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A  instituição  do  "wcek-  O  "weok-cnd"  é  um  ele-  Porque  tomondo  o  frio  gresso  á  noturozo  oprovoi 
end"  é  0  reolizaçõo  regulo-  gonte  hobito  dos  poises  ou  o  color  como  pretexto,  to-se  poro  aparecer  e  do 
rizodo  desse  desejo  de  re-  (rios.  Mos  noo  será  o  pro-  o  desejo  adormecido  do  re-  minor... 
gresso  ó  vido  noturol.  prio  color  umo  rozõo  que,  , 

te  que 

poises  onde  ho  neve.  Poises  que  os  brasileiros  já  come-  '  1 

onde  0  homem  se  recolhe  á  çom  o  proticor  tombem  o  ,  •  | 

coso,  enquanto,  fáro,  o  ven-  "wcek-cnd",  cm  orroboldes  '  * 

ronos  próximas  do  metro-  ^ 


Encruzilhada  do  Mun¬ 
em  Novo- York,  deior- 
turno  torde  dc  tobodo, 
ndo  os  novoiorquirtoi 
•cm  poro  o  "weck-cnd". 


to  rispido  varre  o  paisagem 
branco  e  desamparado. 
Poises  onde  o  homem  olho 
com  olhos  tristes  e  compri¬ 
dos  pela  jonela,  paro  os 
compos,  0  jardim  ou  o  ruo 
donde  o  frio  o  ofugentou. 
Dal,  esse  alvoroço  com  que 
corre  oo  compo,  no  estação 
quente,  mol  se  vé  livre  dos 
obrigações  semanais  no  ci¬ 
dade.  A  primovero  e  o  ve¬ 
rão  são  as  estações  do 
"week-end". 

No  Brasil  vivemos  mais 
na  ruo  e  sempre  cercados 
de  orvores  verdes,  de  jar¬ 
dins  floridos,  sob  um  céu 
azul.  Não  sentimos  nunca 
o  nostalgio  do  or  livre  nem 
essa  emoção  jubiloso  dos 
reencontros  estivais  com  o 
naturezo. 


O  "week-end"  no  com¬ 
po  ou  no  praia,  a  do  e  roseo  despontar  do 
fuga  semanal  para  monho  por  detrás  das  mon- 
0  ar  livre,  o  arvore-  tonhas. 
do  e  a  agua  dos  regatos,  o 
evasão  do  ruido,  do  opres¬ 
são  e  do  pressa  dos  cidades 
—  é  o  efeito  noturol  dos 
lares  sem  quintais  trepados 
e  encaixados  entre  outros, 
num  vigésimo  andor  de  or- 
ronha-céu. 

Si  as  casos  não  tém  pai¬ 
sagem  e  0  céu  é  atravanco - 
do  de  grandes  mossas  es¬ 
curos  de  ferro  e  cimento, 
furadas  de  jonelos  —  urge 
escapar  para  a  natureza  de 
quando  em  vez,  poro  longe 
dos  maquinos,  dos  paredes 
e  do  disciplina  do  civiliza¬ 
ção,  poro  onde  se  vejo  ain¬ 
da,  comovidamente,  o  timi- 


Ho  na  instituição  do 
, "week-end"  o  despistado 
presença  do  lei  animal  do 
regressão. 

O  homem  civiliza-se, 
apura-se,  acomoda  os  im¬ 
pulsos  destrutivos  dentro  de 
princípios  sancionados  por 
milênios:  mas  de  quondo 
em  quondo  lhe  vem  á  tona, 
vindo  de  profundezas  mis¬ 
teriosas,  do  segredo  de  suo 
inconciencio,  os  velhos  re- 
sidüos  selvagens. 

A  vido  noturol  é  um  de¬ 
sejo  adormecido,  que  en¬ 
contro  veiculo  em  mil  e  um 
entretenimentos  civiliza¬ 
dos.  E'  um  residuo  selva¬ 
gem,  agora  disfarçado  em 
poesia  contemplativo  c  ex- 
toses  bucolicos. 


O  mar  tombem  atrai  ot  que 
detejam  esquecer  o  disci¬ 
plino  do  vido  urbana,  — 


•i(  Os  campos  de  "golf"  tom 
^  bem  recebem  os  que  que 
rem  fugir  do  cidade.  - 
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ItMCD  DO  CCKE 

Tónico  dos  le 

I  ;  TONICO  DOS  0 
t  TONKO  DOS  I 

Wmstamia^ 


Ircno  ftich.  *  ««tortnt  «rtitU  dot  jntifo» 
filmt  da  Wirrrar,  vii  voinr  lo  cin«mi,  no 
pjpol  de  mio  do  Deinni  Oorbln,  em  "Thi^ 
Certiin  A,e".  - — 


Olivíi  de  Hevidand,  ■  jovem  irtiiM  de  “So- 
moi  do  Wnor",  ecibi  de  fner  um  papel 
brilhenie  em  “Head*  over  wheeli  in  love", 
10  lado  de  Dick  Powell.  Ollvii  ofereceu  i 
NOITt  eifi  foto  com  dedicatória.  — — 


Reportagem  grafica  dos  estúdios  norte- 
americanoSp  enviada  por  via  aerea  por 
DANTE  ORGOLINI,  representante 
especial  de  A  NOITE,  nos  Estados  Unidos 


-  lurp'®®"'  ot  lho  OíV  •  u  o  fW 

di.‘.  •'“*»  pcU  MV."»-  ^'í 

«VO".®»  MC- 


jinefC»' 


Clark  CafcWconi  Albert  Motin,  artor  (ran> 
cit,  om  uma  cena  da  “Too  hardia  to  hand", 
-am  quo  aparacari  tamiiam  Myma  Loy.  — 


C.irsc  Ritt, 
iiroli,  em  un 
’•  dl  Parimou 


Oorethy  Lamúu.. 
dl  e  Akim  Tin 
“Spiwn  ot  North 


Oonilo  0'Connor,  Frod  Mic  Murriy  c  Eli 
xabcth  Pittcnon.  om  umi  cena  do  “Sini; 
vou,  iinnoii",  <di  Pirimount.  - ^ 


CASA  W  I  N  O 

CAPAS  IIE  nOKRACHA 
(iraiiilr  fulirlca  dc  ;.n- 

piTiiu-aliIlUaila»,  para  hi>i.u>r>v 
I!  >cnliiintí.  IC^))l■rl.ll•d.1ia':  C-i- 
|ii>li‘s  c  (ãiparv-.t'»  áv 
pnra 

VcMilaa  n  vlat.»  c  a 
Avrnidi  Gnmr»  Krcifi-,  láu  — 


JOALHEKIA 

“H  U  G  0  B  R I  L  L” 

1NG1.E.SE  d  LOPES 
Prrirna  Braiílrirai  —  Jol» 
flnaa  r  artiicna  para  prraentra 
61,  R.  ÜLRIVES.  T.  *3-3095 


Artigos  de  Sport 


Riquetea,  Patina,  etc. 

CASA  SPORTSMAN 

KAl  L  CAMPO.S  —  Ourivea.  27 
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USEM 

DAS4VIARCAS 


SAO  OS  MELHORES  E 
POR  TODOS  PREFERIDOS 


TONICO  DO  CCREBRO 
TONICO  DOS  NERVOS 
TONICO  DOS  OSSOS 
TONICO  DOS  nusoulos 


CASA  GUIOMAR 

CALÇADO  "DADO" 


■  fnl  9  hMI»(*K 
PfViM  9 
MSirMN  9 


Low  Ayiot  tubiu  do  cotifi»  «>ni  tou  n- 
conU  lilm  "O  boêmio  oneinUder"  iHoli* 
diylt  ne  quil  mircou  um  sucaiio  m  Udo 
da  Cary  Crant  o  Katharino  Hepbutn.  Afo- 
la,  aiti  na  Melro,  em  axcalania  lihiafle, 
o  depoii  da  haver  leito  “RIch  man,  poor 
Klrl",  vai  eilrear  uma  teria  da  palieulai  ba* 
leadat  no  tipo  do  “|ovam  Or.  Kildare".  do 
autoria  do  conhecido  aicrilor  americano. 


dedicada 


FLORES 


PREÇO  PARA  FINADOS 
Cravoa  nmrrlranue,  cento  22$ 
No  drpoallo: 

i  Roa  .Maria  r  Barroa,  ISA 
Telerone:  28-0281 
Knirepa-ar  a  domicilio 


rinitiinntii  a  «riihurit  paivuii 
iiivrrnu  ijanvnnilii.  dliertlndn- 
m-  «  faaendn  v|uirl.  a  aua  rha- 
pi-lrira  nãii  ar  draculiliiu  r 
pode  aprr.irnlnr  naurn  n  cha¬ 
péu  i|ue  a  ralnçãii  Ihr  arnn- 
arlha. 

I'rf>rurr-u.  arm  drniora.  na 
iradictonal 


I.nrKo  do  Ruaario.  <•  -  I  andar 


MOVEIS 


TAPEÇARIAS 

DECORAÇÕES 


Radlos 

Refrigeradores 
Comprem  na 


i  ftVn»'"’ 
*  *0  1 


‘'‘"'rir 


ALTA  (UrALIUADK 
GOSTO  l.VCONFU.VDIVEI. 
PREÇOS  MODICOS 

Catete,  55  a  61 

(l>o  SlnillcAtu  ituH  LoJfstAs) 


Clark  Cablo,  numa  foto  dedicada  ã  NOITE, 


3PENCER  TBACY,  MICKEY  HOO- 
NEY  E  BOBS  WATSON.  EM  UMA 
CENA  DE  "BOY  S  TOWN" 


Archío  Mayoi  um  doa  dirotorea  mait  atare-  ler  a  barba  e  cortar  o  cabelo  fl( 
íadot  do  Hollywood,  dirigindo  ao  moirno  “tot"  de  filmagem,  como  faa  aqui, 
rompo  para  a  Warnar  Brothert,  a  United  a  produção  a'o  “Youlh  takot  a  f 
o  a  Univcnal.  é  táo  ocupado  quo  tem  de  la-  ultima  daquelat  companhias.  - 


LOUCAS.  CRV5TÂt5.0BJECT0S  M 
MNXaitA.  BRIKOUtOOS.  TAPECA- 
AIA  aVOVIlS.  MALAS.  CAMAS  PA- 
TINTeS.  COLCHOARIA  E  RltOR- 
MA8  CM  OCRAL 
'  Ru*  CORACASAMA.tJilíA 
RUA  S*t«T*  CLARA.7I  •  70 


-  A  NOI 

Daqui  a  itna- 
ta  auos  as  mo¬ 
das  de  hoje 
parecerão 
tão  ridículas 
quanto  nos 

parecem  as  ce  «:rin«;2 
anos  passados  —  a  evo 
^  luçâo  da  moòa  kienõii 
A  para  o  prackco  e  par< 
a  “sincer Avoade*'  02 
silhueca 


1»  fM  Itu  ipot»  AiVI*  mMI  fU- 
o«ri«.  A  liihutti  ,4  >•  r«v*)a«* 
,tim  ntiit  r«ili4<dc.  Mm  Roma 
AÍ»  M  (ta  Aum  tia  iiao  aia* 
|wtm  actiiaria  tw4>ramtAT«  aa 
liAhai  ftmiAiAa»  aecAt  »«o  tiai. 
Oai  M  daoadoa  <  «i  arma^tea... 


r.c,  mocJc 
.  ‘vTúve 


^catc  modelo  «mprtgava>M  >aA> 
ra  (aicAda  quanfo  Aum  amplo 
cortiAado  dc  cama  dc  caial  com 
docd  Mai  a  dela  qut  rtm 
oaac  ar  arislocralico  e  lerío,  que 
aliaa  «ata  loAge  dc  aer  poeta. 


Eiicf  ofeitoi  obtidoi  com  (ranzi- 
doi  roíultam  Auma  grande  e  dia- 
llnta  elegancia.  Ai  formai  do 
corpo  jj  quaai  coincidem  com  a 
lilhuata  da  elegancia  doa  cosfu-‘ 
reiroi.  —• - 


Que  eicandalo,  quo  roprovafão. 
quo  reiiitoncia  provocou  nai  "ti- 
fiai"  cife  modelo.  Parece  um 
voaHdo  do  rua,  dc  hoje.  Na  ípo- 
ca  era  um  audacioio  coilume  dc 
banho. - ' - 


mois  ridicuio  nos  velhos 
vestidos. 

O  que  foz  o  voidode 
dos  moços  de  hoje  em 
seus  vestidos  foró  o  riso 
de  omonhõ  em  quem 
olhor  fotogrofios  com  o 
doto  presente. 

Mos  nem  sempre  o 
velho  modo  é  ndiculo. 
Ho  certos  velhos  mode¬ 
los  de  troço  puro  de  be- 


Então  ji  quaii  lo  viam  nas  ruai 
a  lilhuera  natural.  Mai  quanto 
,>ano  ainda,  quanto  babado 
"pliiac"!...  - - 


Em  1914  o  matcriar  empregado 
peloi  coituroiroí  servia  para  dar 
aos  vestidos  essa  ostraiaha  seme¬ 
lhança  com  um  charuto.  Mas  to¬ 
dos  achavam  lindol  - 


Eile  vestido  dc  rua,  dc  "taffctái' 


As  mudanças  atd  então 


Este  modelo  dc  “soiréo"  era  re¬ 
coberto  do  vidrilhos  e  lampejava 
sob  as  luics  dm  salòos.  Ha  se¬ 
nhoras  de  hoje,  quo  eram  at  mo¬ 
cinhas  de  então,  quo  ainda  se 
lembram.,,  - — 


consis¬ 
tiam  na  procura  da  realidade 
plastica:  eliminação  gradual  das 
deformações  elegantes.  Alcança¬ 
da  afinal,  os  cmtureiros  viram 
que  precisavam  invenfar  altora- 
ções.  Em  1922  fiicram  a  cintura 
descer...  - 


preto,  foi  um  moddo  muito  sim- 
pioi  que  tem  origem  recuada  o 
quo  de  quando  em  vos  ainda 
aparece.  - - 


A  cintura  continuou  a  descer  c 
eis  onde  a  encontramos  cm  1926. 
Essa  desproporção  entre  a  saia  e 
o  busto  fes  o  enlevo  dos  namo¬ 
rados  da  época  e  é  o  rubor  da 
mulher  de  hojo  quo  ic  fotografou 
issim.  - - 


Vaporosídado.  leveza,  graça 
doanie...  Certos  vestidos  até 
rcciam  "poignoir".  Mas,  a  ve 
do  é  quo  a  elegancia  era  lin 
0  não  havia  mais  armiçõei 
arame  e  espartilhos  quo  crcai 
uma  falsa  anatomia  feminina. 


Pelw  monos  a  nói  dc  hoje,  pare¬ 
ce  que  esta  é  a  redução  supre¬ 
ma...  A  moda  feminina,  dc  aba¬ 
fada  em  panos  e  dobras,  redusiu- 
sc.  tornou-sc  pratica  como  a  do 
homem.  —  Como  dixer  onde  cs- 
ti  a  verdadeira  beleza?  _ 


dificll  dizer-lhe  o  defeito  e  o  ri¬ 
dículo.  Mas,  certamenio,  quo  ha. 
Vejam  a  saia  como  alonga  as  per¬ 
nas.  ao  passo  que  o  tronco  parece 
diminuir  pela  parcimônia  do  cor¬ 
pete.  A  figura  se  desproporciona. 


E  que  dizer  desta  blusa  traçada 
nas  costas,  desta  cintura  aperta¬ 
da  c  deite  nõ  que,  na  sobressaia, 
sorvia  para  "dar  a  forma”?  - 


ill- 

i 

ANDITE 


TRES  CONTOS  APENAS! 


DOMINICAL 

ANO  XXVIII  N.  9.585 

Rio  de 'Janeiro  —  Domino  o,  16  de  Outubro  de  1938 


o  QUE  RESTA  A  FLORISBELLA  DA  SORTE  GRANDE  ..  «AVANÇARAM  NO  bl. 
NHEIRO  DELA  !  »,  EXCLAMA  A  MÃE  DA  BILHETEIRA  ..  A  LEGIÃO  DOS  PEDINTES 
E  AS  DIFICULDADES  DA  NOVA  RICA ..  3:000$000  PARA  CADA  IRMÃO  E  30 
PARA  O  CUNHADO  ..  O  VERANEIO  EM  CASCADURA  --  A  SURPRESA  DO  REPÓRTER 


APAREÇAM  PARA 

RECEBERA  FORTUNA! 


Seii  meiei  di  prazo  para  que  te  habilitem  á  herança  do  padre  Cocozza 

RKI.O  HORIZONTE.  15  (!)• 

.^iicurKRl  dc  A  NOITE)  —  Inl- 
riou-ne  o  invrniiiria  do  p.idrr 
Josc  Cuoo*/*,  fnlrrido  rm  Ollvci- 
■  B,  rni  JuIIki  uilimii. 

Brndn  roíivoradot  ■ 
nprc!<rnliir"h«“,  BÍlm  de  nconifin- 
lihnr  o  proerfiko  riiniti  pii^NÍvrii. 

t*t»»»*$*»»*»*»*»tt»*»«*»^********»***0*»»»*»0t»0*»**»**»***» 


lierdelroB  do  reverendo,  D.  Sn- 
fia  Cnenx/.a,  reaidenlr  na  cida¬ 
de  de  I’ola,  na  llalia;  Rnlierln 
CoriiriB,  residrnle  eni  Nova 
Viirk;  e  I.uíkí  ('ornxra,  morador 
em  litiriioa  Aire.o. 

Si  dcnlrn  de  aeia  meara  na  re- 
ferldna  lirrdeirna  nflo  ae  manl- 
rralarrm,  o  invoninrio  priiaae- 


VAI  BATER 
A  «ITA»!  I 


I  Mais  de  45  litros  de  leite  por  dia  - 
I  Á  íormidavel  vaca  que  se  apresen-  | 
I  tará  á  exposição  de  Porto  Alegre  | 

«  PORTO  AI.EORE.  15  (Serviço  espeeinl  de  A  NOITE)  í 

»  _  II.... .X  .1.....  .  ..I.  n.  ...... V 


Quando  o  profriaor  Max  Fleiuii  (atava  A  NUIIS 


Florlabelta  Gonçalvea,  aua  mãe  .Maria  fionçalvea  e  uma  Irmã  da  vendedora  de  bilhelri  contam 
an  repórter  u  i|ue  vem  aranteceiidii  depiilx  da  "aurte  grande" 

■*"  “¥“  À  crrtiis  nruxiürs  em  |  iicaaiM  nritniíim,  Irni  i;i«(/<;iief  | /•('etítii/e.  rJ.vii  afit»hii)is$lnia  Pif- 
I #  niir  o  lUrrnh)  f  iln  i>(-  riiixn  ilr  nliiriíiiiiile.  I'.  ii  iniuhis-  rfm/e  nnilr  o  nmiibhln  niliiniii  n 


F.nirfliiiilii,  i'li>thhrllii  niliirn 
ntiirii  ilii  niii  Siihiiio  i/e  ('rr.fiix, 
tii.iliiriíi  ilii  l•e^«Ml•íll  e/ii 
(itrit  niiii/ilf»  '‘ilrx/ih- 
If".  Srmrlliiinlf  iin  rliixairii  i-flii- 
lliihn  i/iir  iilirhl  rliirüm  ilf  gciiin 
/III  rerehrn  ih)  /iiii/rr  Virini,  ii  e.v- 
liilti  ilii  tifrrtsitiiiile,  nii/i/ii  /iini.v 
riinrrriit.  riimei'nii  n  iíe.i;ier(iir 
ein  riorishrU»  iimn  roisn  de  ijite 
(CONTIXPA  .VA  3*  PACLVAI 


ACROBACIAS  ALUCINANTES 

sobre  orcampode  Manguinhos 


festa  organizada  para  entrega  dos  brevetes  ac 
pilotos  civis  e  presidida  pela  senhorita  Alzira  Varga 


delxar.-im  traços  eternos  d.!  sua 
paixão  pelas  coisas  da  patria. 

Um  prolongamento  do  his< 
.t  torio  do  Instituto 

A  reportagem  de  A  NOITE  es¬ 
teve.  nnlem  á  farde,  na  «éde  do 
Instituto.  Lá  estavam,  lr,iba1h.indo 
para  as  romemorações  do  cente¬ 
nário.  vários  membros  da  sua  rii- 
relnri.v,  inclusive  os  Drs.  Manoel 
f.leero  e  .Max  Fleiuss,  respccliva- 
mente,  presidente  e  serrciariu 
perpctiin  daquela  casa. 

Max  Fleiiiss  í  um  prnlongnmen- 
In,  um  ilesdiibrameiilo  da  Itistnria 
i|o  Instiluln.  ('.niila,  nlualiiiente. 
70  anos  de  idade.  E  ha  .12  anos  í 
n  secrelario  perpetuo  do  velho  cc- 
iiàeulo. 

Amnsel.  gnr.andn  de  excelenle 
hom  humor,  Mnx  Fleiuss  reeelic 
sorrindo  ,io  repórter.  E  romo  lhe 
ilissessemos  que  desejavamos  pa¬ 
lestrar  consigo,  sobre  o  Inslitulo 
c  seu  proxinio  cenlenarin.  ele  foi 
logo  nos  0  r  c  r  e  c  c  n  d  o  varlos 
opuseiilns: 

—  .Iqui  n  senhor  lem  ludo,  n.ío 
(alia  nada. 

Era  imi  volume  do  seu  Irahalhn 
''l.'lnsl)lut  Ilistnrlqiie  el  Gengra- 
fiqup  dit  Rrésil",  edição  pteparn- 


Deãxam  a  Espa 
nlhia  as  tropas 
italianas 

CADIZ,  15 


(Associated 
Press)  —  O  primeiro  dos 
quatro  transportes  de  tropos 
italianos  partiu  hoje  õs  1 7.1 5 
deste  porto. 


l'm  du«  muiluu  que  tvm  balido  u  purln  dr  Kliirlsbella 

ter/l»  .Wonsieiir  de.  lii  Pdlisse  lui-  j  qiiiiitdu  nn.i  liprii.riniiiii 
ctnnal:  o  niinieru  ilii.v  inuenims  \  eiisu  de  I-hirintietln.,  lin  rii 
náo  riimiiine.  üiiii/ii/o  ntorrriii  j  oiiloiiituiet  niire.s  e/ii  niro 


Sf  i/tiher  me  i>fr 
rd  nii  Piedade., 


Piedade  fiea  Iniige,  mnila  lon¬ 
ge.  F.  nindit  e.Tiaíe  o  perign  de 
não  ter  enennlrada.  Ftlanamns, 
porem,  dispostos  a  descobrir  o 
pnradriro  da  nendedorn  de  bithe- 
les,  em  Cascadiira  ou  mesmo  na 


Em  Correntina,  emfím  I  ~  0  menino  que  vigia  os 
iampoões  — •  Conselheiro,  juiz  de  paz  e  consultor 
—  0  batalhão  feminino  —  Conversando  com  6 
prefeito 


o  SR.  E'  CAPAZ  DE 
FAZER  UM  BIFE? 


Alsuna  doH  brereladoa  recebendo  «  embiemn  de  pllotoo  clvio, 

Inngui-  vos  pilotos  íormndos  pela  csco- 
moto-  Ir  do  Acro  Club  Brasileiro.  A 
la  nos-  snlcnid.idc  (oi  brllhnntc.  Pre.si- 
da  (es-  diu-a  a  senhorita  Alzira  Varfi.as. 

fiiha  dl)  chefe  d:i  Nação,  que,  int- 
ciundo-a,  Inaugurou  uma  confor- 
Itvcl  c  elegante  sede  de  campo 
nícrccid.n  pelo  Departamento  do 
Acronauticu  Civil  ao  Acro  Club 
Brasileiro. 

Falou  nessa  ocasião  o  coman¬ 
dante  Araújo,  acentuando  que  n 


"Seversky"  de  caça  e  bombar¬ 
deio,  cortou  o  campo  a  pouca  al¬ 
tura  do  solo  com  a  velocidade  de 
uma  bala.  Fez  ascensões  rapi¬ 
díssimas,  provando  a  potência  de 
siiu  maquina  c  a  disposição  do 
veloz  np.xrelho  como  arma  de 
guerra  das  mais  eficientes, 

A  brllhanle  e  elegante  festa 
aercR  foi  enccn^ada  com  o  ba¬ 
tismo  de  vAo  das  senhoras  e  se¬ 
nhoritas  presentes. 


oferta  valia  por  uma  semente  | 
cm  terreno  que  esperava  fértil, ' 
pois,  contava  com  o  entusiasmo 
do  A.  E.  B.  pura  confiar  na 
pro.sperldadc  o  no  prestigio  da 
aviação  civil  brasileira,  pois  não 
lhe  faltará  para  tanto  o  pntrio- 
lico  .ipoio  dii  presidente  da  Re¬ 
publica.  Respondendo  cm  breves 
palavras,  a  .scnhorilii  Alzim  Var¬ 
gas  dou  por  inniigurado  o  lindo 
pavilhão. 

OS  ALUNOS  BREVETAD08 

Seguiu-sc  a  cerimonia  da  en¬ 
trega  dos  ‘‘brcvcls"  aos  alunos 
que  conciliir.nm  o  eurso  de  pilo¬ 
tagem,  que  foram  os  seguintes; 
Donalo  Leite  dc  Andrade.  Ce.sar 
Binlchini,  Dinkel  Dias  dn  Cunha, 
Cleophas  Dias  Costa.  Gustavo 
Gurgulinn  de  Souza,  Klcbcr  Pi- 
nliciro  dc  Bnrros,  Washington 
l.ucln  de  Azevedo,  Darcy  .Mafíra 
c  Aldo  ria  Costa  Pereira. 

O.s  brevelndo-s.  á  medida  que 
respondiam  á  chamada,  recebiam 
seu.s  emblemas  das  mãos  do  al¬ 
mirante  Moraes  Rego  e  do  capi¬ 
tão  Rocha  Almeida,  representan¬ 
te  do  general  Isuuru  Roguern. 
ciimandanlc  dn  Aviiiçái)  Militar, 
e  üulrus  aluda  das  mãos  das  res¬ 
pectivas  madriiilias. 

Coube  depois  no  cnnhceldn  "az" 
Francisco  Conta  dc  Mello,  da 
nuf-sa  Avi.açãii  Mililiir,  provocar 
repelidos  "frls.siiiis"  iia  .selela  as- 
.sislciicia.  riscando  n  espiiçn  em 
Indns  os  .sentidos  nim  um  avião 
"Jliicker-JuiiKmeislcr”.  O  bravo 
pllolo  fez.  ncrubiicias  notáveis,  do¬ 
minando  de  maneira  singular  o 
seu  íiparelho.  t|uc,  corlas  vozes, 
dava  n  impre.ssâo  do  completn- 
menle  dcsgovern.ido. 

Outra  demonstração  qiic  ,ngra- 
dou  l)a.slnnle  foi  n  dn  aviador 
norlp-amcrlcano  Rill  Blenk,  o 
qual,  pilotando  um  poss.mie  avião 


(Treinando  para  que  a  patroa**  possa  ter 
um  dia  **seu**  na  semana...  o  marido  na 
cozinha 


0  ministro  da  Jus¬ 
tiça  sofreu  ligeiro 
acidente 

Lisonjeiro  o  estado  do 
Sr.  Francisco  Campos 


0  presidente  da 
Republica  visi¬ 
tou  0  Jardim  Bo¬ 
tânico 


VAO  desaparecer,  afinal, 
01  cartazes  luminosos  e 
outros  anúncios  que  le 
colocam  no.  morros  da 
cidade,  desfigurando  traços 
dos  mais  característicos  da 
encantadora  paisagem  cario¬ 
ca.  0  prefeito  Henrique 
□odsworth  jã  expediu  ordem 
para  Imediata  derrubada  des¬ 
ses  elementos  dsturpadores 
d.is  nossas  belezas  naturais, 
dando  assim  cumprimento  ao 
decreta  n.  192,  do  13  de  fe¬ 
vereiro  de  193S.  Fazemos  ju- 
bilosamente  este  registro, 
tanto  porque  se  trata  de  uma 
medida  de  real  interesse  da 
metropole  brasileiro,  como 
porque  representa  a  vitoria 
de  uma  velha  campanha  de 
A  NOITE  contra  o  condená¬ 
vel  abuso,  com  que  se  tem 
transformada  os  aspectos  sin¬ 
gulares  de  um  doi  deslum¬ 
brantes  panoramas  do  mun¬ 
do.  A  cidade  maravilhosa 
não  póde  oferecer  muralhas 
de  preconiclos  esp.iventosos 
e  anti-estelicos  nos  seus 
morros  que  se  doiram  de  sol 
e  de  luar,  glorificando  a  Na¬ 
tureza  e  a  Tradição. 


At  ultimas  horas  da  tarde  de 
ontem  circulou  nesta  capital  a 
noticia  de  que,  numa  fazenda 
onde  te  encontrava,  desde  a  vés¬ 
pera,  sofrera  um  acidente  o  Sr. 
Francisco  Campos,  ministro  da 
Justiça.  Ao  desmontar  de  um 
cavalo,  o  Sr.  Francisco  Campos 
luxara  uma  perna. 

Com  0  fim  de  traniporta-lo 
para  o  Rio,  seguiu  para  Volta 
Redonda,  localidade  onde  se  acha 
a  referida  fazenda,  uma  compo¬ 
sição  especial  da  E.  F.  Central 
do  Brasil. 

De  acordo  com  informações  que 
obtivemos,  o  estado  do  ministro 
Francisco  Campos  não  apresenta 
nenhuma  gravidade. 


O  especial  conduzindo  o  mi¬ 
nistro  da  Justiça  chegou  a  esta 
capitai  ontem  mesmo,  ãt  23  horas. 
A'  esLição  de  Alfredo  Mai.i  com¬ 
pareceu  elevado  numero  de  aqil- 
got.  além  do  Sr.  Negrão  de  Lima 
e  dos  demais  auxhlares  diretos  do 
titular  da  pasta  oolilica,  ' 


Em  coBlsto,  enfim,  rnm  o  llr.  Fint  —  O  eniladn  siperial  de 
A  NOITE  paleelrs.  em  Correnlins.  com  o  homem  qne  se  em¬ 
penha  em  declfrtr  es  inerrlcoe»  nordestinas.  (Texto  os  l.‘  PMhI. 


Ouça,  hofe,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Cm  grupo  He  Jnvone  maridos  e  de  randiriatne  a  proslmo  mS' 
Irlmonlo  cm  uma  aola  de  cozinha  (Texto  na  seg.  psirina) 


A  NOITE  —  Domlmio.  16  do  Outubro  de  1938 


"M»rU  Bô*" 

em  Novà  York 

O  Sâmhi  brdílieiro 
desbânccri  àrumbâ 


fl  liinpit  ifmpre  paru  o  Hf  rol. 
O  priiarftu  maitrinl  —  tnm- 
pl‘-ro  f  Innuolarfl  nffriiti  df 
riiiiindiihiilti  ijut  liln  luellmtnia 
iiiiiKii  Ifiitiilii»  a  Innuir  enniu  ptr- 

lfit<'iiil  iit  tilfolngliif  patlflMlOi 
inurlthiiliii  f  propaliuloi  pnr  linhi 
tiitie  ih  rrenlfê  ou  i/rmooooni; 
III  Ifoihnfliii  l/u  fonifreensilo  In- 
Ifniiiciniiiil,  /aiinrtfliiii  pela  nie- 
li.nriti  inrffÊiinlt  dm  rnniun/ra* 
fi.ft  —  Ilido  qiinnlo  conirlhu* 
piira  diir  no  miinJn  i/«  /lottni 
ilM*  ruf  imprelo  d*  hnift  cui> 
ni  ipidllii  Ifin  cujo  tietffo  dt 
l•|•n|orlll  hn  um  quJ  d*  obict- 
nidiidf),  ludo  lun  nâo  conirgu* 
inipfdír  quf,  do  itia  da  plebt  ou 
do  //nr  l/u  nrltlocrocla,  lurjani, 
df  repente,  m  orandeg  eminen- 
riof  uu  hiimnnidadf  qu«  conter- 
l••llll  *  tuhlimam,  u  um  ponto  Ja- 
iiiiiit  toiibitdo,  ot  earaclerti  et- 
«i-iir/uM  l/u  etpeelf  (<  ai  itld  a 
•Itie  jirecUnnienlf  ot  ditllngut  — - 
.%  Iierolt  —  a  niio  u  Jutlifa  ou 
o  in;ifi//fu.  u  runlo  ou  u  /nian> 
inte:  doi  leiti  propotilnt).  São 
l•orbltro^,  tolne;;  rudet,  /anlatli- 
roa,  e  /anlmllcot  borbnrot,  a  ru¬ 
des  foram  ot  teui  onleeettorti, 
i/iie  01  liiiros  noi  eniinarnm  a 
oinor,  temendo  contudo  qua  ac 
tepiliiin.  Trocem,  dentro  d*  •/.  o 
n.esmn  forco  sobrenatural,  o 
mesmo  estranho  uroniu  dt  mis¬ 
tério  t  ennlidnde  dos  que  /i'm  u 
ehnrc  da  Tempo  a  i/o  Historia,  I 

*  I 

Viit  aiimoi  felizes  de  t<ir  qua ; 
oinda  náo  cessou  a  estirpe  dos 
Heróis  e  de  idner  este  momento 
que  lolnez  dentro  de  um  teeulo 
seril  iniifjiido  —  instante  eheío 
lie  inqiilrlacòo  e  violência,  ead- 
lieo,  revelador  rnmo  Iodas  ae  fa¬ 
ses  de  transição,  lodo  principio 
de  Idade. 

Ilaverd  quem  lamente  a  enn- 
fasila  e  o  riiido,  o  elamnr  e  o 
fremito  da  Crencan.  .Vrm  o  Cris¬ 
tianismo,  vem  II  Império,  nem  a 
llevolacão  te  puderam  fazer,  em 
vetdade.  sem  que  alquem  ehorns- 
re  0  poder,  o  habito  ou  n  oeio 
perdiivi  —  porque  não  d  Ioda 
•lenle  qae  oosta  de  ler  novos  en- 
ininhos  a  cuminhnr,  novos  pro¬ 
blemas  que  resolver. 

* 

(O  inedilisnio  dos  valores  e  da¬ 
dos  I*  n  que  assombra  vs  que  uno 
»,•  eovinrmam  rom  o  panorama; 
fl' manos,  pnr  exemplo,  apesar 
do  seu  lemperamenla  rrvolaein- 
varin,  não  pãde  ohandonar,  riu 
sua  formosa  enirevisla  a  SOITE, 

<M  reniiniseeneios  de  um  mun¬ 
do  motla.l 


Oarden-Party”  no  Jardim  Botânico  .  Uma 
festa  de  arte  e  de  elegancia 


e  d  conga 

,\OV,{  roflK,  |]  (Vntifd 
frete)  —  O  ",\riv  York  Sun" 
eilampa  um  nrlíto  dt  duns 
colunas,  com  llusltacãa,  u 
tetprilu  do  samba  biatllei- 
ro  una  oi  “nluhlclubt"  In- 
lemlustrum  nos  seus  rsptla- 
elilnt  d»  abertura  da  eslacãn 
rorrenle,  sobretudo  o  "Kl 
.Moraeca"  t  o  novo  eliib,  de 
eslilo  brasileiro,  "Hlo".  O 
arlliio  revela  que  o  samba 
foi  apresentado  coin  eritn 
rins  ballet  das  eslrenulet  na 
saciedade  uova-uorkina,  paru 
vt  qunit  furam  cnnlraladot 
dansarinos  profissionais  que 
fizeram  demoí  eirucòet,  Hes. 
crevenilo  o  samba,  que  nii 
utforu  era  vlrlualmenle  des- 
rnnherliln  em  Aniiii  Yori:,  n 
Jornal  raralrrl:a-a  rmiiii 
"um  pedaço  da  llnulrlna  de 
.1/iuiriia  nos  salões  de  dan- 
ta",  prevendo  que  tubslllai- 
fil  u  "rumba",  n  "eonaa"  e 
oiilrns  dnntat  favorllat,  for 
iilllmo  insere  n  vrrtãn  ini/le- 
sa  de  ".Maria  Jlna",  que  fi¬ 
cou  tenda  na  America  do 
Xorle  "Happu  .Maria", 


A  INAUfiURAÇÀO  DA  NOVÀ 
SÉDEDAE.F.SOROCABANA 


no  Ealailo,  •  oi  mali  (radiiaiInsC' 
autIlUrrt  ito  ■ilii)liiiilrii(iin.  Ki* 
lonilii  ilc  paiaageni  pnr  S,  i’au-| 
In,  0  raminho  ilc  Curltllia,  onilc 
v«l  iirrilillr  á  srtaio  ila  rnrcrrn- 
inrnlii  ili)  ('(ingmiii  Frrroviiirlo,  I 
o  Mliililro  il»  VlnqRO,  Sr.  Mcii-. 
■Inn(n  l.liiia,  lonilirm  runiparr- 1 
rru  i  rrrimiinia  inaugural.  A  no-  ' 
va  líile  iIb  K.  F.  Surortilinna  í' 
ampla  e  ninforlmrl.  ((  rllrlié  fl- .  i 
xa  um  riagranie  ila  inlrnlilailr,  ‘ 
Vrnilo-vc  nii  lailn  ilnv  .Sr».  Aillir-j' 
mar  ilr  llarrii>  r  Mrnilnncn  l.l-  '1 
ma,  o  lil»|iii  |>.  /iaipar  ilr  Afnn- 
»rr,i,  I)r.  Arrijin  Ou»,  illrrlnr  ila 
rtlrailn.  c  os  srrrrlarins  iln  go- 
irrnii  l)r».  (’.c»ar  Vrrguriro  c  ' 


O  ilirrior  iln  Janllm  llnlanles, 
Sr.  Campos  I'orlo,  ufrrrrcu,  on- 
I  irm,  i  lardr,  um  “ganlrn-parly" 
I  aos  mrmtirns  do  |’rlmclro  Con¬ 
gresso  Sul-Americano  rc  nalanle.i. 
Foi  uma  frsia  rnraniadnra,  a  que 
riimp.ireceu  o  que  a  sociedade  ca- 
rlQ.-a  Irm  de  mais  expressivo. 

O  pilorrscn  parque  de  reslden- 
ria  do  lilrelor  do  Jardim  nolaiil- 
cii  eslava  rrrriramenir  iluminado 
p.ira  essa  fesla  ile  rordlnlliiade. 

Tma  nrqucslra  d.dlrlou  a  as- 
slslrncla.  e  .\Inrla  Olrneva,  rom 
suas  aluna»,  rxrrulou  rsplrnilirios 
liailados  riassiros,  mrrrrrndo  rs- 
prrlals  aplausos  o  numero  da  Jo¬ 
vem  dansarina  .Madatlrl  niissa.v, 
iiluna  de  Olenesa.  que  «e  exibiu  riu 
"Libélulas",  despcrlando  entu¬ 
siasmo  . 

Av  ilansas  riassira»  for.iin  exi- 
Ilidas  pelas  aluna»  ilr  (lirnrin  no 
e»tr.ido  junlo  no  lago  ipie  riirril.i 
s  fidalga  resldrncia  do  dlrelur  du 
Jardim  nolaulro. 

.A  Sra.  Darry  Vargas  e  a 
senhoriln  .Aliira  Vargas  rhoga- 
ram  rm  melo  A  rlrganle  Irsln. 
sendo  alvo  de  gramles  maniresla- 
çors  de  simpatia. 

Alifm  de  lodos  os  congrr«lslax 
que  tomaram  parle  no  1'rlnielro 
Congresso  .Sul- Americano  de  Do- 
lanlra,  compareceu  o  Corpo  I)|- 


-  U  snr.  è  capaz 
c/e  fazer  um  bife  ? 


0  ministro  João  Alberto,  de  passagem  em  Nova 
York,  conta-nos  as  suas  impressões  da  crise 
europeia  e  diz-nos  que  o  mundo  inteiro  tem  os 
olhos  postos  na  America  do  Sul 

Nova  YOIIK,  ouluhro  (I’or  F.  1  fernal  paniro.  .Milliacrs  de  pes- 


j  vinha  prccnelifr  ama  urave  la¬ 
cuna  prnfandamrntc  sentida,  d  /> 
I  ranie  as  duas  ultimas  dernd  , 
no  ensino  aaieriraiin  em  lodos 
’  Sea  t  iiraas",  a  reqenle  rr/i/ieon  a 
'  seas  alunos,  porn  rinri  i/e  Ir  : 
ilazias,  Jd  iiesle  inicio,  as  loinl 
It.-ns  da  caoprracão  do  marido  r  ( 
ruzioba,  ilooiln  ensejo  a  qae  o  si 
rara  metade  iiossa  derolar  i  ii 
I  ilta,  pelo  menos,  na  semana,  i 
^relações  soriais,  sem  a  pres.s  a 
j  dos  ubriqacães  itomesliras,  roí  'i 
I  issa  de  preparar  a  lemiMi,  a  r  - 
'  leicão  para  n  familin" ,  llul.  t 
vaalaiirm  qae  judieiota  senho  t 
viflanibroa  no  ensino  a  que  i 
ia  dennlor  ronsisle  na  "erpiri- 
riieiVi.  qae  o  marido  ntti  ter,  pet- 
soalmenle,  de  nro-á-vante,  dn- 
pesadot  enearqns  de  ama  espo.a 
que  eoziaha  e  dos  instnnles  abor¬ 
recidos,  embora,  iambrm,  muili.t- 
siaias  vezes  desaqradaveis,  ilu  ar¬ 
te  de  razer  os  alimentas,  e  de¬ 
pois  lanar  e  en.cuanr,  drniro  i'a 
loin  preeeilo  da  higiene,  os  pra¬ 
ias  r  os  lalhrres  do  teruico  or- 
tlinnriu  " , 

“Cerlomrnle,  aeresffnlnu  a  di- 
tina  professara  de  cozinha,  i  gra¬ 
to  a  nma  dona  de  casa  ouvir  a 
teiilir  que  o  seu  marido  e  os  et  n- 
vivas  de  seu  marido  nprerlarnni 
um  bom  assado  d  moda  trlande- 
za,  ou  uns  feijões  com  hnran  li 
maneirn  de  Itoston,  ou  ainda  unuz 
miifij  de  forno,  preparmla  segun¬ 
do  ns  nelbas  r.  sempre  estimadas 
rveeitas  da  provinda,  que  a  tra¬ 
dição  das  liAas  famílias  roslu- 
ma  guardar  cumo  a  relicários  pre- 
nnsos,  mas  esse  prazer  lem  lam¬ 
bem  os  seas  espinhos  e  os  mari¬ 
dos  devem  experimentar  uns  a 
outros" . 

_  O  exemplo  da  Universidade  de 
\onn  YnrU  parere  esUir  creanrio 
raizes  a  expnndir-se  miilla  rapi¬ 
damente,  pois  os  jornais  anun¬ 
ciam  n  fundação  de  cursos  srmr- 
Ihnnirs  em  outrns  rslahrleclmen- 
li‘S  de  ensino.  O  homem  ameri¬ 
cano  enira,  assim,  definiliuamen- 
Ir,  na  fase  dos  rnrargns  e  respon- 
sabilldndes  porias  a  dentro  do  sco 
Inr,  snbslllnindn  a  esposa  em  vá¬ 
rios  mislerrs  que  nlf  ha  pnuen 
lhes  perlcnclam  exclusivamen- 


Trinia  anos,  quarenta  anos 
nirns.  ns  coisas  eram  diversas, 
I, atras  ernni  os  homens  —  os  po- 
Itlieos.  ns  sol, lados.  e,r  qnios. 

Mas  não  er,im  melhores,  Dei- 
leiii"»  qae  assim  narecnm  nos 
i|i/r  ns  firini  enião  da  pinnide  e 
aqora  as  vfem  na  memória,  ou 
na  saudade. 

One  (I  nó»,  porfm,  genie  de 
nos  permitam  viver  eom 
amar  os  nossos  dias  —  mais 
omarqos,  sem  duvida  mais  peja¬ 
dos  de  stirprrzns  dolorosas;  no 
enlnnlo,  tnromparavelmenie  im- 
preqnados  de  foesia  e  de  fío- 
iiianee  que  ainda  chegaremos  a 
traduzir 

HEÍLN.AXI  HEIS 


I.  lambem,  A  linda  festa, 
gravurn  mostra  a  .Sra.  Darry 


\  argat  ao  lado  de  sua  Etma, 
lha,  senhoriln  Alilrn  Vnrgas, 
nmigns.  em  flngranlr  feito  durni 
s  bela  frstn. 


u  .H.X.XII  IJ.V  .UhUCLTAUIA  I)t  SALDE  E  ASSISTE.VCIA  NA  lEIItA  DE  AMOSTHA.S  —  Hra 
llrou-se,  ontem,  n  tarde  ns  Feira  ilr  Amoatraa,  ■  Inaueuracno  dn  "atand"  da  .Secretaria  de  Saudo 
°  f  •  P""»"':*  ín  prefeito  llenrlqu.  Dodaworth,  profeaaor 

Uemenifno  Frtgn,  titular  daquela  Sccrrinrii;  eomindante  Atila  Soares,  lerrelarlo  do  Interior,  s 
outrii  pcainai  griduo,  que  aparretm  nn  aipelo  acima,  (ornado  duranta  «  aolenldada 

■^**********»********»e*»»*»éee»*»tt»»etttttet»»»e**e»e**eee*eee*»***********e*0e*eee*e*****s 

CARIOCA,  aoa  stbsdoi 


GRATIFICAÇÃO 


Encontrada  morta  em 
circunstancias  mlste- 

riesas 

n.  i’AUI.0,  15  (Da  sucursal  dc 
A  NOITE)  —  A’  rua  Primavera  fi, 
cm  Vila  nda,  foi  encontrada  mor¬ 
ta,  nn  quarto,  cm  elrcunilanelni 
misteriosas,  n  menor  Helena  Ve- 
nisrli,  loUelra,  de  Ifi  anos.  Fiil 
pedida  I  intervenção  dos  peritos 
da  Poliria,  para  esclarrerrem  se 


Tendo-, t  extraTiado  doii  livroí 
dt  vendai  mereanlii  d,  nona 
firma,  ped,-ie  a  quem  loober 
ttn  paradeiro  o  favor  de  infor¬ 
mar  on  tntr,|a-lea  i  rna  Evtrii- 
to  da  Veifa  n,  83’B,  que  lerá 
gratificado. 


“Fmiflamcnlaçno  da  Grafia 
.Simplificada”  —  Dailro 
Santoa  —  (Ed.  Irmnoa  Pon- 
gclli  —  Rio) 

"Fundamentação  da  Grafia 
Simpllfic.ida",  dc  autoria  do  pro¬ 
fessor  Dailro  Santos,  é  um 
trabalho  completo  sobra  a  nova 
ortografia  brasileira.  Tendo  fei¬ 
to  parte  da  comissão  que  elabo¬ 
rou  o  glossário 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


OUÇA  HOJE 


Academia 

-  ,  -oullssimo 

iia  m.ilcri.i  e  contando  ainda  epin 
experieneia  de  vinte  anos  de  m.a- 
gíslerio  nssidun.  o  autor  pAde 
Imprimir  ao  sou  trabalho  uiii;i 
idoneidade,  uma  claresa,  uma  so¬ 
lide»  vcrdadciramcntc  e.xenipla- 
rcs. 

Não  s6  cnconlramos.  exnostas 


áa  12,45  horaa 
na 

Sociedade  Radio 
Nacional 

um  quarto  de 
hora  de  muiicaa 
poriugucaas  por 
gentilezaa  das 
confeilariaa 

Japão  e  Moderna 

as  mais  finas  con* 
feilarias  do  lu- 
burbio. 


Enlre  dois  fogos! 

SALAMANCA,  15  (Asso¬ 
ciated  Press)  —  Trovou-so, 
cm  pontos  elevados  dos  li¬ 
nhas  do  frente,  ferox  comba¬ 
te  á  armo  branco,  resultan¬ 
do  na  vitoria  por  porte  dos 
nacionalistas  que,  com  isto, 
capturaram  obundantes  mu¬ 
nições  de  boca  e  de  guerra. 
Os  republicanos,  que  defen¬ 
diam  os  posições,  foram 
obrigados  a  se  manterem 
nos  seus  postos  enfrentan¬ 
do  a  morte  que  lhes  ia  na 
ponta  das  baionetas,  en¬ 
quanto  tombem  um  grande 
canhão  disparava  contra 
eles  da  segunda  linha  ó  re¬ 
taguarda.  Impossibilitados 
de  se  retirarem,  tiveram  fi¬ 
naimente  que  SC  entregar  á 
discrição. 


A  sessão  plena  amanhã, 
segunda-feira,  no  Tribu¬ 
nal  de  Segurança 

0  prcsiilcnle  iln  TribuiiBl  de 
Scgiirnnça,  dcscmbargailor  Diir- 
fos  B.irrcin,  iiinrenu  par.i  nniniibã, 
segunda-feira,  mal»  uma  reu¬ 
nião  nlenn  dn  Trlhuiial.  afim 
dc  Julgar  n»  recurso»  inlerpos- 
lii»  das  dcehõr»  dc  primeira  Ins- 
lanci.1.  bem  como  pedidos  do  ar- 
qiiivaincnlo  ■  exclusões  dc  dr- 


As  próprias  meiat  e  roupas  jã 
rir  Se  hnhilunu  a  ennrerlar,  dc 
agulha  em  punho  e  dala  de  lon¬ 
ge,  de  muilns  anos  rins  nirsns  do 
cozinha  para  mnridos,  nn  Univer¬ 
sidade  de  Xoaa  York,  ns  frçóes 
de  esprrialislas  na  arte  de  "pon¬ 
tear"  dadas,  nas  lojas  ganket  ila 
“tiois  ilil  Reis",  tá  paru  ha- 
mrns., , 


U  mlnlatro  Joâii  Alherli 


n,  cercado  de  ninigoii,  quanUu  falava  ao 
redator  do  A  NOITE,  cm  Novo  York 

nos  faliam  cxcepcinnnis  motivos 
dc  .atriição.  Tamliein  não  nos  fal- 
tiiin  iiileligciicln  e  palriotismo, 
O  presidenie  Gelutio  Varga»  c  os 
linincns  que  n  cercam  no  governo 
cerlnmenle  JA  tiveram  esta  mes¬ 
ma  Intuição,  pois  alõm  do  emi- 
nenles  c  esclarecidos,  alguns  de¬ 
les  são  bastante  viajados,  tím  o 
espirito  da  causa  publica  c  co- 
iilicceiii  0  pciisamcnlo  exterior  a 
nosso  respeito.  < 

Os  minlslros  Ossvnldo  Aranha, 
Souza  Cosia  c  Francisco  dc  Cam¬ 
pos  são  espirilos  práticos,  dota¬ 
dos  dc  clara  Inlellgcncia  e  a  par 
dos  nossos  prnlilrmas  c  dos  im- 
pcrnllvos  da  nossa  polilica  cen- 
nomlca.  O  ministro  Waldemar 
Fnlçãn,  do  Trabalho,  Industria  c 
Comercio,  leve  ensejo  dc  percor¬ 
rer,  li.a  Ires  meses,  a»  nações 
"Icadcrs"  dn  VclJio  .Munda  c  com 
a  sua  fina  percepção  deve  ler  re¬ 
gressado  ao  firasil  com  uina  vi¬ 
são  pannrnmica  perfeita  dos  pro¬ 
blemas  aluais  do  mundo. 

Esla  mc  parece,  como  lhe  ilisse, 
a  nossa  grande  oportunidade.  () 
rapllal  c  o  liraçn  csirnngeirns  as- 
iiir.im  iiin  recanln  Iranquiln,  que 
lhes  inspire  confiança  na  b.ill)ur- 
tlia  |i(ir  que  o  mundo  nlravcssn  e 
I)  llrasil  npnrecc-llic  comn  esse 
reennio  privilegiado  —  concluiu 
n  ministro  João  Alberlo,  depois 
dc  algumas  referencias  a  coisas 


la  catarina,  o  Jl,  a.  T.,  nesse 
longo  espaço  dc  tempo  vem  pres¬ 
tando  relevantes  serviços  A  rida- 
de,  avultando,  assim,  a  slgnifira- 
çAo  das  solenidades  comemorati¬ 
vas  que  ali  são  levadas  a  feito 
em  honra  da  padroeira  da  pia 
inslituiçãn. 

—  De  19  a  2.1  do  correnie  rea¬ 
lizar-se-ão  nesta  eidado  diversas 
solenidades  religiosas  ao  padro¬ 
eiro  da  cidade,  S.  Pedro  de  Al- 
eanlara.  Pelo  vigário  Gentil  da 
Cosia  foi  organizado  extenso  pro¬ 
grama,  a  ser  levado  a  efeito,  nos 
dias  JA  mencionadas,  na  Igreja 
Matriz. 


Homenagem  a 
Francisca  Gon^ 
zaga 

Uma  festa  na  Escola  Na 
cional  de  Musica 

"Sinfonia  da  Saudade"  é  o  ti 


Especialidade  em 
serviços  para  ca¬ 
samentos,  banque¬ 
tes  e  batísados. 

RUA  ARQUIAS  CORDEIRO 
N.  296 

VINTE  E  QUATRO  DE 
MAIO,  1359 
De  um  e  de  outro 
lado  do  Mcyer. 


Processo  n.  204,  de  Pernam- 
liuco,  sendo  rclalor  o  juiz  Pedro 
Oorges  c  cuja  apelação  tomou  o 
n.  185,  e  no  qual  aparecem  218 
acusados,  figurando  como  prin¬ 
cipal  rcu  Cyro  Furtado  Soares  de 
.McircIIes:  processo  n.  178  (apela- 


quem  percorra  0  "Fundamenta¬ 
ção  da  Grafia  Simplificada”  —  c 
fazem  do  livro  um  modelo  nn 
gcncro. 

“As  Vitaminas  e  seu  empre- 
ffo  terapêutico”  —  Stepp- 
Kuhiiau-Scliroedcr  —  Trad. 
Dr,  Raul  Mnrgarido  —  (Cia 
Melboramcntos-S.  Paulo) 

Em  exccienie  tradução  do  Dr. 
Raul  Margarldo  "As  vitaminas 
e  Seu  emprego  Terapêutico”  en¬ 
cerram  tudo  quanto  exUlo  dc 
mais  recente  c  Idonen  sobre  a 
vllaminotogla,  parte  da  medicina 
que  Icm  progredido  eom  espanto¬ 
sa  rapidez  nestes  últimos  tempos, 

Esla  s-crsâo  da  ultima  edição  do 
ntimo  lrab.ilhn  constilue  uma  ex¬ 
posição  nítida,  perfeita,  completa 
do  assunto,  tanto  em  suas  genen- 
Hdades  cientificas  como  em  seus 
pormenores  de  ordem  pratica. 


ção  n.  170),  oriundo  da  Paraíba, 
no  qual  figura  comn  acusado  n 
advogado  João  Sanla  Gruz  de 
Oliveira  e  mais  Kll  rins,  sendo 
relator  o  juiz  Pereira  Draga,  e 
finalmenle,  processo  n,  412,  de 
Minas  Gerais,  nn  qual  figuram 
como  acusados  Aninnio  Soares  do 
Oliveira  c  mais  32  rt'us.  sendo 
rclalor  o  Juiz  Pedro  llorges. 

Exposição  no  “Abrigo 
Seara  dos  Pobres" 

ScrA  Inaugurada,  liojr,  18,  de¬ 
vendo  ser  eiicerrniiii  nç  dia  2.J,  a 
exposição  dc  Irabalbns  mauuals 
das  alirigadas  dessa  instlluição,  a 
qual  funcionará  das  19  As  22  ho¬ 
ras,  nos  dias  uteis,  sendo  antece¬ 
dida  do  Ires  horas  no  domingo. 


Condecorado 
pelo  governo 
peruano 


S  A  L  Z  H  r  n  G,  lõ  (Associaled 
Press)  —  Foi  hoje  anunciado  que 
qimlrn  monejs  foram  recolhidos 
A  prisão,  aparcnlemcnle  pnr  le¬ 
rem  protestado  contra  uma  ordem 
dc  pallila  do  mnnnslcrin  que  ha¬ 
bitavam.  Essa  determinação  é  de¬ 
vida  a  perlcncrr  no  Estado  o  re¬ 
ferido  mriiinslorio  que  se  lornnii 
aijor  anecessarlo  aos  serviços  pii- 
lilicos.  A  ordem  de  mudança  fôra 
dada  cm  .julho  próxima  passado 
iiinn  vez  que  n  Gest.spo  necessita 
do  um  dn.s  andares  do  edifiein  em 
qursião  para  n»  seus  serviços. 


maior  trepidação. 

O  perigo  imcdial 


PRE-8  —  980  qiiilociclog 


0  desfez-se, 


e  a  observações  de  sua  travessia 
de  Genebra  a  Pari»,  para  tomar, 
cm  Chcrlnirgn.  n  "Queen  .Mary". 

l’m  jnrnalisin  americano,  qne 
enlrarn  pouco  nnles,  ensaiou  ou¬ 
vi-lo  ncerc.1  dn  situação  política 
brasileira. 

0  Sr.  .lonn  Alberto  limllnu-sc 
a  responder-lho  que  vivemos, 
graças  a  Deus,  uma  Ara  de  paz  e 
de  trabalho. 


Ouçi,  hoje,  a  Soe.  Radio  Nacional 


ODO  home.Ti, 


I  .  por  mais 

egnista  que  p.xreça,  deve 
c  paga  uma  parcela  de 
responsabilidade  à  pre¬ 
paração  da  geroção  sub¬ 
sequente.  .Mesmo  sem  querer  ser¬ 
vir  ao  velhn  preceito  fllosoflco  que 
Jios  manda  Iraballiar  para  o  futu¬ 
ro  —  somente  para  dei.xar  sobre  -t 
terra  um  traço  da  sua  morfologia 
—  o  homem  deseja  progredir.  .Mas. 
por  que  progredir,  si  não  somos 
fl;  lolnglramcnlc  ennsers-ados?  Por¬ 
que  n  nosso  suhrnncíente  —  que 
nos  dn  niulla  .satisfação  das 


por  falta  do  assistência,  por  falia 
de  recursos  c  Ignorancla  dos  pais, 

í  aqui  mie.  em  primeiro  Iug.sr. 
deve  iuclrtir  os  socorros  dos  ser- 
I  <?sPccinlÍ5ado.s  e  das 

Inslilulçnes  particulares. 

z  proteger  (  criança, 

é  uina  idía  geral.  .Mas,  o  que  n 
presldeulc  dn  nepuhlica  deseja 
criar  6  a  nicnlnlidndo  social  desje 
bical  nacionnlisln,  i  o  desejo  de 
que  0  cuidado  cm  lorno  da  infân¬ 
cia  seja  um  imperativo  que  cami¬ 
nhe  para  a  rcnliiíadc  e  se  lorne  con- 

'.»rpíis,  por  Isso  mesmo,  nàii  es- 
iPude  n  mão  sollcllanic.  pedindo 
O  amparo  dos  que  podem  dar: 
convocn  a  lodo»  que  pndem  c  de¬ 
vem  liar  dn  que  possuem  —  em 
bens  morais  e  materiais  —  a  um 
onal A  «'"“inntncnte  nacional, 
qual  o  da  campanha  da  pucricul- 


•  mo  tempo,  ciência  e  arte,  cnvnl- 
s-endo  em  seus  mclmlos  a  higiene 
dn  corpo  c  o  preparo  inlcleclual, 
para  que  o  homem  de  amanhã  le¬ 
nha  sempre  um  índice  superior  ao 
nosso  —  e  assim  succssivamcnie. 

Dentre  os  bcncficlos  que  o  se¬ 
nhor  Geluiio  Vargas  tirou  As  sua» 
ideias  sobre  legislação  social  cslA 
sua  incontestável  preocupação  de 
cercar  a  infnncia  brasileira  de  tan¬ 
tos  cuidados  quantos  sejam  ne¬ 
cessários  a  diminuir  n  sua  alar¬ 
mante  mortalidade,  ao  mesmo  tem¬ 
po  que  preparar  sadins  adolescen¬ 
tes,  hnuicns  robustos  para  ii  tra¬ 
balho  cm  todas  as  suas  modali¬ 
dades  —  pois  jâ  í  Irobalhn  o  e.xrr- 
ciclo  fisico  no  ar  iivre  e  ao  sol 
Itpidn  da  manhã,  entre  os  cinco 
e  os  sele  anos  —  i  trabalho  o 
e.xerricio  intelectual,  do»  sele  ao» 
quatorze  anos  —  i  trabalho  ainda, 
e  0  trabalho  que  mais  dignifica  o 


homem,  o  que  ele  faz.  dai  pnr 
diante,  com  tuas  próprias  mãos 
ou  com  seus  prnprio»  braços, 

Na  solenidade  do  Dia  da  Fatria, 
ainda  ha  pouco  cume morado,  o 
chefe  do  governo  nacional  disse 
estas  pal.ivras  que  devem  ler  lido 


JARBAS  DE  CARVALHO 


I  saticm  cuiilnr  da  suas  tenras  t 
graciosas  crealuras. 

Disse  0  Dr.  Olinio  dc  Oliveira 
esla  dolorosa  S'erdade: 

—  "Fobres  mães,  que  ludo  fa¬ 
zem  pnr  eles,  que  ludo  sacrificam 
num  ilevolnmciiln  sem  limites 
pelo  hem  estar  dc  seu»  fllhinhns! 
—  e  são  elas  mesiim»  que,  multas 
vezes.  Incoiiscienicmcnir,  julgan¬ 
do  ani|nr  cnin  acerto,  ns  eslao  pre¬ 
judicando  c  prrdrndn!" 

O  Sr.  Gcliilin  Vargas  revela  ein 
Indo  um  equililirin  admiruvol. 
Suas  palavras  são  a  expressão  do 
seu  priisnmenio  -  e  seu  pensamen¬ 
to  iiuiica  se  manlfcsla  com  hia¬ 
tos.  (juamlo  fala,  o  presidente 
não  vacila  —  porque  sn  diz  o  que 
quer  c  quer  tciiiprc  dizer  o  que 
pensa. 

Prestai,  pois.  atenção  no  que  etc 
disse  em  relação  A  obra  nacional  de 
proteção  á  crianca.  Ele  não  pcdln 


qua  ai  classes  mais  aiutsladas  e 
"lodos  os  que  amam  a  sua  terra 
e  a  sun  gente"  se  coordenassem 
para  a  campanha  dc  puerícia.  .\ào 
pediu,  nãol  S.  Kx.  convocou.  Con¬ 
vocou  comn  supremo  magistrado, 
eom  autoridade  para  comandar 
uma  ação  do  previdência  —  lal- 
vez  a  mais  gravv,  talvc»  a  de  maior 
premência,  a  que  .se  apresenta  com 
caracter  mais  urgente. 

Náo  se  presta  muita  atenção  ã 
Irlhalldade  infantil.  .Mas,  a  ver¬ 
dade  A  que  as  cifras  doiiuigrafl- 
<■<•*  a  seu  respeito  sAn  alarmantes. 
Uuando  vemos  nas  praias  e  nn» 
jardins  dos  liairrns  residenciais 
grupos  de  criança»  sadias,  rosadas, 
correndo,  cm  perseguiçAo  de  nn- 
nadas,  soh  o  olhar  vigilante  das 
mãe»  nu  das  amas,  não  nos  lem¬ 
bramos  das  que  se  estiolam  e  su¬ 
cumbem  no»  cortiços  insalubres 
ou  nas  latolandias  sem  conforto. 


fc  da  Nação  para  conjugar  esfor¬ 
ços  em  scu  amparo.  Isto  mesmo 
fez  ver  n  Dr.  Olinio  dt  Oliveira, 
fnlamlo  dc  um  curio  de  higlcna  tn- 
fanlil  fcllo  pcln  radio,  onde  sc 
leve  a  feliz  lembrança  da  uin 
concurso  eiilre  as  mães,  As  qual» 
se  indagava  como  alimentavam 
.seus  filhos  pequeninos. 

O  diretor  da  Divisão  de  Amparo 
õ  Maternidade  e  Infancia  do  .Mi¬ 
nistério  da  Educ.scào  —  repartição 
rni  liAa  hora  creada  para  defender 
a  r.iça  em  nosso  núcleo  nacional 
—  frizou  esse  ponto  conto  prlmor- 
itial. 

Se  lodos  tèm  boa  vpnladc 
de  ler  muito  mais  para  cora  os  fi¬ 
lhos. 

Mas,  nem  Iodas  as  mães,  embora 
amorosas  —  ou  por  isso  mesmo _ 


nao  nos  da  multa  .satisfação  das 
jmpo.siçôcs  que  nos  faz  —  obri- 
g.i-nos  ,1  isso,  com  a  simples  re- 
conipenss  de  sermos  .'teordados  na 
c.-.pecle,  rnmo  diz  Felix  Le  Daniec. 

l’ma  das  ex|ircs5Õe$  mais  vulga¬ 
res  ilcssa  obrigação  é  n  cuidado 
qiio  lein.i»  —  ou  devemos  ler  — 
c»m  as  rrianças. 

Tnd.i  ,1  humanidade  :s  empenha 
em  dar  A  rriança  um  resguardo 
perfeito.  Ma»,  a  verdade  i  que 
nem  Ioda  .gente  sabe  faie-Io  cora 
Inirira  rficírnrla. 

Pnr  isso  é  que  os  homens  de 
eirnria.  csliid.sndo,  sMrmatlzan- 
do  e  propagando  a  mcllipr  manei¬ 
ra  dl-  riiid.sr  de  criança»,  crearam 
a  l‘<irriciiltura  —  que  i,  ao  mes- 


uma  salutar  repercussão  pelo  Dra- 
sll  inteiro: 

“Aquele.»  qiic  amam  a  sua  terra 
0  a  siia  gente,  que  Inilialham  e 
acumulam  fortuna,  eslão  convoca¬ 
dos  a  colaborar  cum  n  Poder  I‘ii- 
hlico  na  nhra  dc  preparação  das 
novas  gerações,  desde  o  berço  A 
.liivenludc.  pelo  ninpiiro  A  in.ilcr- 
nidade  e  A  infancia  —  ns  dois  po¬ 
lo»  mais  poderosos  d.i  afcliiidiidc 
humana", 

8cnte-se  que  um  movimento  dc 
simpatia  e  coesão  vem  crescendo 
desde  que  o  presidente  da  Hepu- 
hlica  —  nn  momento  mesmo  cm 
aii»  concitava  a  Nação  a  erguer- 


Vjf: 


MEIHORE 
Q BANHO 

irJCOM" 


SABONETE 
QUE  DOURA 
A  VIDA. 


A  NOITE  —  Domingo,  16  *de  Outubro  ’de  1938 


Crônica  da  cidade 


f  jr.i  um  mfilnlhôii  Hf  anilon  praia  porlUBiifia,  fina  ofcrii 
f  f  ilt  atir,  tj>ir  l"»l*  runliir,  tnm  iihitiliila  flHrlíHitilf,  ii 
f  f  hIsUiria  Hf  loHut  n>  leilHra  fiirlofUÊ,  pnrQite  lut  miilla 
Ê  iiàn  tt  niiiftilis  i/r, ,111  vfnHa»  piHHirnt,  nntlt  u  /in/x//* 
iliiilf  i/iii  Ifiliirlrm  rrpliiru  nraaitisailaiiirnlr  n  iiiilHitHf 
:r:itnun  Hf  lll•Jllnlll^  erwliinii  cariicIfthnHu*  p<>r  iini  dricoulit- 
,-imriilii  riifirliipfilifo  Ht  liiHn  i/iif  «r  rrlarmiia  rrim  Arie,,, 
lla  Hliii  rm-anlrfl  »  urllia  nifHiil/iila  Irhitmrnir  prtuUiraH» 
/lUi  /uirrilrt  Hf  ii/>iii  linihi  uirfaila,  qiit  irrlu,  i/rn/ro  Ht  ii/ui/n» 
inilnnlft  lri\lt)i  Hf  iiiii  IfilHa  firuanir.  Yrlbn  funlirriHii,  ani- 
Ihfifinr  inrrIHfnlf  r  'inuii  Itlls,  mm  Uin  fim  Intnnlll,  tni 
inmflfl»  Hfmi-urHii  mm  u  «iin  IHnHt  HftrrmlnaHii  pflu  r/uqiirn' 
ria  iiiiirrliiHrii  Hn  lliilulnao: 

—  Miin  uma  i'r:  ,ni,  fncnniramnt.  Anir-nnitm,  tm  ÍIii/u- 
f~tgo,  n  mff  pumaHa  na  Caufa,  linjf,  na  Ti  Jura,  r  lalutt  amn- 
rihA,  tm  l.aranifirat.  laffllrmtnlf  nlnfurm  nif  qiirr.  O»  quf 
i'i//rm  n  qat  luilhn,  t\Hii  paoam  o  mru  preta,  r  s,  gor  pnHrm 
panar.  tiHn  Iftn  mnn  lutar  fm  eom  para  rnluear  ot  objelot  rom- 
praJit*  luHtthlilanifttlr,  fin  Vfnilai  nnlerlnret . . . 

—  r.nlãii,  ha  iifnlf  qiir  rompra  liulialinlanífnlfj 
—  I.lata!  lifulr  que  ifu  nnmr  tria  apreanaila  tm  nllat  un¬ 
tei.  n  fahricanie  Hf.  rtairHln»  luInltufU  canira  male»  Ho  filo- 
nviqn  min  ,r  Importo  Hf  ailqiiirlr  pnr  iO  o  que  unlt  10,  mftma 
/i!Ír>  lahfuHn  o  que  fn:rr  Ho  ohjflo.  Outra,  tompra  loHaa  ut 
r/iiffirni  quf.  aparfrrm,  fhirtifo,  oii.  ni  lellneirnt  allfmam  le¬ 
rem  lempre  ” pefa»  i/n/ro,",  uerilaHflrni  perhinehai  —  uaiem 
Joii  eanini  eaila  iima,  mai  enennlram  irmpre  ama  rapnta  et- 
ptrin,  que  realize  o  alto  negaria  He  ohif-lai  ppr  lOOfOno!... 
hltem  que  a  taia  Hf  um  mnlieelHa  emula  He  F.tr.uliipla  nlio 
tem  mnii  lutar  para  rereher  ilquer  uma  "miniatura"  e,  na  en- 
lauto,  fie  filH  rm  loHni  oi  leilàei,  ailqulrlniln  mfiai  e  quailrni 
que  fOn  riilHailniamfnlr  empilliaHui  num  quarta  maniInHo  eoni- 
truir  eipreiiamenlf  para  linn,  no  funHo  Hn  quintal... 

O  mtilnlhôn  fnlou-ie.  Filaram  ehftnuHo  oi  primrirni  rom- 
prailorf,!,  que  u  iiia  memória  ennlirrlu,  eom  prnfuina  He  Hrla- 
Ihfi.  A'n  tfti  lilriirin,  nHIuIuhaun-ir  um  prqurna  riio  Irnuiro, 
He  He>prr:n.  hrariirri  nnpamenlf  Hiriqlr-lhe  a  pulaura,  mai  o 
l  ellia  meilnlliHii  illenriarn  em  Hefinillnn.  .S'i)  Hnli  Hini  Hepnit, 
numa  rata  He  nnliiiuiilailei,  noilou  ii  cntmrriar  romian; 

-  Que  iiiilul  I)  inventor  Hn  pnmailn  rnnirn  rnini  leve  ím¬ 
petos  He  pairar  a  pre(n  que  lhe  peHIram  e  eu  qiiail  fui  parar 
niim  liiqar  nhsnlulamenle  Hrleitavel . . .  Felizmenie,  le  arre- 
prnHeii  n  tempo:  prrieria  adquirir  um  rolran,  um  hnraHinho 
mais  earo  Ho  que  rii..< 

JOnr.F.  Sl.iH, 


Um  record  brasileiro  de  Herta 
Holzer  e  varias  classes 


COnilKNTlNA.  nnli  (Po  Car-  | 
liO  liiihr.  ciivindn  CkpcrUI  <lr  A 
NOlTKi  —  A  minlm  iirlmplm 
imprciiftfln  de  Corronlln»  íol  do* 
inlndorn.  F.r.im  Í.T  hnrm  e  i»  rl- 
dailn  r,tnvn  inirriin  rm  profunda 
rrcuridAn,  qiin  >ó  nAn  rra  cnin- 
pipln  |mri|iio  dr  dlilnnria  cm  dii* 
lanrln  liavln  um  lamprAn  de  qiie- 
rnicnr.  IluminncAn  n  raran  do 
um  Riirotn  f)uc  en«;ontrámri«  na 
prnçfl  dewrtn  da  eidnde.  Munido 
de  uma  osradn  e  de  um  inbolrl.  | 
rn  com  varias  lamparinas  sobres* 
salcnies.  n  menino  firava  viBinn* 
do  ei  Inmpodarin.  Quando  uma  ' 
se  apaRavii  era  pronlninenie  subs¬ 
tituída.  Esse  vlRia  dni  1amp.in- 
nns  nos  conduriu  A  melhor  pen* 
sAo  dc  Corrcntlna.  Cnis  modesta 
e  nsacada,  A  dona  foi  que  se  so¬ 
bressaltou  com  n  nparIçAo  dc  hos¬ 
pedes  Aquela  hora. 

MoBtrnu-sc  Rcntil,  contudo,  c 
prcparou-nns  banho  e  Jantar. 

O  Dr.  Apolinarlo  Frot, 
Conselheiro,  Juiz  de  Paz 
honorário  e  consultor  do 
Correntina 

Um.n  das  primeiras  perRtinlns 
II  qiic  a  don.a  d.o  penrAo  nos  les- 
pondru  foi  sobro  o  lir.  Apolinu- 
rio  Frot,  dlwndo-nos  que  o  ho- 
ivem  que  tanto  nos  preocupava 
er.i  tudo  eni  Corrcntlna. 

—  Todos  .loui  cosiam  dele.  Mo¬ 
ra  aqui  perlo.  .Mas  —  aecniiiou 
a  boa  senhora  —  os  senhores 
'  r.iio  vieram  buscá-lo,  pois  nAo? 
j  —  NAo,  Senhora.  Queremos 
.open.o.':  que  ele  nos  eonle  o  que 
lem  feito,  ns  suas  aventuras  c 
‘  riitrns  roitins  aeere.o  de  sua  obra, 
que  dizem  .•'er  notável, 

—  Eu  nSo  entendo  multo  do 
que  ele  faz.  Vive  desenhando 
mapas  e  cstud.indo  rabiscos  ctim- 
plle.edos.  O.s  homens  iniclicentes 
do  lufiar  tratam  ele  de  s.ablo. 
Dizem  que  inventou  uma  coisa 
que  viil  virar  o  mundo  dc  pernas 
pVo  ar.  mas  eu.  fmneamente, 
nAo  chefio  a  perceber  o  que 
sejn. . . 

Ai  houve  uma  intcrnipçAo.  A 
dona  íol  á  cozinha  fritar  mais 
nm  6vo  par, a  o  Alfredo  dos  An¬ 
jos.  Assim  que  voltou,  enxugan- 
dci  os  infios  ao  avental  dc  chita, 
retomou  o  fio  da  p.alcslra: 

—  Mas  ele  6  muito  bom,  mo¬ 
ço.  O  senhor  nAn  faz  conta. 

Aqui  cm  Correnlinn  nAo  se 
arreda  uma  palha  rio  lugar  sem 
primeiro  perfiiintar  ao  Ur.  si  pu¬ 
ne  “ft".,.  TAo  bom  como  ele 
é  n  coronel  Felix,  o  "perfeito”, 
i  Os  dois  se  entendem  e.  por  isso, 
n.»  que  vem  dc  fiirn  "dl/."  que 
Corrciilina  c  iirii  piiraiso.  Não  se 
Itriua,  não  -e  questintiu. . .  Tudo 
vive  cm  "família"... 

O  relato  prosepulu  aló  o  fim 
do  jantar  c  a  mulher  ainda  iios 
rontou  feitos  sinfiularos  do  Dr, 
Frot.  como  pacificador  dos  lares, 

'  como  consultor,  como  conselhei¬ 
ro.  como  juiz  de  paz  honorário, 
etc. 

Entre  tritões...  longe  das 
sereias... 

Apesar  de  esí.olfndos,  acordá¬ 
mos  cedo.  O  Anjos  já  linha  ido 
tomar  banho  no  ria.  Munido  dc 
toalha  e  sabonete,  fui  ao  seu  en¬ 
contro,  mas  no  caminho  abordou- 
me  um  cavalheiro  gentil,  delica¬ 
do.  Era  o  prefeito,  coronel  Tc- 
lix  Joaquim  dc  Araújo. 

—  NAo  SC  Incomode.  NAo  in¬ 
terrompa  0  scu  banho.  F,*  a  me¬ 
lhor  coisa  que  existe  na  cidade. 
Vou  atá  aproveitar  a  companhia. 
Um  moinenlinho  que  eu  já  volto. 

Dentro  cm  pouco  voltava  o  co¬ 
ronel  Felix,  munido  tambora  de 
toalha  c  .sabonete.  A'  medida  que 
caminhavamos,  o  prefeito  me  da¬ 
va  cxpllcaçOes  sobro  e.s.<e  deta¬ 
lhe  pitoresco  dos  banhos  de  rio 
em  Corrcnlina. 

Ha  na  localidade,  muito  bem 
construído,  um  banheiro  para 
mulheres,  cujos  muros  avançam 
aló  o  meio  das  nfiuus  tranquilas, 
formando  uma  esplendida  pisci¬ 
na.  O  banheiro  dos  homen.s  fica 
muito  mais  dhtantc.  V.alc  a  pena. 
todavia,  a  caminhnd.i,  porque  na¬ 
da  móis  delicioso  do  que  iim  ba¬ 
nho  nos  rcm.insns  marginais  do 
rio  que  atravessa  a  pitoresca  ci¬ 
dade  sertaneja. 

O  pesquisador  das  sel¬ 
vas  elevado  á  categoria 
de  herol  —  Defensor  de 
Correntina  de  armas  na 
mão  —  Um  batalhão  fe¬ 
minino 

De  volia  da  "praia",  o  prefeito 
Fclix  aproveitou  a  c.aminhacla 


Um  fliirinle  do  jantar  da  A.  fl.  I.  nn  Pavllhlo  da  Pequena 
Cruzada,  vendo.ar  o  prefeito  Henrique  Dnriaworthi  a  Sra.  Ilarrf 
Varsaa  e  •  aenhorlla  Alzira  Yargaa 


OUÇA  HOJE 

tie  12.30  jín  12.1.3  ha. 
l’ni  I  i  ilc  horn  ilo 
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Sociedade  Radio 
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iimn  ofertn  rie 

Duarte  Ferreira 
&Cia. 

rpie  (lialrilniR  pnrn  Indo 
n  Rrnail  na  fniiinana  vi* 
nlina  |inrtiifnicsi‘S 

VERDE  RAMADA 


o  Jantar  da  Associação  Brasileira  de  Imprensa, 
na  Pequena  Cruzada,  so  b  a  presidencla  da  Sra. 
Darey  Vargas 

Fnl  ums  festa  da  mais  all»  O  pavllhãn  rl*  Pequena  Cril- 
e,vpressiri(l.vle.  nn  sentido  so-  ,,^.1  foi  Insiifirieiile  p.ira  .iro- 
elal  e  c.ielt.il ivo,  n  j.inlar  dc  nn-  q,,,.  ;icnrrer.ini  .lO  apelo 

Irni,  á  anile,  nn  pavilhão  da  Pe-  prnninlorrv  ilrvsa  festa  que 

riiira.a  f;rur.id.i.  na  lVir.i  de  f„c,.rr.iva,  aflruil.  um  hclo  mvlo 
•'mostras.  ,  ,  <le  .snlldaried.iile  humana  p.ini 

Esse  Jantar,  qite  fni  o  da  As-  que  sofrem, 

snci.iç.ln  Ilr.i.silrira  de  Imprensa,  ,, 
marcou  am  ser.ladeirn  acnnleri- 

ptenln  inumlann.  Fisuras  de  des-  acrescenta  .ms  .seus  nnlires  pre- 
taque  na  sociedade  c  nas  artes  dir.sdns  morais,  n  srnllmenlo  da 
deram  a  essa  fcsla  um  eunho  piedade  crista,  deu  ao  jantar  de 
brilhante  de  rspirllualldade  e  íi-  i<nlem  n  rslimuln  de  sua  presrn- 
dalfiuia,  ^a.  prrslilimlo  a  frsliridiide. 

o  Sr.  llerlierl  Mnses,  presiden- 
PAXTTAO  *•''  a*  ••  *  flRuras  mar- 

I  l.llll  I  e.inles  do  Jornalismo  c.irioca. 

Wil  X  VkJj  tnmhein  compareceram  á  esplen- 
i  nv-MT  A  n  I  dida  solenidade. 

I  Foi,  sem  duvida,  a  festa  dc 

•zaX  X.cmiLkJ  *  maior  nir.açào  iiiundan.i  nlò  hoje 

realizada  ii.aquelc  Pavlllirio. 

O  corpo  diplomático,  lambem, 
romparreeii  a  esse  Jantar,  que 
era,  ao  iiiesnio  Irinpo.  um_  tiio- 
vimeiilo  dc  pieiliiiie  rrislã  em 
loriin  de  uma  olira  gruiidiosa  dr 
assisirneia  soilal. 

O  Sr.  lirnriíiiir  nodssvorlh. 
firefeito  do  liístrito  l•‘ederal  es- 
ievii  prrsriilc  ã  festa. 


VERDASCO 

n  nnv.'i  inari-n  qiic  eatu 
rcvnliicioiinniln  o  nicr* 
rntl». 

A  VENDA  NAS  BOAS 
CASAS  p  NA  I-CIIIA  DK 
AMOSTRAS  NO 
.STA.M)  DK 

Duarte  Ferreira 
&  Cia. 

T-RI  ASAO  JOSE’.7 


Com  nm  programa  de  quatro  G 
combales  reallznii.  ontem,  n  Esla- 
ilio  Drasil  m.sis  uin  cspclíiculo  pu- 
gilisllro.  ,  . 

As  lulas  tiveram  os  seguintes 
resullaiios: 

1*  Combate  —  Eurleo  Américo 
X  Anionio  Campos. 

Venceu  .Mario  Aincrlco  pnr  de¬ 
sistência. 

Combale  —  Antonln  Mesqili- 
!:i  s  .Mario  Fraueiseo  —  Kinpalc. 

.V  Comlialn  —  l.ofrediuim  a 
11  ml  Sachi  —  Jul/.:  Armando  4a- i 

•  Jç  ^ 

.\  e'lríh  de  riatil  Sarhl  agra¬ 
dou.  O  pugilisla  argentino  de¬ 
monstrou  invulgar  espiriln  comba¬ 
tivo.  Sem  grande  noção  dc  dislan- 
«•ia  Ilaul  Sachi  suporlnu  severo 
castigo  sem  fugir  nunca  k  lula  du¬ 
rante  05  seis  rnunds  de  sua  dura¬ 
ção.  Em  dado  momento;  Inlelm- 
mente  sem  guarda  Sachi  fnl  atin¬ 
gido  por  Lofredlnho  quando  se 
encontras'*  emharaçade  nas  cor¬ 
das.  Sen  segundo  atirou  *  espouja 
mas  0  juiz  não  viu... 

Depois  disso,  quando  os  dois 
homens  combaliam,  no  sexto 
rnund,  embora  eom  franca  supe¬ 
rioridade  de  l.ofredinho.  o -juiz 
suspendeu  *  lula,  dando  a  vitória 
ao  pugilista  brasileiro.  Com  isso 
tirou  talvez  um  triunfo  para  I-o- 
fredinho  ou  mesmo  uma  derrota 
aos  pontos  para  Sachi. 

0  boxeador  eslrcianic,  de  qual¬ 
quer  fórnia,  í  daqueles  que  agra¬ 
dam  peia  sua  enmiialivldade. 

LUTA  FINAL 

VIrlalo  Monteiro  fporltignfsj  x 
De  Haro  (argcnlino).  Juiz  Jlay- 
miindn  l.rile,  10  rouuds  tie  Ires 
minutos.  Luvas  de  seis  onças. 

O  primeiro  round  foi  mtiilo  mo- 
vimcnlado  graças  ã  agilidade  dc 
Haro.  Colocou  ele  alguns  gnlpcs  da 
direita,  respondendo,  porém,  Vi- 
riatn,  com  eflclencia.  Haro  mn- 
vimenta-sc  multo  c  age  eom  mais 
preeaiiçãn  depois  ile  atingido  pnr 
iim  forte  golpe  dc  Virlalo  que  con¬ 
tra  golpeava  quando  terminou  o 
round. 

.Vo  segundo  assalto  é  aluda  Ha¬ 
ro  que  inicia  o  ataque  m-ireando 
pontos  com  os  seus  golpes  dc  di-j 
reitn  c  esquerda.  Frefenmlo  o  jo¬ 
go  a  distancia  o  pugilista  lev.i 
v.inlaçcm  lambem  no  jogo  de  cor¬ 
das. 

Vlriato  Inieia  o  terceiro  round 
prorurando  desmanchar  a  dlfercn- 
r.i  .linda  eom  vlolcneia.  De  Haro, 
porém,  esquivou  com  proficiência 
anulando  os  esforços  do  adver¬ 
sário. 

Depois  dc  uma  Iroea  de  golpes, 
Vlriato  procura  o  corpo  i  corpo 
qu'  Haro  náo  aceita  por  não  lhe 
convir. 

fl  pugilisla  pnriuguís,  no  qtiar- 
tn  round  não  muda  scu  eslllo  de 
.iogo  B  Dc  Haro  continua  a  diri¬ 
gir  a  luta  como  lhe  convem  sem 
ser  alingido  scriamcule,  colocando, 
por  oulro  lado,  gnipe.s  de  direi¬ 
ta  e  esquerda  no  contra-golpe  ou 
na  ofensiva. 

.Vq  quinto  round  as  caraterls- 
tle-ss  são  as  mesmas.  De  Haro 
'■■•nlinu.i  rom  a  inirialiva  do  ata¬ 
que  alé  que  Ndrialo  lenta  reagir 
0  rjuc  faz  sem  efieiencia. 

•Vo  sexlo  assalto  inodifien-se. 
Inletramcnlc  o  panorama  da 
luta.  Viriatn  resolve  alaear  c 
rfmsegne,  afinal,  alingir  De  Haro. 
(I  argentino  porém,  não  se  per¬ 
turba  c,  embora  levando  desvan¬ 
tagens,  cnnlrn-golpea  eoino  poile. 

Nn  seltmn  ass.ollo  é  ainda  Vi- 
rialo  quem  inicia  o  ataque  mas 
Dc  Haro  i  mais  lialiil  e  contra 
alaca  com  eflricnela.  Tendo  dado 
niuilo  movimentação  ao  combale 
0  argentino  mostra-se  menos  agll. 
Mrsmo  assim,  porém  cniwegue  le¬ 
var  a  lula  como  lhe  convem. 

Virlalo  no  oitavo  round,  quan¬ 
do  a  lula  cra-Ihe 


LINHOS  > 


■ 

os  Costumes  dc  Linho  SILVANT.V 
Alinham  a  Sociedade  Mmlornn!... 
Vista-sc  com  TII.V.IE.S  SILVA.VI.V 
sub  medida  eom  duas  golas  rm 
rada  r»U|ia 
ASSFiMIH.f.lA.  42 

SH.VANIZE.SE!.,. 


fCONTINUAÇAO  DA  1*  PAG.) 
ningiiem  tiispeiliwa:  a  imntiiia- 
çiio,,,  • 

Fanini  .os  violeiilni  qiilpes  Hei-  ' 
frriílns  rontrn  n  .siiii  eroiiomia  ' 
que  n  iihriíiurnm  n  iisiir  Hfsie  i 
e.i  prHienIr.  Firoii  rm  vasui.  unil- 
lo.  r  monilnii  unuuriur  u  Inilo  u 
niiinilo  que  eiliiva  em  líascuHiiru.  \ 
IlhtsrailiirUi  til,  quer  Hizer  VleHii-  ] 
de ... ) 

.Si  nlgiiem  pensa  que  n  nniW- 
enle  nn  rasa  He  Flnriihrtlu  {  (et- 
livn,  rstú  reHoniln  e  roliinHnmrn- 
In  rniinniiHo.  São  ê  nailn  Hisio,  .4  ^ 
pnsitiidorn  do  l.,S70  e.,/d  Hrinln- 
da.  Sun  fnniilla  Innihrm.  F.m  ofz 
He  risa,  tuarimas.  Fm  lugar  He 
atearia,  ae.nhrunhamenln, 

L^í  REL.4TO  SOMBRIO 

fiando  de  vários  "Iriiei"  in- 
Hispensaveii  no  momenia,  o  re- 
fiorler  de  A  KOITE  ronsegiiiu 
que  Floriibellu  a  rerehesse.  Ãro- 
Ihiiio  com  reservas  niani/esini, 
entre  queixas  amargas  e  inills- 
farçauel  rtuália,  o  repórter,  aoi 
puucos,  ronqitisloii  a  confiança 
Hai  pessoas  da  casa. 

Foi  dona  .Uarin  Gonçalves,  a 
niàe  de  Florisbella,  quem  resol¬ 
veu  folar  I  ' 

—  Minha  filha  sempre  foi  mul- 
lo  inexperiente  e  de  nenhum  al¬ 
cance.  F.II  vou  lhe  coitfor  clarn- 
menle  o  que  existe  em  tudo  isso. 
Quando  eonieçarum  as  primeiriis 
‘'démarrhes”  pnrn  n  reronaiiisla 
do  bilhete  apreendido,  Florh- 
hella,  eom  n  maior  fncitidnde, 
fez  promessas  a  meio  mundo. 
l’or  exemplo:  o  seu  cunhado, 
Salviiilor  Sedu,  exigiu,  desde  togo, 
JOtOOtiJIlOO  para  auxilia-lo  nos 
ríillgenrlos.  A  siin  rolcgn  Stefona, 
que  lhe  Hiro  o  famoso  hilhele 

lioro  revender,  elo  ofereceu . 

lOMilIlIftilHl.  Ao  sen  sahrinho,  l‘u- 
Irrmn  Rodrigues,  qiir  leniiva  re- 
roHos  nn  escrilnrio  dos  advogados, 
FlorisheUn  praineleii  lã tlIlIUÍflOII. 

A  nove.  irmiins.  .1:0(10500(1  paru  ■ 
cario  uni.  Aos  .Sr*.  Ciirólo  e  Ve- 
liiHn,  este  ia  ialeeido,  .SOOÍOUO 
"per  capiln". 

DEVASTAÇÃO 

Dona  Mario  (lonrutvei,  visivel-  • 
meti  Ir  rrimlIoHn,  conlinimu; 

—  ResiilloHo:  Flnrishella  reee- 
hra,  na  Caixa  Ecnnnniira,  nnnen- 
lo  rontris.  Foi  paro  n  casa  do 
eiinhadn,  Salvador  .Sedo,  afim  de 
fazer  o  pnrtitha  c,  quando  deseni- 
harcou  aqui,  possuía  nprnus, . , , 
H:000í0001  Qunnio  n  nós,  não 
melhoramos  nosso  nível  de  vida. 
C.onlinuomns  como  e.slavamos. 
mas  sem  podermos  riispór  dr.  um 
minuto  de  Iranqiiilidade.  Todos 
pensam  que  FlorisheUn  es/d 
rira.  .Voo  ihe  rompram  mais  hi- 
Ihclrs,  1‘eta  poria  aqui  de  rasa, 
desfilo  diarinmrnif  uma  niillli- 
dão  de  pedinirs.  Sociedades  he- 
iieflrenlci  mandam  cnmissóes 
pedindo  auxitins,  .4.síocín(;õfs  re- 
ercnlinas  querem  que  Florisheln 
seja  proposta  ronio  sócia.  Outros, 
nlegoni  qne  fizeram  peomes.sa  no 
sentido  da  minha  filha  sair-se. 
hi:m,  e  agnrn  erigem  dinheiro 
poro  resgatar  a  rerimnniii.  En¬ 
fim,  nassa  rosa  transformou-se 
num  nerdadeiro  inferno.  Fre- 
quriilrnienlf  oiinlitios  os  mais 
duros  Hesnfotns  dos  que  náo  são 
snlisfeilvs  nus  siiiis  r.rigriirius, 

FORTEyA  DA  DESGRAÇA 

E  ha  mnis:  o  r.iinhiidn  de  Fln- 
rlr.helln,  .Su/podor  .Sedo,  depois  rie 
rcrehrr  os  00  lOOOÍtlOO,  nnlloii,  di¬ 
zendo  que  prreisava  tfe.  mnis.. . . 

(1  ;(l0i)?0(l0.  Reriisumos,  Ele  sniit 
dorindo.  .\lnls  tarde,  passou  pnr 
aqill,  dizendo:  ".\ão  é  preenso 
voró  se  prrnriipnr,  nõo.  Ea  re¬ 
solvi  fienr  rom  oqiir/es  ....... 

12:7005000  que  tioeé  me  deu  pa¬ 
ru  eiilregnr  ao  nduogarin" .  E  Flo- 
rishella  leve.  dr  rntrnr  com  essa 
quatilin.  nnvamriile. 

Florisbella  a  tudo  rsuve  sem 
ennle.slar.  A'o  final  de  rada  nar- 
■  rotina,  esboça  um  trago  sorriso, 
sorriso  que  srf  não  é  Inexpressliio 
e.  sem  colorido  porque  parece 
amarelo.,. 

Dona  Maria  Gonçalves  fermf- 
nn: 

—  Attles,  rrnmos  mais  feli¬ 
zes.  Sossa  desgraça  ronicçoti  com 
esse  hilhele. 


Cem  anos  de  guar¬ 
da  ao  patrimônio 
do  Brasil  ' 


CARIOCA,  a  soa  reviila  etlá 
em  toiioi  OI  lagaiei. 

f*é»*fi»»f**»»f**»^*»***»***»»^^****»********************** 


(CONTINUAÇÃO  DA  1‘  PAG.) 
tudo,  me  empolgaram  e  deles  tu 
guardo  recordações  Innpagavcls:  o 
fiarão  dc  IHo  Branco  e  o  Conde 
de  .Ãfíonso  Celso.  Dois  homins 
e.xlraordlnarlos  t  Duas  figuras  que 
marearam  as  fases  de  maior  cx- 
piendor  na  vida  do  Inslituto. 

Conselheiro  Olegorio 

E  o  Dr.  Mnx  Flclusa  resnnte 
suas  Impressões: 

—  Servi,  primeiro,  eom  o  conse¬ 
lheiro  Olegario  Herculano  do  Aqul- 
no  e  Castro.  Era  um  homem  de 
uma  atividade  assombrosa.  Nunra 
descansava.  Vivia  fiscnIHimdo 
tudo,  organizando  tudo,  vigilando 
ludo.  .Muito  hom  mas  meio  neu- 
raslenlco.  Aliás,  consequência  da 
i.dnde.  .Mullo  velllu.  eslava  sempre 
rezingando.  Foi  o  presidente  mais 
ranzinza  que  nòs  llvemos. 

Marquês  de  Paranaguá 

Rápido,  em  pinceladas  passagei¬ 
ras  mas  decisivas,  o  Dr.  .Max 
Fleiuss  passa  adennlc: 

de  Paranaguá, 
nm  santo 
Náo  reclamava  nada,  não 
com  coisa  alguma. 
Parn  ele  Tudo  eslava  certo,  A  ver¬ 
dade,  porém,  é  que  o  Marquês  de 
PnrannguA  Jã  se  enronlrns-n  muito 
doente.  .Sua  eleição  fnl  mais  em 
earaler  honorifico.  Faleceu  logo 
depois. 

Barão  do  Rio  Branco 

Ks  pupilas  do  velho  hisloriador 
ganham  rutlLancias  estranhas  o 
seus  lablos  se  abrem  num  sorri¬ 
so  dc  sall-sfação: 

—  Barão  rio  Rio  Braneol  Que 
grande  homem!  Não  se.  pódc  ima¬ 
ginar  0  amor  que  o  noss  maior 
"chanecler"  tinha  pcln  Instituto. 
Devemos-lhe  os  mais  belas  pagi¬ 
nas  do  nosso  anuario.  Do  certa 
feita,  andaram  surgindo  certos 
mal  enlrndidos,  errl:is  dlfteiildn- 
des  nas  nossas  relações  cnm  a  Ar¬ 
gentina.  No  dia  11  dc  Junho  dc 
1908,  no  sessão  do  Instituto  co¬ 
memorativa  da  batalha  do  Ria- 
chuelo,  o  Darão  do  Rio  Branco 
nronnnciou  vlbranlc  dl.sctirso, 


Salvos  pelos  companheiros 

Em  Caxias  está  Irabiilhando  ■  demais,  safar-se  do  perigo.  I> 
niii  turma  de  operários  da  Ins-  grande  bloco  dc  terra  eolheu-os. 
cloria  dc  Aguas  para  lançameiilo  |  As  companhias  não  perderam  um 

segundo.  Duas  vidas  estavam  cm 
perl'gu,  E  armados  das  mesmas 
fcrramcnias,  rcmovcr.im  o  barro 
que  quasi  cobria  os  operários 
Estos  foram  retirados  em  gra¬ 
víssimo  estado,  Tinh.nm  pcln  cor¬ 
po  varlos  fcriincntos.  Dcpnls  dc 
pensados  peia  .4ssislinri.i  ili  Pe¬ 
nha,  inlcrnaram-no  no  Pronto 
Soeoi-rt». 

Sne  eles:  Calismecln  Rilieirn  dos 
Saiilns,  de  .19  anus,  casado,  resi¬ 
dente  rm  ftnxins  c  Irineii  Vieira 
<ía  llneha,  .17  anos,  residenie  iio 
Campo  du  .Areia  ii*  Hi. 


operarias  não  puderam. 


Prorcdenle  de  .Marselha,  chegou 
hoje.  a  cslc  porto,  a  linrdn  ilo 
"  Indrapocra",  o  cx-presldenc  da 
Rcpiililien  do  Brasil  c  hisloriogra- 
ro,  Sr.  Washington  l.uis  que  foi 
saudado  ainda  a  bordo  por  nume¬ 
rosos  amigos,  figurando  entre  eles. 
os  Srs  Felipe  .\tcniles,  Carlos  .Ar 
riaga  Sampaio,  Aiilonin  Romão  e 
Alvnro  de  Magalhães,  jornalistas 
eorrespnndentes  dos  pcrlodlcos 
hrasileirns  ncsia  eapllal. 

O  Sr.  W.vshinginu  l.uis,  qunndn 
cnlreelslado,  reciisou-se  a  fazer 
declarações  aeerca  do  Brasil,  di¬ 
zendo  vir  n  I’nrtugal  não  sòmcn- 
tc  em  missão  do  Inslilulo  (ico- 
grafico  dc  São  Paulo,  como  lam¬ 
bem  parn  malar  as  saudades  de 
Portugal,  pais  esle  que  não  visita 
desde  o  ano  dc  19.12. 

.Acresccnlou  qjie  dentro  dc  pou¬ 
cos  dias  parlirã  para  Alljó  como 
hospede  dc  sua  pnrenla,  viscondes¬ 
sa  dc  Alljó,  aonde  assistirá  a  vin¬ 
dima  t  em  seguida  regressará  a 
Lisboa,  afim  dc  proceder  aos  es¬ 
tudos  nos  arquivos  portugueses  rc- 
lallvnnicnlo  i  Inucpcndcneia  do 
Brasil. 

Terminando,  o  Sr.  Washington 
Luís  ilÍ5se_  que,  possivelmcnle,  fl- 
corá  residindo  dcfinitlvamentc  em 
Portugal. 


0  embaixador 
Guerra  Duval 
oferecerá  um 
banquete  ao  ex 
presidente  Ga¬ 
briel  Terra 


—  Sucedru-the  .loão  t.uslos.i  da 
r.iinha. 

Verdadeiro  contraste 
homem 
SC  preocupava 


ROMA.  1  (Uniled  Press!  —  O 
Embaixador  do  Brasil.  Sr.  Huerni 
Duval.  fez  uma  visita  de  corlczia 
ao  Sr.  (j.ihriel  Terra,  rx-Presi- 
dcnle  do  frugual.  An  que  se  de- 
preendr.  o  Emlialvndor  do  Brasil 
nfcrcccrá  ao  esladisla  siil-nmerl- 
cann  um  banquete.  p:ira  o  qual  se¬ 
rão  convidadas  as  altas  autorida¬ 
des  e  figuras  destacadas  da  socie¬ 
dade  romana. 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  cm  todos  os  lugares 


Negociarão  dire¬ 
tamente  a  Hun¬ 
gria  e  a  Tcheco- 
slovaquia ! 

0  que  foi  anunciado  peio 
Quai  d’0rsay  —  Desne¬ 
cessária  nova  reunião  das 
quatro  potenoias  de 
Munioh 

PARI.S,  t.'i  (United  Press)  - 
Depids  que  as  cli.ineelarias  de 
l.ondres.  Paris,  Berlim  e  Rnnm, 
er:irlclnram  durante  todo  o  dia  :i 
Idéa  da  cnnvoeaçnn  dc  uma  nova 
cnnfcrcnela  das  qualro  potcnei.is 
l>ara  solucionar  a  conteixla  Ichcen- 
bnngara,  o  "Oual  d't)r.'3v"  annn- 
eio»  ás  ultimas  horas  ria  tarde  que 
dcsp.achus  não  nfiri.ais  coniuniea- 
(.-.m  a  decisão  de  Praga  e  Binla- 
pesl  do  lentarem  novamenio  unia 
formiil.i  dc  conciliação  por  meio 
dc  ncgocinções  direins,  tornando, 
pois,  desnecessária  a  reunião  dos 
•‘blg-fniir". 


0  novo  gabinete 
paraguaio 


Da  Legação  Ho  P.ar.spial  refehc- 
mos  o  srguinie  nfietn: 

",A  l.egaçãri  do  Paraguai  Irm  o 
prazer  de  eomuniear  iiue  recebeu 
da  f.hanvelaria  de  Assunção  a  sc- 
gulnli-  Inforniavãn: 

"O  Dr.  I•'l'li.s  l*aivA,  nomeado 
l.rcsidioile  d,i  Itepnldiea  lielo  lio- 
nnr:i\el  Congres-.u  Narion.it,  pres- 
liil  jiininienlo  perante  a  Assein- 
l■i<■•l.l  l.egisliiliva  e  reorganizou 
l•nll■ln  srii  galiiiiele.  na  manetr.-i 
,.1'gniiilr :  Interior,  triienle-roronrl 
ítainon  I.  Paredes;  ItelnçiVs  là\- 
lerlnres,  Dr.  I.iit/,  A.  Arg.ina:  Fa¬ 
zenda.  Dr.  Fraurlseo  Fsriitlc'-: 
■Itisliça,  Uiillo  e  Inslrnçrin  Piibli- 
r.i.  Ilr.  .loão  Fraurlseo  llrraldr: 
(iiierra  e  Mnrinlia.  coronel  d-i  ,N’n- 
vão  NTvolas  Delgado;  E'oooml.1, 
eapilãii  de  fragata  .l"sé  Bozzano. 
<•  Saiidi-  Piibliea.  Dr.  Gerardo 
lloiingermini.  Ds  minisiro*  tenen- 
tf-eoroiicl  l*.irrili’s  e  Dr.  .Argana 
eseiverão  iitlerln.imenlc  as  pasl.is 
da  .Iiisliça  r  Fazenda,  respeeliia- 
mrnle.  (Inlein  mesmo.  ,As  17  ho- 
r.‘.s.  os  iio\os  scerelarios  de  Es¬ 
tado  prestaram  o  jiiriinenlo  dc 
lei."  ilio  de  .l.ineiro,  lú  dc  ouln- 
hro  de  19.18," 


A  nomeação  do 
bispo  de  Valença 

Acolhid(  com  jubilo  na 
cidade  fluminense 

VALENIJ.A  (Eslndo  do  Rio),  1.1 
A  NOITE)  — 


f Serviço  especial  de 
A  iinpiiinçân  católica  locai  íirnti 
Jubilosa  com  n  noiucnçáo  do  co- 
negn  Beniito  l‘iinlcs  para  bispo 
desta  diiacesc. 


Todos  ns  dia.s  —  diz  que  i  p.nra 
iifio  perder  n  liabito  —  dã  um*i 
long.a  cnmtnhndii  a  pé.  fazendo 
inveja  a  muito  rapazinho  novo... 
.lá  se  radicou  dc  tal  forma  no 
lug,ar  que  náo  troca  esta  peque¬ 
na  localidade  pnr  qualquer  ou¬ 
tra  onde  poderia  viver,  se  qui- 
zesse  atender  a  insistentes  convi¬ 
tes  que  cor.linuaincnte  vcni  re¬ 
cebendo.  Basta  dizer  —  acen¬ 
tuou  —  que  ele  já  defendeu  Cor¬ 
rcnlina  de  armas  na  máo  e  a 
salvou  de  uma  invasáo  que  tinha- 
mos  como  certa, 

—  Como  íoi  isso? 

—  E'  uma  historia  muito  Inte¬ 
ressante.  Vale  a  pena  eontã-la. 

E  o  coronel,  obrigando-nos  a 
atrasar  mais  um  pouquinho  o 
POS.SO,  principiou: 

—  Foi  ha  muitos  anos.  Por 
quc.slóes  políticas  vivíamos  em 
brigas  conslanlcs  com  uma  das 
cidades  vizinhas.  Eram  brigas 
serUos.  Certa  vez  recebemos  o 
aviso  de  que  Corrcnlina  seria  ata¬ 
cada.  Num  inst.mlc  recrulámos 
todos  n.s  homens  validos  e  parti¬ 
mos  ao  encontro  do  inimifio,  Es¬ 
te,  porém,  se  adiantara  b.istantc 
c  no.s  apanhou  rie  surpresa.  Con¬ 
seguiram  assim  transpor  as  nos- 
s.as  linhas  e  avançaram  sobre  a 
cidade. 

S;iimos  em  pcrscfiuiçSo  dos  in¬ 
vasores.  certos  de  que  jã  os  en¬ 
contraríamos  senhores  da  situa- 


0  encerramento, 
em  Curitiba, 
hoje,  do  Congres¬ 
so  de  engenharia 


inteiramenie 
desfavorável  conseguiu  encurra¬ 
lar  Do  Haro  atingindn-o  em  cheio. 
Dc  Haro  sente  os  golpes  c  só  não 
i  pnsto  Imock-oul  graças  á  sua 
grande  habilidade.  0  pugilista 
português  esteve  com  o  desfcfho 
da  lula  cm  suas  mãos,  mos  não 
«ouhe  aproveitar  a  oportunidade. 

Virlalo  quer  aproveitar  o  can¬ 
saço  do  advcrsarlo  no  nono  round 
mas  não  n  consegue  pois  De  Haro 
demonstrou  grande  experiencia  dc 
ring.  Virlalo  quer  acabar  a  lula 
e  age  com  vlolcneia  mas  Dc  Haro 
evila  0  golpe  que  não  lhe  con¬ 
vem  . 

No  decimo  e  ultimo  round  'D- 
tic.is  são  as  mesmas.  í  Dc  Hann 
íiaro  mas  esle  nãn  se  perturba  c 
não  só  evila  o  cimlign  como  dã 
milito  trabalho  ao  seu  conlcn- 
dnr. 

Com  De  Haro  nn  .-ilaque  term  - 
na  a  lula  cnin  a  vilorl*  de  \  i- 
rialo  aos  pontos. 

.Ao  nosso  ver  a  decisão  não  foi 
jnsta  pnia  Vlriato  venceu  apenas 
tros  rnunds  empatando  um  e  per¬ 
dendo  os  demais. 


CUnriTBA.  1.1  (Serviço  especial 
de  A  NOITE)  —  Rcalizsram-sc,  jã. 
Iodas  ns  ses.sões  plenárias  do  Con¬ 
gresso  de  Engenharia,  devendo  ler 
lugar,  amanhã,  lõ,  a  scssiio  solene 
dc  encerra  me  n  lo.  Daqui  os  con- 

Íressistas  visitarão  o  interior  do 
Ntado  e  do  do  Santa  Catarina.  A 
Prefeitura  desta  rapil.il  oferecerá 
nos  mesmos,  anies  de  partirem, 
um  halle  de  gaia,  lendo  jã  o  In¬ 
terventor  Manoel  Ribas  homena¬ 
geado  rom  iini  banquete.  Estã-sc 
cogitando  da  Indicação  da  cidade 
onde  se  realizará  o  prnximo  enn- 
gressn.  sendo  mnis  provável  que 
SC  osrolha  Belo  Moriziuile  nii  São 
Salvador.  An  governador  do  Esta¬ 
do,  ao  prefeito  Moreira  Harrez  e 
ao  general  Rnhclln.  fni  presinda 


Desde  o  começo,  a  França  mani¬ 
festou  frieza  quanto  a  outra  reu¬ 
nião  das  quatro  potências,  aflr- 
niniido  que  so  devia  esperar  até 
qiio  as  clumcelarins  estivessem 
prnnlas  para  discutir  questões 
mais  amplas  relativas  ã  paz  c  se¬ 
gurança  da  Europa. 

t)  governo  francês  não  lumoii 
parle  direta  nos  esforços  inlenia- 
eionals  pnrn  encorajar  os  dois 
p.ilsrs  díspulnnles  a  sulutfionar  pa- 
clficamenle  a  r|ueslão. 

Desde  a  eonfereneia  de  Miinieh. 
nnn  lioiive  mais  alivos  “ilemar- 
ehes"  diplomáticas  em  Praga  e. 
na  aluai  erise.  snlic-se  aqui  ipie 
Berlim  tem  mais  infliienria  do 
j  que  qualquer  nulra  rapilal. 

I  Havendo  claras  persiiectiva?  dc 
j  um  .leordn  no  Danuliio.  a  França 
j  concentra  a  su.i  alcnçãti  no  caso 
da  Hespanha, 


P05S  emprésti¬ 
mos  gaúchos 

Um  teatro  por  mil  contos 


flesiie  0  inirio,  dei¬ 
xavamos  de  roíiier  p.pni  comprar 
selos.  As  eiislas  rin  processo  nos 
esgninriini  as  últimos  energias. 
Fassimio.s  a  viver  ocnssmivs  e 
sem  Iranqliilidnile.  .l«orii  quere¬ 
mos  drsranso,  queremos  soeegii, 
qitrremos  que  nos  deixem  rm 


POR  1(1  AI.I-.(illF.  15  (Serviço 
<■prel.ll  de  A  NOFIF  —  l•(lram 
sulimetidns.  pela  Prefeitura,  ao 
1  rlliilnal  dc  C.oiilat  <liiK  planos  de 
imprcslimos  num  lii!.i!  de  17  lUlt 
<onl,>'.  Nriido  um  di  impiirlaneia 
ilr  |u  l’()(i  çooin--  ileslinail  i  ao  res- 
g.ile  da  divida  eslenn  e  nutro  do 
7.111(1  i-inilns  para  re<ga!e  di  di- 
siii.i  interm  dc  1  .ãuO  e  r-hnis  im- 
hlie.is.  r'tar.do.  denire  as  mesmas, 
[•ro  ii  tniia  a  ronstnição  de  uiu  ICJ» 
trn  orçado  cm  1  909  conto». 


Curitiba.  E’  esperado  aqui.  ama¬ 
nhã,  o  dircior  da  Central  dn  Bra- 
sil.  <pie  assistirá  ao  encerramento 
do  congresso. 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacionai 


HUMALIA  St  r CAI  IVA 


TONICO  00  C€RCBR0 
TONICO  005  NERVOS 
TONICO  ODS  OSSOS 
TONICO  DOS  nUSCULOS 

f 'o  MAIS  coMnm  dos  wmcos 


A  NOITE  —  Domingo.  16  de  Outübro  de  1938 


Esboçasse  a  reação. . . 

AMii  je  jiihr  imniu  for  qwt,  u»t  ht\a  din  no  Rio  dt 
/oneiro  siirijm  fH.i  i.iija  ftlrjiilut;  Ira/o  bttiHfo  a  ngor, 

F,,  auini,  a  i  i-iihiilfira  fliponfia  dos  ni^ttox  joISrí  lofrm 
um  ijolfc  JiiuiiilmfHh',  quaiulo  ir  dhio  Iraj»  a  rí» 

ijor,  )d  sr  fnm/*rri*ii(/iii  o  roioro.  Dffois,  houtr  timii  Iranii^ 
yífifíii  rm  Jitviir  il.t  " MUDÍ-tiiij", 

JW  fim,  (hfijou-tf  d  iimfa  brauca,  o  qur  daria  ftria- 
mrnlr  fusfjo  a  qiir  ulijufm  fjcrrt  fjsr  «mi  trabalho  jobrt  "A 
grandfia  t  ilfi-adciicia  da  trajo  a  rigor".., 

.Mas  ningufm  o  ff:  r,  fuquanto  isso,  comffaram  a  afore- 
ctr  NMin  fiiniasio  qut  ddo  frio  nome  dt  "ditinrr  facket", 
"jHMiHirr  farket",  etc. 

O  frohiemo.  forfm,  ndo  teti  soh(3e  satisfatória. 

Por  isso,  muitos  teses,  num  boile.  tiam-se,  de  wfjfMrii, 
easaeas,  "smokings",  roufo  brattea  e  aquelas  "jaekets", 
F.nfim,  uma  coisa  horroroso,  eomo  diria  Duleina... 

Os  frotestos.  as  criticas,  os  afcles,  nada,  nada,  conseguiu 
alterar  as  sitnafâcs.  .dgoro,  forfm,  farece,  esboça-se  a  reaçio, 
O  bom  senso  t  enceu, 

.Assim  torios  de  nossos  aristocráticos  elubs  estio  pro¬ 
curando  scfarnr  o  joio  do  trigo,  isto  f,  et  itar  em  suas  festas 
aquele  lamrutavel  "cock-tail"  de  ÍM(/«iHrM/ori9;  quando  se 
trata  de  trajo  a  rigor,  o  branco  riiío  ín/frtrm. 

O  Club  dos  Tabajaras,  por  exemplo,  no  comunieádo  dis¬ 
tribuído  A  imprensa,  relatifo  a  sua  ultima  "soirPe",  dU  toxa- 
litamenle:  o  trajo  será  o  de  rigor,  «Ji>  sendo  permitido  o 
bronco".  Outros  "eereles"  ji  haviam  tombem  cogitado  do 
assunto. 

Tudo  leva  a  crer,  pois,  que  o  fomigera.io  "uniforme"  den¬ 
tro  de  um  periodo  inJo  muito  remoto  perderá  o  prestigio  de 
que  indet  idomente  desfrutou  durante  alguns  anos, 

Amen,.t 

D/CK. 

ÁM\F.RSARÍ0S'  JÁMAflFy . .  •  i  ■  t  i  i  i 

Mirlt  df  I.nnrdr»  Fr**«  -  Tmm»  Cnnliniinm  nblrnrto  niirruto 
corrpu  nnipm  a  ibla  n.ilAlicia  <lii  Janlam  nriiiinirailnt  |>fia  Pequp 
galintr  nirninn  MnrU  df  l.nurdcA  Cruzada,  nn  llrilaiirAnlf  dn  Kcl 
FrâRa.  dílpla  fílhlnha  do  raaal  .ln»í  dr  Amnilra».  Onlrm.  k  nnllí,  i 
Lucaj  Fraga,  iln  novso  alln  rninrr»  pairnrinada  pria  linprpii«a  rarin. 
cio  e  dr  «iia  f■ipI>s,a  I).  Amrlla  a  qiirm  a  Sm,  (irllllin  Vtrgaa  lir 
ilcgo  Fraga,  .Maria  ilc  I.nmdca  tcip  mii  rum  a  aua  prrarnça,  Hojr. 
pporlunidadr  dr  arr  o  (ptaiilo  P  n  Janlar  irrá  palmclnadn  prl 
qurrldíi,  nnn  »ò  rtilrr  .ia  «UH  aml»  Sra«.  Virrnie  (iallirr,  .Inin  1* 
guinhas.  ruinn  laiiilirni  prla«  pet-  xuto,  Anlnnin  .Marijuri,  .Inié  M' 
loaj  que  rnnsliliirm  o  rirriiln  dc  lriii«riis  Oxwatdn  Cruz  Filho,  4< 
relacArx  du»  »ru«  pal«.  A  anlvrr-  gr  Crr.v,  1’auln  Willrmarri»,  Del 
sarlar.lf  prnmnvru  uma  rriiniãn  i  in  Triaeira.  Álvaro  Tritrira  c  pi 
iofanllt,  alirindn>«r  »«  vilôrx  dr  ‘«•nhnrita  Fannynha  Trizrira. 
sua  residrnria  h  rua  São  Franrisro  Os  pedidos  p,ira  reserva  de  m 
Xavier  n.  M-A,  rasa  IV,  para  uma  sas  pndem  ser  (ellos  para  o  lei 
recepção  ãs  pessuas  dc  suas  ,ainl-  fmie  d2-.ã7,'i7. 

i.i 


Roulien,  o  Teatro  c  o  Cinema, 

fínul  Itnnileu,  ãoudnsn  ito  i.nhilen,  rfiriluru,  iifradend,,  iim 
pedhtiit  íutlrteutfs  do»  »ri/«  /o»»,  feiiprirerer  iiii  /.oh  o,  /  „i 
pum  trmpii,  rum  num  eompiiiihtn  de  rumeiltm  e  peço»  mi,,  , 
dut,  em  rttiln  itf  triilrn  riurmuliiiiruflrn.  /liTlurou  Itmitieii, 
de  tnun,  que  n  ren  reu/mrrrimriitn  im  imlru,  mm  i(0(liriii o  - 
ufiiitiimeulo  du«  iilll'liliutet  rinemiiloiiliiflrut .  /d  opor.i,  (, 
o  (ipreríudo  iirtltlu  ite  /irrri/dlor  n  de»/rr/io  dii  auu  (rm/ ■  , 

(in  tilnrin,  iifim  ite  /imler  riiui/ir/r  rom/<f»m(»«o«  que  o  /irru,/ 
hsunlmeuie,  ii  eui/iresurlo»  dr  Sitrrni  r  ,Sdo  Fiiulii,  /mu  trr,i, 
doia  rhnmiídiis  Imporlnulrt,  um  de  llusitu  Slureim,  /i<iro  o'  ■  ■ 
num  film  nmrrirnun,  que  «ent  leito  no  nirtiuii  lemi'o  rm 
/iiitiliid  e  rm  Inalft,  e  niltm  dr  estúdio,  urpru/iiio»,  on,/r  r 
nfereerm  rnntrulu  porfi  dui,  film*.  Iloutiru  e,td  r./iernudi 
rhepe,  dr  llntluwmid,  o  re»inr/o  do  (ilm  que  u  Fiiitimt.nnr  ■ 
mord  rum  linsitn  Stnrrun,  pura  deridir  *1  lhe  rmpiritnrd  o  «i 
en/ii/iorofòo,  e,  no  me, mo  (empo,  a  dulii  rerln  dn  Inirio  dn  f,: 
mnarm,  po(»  teriu  de  eeguir  de  nuiiio  /mru  llidluim.nd,  f.,,.  . 
tempo  rnntiidn  /mm  n  retire,, o,  lumhem  de  iwiõo,  n/im  de  .ifr 

der  n  imun,  romptnmitto,.  Mu,  o,  fnu,  do  llrotil  iietmili- . 

iru  ufnilnnirntn  do  teolrn?  Uoulirn  unltou  rom  uerdiuleim  >■ 
ee*,«o.  K‘  uuin  fhiura  que  etinmi  fnsrndo  fnltu  uo  nn,,n  p.ií  ■ 
Seu  rrpreaao  iio  teolrn  mti  ,er,  niid,.  rnmeuiorudo,  naotu,  / 
iru*  fnu,,  que  innuiiurnròo,  quiuln-feirn  prorimn,  nn  Hl' 
liuiil  idnrn  rom  o  nome  dr  Uoulirn,  por  oro, ido  de  ,un  frti.i 
litilrn,  que  *e  reulirard  rom  n*  Ire,  primeira,  repreienlacôr.  • 
inlrretroulr  e  nriaimil  enmediu  norir  ametienmi  " Marrhtoh  < 
nuprlnl'’,  dr  uulorin  dr  Mnrk  llred.  .Vo»  ler,  ,e,,õr,.  hoi;-' i 
arunile,  nin,  uarindo,,  rnin  n  porNripoçdo  do»  eirmenln,  moi> 
hrilhnntri  do  teatro  c  do  radio  ror/oro.. 


niiCIFK,  iiiitutiro  (.Sersiço  es¬ 
pecial  dr  A  .VDITK,  por  sia 
aerea)  —  A  Srrrrlarla  da  .Segu¬ 
rança  Pulillra  acalia  dr  drleriiil» 
nar  que  Tossem  allr.idns  ao  mar 
nada  mrnnt  dc  4..VI5  armas  di¬ 
vertas,  que  te  acham  cm  depo¬ 
sito^  nu  .Serviço  dr  Flsrallraçãn 
de  Explosivos,  Armas  e  .^liiidçiira, 
subordinado  ã  Drlrgarln  dc  ()r- 
drni  .Social. 

Trala-se  do  resultado  das  me¬ 
didas  rrprrssnras  Iniuadas  pela 
MHlorldadc  rnmprirntr,  ronira  o 
porte  dc  armas  nesta  capital, 

R  a  erguinte  a  discriminação 
das  armas  apreendidas: 

Futis  de  disrrna  ralilirrs  —  IP; 
rifles  dr  diversos  ralibrrs,  Win- 
cbesler  e  Itrminglon  —  2fi;  bara- 
inarlrs  e  e'asinotrs  —  9;i!  espin¬ 
gardas  —  <1:  rouqiirirot  e  pisto¬ 
las  tipo  rriiiia  —  22:  pistolas 
romblains  —  172;  reviMierra  di¬ 
versos  ratibres  —  101;  plstnlaa 
automaliras  ile  diversos  ratibres 
—  71;  Taras  tipos  (peixeiras,  pon¬ 
tas.  punhais,  quiris,  navalhas  e 
canivetes  —  ,2, 08.1;  fogos  dn  ni 


A  KRAnRnTIlKA  1)0  CATII.OR 
liOMKS 

A  rrnbrrliira  do  Teatro  Cnrtns 
rmines  rstã  marrada  para  o  dia 
2lt  proximn,  rom  a  prça  dr  .lar- 
det  .Irrrnlls  e  (ir.vsa  ile  llosroll. 
•'.Meia  .Volte",  A  "rsirel.i”  da 
Companhia  é  l.odia  Silva.  As 
alrlres  prinripois  são  l'rpila  Can¬ 
il  ro.  Wandn  Marclirll,  Vlidela 
Mnrrny  a  Marquise  llranra.  En¬ 
tre  os  •Irmentos  matrullnos  da 
rnmpanliia  enumernm-sr  .Maime- 
llno  Teixeira,  Paulo  (irarlniln, 
Chiquinbn  Sales,  Arnaldo  Cniili- 
nbo,  liamos  Junior,  Hugo  Crsari- 


Naselmenlo,  Manoel  Vlelr.s,  .v-, 
linhos  são  ns  priiirlpals  eli  -n. 
los  do  esprlaeiilo,  An  m'  . 
prestam,  nindn.  uma  rnlabnrr. 
rfirirnie  Carlos  l.lshoa  i-  > 
"giris". 

A  I.VAI  CITlXCVít  Itn  TF.  171(0 
CIN  SSTICd 

N'ãn  sr  mareou,  ainda,  a  il.  , 
ri-rta  dn  iiiaugiiração  dn  li.  , 
liinnsliro,  onde  rslreiarã  a  Ij 
liaohia  organizada  por  Drlnrr 
Cniniiiiin  c  da  qual  Olga  Nav-  . 
rn  trrA  a  priinrira  figura.  7u. 
prossegue,  rnlrelanto,  para  , 
apresentação  do  elenro.  que  , 
mosIrarA  no  pnblirn  desta  eapi- 
lal  rom  a  prça  de  Ernani  Forns- 
li,  "líiiã  lloiirra". 

OS  FJIPKTACfl.OS  DF,  HOJE 

(il.lilllA,  *'.A  Cõr  rios  Irn» 
olhos".  Comedia,  As  15,  As  2ii  4 
ás  22  horas. 

IIKCHKIii.  "nomanre  dos  Rib- 
ros”,  oprrrin.  A's  I.'i,  As  211  e  as 
22  horas. 

niCPl  HMCA.  "Une  é  que  h.i 
ronlign?”.  Ilrsi.sla.  A’»  1.),  á«  2il 
I'  As  22  horas. 


Oier  dinheiro  ? 
Apilicesaoporladir? 

BEMOREIRA 


Ur.  renohellnn  de  llarrna  Ser¬ 
ra,  prefeito  dr  Ido  Preto 

siirpres»  para  0  fornslrlro  que  n 
vitila. 

Siíile_  de  um  bispado,  de  duns 
varas  judiciarias,  rresrido  nume¬ 
ro  dc  eslahrleelmenlos  de  ensino, 
ohras  de  assistência  sorial,  lios- 
pjlals,  rninpn  dc  aviação,  asso- 
riaçõei  diversas,  nlinios  hotéis, 
como  ridade  rilnamir»  e  populo¬ 
sa,  oferece  em  topografia  Inte¬ 
ressante  uma  lArle  rnntlnua  de 
largas  artérias  e  praças  ajorili- 
nadas,  rtrgnntrs  c  roncorrldas,  de 
perfeito  ralçamcnln  e  linda  ar- 
íiorisação.  Ohserva-se  em  tudo 
nniiivrl  asseio,  npezar  dn  trafego 
Intensa  r  dos  ennstruçòes  inrra- 
snntrs.  A  luz  Jorra  A  noile  for¬ 
te,  drslumbranlr  r  dr  agradavrl 
aspirto  niima  instalação  modrr- 
liissima. 

Edifiraçõrs  recentes  e  distintas, 
sgrnrins  haiirarios  imponroles, 
lielas  residenriiis.  Indo  oliedrern- 
do  A  jirriieiqiuçüo  do  bom  gosto 
eNlélieo.  Teremos  lireve  o  pala- 
rio  dos  correios  e  leirgrofos.  () 
eomrreio,  rieu  e  varinilisslinn, 
nfrreee  em  innslriinrios  bem  pos¬ 
tos  Inila  II  sorlc  dr  arilgos.  A 
imprensa  está  reiiresrnladn  por  2 
escelenles  diários,  "A  Folbn  e  "A 
Noticia",  O5  Jornais  d.s  rapilai 
m.snIAoi  surcnrsala  bem  Instala¬ 
das.  ila  uma  estação  radlu-difu- 
sora,  a  PlUl  8,  bem  aparrliiaita 
c  mantida  cm  função  permanen¬ 
te. 

llln  Prelo,  dada  a  sua  relativa 
mocidade,  não  rslaltelerc  confron¬ 
to  com  nenhum  outro  município 
do  pais,  em  malrrla  de  adlnla- 
lornio  rápido  a  realizações  pra- 


Empresta  o  valor  da  cotação  para  pa^a 
mento  cm  prestações  mensais. 

RUA  LUIZ  DE  CAMÕES,  42 


A  NOVA  rOMPAMIIA  1)0 
KFPFRI.KA 

Com  a  rrvistn  "Oue  #  que  hã 
ronllgo?",  de  l.niz  Prlxnln  e  .Inãn 
Ilnslos,  rstrrinu  n  Companhia  da 
revista  dn  Teatro  lirputdic.s,  da 
qual  6  estrela  a  fulgurante  otrlr 
l.uiza  Snl.siiel.i.  'I  liriia  Diani.m- 
le,  I.iilza  Fnnsera.  Vera  Prado, 
.lulinlia  Dias,  llab.v  dr  Pirnjá. 
Afonsn  .SluarI  e  nulros  Inio.^m 
parle  nn  rspetaruln,  A  cnmpa- 
obia  estrelou  niispirinsanientr, 
prevcndn-sc  o  exilo  dn  teinpora- 
d.i . 

0  "ROMANCE  Itfl.l  nVIRUO.S" 
.VO  ItECREIO 

Continua  ein  ern.s  no  lieereln  n 
"Itoninndr  dos  llnirros",  operr- 
la  dc  friçAo  popular,  (jiir  c  iioi 
gi  urro  que  vai  pegando  entre 
nós.  Kva.  Margol,  Melenn.  .\nlo- 
lòela,  DInorali,  .Aidniiin  .Marznio, 
('searilo,  Pedro  Dias,  Armnmin 


3azúas,  pés  de  cabra/’ 

i  n  //  it 

canetas  e  pacos  ... 

0  “stand”  da  Policia  Civil  na  Feira  de  Amostras 


Entre  ns  nriginalhiades  qne  sur¬ 
preenderam  II  earioeii  nn  Feira 
ilc  Amostras,  figura  o  “sland" 
da  l'nlieia  Civil  du  Dislritu  Fe- 
dcr.sl, 

E  llln  verdadeiro  mtisru  poll- 
eial.  Enroniraiii-M',  nii,  ludoi,  os 
insiruiiicnius  ullllzudos  pelos  nir- 
lianlcs  na  pralica  dos  seus  deli- 
In».  E  lia,  laniliein,  o  aparellia- 
menio  cientifico  npllrailn  pelos 
"shcrlokcs"  tin  repreosno  aos 
transgressorc.s  da  lel. 

Na  scesão  de  roubos  e  defrau- 
dações,  por  exempto,  o  visitante 
encontra,  no  “stand",  Inslru- 
incnlos  conhecido»,  como  n  gaziia 
0  o  “pí  dc  cabra"  e  outros  mais 
jutis,  como  a  "canela".  “Ca¬ 
nela"  ò  a  peça  que  o  ladrão  In¬ 
troduz  naa  fechaduras,  afim  de 
fazer  com  quo  n  cliavc,  dct.xada 
no  lado  de  dciilro  dn  porta,  cuia 
sobre  um  Jorna),  quo  cie  depois 
puxa  para  fóro,  liiiciniido  tran¬ 
quilamente  seu  "Iralinllilnbn", 

E  ba  0  "pacu",  também,  expe- 
dlciile  muito  usado  pelos  vigaris¬ 
tas,  "Pneo"  é  n  abreviatura  ile 


Sanagrlpe 


PARA  I.VFLltE.VZX 
E  CONSTII-AÇOES 


paeiile,  que,  pnr  f.im  vez,  vem 
do  vellin  "couto  do  pacote ",  Trn- 
la-se  de  um  iiinçu  de  notas  falsas, 
rom  que  os  "seroes"  lluilcm 
ii  boa  Ir  dos  iuraiitns. 

Como  »c  vê,  o  "stand"  da  poli¬ 
ria  exibe  vasto  doennicninrio  no 
eainpii  daa  prniirns  delituosas, 

Diiiiilc  dele,  piiderã  haver  de¬ 
fesa  c  “defesas".  Defesa  do«  Ini- 
iiesios  roulru  os  espertos  e  “de- 
úsas"  destes  contra  nqurlcs  e, 
rm  ultima  analise,  a  favor  da 
pultela... 


Mio  russa  Qui  cica  tuaciicuvoso 

O  CONTRATOSSEi 

E’  DE  EFFEirO  SENSflCIONU  ' 


F.\BRICA  DE  BOLSzIlS,  LUVAS  E  PÉLES 

s-aneer(am-aa  a  tlngem-a«  boliaa  •  luvaa.  Reformaa  tm  péUg 
•  prtçoa  modteoi. 


0  aniversario  do 
Radio  Club  de 
Pernambuco 


RUA  7  DE  SETEMBRO,  178 - RIO 

RUA  AURORA,  215  -  São  Paulo 


Passageiro  do  vapor  “Ilapagé”, 
regressou  a  Maceió  o  Sr.  Josi  Pe- 
relra  Caldas,  antigo  contador  da 
Hcccbcdorla  Estadual  dc  Alagõas, 
que  BC  cnconlrava  a  passeio  Dcsia 
capitai, 

MISSAS 


Chegaram  do 
Norte  0  gerente 
e  chefe  de  ven* 
das  da  Ford 


Chegou  0  cônsul 
do  Brasil  em 
Montevidéu 


Na  Federação 
das  Congrega* 
ções  Marianas 


Ern  goso  de  fêrlns  regulamen¬ 
tares.  rhegnu.  niileiii,  ao  Hin.  pelo 
“Andnluria  Slar",  acnmpnnliadii 
dc  sua  esposa,  o  Sr.  (tswnldo 
.Moraes  Corrêa,  cônsul  do  Urasll 
cm  Montevidéu. 

Palestrando,  nindn  a  bordo, 
com  o  representante  dc  .A  NDI- 
TE,  rcfcriii-»e  o  cônsul  Ossvaldn 
Moraes  Corrêa  A  amistosa  nprn- 
xlmaçnrt  entre  os  povos  uruguaio 
c  brasileiro. 

—  I)  trnliallio  do  enilinixadnr 
R.iptlstn  i.tisardn  neste  scntidn 
tem  sido,  realmcnlc,  bcncnco  a 
proveilnso. 

Alêm  dessa  sliipnlla  cordial 
que  se  traduz  em  todos  os  atos 
dos  nossos  vizinhos  urugnalns,  í 
de  notar  nindn  que  ns  preferen- 
eins  eomerrlais  se  inclinam  decl- 
■sivamente  a  favor  dos  produtos 
hrasllelros.  Hareiilln  artigos, 


tn  rnplilo  e  surpreendente,  lias- 
gnm-se  nuvns  eslrndas  e  n  Iran- 
.siln  pnr  rins  se  Intensifica  nnl- 
inniido  n  paisagem. 

Está  verlfiendn  que  a  prodnç.sn 
snincnic  dc  eafí,  da  comarca  ilc 
tliu  l’re(<i,  ultrapassa  a  de  Iniln 
n  estado  do  Hin  de  .Innelro,  ou- 
Irora  o  maior  produtor  do  Bra¬ 
sil. 

Hin  Prelo  produz  e  não  desran- 
sii.  Alê  linje  não  frz  alarde  da 
sua  grandeza.  Vai  fnzê-ln  agora 
rom  n  soa  anunciada  1.'  Exposi¬ 
ção.  E  n  sucesso  eslã  desde  JA 
assegurado. 

HralUamin  a  sua  1.*  Exposição 
regional,  o  muniripin  vul  airsiar 
a  siia  pu.lnnçn  r  vitalidade  ndini- 
rnvcl.  rnmo  organização  ngrlrnln, 
Industrial  e  rrnnomien,  cnlu.sias- 
mando  a  lodos  ns  que  a  rUilnrrm.  j 


Oa  Sr».  H.  Briunatrln  •  E. 
Frledmaa,  reapecllvnmrnte  geren¬ 
te  e  chefe  de  Vendaa  da  Ford  .Mo¬ 
tor  Cnmpnny,  que  acabam  de  em- 
Iirccnder  longa  viagem  nlrivêa  n» 
Estndop  do  Nnrle,  chegaram  a  nos¬ 
sa  rapIlal  por  vli  aerea. 

A  viagem  dna  dirigente»  dn  Ford 
que  fnl  realizaria  rum  o  ohjellvn 
de  uma  Inspeçãn  ã»  agenclnn  Ford, 
doa  Estado»  Nordealino»,  «allafei- 
lhe«  Intriramrnir,  prnpnrclonan- 
dn-lh'ii  alada  observar  n  desenvol¬ 
vimento  desse»  Estados,  parltrulnr- 
mrnlr,  o  que  le  refere  ai  calrada» 
dc  rodagens. 


inin  dia  dc  falreimcnin 


Eslã  dnenleT  Medico  especialis¬ 
ta  enviará  rcrriln  n  quem  mnndnr 
nome.  Idade,  sintomas  detalhados 
e  endereço  cnmpicln  A  caixa  pus- 
lal  870  -  São  Paulo.  • 


festa,  aind.i,  pelo  10*  aniversario 
do  liariio  Cluh.  Pn.A-a,  n  mal» 
aniiga  organização  dc  radlo-difu- 
sâo  do  Ealadu.  Comemorando  a 
magna  efemeride  da  radlofonia 
pernambucana,  um  grandioso 
prugramn  leve  lugar  na  emissora 
aniversariante,  no  decorrer  do 
qual  innmcras  personalidades  de 
relevo  do  mundo  social  e  oficial 
levaram  nos  seus  aludlos  os  cuni- 
prlmenlos  do  estilo.  Entre  n»  ar- 
li.'tn»  qne  tomaram  parte  nn  pro- 
grama  de  aniversario  do  Riidin 
(,lub  de  Pernamhucij,  figurou  o 
spenker  Odiivaldo  Cnzzi,  d.i  So- 
rled.ide  Radio  Nacional.  Foi  o 
prnprlo  interventor  fcder«l,  .Sr, 
Agamcmnoii  Magalhães,  quem  so- 
liellnu  a  presença  dc  Odiivaldo 
Cozzi  ao  microfone  dn  l’IIA-8, 
quaudo  esle  llie  foi  apresentado 
peio  diretor  dessa  estação,  Sr. 
Oscar  .Moreira  Pinto.  Oijuvaido 
CozzJ  eslava  de  p.sssagem  pelo 
ileeife  e  de  regrrssn  ao  Blo  de 
nmn  excursão  que  empreendia  pe¬ 
lo  norte  do  pais. 


TAPETES 

PASSADEIRAS 

TECIDOS 


O  aniversario 
do  instituto  da 
Ordem  dos  Eco 
nomistas 


Bwlimento» 

IncOonpariveil 


aivES 


Inaugurada  a  Biblioteca 

o  Instilnln  da  Ordem  dos  Eco¬ 
nomistas  do  Rio  de  Janeiro,  cn- 
memornii  na  .Semana  do  Een- 
iiomisla,  0  seu  aniversario,  com 
a  presença  de  figuras  reprc.scnla- 
llvãs,  entre  eia»  o  diretor  do  En- 
finn  Comerei  nl,  Dr.  Lafayetie 
ilelfnrl  fiarcia,  presidente  dn  Ins- 
iilulo  da  Ordem  dos  Contadores, 
Dr.  Fonseca  Pinto. 

Apreelado  o  negtilamenlo  dc 
Debates,  Cnnrerenrias  c  .Mnnogrn- 
fias,  que  mereceu  elogios  do  Con- 
sclhn  .Supreinn,  furam  feitas  ofer¬ 
tas  de  obras  valiosa»  morineolc 
(lelo  Dr.  iManocl  l.npes  llodri- 
gues. 

Miio  0  negiiiamenlo  da  nil)lin- 
teca,  foi  n  mesma  Inangnraiia,  »o- 
lenemenle,  pelos  senhores  pre.si- 
tt«nle,  Dr.  I.iilz  Pedro  Rasler  Pil- 
lar  c  bibliotecário,  Dr.  llcynaliln 
dc  .Souza  (ionçalvcs. 

O  presiilcnle  romunirnu  que  o 
profcs.snr  I,.  Nogueira  dc  Paula, 
valedrãlico  dn  Fniversidade  do 
Rrnsil  e  sociò  honorário  da  Or¬ 
dem.  recebei;  nm  honroso  rnnvlle 
ilíi  t'nlvrrsitlnilc  Trcnira  de  l.ls- 
bna  pura  fazer,  nn  Instilnlo  de 
(iiencins  Eíainnmieas  c  Financei¬ 
ras.  d.aquela  fnivrrsidade,  nina 
serie  de  conferencias  sobre  Efu- 
nomln  Pnlilirn. 

Por  fim,  0  Dr.  Alberto  Vieira 
Souto,  profeosor  da  Faculdade  de 
Ctciielas  Eromiinirns,  prnnuiirinu 
Inlcressanlc  dl.scnr»n  solire  o  ite- 
Mimo  Historíco  du  1.  O.  E.,  sen¬ 
do  aplnuilldn. 

Enrerrando  n  .scss.ân.  foram 
assinadas  as  listas  de  adesões  nn 


0  que  trouxe  ao  Rio 
interventor  da  Bai 


no 

Soe.  Radio  Nacional 

de  11  bs.  ãs  11,15 
um  quarto  de  hora 
DE  MUSICAS  VARIADAS 
POR  GENTILEZA 
da 

Pendula  de  Madureira 

riii  Carolin»  Machado,  448 
Em  frcnlc  ã  ealnçâo. 

A  casa  do»  concerto»  da 
relogios  garantidos  por 
um  ano. 

JOIAS.  RELOGIOS,  OBJETOS 
PAKA  PRE.SENTE8. 
Concorram  ao  aensaclonal 

CONCURSO 

dn 

Pendula  de  Madureira 

18  reliigto»  ERLO 
DE  PKEMI08. 

DETALHES  NO  PROGRAMA 


Importantes  assuntos  ligados  ao  intarnsa  da 
quele  Estado  foram  Já  satisfatoriamente  resol 
vidos  pelo  interventor  Landulfo  Alves 

o  que  Irouxc  ao  Rio  o  Sr.  Un- 
dulfo  Alves,  Inicrvcninr  federal 
da  Bala,  foi  uma  scri?  de  proble¬ 
mas  administratlsms  drprinirntcs 
de  solução  nos  diversos  .Ministé¬ 
rios.  Desde  a  sua  rbegnda  o  chefe 
do  Executivo  b.iiaiio  uno  Icin.  eoni 
efeito,  desenii.sndo  uiu  só  Inslan- 
1«,  mu1tiplieando-se  as  suas  con¬ 
ferencias  cnm  os  vários  ministros 
de  Estado,  alêm  dos  entendliurn- 
tos  diretos  com  o  presidente  tin 
Ilcpubllrn,  que  llic  tem  dispensa¬ 
do  inteiro  apoio. 

No  .Ministério  dn  ITação,  por 
exemplo,  o  Sr.  I.andulfn  Aives 
s-em  tral.andu  de  uumevns<;s  ensot 
dc  Interesse  vital  da  Haia,  eoinu 
sejam  as  pontes  snbrc  o  ll.api- 
curUi  JlgAnrio  í.âlpó  lí  rurliiNln  rnic 


SANATOSSE 

Em  honra  a  São 
Geraldo 


PARA  TOSSE 
BRONQUITE 


Oofi,  hoje, «  Soc,  Radio  Nacional 


venlor  Landulfo  Alves  abordou 
rom  0  ministro  dn  Faz.end»,  enn- 
seguindo  solução  pronta  e  salisfa- 
lorin  nos  interesses  da  Rala. 
Regressando,  dentre  em  pourn, 

Alves  levar,A  a  solução  de  qugsi 
tudo  que  0  trouxe  ao  Rio. 

«ms 

serie  dc  atos  assim,  impõe-se  ea- 
<  a  vez  mais  aa  apreço  e  ã  grnll- 
ilan  de  srti»  ronlcrrancos.  Rrall- 
zaiido  em  seu  Ejlndo  uma  grande 
obra  lie  governo,  o  iniervrnior 
mostra  «pic.  na  Bnl.i,  o  regime n 

Scln  !.?'  ir'''P  "  ''“"whru 
pelo  pi-esidcnic  (ielutio  Vargas 

eal idade  que  se  csiJruci»  brl- 
a  rada  p.ssn. 


Volta  do  Norte  a  Compa* 
nhia  .layme  Costa 

B.ãfA,  15  (Da  Sucursal  de  A 
NOITE)  —  Regressou  no  Rio  a 
Companhia  Jayine  Costa. 


FESTA  DE 
CHRISTO-REI 


Comunica-nns  a  Curi,i  Melro- 
polilana  do  Rio  dc  Janeiro: 

"De  acordo  com  o  Mandamento 
de  IDIdc  outubro  de  11)27,  de  Sua 
Eminência  o  Sr  .cardial  arcebis¬ 
po,  para  a  celebração  da  fosla  dc 


Renllza-s»  hoje,  á»  8  horas, 
na  capela  dn  líscola  15  de  .\'n- 
missa  lolenc  acompa¬ 
nhada  dc  rantiros  sneros,  por 
uma  orqiiejlra  c  pela  banda  da 
hscola.  Esse  oficio  serA  eelehra- 
di.  pelo  Exmo.  .Sr.  vigário  Afon¬ 
so  Tojal,  n  roniissãn  prmnnlora 
convida  todos  os  crente»  e  ilevo- 
los  do  milagroso  .S.  Geraldo  pa¬ 
ra  assl.slirem  a  esse  nlu  de  vene- 
roçao  c  homenagem  ãqurlc  gran- 
iic  -Sanlo  da  Igreja  Católica. 


A  “defunta”  aban 
donou  0  caixão 


N.  S.  Jesus  Christo-Rci,  Sua  Emi- 
neneih  o  Sr.  cardial-arcebispo  dá 
por  bom  determinado,  para  a 
mesma  festividade,  a  sor  celebra¬ 
da  no  ultimo  domingo  do  corren- 
tu  mès,  D  .seguinte: 

1)  Em  todas  as  matrizes,  cole- 
gio.s  c  comunidades  religiosas, 
seja  promovida,  com  pregação, 
solene  Iriduo  dc  preparação  á 
ÍMla  de  Cristo-Rei; 

2)  AIér,i  aa  consagração  do  gê¬ 
nero  humano  ao  Sacratíssimo  Co» 
ração  de  Jesus,  sejam  cantadas, 
nn  dia  da  Festa,  diante  do  SS. 
Siicrnmcnlo.  cm  solene  expost¬ 
as  ladainhas  do  Sagrado  Coração; 

3)  Após  a  missa  mais  concorri¬ 
da  desse  dln,  promova-sc  uma  pe- 


lMtE-8  —  980  QUILOCICLOS 


CARIUCA,  aoi  aabtdoi 


iigaçao  entre  nurahein  c  Afligi¬ 
dos,  a  renovação  dn  Lesto  llr.ssl- 
loirn.  as  eslr.silns  de  rodagem 
Rio-Hala,  Oeste  Riiiaiin  c  Rula-  .Mi¬ 
nas.  ete.  O  Poiln  dc  .Sãn  Roque, 
de  grande  ulilitladc  p-rn  n  eseou- 
mento  dc  produtos  liahinns,  í  ou- 
t^ro  ponto  que  o  interventor  I.an- 
(iulfn  Aives  tem  aiiortiadn  etmi  o 
ministro  da  Viação,  assim  cnino 
05  assuntos  qne  se  ligam  jins  por¬ 
tos  dc  (..ir.! velas  e  ile  Itelinnnte, 
Ao  cais  ilc  Snnln  Amaro  c  A  dra¬ 
gagem  do  l“.irugua»iii  c  do  porto 
dc  llbcus. 

No  Ministrrin  :1a  Agricultura, 
em  m.sleria  de  atisllies  n  servi¬ 
ços  a  serem  e»rcul.iilos  na  Bala. 
o  Sr.  Landulfn  .Alves  lein  che¬ 
gado  Igii.olmcnlc  a  resnlladns  as- 
sis  ppreeinveis.  A  rnnclusão  das 
obras  do  Ilnspilal  du»  Glinir.ss  é 
Rue  0  inlrrve;itor 
da  Bala  tem  rsildadn  com  especial 
empenha  no  Mini.slerin  dn  Eduea- 
ção,  onde  o  .Sr.  Landulfo  Alves 
tratou,  lamliem,  rin  ProsTntorio 
dos  Tuberrtllnso».  insIRuto  de  Ni¬ 
na  Rodrigues,  Escola  Polilernlcn 
e  Escola  de  Arlificcs,  pleitrandis 
bcncfici.smrnins  que  serão,  denirn 
em  pouco,  objeto  dc  deliberação 
ministerial.  O  caso  d.is  locomoti¬ 
vas  Diesel  foi  outro  que  o  latcr- 


iiiiiiu  .Ai.e.ciilE,  15  (Serüçn 
especial  dc  A  .VniTE)  —  Tlierezn 
Kowack,  procedente  dc  Anin  Gor¬ 
da.  no  munlelpio  de  Enranlatlo, 
npresenloii  A  poliria  a  seguinte 
queixa :  Disse  que  ba  vnrinj  ano» 
s-iern  da  Hungria  em  eompanhln 
dn  medico  Luiz  Wieller,  qne 
innninu  sua  clinica  nn  Brasil  c 
na  qual  Irabalbnii  rnmo  enfer¬ 
meira.  .Scni  saber  por  qne,  ex¬ 
plica  Thereza,  n  nuolico  ronieçou 
n  ndia-ln,  prnrur.indo  r.xirrmi- 
nn-Ia  por  todos  os  meios,  che¬ 
gando  iimn  neasián  a  pór  veneno 
nji  «opa.  n  que  lhe  produziu  lef- 
nvel  cfelti),  Irndn  prrmauceido 


PREÇOS  PARA  FLNADOS 

Cravos  Americanos,  cento .  22.$000 

Lirios  escollinlos,  cento . 3OS00(l 

Margaridas  Paulistas,  cento  ISi^OOO 

-Agapantes,  diizin . 6$00í) 

Jerliora»  diversas  côres,  cento  lOSOO» 

Igipsophilla,  maço .  3R000 

Temoa  toda»  a»  flor,>a.  tudo  por  pouco  dinheiro^ 
Entrega-  ae  a  domicilia 

RUA  MARIZ  E  BARROS,  168 

(^Perto  da  Esrola  Normal)  Telefone  2&-0281 
eVem  slendldoa 


bre  0  Bmsil,  por  motivo  da  pas¬ 
sagem  do  dia  7  dc  setembro. 

No.ssa  d.Ma  nacional  teve  por 
parle  do  "Diaho  dc  la  Marina", 
de  "El  Mundo",  do  “Avance 
CrioHo"  e  de  "El  Pais"  esplendi- 
d.q  ncolliida  .através  dc  notas  edi- 
loriais,  cujos  termos  são  aliamen- 
Ic  simpáticos. 

"El  Mundo"  publica  uma  cola¬ 
boração  do  Dr.  Agustin  Marti- 
nez,  oiide  são  apontadas  as  ori- 
)icns  históricas  da  Independência, 
bem  como  o  entrosamento  do 
Brasil  no  concerto  das  Nações  ci¬ 
vilizadas. 

Estampando  o  "cliché"  do  pre¬ 
sidente  Gelulio  Vargas,  os  cita¬ 
dos  periodiens  homenageiam  a  fi¬ 
gura  dn  chefe  do  governo,  c  te¬ 
cem  comentários  elogiosos  a  sua 
ação  á  frente  da  administração 
publica  trnsileira. 

Aludem  ainda  esse.s  jornais  á 


COLHIDA  POR 
CAMINHÃO 


Gesto  trágico  de 


A  mocinha  teve  o  cranío 
fraturado 

Onirm,  A  Innlr,  n  Jorpm  Rei- 

Iri7.  ♦Mfirrini,  tip  15  nnuA  dr  Idiide, 

p  ninrxdrtra  A  run  do  Kngpnhrt  de 
nentrn  n.  llr).  nrocurave  atraves- 
n  pr^çn  dn  llrpublicAs  quendo 
dr  utnn  rnquln.i  .turgiu  fl  corrrr, 
vrrtiKiiiosiinncntr,  um  eulo-raml- 
que  a  cnlhcu  c  a  atirou  á 
di.slRucin. 

Snfreu  A  mocinha,  *Un\  dr  mui¬ 
ta^  cortltnncs  c  cscnrUçôci  prlo 
corpo,  frniur2  dí>  crânio  • 

Levada  para  n  Posto  Central  de 
Assistência,  cl  fni  Beatriz  medi- 
f.ad.n.  senão,  depois,  internada  m 
nofpital  de  Pronto  So<rro. 


um  professor 

Lançou-se  ás  rodas  de  um 
trem 

CLIiniBA.  I.i  (Agencia  Na¬ 
cional)  —  5uiridon-.se  ontem,  ein 
Tei.xcira  .Soares,  Jngnnrin-se  sob 
ns  rodas  dc  uni  Irem.  n  profes¬ 
sor  Frederico  Hog.  diretor  dn 
Grupo  Escolar  daquela  cidade,  t) 
acontecimento  causou  profunda 
consternação  na  população  local, 
onde  o  referido  proícs«or  gozava 
de  grande  catlm" 


Uma  reunião  na  Caixa 
Funeraria  de  Ramos 

Eslã  mareada  para  o  dia  22  do 
enrrente  uma  grande  reunião  na 
Tuneraria  de  Ramos  para 
0  fim  da  serem  preenchidas  as 
vigii  de  coDsclbciroí  e  auplen- 


hm  outra  neasián  n  medico  co¬ 
lorou  veneno  dcnlrj  da  cbieara 
dr  ehA . 

Tliereza  fez  ainda  nutra»  aens.a- 
çoes  ao  esculápio  l.niz  WlcHer 
que  atualmente  reside  nn  muni- 
ripio  proxImo  ao  de  Encantado. 

A  policia  rstã  empenhada  em 
esclarecer  o  raso. 


pclães  Iodas  as  associações,  as  fa- 1 
mlllas  católicas  e  n  povo  em  ge- 


ciaimenle  Ãi  classe»  prodotoras 
dn  pais  e  dirigido  pelo  nosso  an- 
Hgo  confrade  Arlstlde»  VHIas- 


PHOSPHO-THIOCOL 

CRANULADO  PI CIfFONI  II£(Alttflt AMÍE  í  BtMIHtRALIZAPOR 


A  noite  —  Domingo,  16  de  Outubro  de  1938 


NOTICIAS  TELEGRàFICÁS  1 


rlw  rxl»lriilf  na  Amrrlri  dn  Sul, 
ir  rrallrar  a  atpirafân  da 
iiur  c  roncnrdla  rnlra  ni  povni 
IriiiAiix". 


rra  ni  anvladoa  hungaroa  rallrf' 
ram  rm  ronírrcncla  ainda  onlrm 
aiihra  o  (rariian  dai  nagoclarAra 
dt  Komaron.  AlIAt,  rm  crtina 
mrloa  drala  rapllal  r  dt  lirrilm, 
riUir  a  raprranfa  dr  qur  a  Furk« 
rrr  —  qur  nnirm  mramn  rrrrhru 
por  Inirrmrdín  do  mlnltlro  Chttl* 
knKik)'  ta  saranilta  dr  boa  rnn 
lada  da  Tchrrnaluvaqula  para  rom 
n  Rrirh  —  ralrja  agora  rm  roa* 
dlçAra  dr  conarguir  um  rnirndi* 
nitnln  parifiro  rnlrr  l*raga  r  llu- 
iltprali  arm  qnr  halt  a  nrrraalda* 
dr  dr  rrcnrrrr-rr  a  uma  nova  rnn* 
frrrnria  dta  <)ualra  1’ntrarlaa  para 
aniurinar  o  problrma  húngaro  da 
Tthrrnainvaquit. 

Rrgnndo  aa  dli,  a  mohlllll(ln 
dr  rlnro  datara  da  rrtrrra  qut  o 
govrrnn  araba  dr  ordrnnr,  Já  ha> 
ria  aldn  anirriormrnir  adiada,  á 
prdidu  “daa  grandra  poirnriat", 
prinripainirnir  da  própria  Air* 
manha.  Maa  durtnir  a  nollr  dr 
onlam,  apúa  uma  aratlo  do  tahl> 
Pda  qur  ar  prolongou  prin  lopa- 
fo  da  Irra  horaa  r  mria,  o  gorrr* 
nn  rraolvru  adolar  aqurla  mtdl- 
da,  publicando  um  drrrrin  aaaU 
nado  paio  Ulular  dn  (lurrra,  no 
qual  (Ira  ralahrircido  qur  oa  ront* 
rriloa  drrrm  aprrarnlar-tr  aoa 
arua  eorpoa  por  lodo  o  dia  dr 
amanhl,  domingo. 

K  to  mramn  Irmpn  rm  qur  pAr 
rm  pralIcB  Iil  mrdida,  a  llungr'n 
—  pria  hnrn  doa  arua  pnrla-voa>i. 
nulorUadoa  —  drriara  qur  nin 
alimrnia  inlrn^Ara  agrraalvta  para 
com  ningurm.  Irndo  aldo  Ircada 
■  tumrniar  na  rfrllvna  do  aru 
rirrciln  prina  nrcraaldndra  rm  qur 
ar  rncnnirn  rir  garanilr  a  pai  in 
longo  daa  fronlriraa  daqurlat  rr> 
giõii  ruja  drviilutÕM  raprra  pudrr 
nlilrr  da  Tchrrnalovaqula, 

Nn  rnlanio,  pnrrcr  qur  na  anl- 


/nrraannfrnirnia  na  ttirailni  In- 
Ittlniint  fifloi  hiintii  leíroi.  Kqilt- 
/iiii/na  com  lorfn  o  iipnrcJhnmrp* 
hl  ilr  riiilin,  raaca  riirtnt  coo/ic* 
rum  liilinuimfiile  com  q  (ipiiird», 
ciii'/iimhi-l/ic  iimn  mrnaiiprm  loqn 
iiiir  ciironlriim  ulniin’  hniidu  uru- 
lif, 

K  mii/liii  prrca,  na  alnqiir»  tf*- 
litiiiln»  Jic/oa  riPiõca  eniilrn  oa 
mlltiiiliirti  nlitUlft,  iltiilHn  d  ru- 
(líi/cr  com  que  ado  felint,  Imfii- 
ili-iii  lo/iidca  l/c  ar  refugiarem 
noa  reut  tnennilerlfnt  'la*  mau- 
/iin/ioa,  Inflingintiu-lhe»  grnnifei 
iii-ri/iia.  /•'«/  iiuni  i/caara  tnrrni 
liliiuliiiliii  que  o  reiirtieulaiile  ila 
•'lhe  Auntluleil  l'rtt»"  rtallnui 
iiiiiilu  hii  illu»,  uma  erriirtiín  pein 
illilrllo  l/r  llehriiii,  lillimumenl* 
hurliiiile  il//niM'i/n  pelii*  allulilit- 
i/ca  tliii  rtbelile».  K  n  etnnrln 
piereneluiin  ifuiut  hem  uma  Itlela 
llu  que  hiiiilii  ororr/i/o  puiien  aii- 
Irr  nu  nelhu  e  leuilurlu  elilail* 
llu  rei  Ihwlil.  Pucum  ile  runiiue, 
iiiiile  ao/i/iii/oa  luuleter  e  iinllun* 
linhiim  nhlii  ftrhlut,  tnlnvnm  ain- 
i/ii  nltlneit  em  iiiullut  /iipnrca, 
l•l^rtu  iln  pot/ii  polltliil,  jiitlum 
iihiiniluiiiuln»  OI  enrpu*  Je  ac/r 

fitluthti  prrfCHfftttei  fof^rtt 

piilltiiilii  llu  f/i/iii/c,  iihiitiiloã  pe- 
/na  ariihe»  upeiut  i/o  teu  reto- 
iiheriilii  limue  pur  eitei  oii/mmi. 
A  Aaearlii  ilo  ('.iirrelo  t  n  filial 
llu  Hnreliw'i  llanh,  alariithit  t 
íiieenillailiit  peini  iiriihei,  etlaniirn 
cm  etriimlirnl 
com  laao,  iil  ' 

iit 


cii|ii|Ulrladn«.  .Noa  iliiliala  firiilct 
iiòii  lioiiir  iiiia  lilailra . 

(i.MlIZ,  IA  I  Vaiiicbinl  Picaa)  — 
t’iii  liilnl  dc  lU.IlHI  |r|liiiMrliia  Itii* 
ll.tnoa,  ipic  iluitniii  nu  l.iiln  ilc 
Í'r.iiii'ii  II, I  guerra  rlail  r«|iatiliiil  i. 
riiilurcou  riln  nullr  ilc  rcgrc-Mi  ii 
>i'ii  p.ila.  (li  Irgliiiinrlot  '‘i'.iiiiI<,m 
prrinx"  pattaraiii  'Icnillii  iiiiara 
liiiuiiilo  prla  cnuia  nacillnntl^lll. 
.Seguiram  agora  para  a  llnlla  u 
Imrilo  doa  iiavini  dr  «ua  Ircra 
"l'lcmniilr",  l.lgurla",  “fjilalirla" 
0  "Siirdciilia’’,  qiic  eram  cmnlMila- 
ilox  por  Ires  rriirailnm  c  uitn  ilcx* 
Ini.icm  ila  marinha  riol  llallaiin. 
.\níri  dr  rmliarcar  nt  Irgloiiarios 
fiiraiii  pattadiit  rin  rriiila  pelo 
Rciicial  (Jiiripn,  rrprrxciilanilo  n 
griirrallttliiio  rranen,  r  pelo  gr* 
nrral  lirrii,  clirfr  dn  Irnpaa  ll.i- 
llaiiaa.  Srguirani  nmi  aa  fnrv.ia 
rrpalrhit.aa  lamliriii  na  griirral* 
lirrgonrol  r  l•‘rnnrlal•I.  Oa  griicroia 
(Jiiripn  r  Mllaii  .Valriv,  prolcrln- 
ilo  illtrairina  iturnntr  n  crriiiioiii.i, 
rnnitrrrrauí  roíii  p.it.iiraa  alliraii- 
Ira  n  ronpcrag/iii  pre  .lada  pela  lr> 
gliin  llnllana  á  criir.ada  aaiila  iloa 
narinimllal.ai  ciinlra  n  ciimuiiiamo. 

Trriniiiarani  ilcrlaniiidn  ipir  Ja- 
liuila  a  [{apanha  raipiccriã  oa  »cr> 
algoa  prrataiina. 


I>U.\(;A.  1»  (llavai)  —  Cnmiliil- 
r.iin  dr  .Mnraaaka  Oalruaa  ipie  na 
"cnrpiia  rrinma  "polniifira  con* 
lliniam  a  prrargulr  na  Icltrroa 
iia  rrgláo  ucu|ibi]i  dr  Traclirn.  Aa 
tiilnrldailra  pnlnnraaa  íarrm  luilo 
por  lornar  a  a  Ida  dlflcll  dna  Iche- 
cni,  l’Bra  clirgar  alí  áa  ininaa, 
OI  minrirni  lin  nlirigtilni  a  mu* 
iilr-ar  dc  um  aalaq-condulo  capr- 
ciai,  n  qtir  rqiilvatr  a  priaar  mui- 
Ina  loirrnrloa  Irliccni  ilc  poilrrrna 
iraliiilh.ir  na  rona  nclilcnlal  piirn- 
mriilr  Iclirct  na  hacla  liulhifrra, 
arm  alqiirr  irr  nccraanrlo  alcipc- 
ill-lna, 

Dola  mll  f  qulnhrnlna  minrirna 
pcrlcncrnlca  A  aoclrilndc  Iclmca 
de  iiilnni  c  forjai  foram  naalm 
nfjaliidoa  do  |r,)lKiilin.  Oa  riigr- 
nliriroa  r  rmiarrgniliaa  Irlirrni  ío- 
roíil  cima  iiloiloi  a  ilrlaar  n  pula 
cron  atina  fiiinlllna  r  mohlllarlo,  A 
aliiilllii  piilnncaa  Iraa  Ininhcm  a 
rxpiilanr  na  ngriculliirca  Iclircoa. 
.(a  aiilorliliidca  Icliccna  Intcralc- 
rum  Jiinio  noa  inrioa  roinprirnira 
dc  Traclicn  t  n  gcncnal  Borlnn- 
viki,  ciimnnilqlilc  da  iniatún  mlll- 
Inr  poliinran,  convocou  umn  con¬ 
ferencia  dc  fimclonarloa  polnnr- 
ara  du  rrglun  orupaila  p,ara  cxuml- 
nnr  o  naaimlo. 

A  piipulncào  dn  rrgiíín  Irlirrn 
nio  ocnpadia  dr  Moravakn  Oalra- 
vn  prrmnnrcr  cnima,  ngiiurtlnmln 
o  rraiillnilo  lina  nrgocÍu(õra.  Ne¬ 
nhuma  carola  pninnraa  mi  alemã 
fiil  frclinilu  nraan  lonu.  arnilo  na 
rraldriicina  nirinãa  r  polonrana  rra* 


prilailaa,  Oa  dnia  Jnrnala  alrmúri 
ralairniri  contiminm  circulando, 
O  .Mlniilrrin  daa  Oomunlcagòra 
prnriira  nnvo  local  paru  cimairuir 
uma  riUfán  Iranimiaanra  dt  ra¬ 
dio,  rm  aiihallliilcãn  A  qur  |ioi- 
lula  na  rrgiáo  orupaata  priai  Iro- 
pua  aIrinAi. 


USIlO.ã,  15  i.VvaorInIril  Trraa) 
— '  .Nnllrl.ia  do  Interior  comunicam 
0  falcrliiivnlii  il.ia  argiilnica  pci- 
loaal  Km  S.  Torenio:  u  Sr.a.  do- 
Kphi  dr  Mvllo  liiimca,  com  Ii7 
auoi  dc  Idailc,  Iriiui  ilo  reverren- 
dq  Ãlauiicl  Jo.ii|ulin  (ioiiict,  rn|iv- 
IJo  do  Dnnlnarlo.  I•jn_  r.ialrllo 

liruncn  —  u  Sr.  João  l'arln;  rm 
.ÃlnnlrlKua  —  o  Sr.  Muoorl  Doinln- 
gni  linarniln;  rm  Molcilo  ilc  r.na- 
irn  í);ilrc,  o  rrarrcuilo  l'cllclaui 
Fcrrrira,  nhnilc  dn  frrgiicrla  r  cm 
í.olvui  ,11  Sr.  Alcanmlic  Coriacu. 


nilAO.K.ISdlavaal  — Orurlldn 
Snclal-Ormnrrala  aul,  prnvairl- 
mrnlr,  dclanr  a  Scgiimlu  Inlrriia- 
clnnal,  0  ’‘l'ravn  l.ldu**.  nrgáo  dn 
portiilo,  piililirn  na  primrira  pa¬ 
gina  n  irgiilnlr  rumiinicndn:  ‘'Dr 
coiifnrmliridr  rom  na  lirciaõra  tii- 
mml.ia  tui  ri)nfrrrnri.i  dr  nnlcin, 
acrA  riitrrgur  áa  lnalllul(Ari  rra- 
ponanvrla  do  purlldn  umn  rraolu- 
vão  fuinratri  A  rrtlrailn  po  pnr- 
lido  ila  Inlrriinrlnu.il  Soclntlaln'', 


USIKX.  l.'i  (.Vaioclalnl  Prcaal 
—  ,\a  oliina  do  pnrio  dc  l■■uucll.ll 
proaari;u,'iu  norm.ilmciilc,  ilrvcmlo 
ralar  lolnlmnilc  coucliililaa  uo 
proalmo  aim.  O  ipicliro-mnr  orn 
tm  cniialnicôo  medirã  JII  mriroa 
dc  eniiiprimrnlo,  Icrmilinmlii  dr- 
poli  por  um  liloco  cui  form.i  dr 
circulo,  roín  viiitc  c  ollo  mctroí 
dr  dinnirtro  n  ipir  prrmilirA  nu- 
mcnlar  muito  a  nreu  ilo  porlo.  K«- 
M  olira  v.il  prrmlllr  n  nlraragâo, 
rm  rmichnl,  dc  ipinlaiiiicr  unaloi: 
mramn  oa  mnlorca  do  mumln  iiiii.i 
vcí  qur  illapòr  ilc  iimu  priifuuill- 
dnde  dr  Id  luclroa. 


PU-ãriA.  15  rllaiail  —  O  "r.rakc 
Slovit"  dlz-ar  iiifnniiuilo  ilr  fimir 
icgurn  dc  qur  n  minlalrn  dn  Jiia- 
livn,  l■aiurr  ilrlxarJ  a  pnain  ilru- 
Iro  rm  lirrvr  e  irrã  auliallliililo 
prio  aluai  luinlilru  da  Agrlciillura 
ar.  VIadIalnii  l■rirnhrnd. 

Oa  mrloa  romiwlrnlra  ainiln  nSo 
runfirmnrum  rata  inroniucno. 


llPIlfiOS,  15  f Aaaiiclulril  Prraal 
—  A  mIaiÃo  lirmniliig  rlirgim 
qululu-friru  a  Srvlllm  não  Icuilo 
friln,  pnriím,  nrniiuinu  rmnuulru- 
(iii  aoíirr  auna  allvidadra  fiiliiraa. 


Pn.M’,  l.'i  (II)  —  Chcgioi  a 
rala  rapllal  At  17  horaa,  rir  rr- 
grcaao  dr  lirrilm,  o  miuiatrn  doa 
.Nrgorloa  Kalrniigrlrna,  ar.  Chvnl- 
kowaky. 


. . .  armuiln  In- 

nUt.  mulawln  o  retptcllmi  thauf- 
feur,  feriíiila  nulrnt  tiililailnt, 
iletlrulniln  na  linhpt  lelegriifleat 
r  ll•ll^fllnlrat  numn  exlentiiu  at 
luiriiis  qiiilumelriit,  ^  e  etlahele- 
feiiilu  um  iieriliiileiro  reliio  ile 
ifcrriir. 

K  im  nntin  1’nllii  puni  Jeruiii-  j 
/cm  mio  cacopumoi  ii  uma  em-  i 
/*nAi*áiifái  prrpottftln  pi^fttt  dféjtffS  . 
nn  rrí/iVio  eoUnnâ.  /niftiin/n- I 
menie,  o  ufiriíil  qut  enniiinilaiui 
o.a  eiirrnt  liliiiihiAntt  ileti  at  nc-  ! 
rcttiiriat  nnlent,  e  Inilnt  nt  ou-  \ 
(roa,  ufiriiilt  t  tnlilailiit,  ram  «» 
teilt  riipnrelet  ile  rtfo.  rieteeraiu 
d  lerrn  e  Inmnram  pntiían  ile 
cuiiihalt  prnienlilnt  por  Irinrhei- 
rat  impriinitailat  r/c  peilrit,  Hat 
ilepiiit  l/c  umn  hrrnr  Irnra  ile  h- 
roa  oa  rrhrhlrt  iulgnrnm  i/c  me¬ 
lhor  iii’itii  fugir  pura  at  tuai 
iiioiilanhiit.  A"  pattogem  ile  llr- 
leiii,  at  Iriipat  ingletat  furum 
iiflaniailat  pnr  Imlu  u  papitlatim 
—  critiàiit  e.  Jiiileuf  —  tentln  nt 
iiiilar  que  nprniit  ot  nriihes  te 
iimtlrarauí  hntlis  paru  rnm  ot 
•■  liiuiiiiies" ,  Ot  nstattinint,  nt 
raplof,  c  nt  erplnitiet  Inriiaram- 
le  liin  frequeiiltt  c/c  um  rtrin 
tenipii  a  etiu  parle,  que  at  iiulo- 
riiliiilrt  ingletat  retolneram  tiit- 
prnilrr  n  Irafrgn  em  loiliit  nt  ri- 
liaitai  iletile  ih  6,.H1  ila  larilr  iilé 
lia  4  ilii  manhã.  E  a  eslrinia  i/e 
Jrriisiilrm  a  llrlem,  que  f.'r/i/o 
um  illii  piiliiillhnu  com  Ioda  a 
tua  iliiçurn,  muit  parree  agora 
rnm  uma  ilut  mullat  eilradiit  ila 
Eranca  ao  lempo  da  (Jrunde 


S.AI.AMANC.A.  15  fAaai.rlnlpd 
Prcaal  —  .Volirlu-ac  ipic  ccaanrnm 
oa  .al.aqura  dna  rcpulili.-nnoa  iiua 
frrnira  de  Kordohn  c  dn  Kslrc- 
inniiuri. 


nrnriOS.  15  f.laaociulrd  Prral 
—  .(a  Irnttaa  Inaiirgcnlra  qup  upr- 
rnin  na  frriilr  dn  Khro  rimlinuuin 
n  Bvuncur  drpola  dr  Irrrm  ruu- 

aillaladn  Indaa  aa  pnaicõra  qur 
mninnm  aa  ratradaa  prina  qiiuia 
0  inimigo  nhaairrr  aru  finnro  di- 
rrilo.  Oa  rrpuhllcnnna  nuc  ap  niuii- 
l('iii  rm  poaiçora  forllflc.iilaa  trm 
aiilii  nturndiia  riiutimiailaiiiculr 
prln  infanluria  tuaucgrnlr  apoindn 
|)cla  atlucüo  c  arlilhnrin. 


MSROA.  l.'i  (1'iiilid  Prraaã  — 
A  Alrmnul:n.  ^■muv.l.  llclgic.i.  lu- 
gl.olrrrn,  ll.ili.i.  IKunmniVii.  (ihiiin, 
Japão  p  Kalniloa  riiulu".  Jó  riit  lu¬ 
ram  oa  acua  Irnhalhoa  fologm/i- 
cos  qur  lliiurnrãn  uo  acguoilo  aa- 
ífin  inlcru.acioual  ilc  nrlc  ínlogra- 
ílcn,  a  ac  louiip.urar  im  Paliiclo  il  i 
Eacol.i  dr  Ilclua  .(rica.  ilr  l.iahoa, 
pnr  Inlclullvn  do  gotcimu  por- 
luguáa. 


conlrnm  Ichrcna  r  hungarot,  llr 
fnln,  0  romanrianlr  Irhrrii  rir  um 
di>!  rrglmrntiia  do  gnrrrno  dr 
Praga  qur  ar  rnrnntra  ralacinna- 
rin  naa  fronlriraa  rnm  a  llungrii, 
ãt  niargrna  dn  Dinuliiu,  drciariiu 
qua  na  arua  anldadoa  ar  rrruaam 
Irrminantrmrnir  a  rnnrurrrr  rom 
a  orupacãn  dna  dialriloa  fronlri- 
rlpoa  priaa  fnrcaa  hungnrna,  qua'ii- 
qurr  qur  irjam  at  rlrcuniUnclaa 
rm  qur  itin  ar  vrnht  a  dar.  F. 
uma  vrx  rfrlivada  raia  rrinlueto 
daa  Irnpaa  trhrraa.  pnrrrr  multo 
riifirll,  ainãn  mramn  impna.lvrl, 
Imprdir  um  rhoqur  armado  rom 
BI  Iropna  hungnraa  qur  Irniarrm 
fnirr  a  ociipncão  riaiiurina  enrnu- 
nldadra. 

Pnr  ouirn  lado,  complicando 
nlndn  maia  ■  ailiiacãn  jó  dr  ai  (ão 
delicada,  cumrcam  a  npnrrcrr  na 
prlmrlrni  diflculdidra  Inlrrnna  na 
Hungria.  AIndn  hn]r,  o  Irndrr  na- 
clonal-aoclallala  húngaro,  lluliay, 
rarrrvrndo  no  orgõo  nazialo,  “.Aln- 
gynrang",  raljr  a  Imrdinia  drm'ii- 
tão  do  gabincle  Imrcriy  declaran¬ 
do  qur  o  atual  prlmrlrn  minlalrn 
“nãu  rilá  drridamrnie  qualifica¬ 
do  pnrn  dirigir  o  paia  rm  rlrruna- 
lanclaa  lio  arrlaa".  E  f  dr  notar 
qur  rnin  allludr  dn  chrfr  nailatn 
—  qur  ronlriila  dr  umn  manrira 
lio  fortr  com  na  aluais  rrlaçõra 
dr  cordialidade  rxiatrnir  rnlrr 
Rrrilm  c  cata  capllal  —  fnl  toma¬ 
da  Jualamrntr  umn  hora  npóa  n 
Hungria  Irr  drcrrlado  n  mnlitll- 
laçâo  dr  norrii  rraerraa,  apelando 
part  que  todoa  oa  hnna  palrlnlna 
ae  colocaaarm  lo  lado  do  govrrnn 
rumo  um  ai  homem.  Eaaa  mobl- 
liiafio  de  ngori  Inclur  na  claaara 
dr  ItOR  a  1911,  num  total  aproxi¬ 
mado  dc  200.000  homrne.  qur  dr¬ 
rrm  nprrarntar-sr  áa  aidra  diai 
arua  eorpoa  iti  ia  20  horaa  da 
próxima  argunda-frlrn . 


SAXTI.Vr.n,  15  fSaaoclnlcd 
1'i'paa)  —  I)  r.x-pmldcnlc  lli.iurz 
riivlou  uma  rurla  .aoa  rhrira  d.i 
cumpunha  riritnral  ii.irn  n  pre- 
alilrncin  il.i  Hcpuhliru.  rcllruiulo 
11  aru  nome  ila  Ilal.x  dc  cumlldu- 
loa. 


CADIZ,  1.5  (Asaocbicii  Prraal  — 

•A  p.irliil.i,  hojr,  dna  IcRÍnn.irioa 
ilnli.'tnoa,.,yrlirndoa  dna  liuhna  ilc 
frriilr  iinÁonulialua  r  ipic  regrra- 
a.arnm  .toa  iru  pnli  roíialltuiu  o 
o.aauiilo  do  dia. 

Todoa  oa  Joriiala  piihlicnrum  p:i- 
ginna  ilrillrudna  ona  riiiiiiaua  pn- 
í.na,  rnnitrrrmio  .aru  vntnr  r  n  iiii- 
purlaucia  du  oiixiliu  qur  |ircsl:i- 
runi  ao  cnmhulr  roíilru  o  rxlrc- 
miamo  vrruirtho  ua  Kapunhu. 

U  povo,  igiinlmciilc,  purliripuu 
da  vrrdndclrn  fcslii  cm  cpic  ac 
Irnnafurmou  n  purlid.i  dna  Icgio- 
liarloa.  Todoa  oa  cilificloa  coincr- 
riala  r  nt  runa  da  clilnilr  cmhnn- 
drlrarnm  rom  ua  enrea  rapuiiholua 
e  llulinuna.  A’ium-sc.  dr  ca|>u(i>  u 
rapuen,  riiomica  rurtn/ca  coiii  rx- 
urraaõra  simpullcua  A  lluliu  r  noa 
icginiinrina,  ij.milii  o  rsica  aa  dra- 
prdlilna  nfctuo.auj  da  Ks|iuiihu.  Km 
varina  '‘plncurda"  llum-xc  na  pa¬ 
lavras:  "Vivn  o  Dure.  —  Vlau  u 
grnrral  l■rnucll".  I 

Oa  soldados  llnllniina,  nn  siin 
viagem  ilc  rrgrcaao,  cuvcrgnvnm 
uiiifuniira  iinvoa,  que  Ihca  hnvinm 
aldn  fnriirchloa  rspcciutmrnir. 
Suhinün  a  hordo  doa  novto.a  rm 
que  leriam  nuc  vln.i;ir,  oa  Icglniin- 
rini  dr  lã  dlriginui  s.auilncõrs  ao 
povo,  que  na  arlnmnv.a.  Viirios  ilrs- 
sfs  Irglniiarios  pn.asnrnm  im  Kspa- 
nha  vinte  mesrs.  Fornin  |«iiiciis 
05  Irginnarina  qur,  ilnranlr  sua 
rstadn  na  Pcnlnsut.n,  conirnirnm 
mulrimnnln.  lodnvin  na  mulheres 
drssrs  soldados  iinii  os  ncnmp.a- 
iiharam  nos  nnvlos  rm  qur  ngnr.-i 
acus  mnrldos  cr.nm  rcc.amhindos 
paru  sua  palria. 

Provavrlmrnlr.  rnlnnln,  as  rs- 
pnsns  espanholas  ilns  Irgiminrins 


LINHO 

INGLÊS 

12$500 


SANTI.ICO,  1.1  (Aasocinled 
Prcaal  —  Km  noirxão  rom  iini 
plano  dr  aiilivcraãn  devcolirrln 
prlna  niilorldnilrs.  n  gcucr.al  rr- 
roriiinilo  Aruiamlo  .llnriii  foi  re- 
rollihlu  A  prisão,  iiicommuuira- 
vel. 


SANTlAriO,  Clillr.  15  (fullrd 
Press)  —  t)  presldeiilc  Alrssnii- 
ilri  enviou  n  srguiiilc  rrspoala  no 
presidente  equaliiriano,  Sr.  Itor- 
reros,  relalivamenlc  no  seu  npr- 
lu  para  que  na  poleueina  media¬ 
doras  iin  conflito  do  C.haro  ciii- 
prrslriii  os  seus  Imus  ofirina  nílin 
de  que  seja  ciieoulrnda  umn  so¬ 
lução  snliarntnrin  parn  o  llliglu 
Perd-Ki|iinloreniii>: 

"Seria  dc  gr.nudc  snlisf.nçãn  pn- 
r.n  II  governo  cliilrlin  pnil Iciimr 
dn  ação  como  lusiuuiirn  vossa  rx- 
celrueln.  o  presidculc  Horrrrna, 
para  a  eliminação  ila  divrrgrurln 
eiilre  o  Penl  c  o  Kquailctr,  ofere- 
eenilo  para  isso  n  coiiiplcta  coln- 
hornção  clu  l.hile.  sc  n  mciliaçnn 
rcquerc-Ia.  r  sc  I.Ima  Inmhcm  so- 
licilii-la,  chcgnudo-sc  assim  .i  eli¬ 
minar  a  ulUma  ilificuldnde  sí- 


E’  por  quanto  o  se¬ 
nhor  pode  comprar 
na  CASA  BARBOSA 
FREITAS  ótimo  linho 
inglês  para  seus  ter- 


NOV.A  ATIHK.  15  f Associolr-l 
Press)  —  "Dx  Kslailo.a  fnltlns  d*- 
ICONTINUA  NA  R*  PACI.NA) 


aiojiidni  ot  pertgrinoi,  eitão  ago¬ 
ra  eomplelnmrnle  iibiiiidonadiii, 
A  Igreja  da  ynlinldade,  rm  Be- 
leni,  berço  de  Jeiiii,  ethi  ngorn 
líio  gnnrdiida  romn  iim  utrdadel- 
ro  artenal,  E  noile  t  dia,  tol¬ 
dados  iirmiiifoa  com  a-  tuiit  baio- 
nrint  enliidas,  pniiciam  sílenclo- 
tnmenle  de  um  tudo  piirii  oii/rci, 


PRKCIS.\NDO 
DKPURAR  Q 
S.\.NGLE 
TOME 

ELIXIR  DE 
NOGUEIRA 

Milhorca  de  curados 


nionionda  guorüa  á  cripín  omít 
se  diz  que  está  eneerradii  n  ninn- 
gedoura  que  ulu  nascer  o  Saltia- 
dor. 

fiiit  prn.rimldiidet  do  lumiilo 
de  fíachrl,  de  regretso  a  esla  ei- 
diiile,  u  filii  de  earroí  blliidadat 
iiigletes  foi  de  nono  nUirjadii  pe¬ 
los  bandolelrnt  nrnbet  emhntra- 
doa  nas  rnlinitt,  que  fiigirum 
pniirn  depois.  E  (im  falo  nola- 
nel,  que  não  lem  pattado  dttper- 
rebiila  uiis  taldndnt  ingletes,  i 
que  os  arubet  tán  liio  ligeiros  no 
iilnqiie  r  iiii  fugii  que  nmit  pare¬ 
cem  rnelhos  ntsiltladot.  E  de- 
nem  ler  laniliem  uma  força  pro- 
digiota,  pois  qitasi  sempre  can- 
senurin  carregar  eom  os  sriit 


ÍSCE\’I)I0V-SE  O  BAÍ.XO  —  Cienlislos  poloneses,  no  inliillo 
de  deinendarem  at  randiçõet  de  nldii  e  as  pns.tiliitidndet  de 
nma  fuliirn  lliihu  afrea  pela  eflrolo.ffcro,  pinnejaram  e  Irua- 
ram  a  efeiln  a  eontiriiçáo  dn  “Etirelii  do  /‘n/onin",  um  gi¬ 
gantesca  bnlíin,  niuiililn  de  epinplela  npacellmgem  lérnira, 
Enireinnto,  trgiindn  nnnnclariim  ot  lelegrnmai,  no  ter  içndo 
na  qiiinltt-feirii  paiinda,  n  eolossol  bahio  etirninsfcrico  so¬ 
freu  um  nriílenie,  iiirendinndii-se  n  seu  cnuoluern  de  leçido 
tie  ici/ii.  ü  neiilcnle  foi  moliionUi  por  uma  fcmpcsfiii/e. 


JEneSALEM,  l.")  (.4s.xof/níci/ 
Press)  —  A  Paleslinit  eonlliiua 
a  ser  uma  lerrii  dc  rebelião,  de 
lutas  e  de  terror,  oiiile,  em  me¬ 
nos  de  dois  meses,  iiiois  de  1.001) 
pessoas  foram  morliis  ou  feridus 
nos  conflilos  etilre  arubet  e  ju¬ 
deus,  011  entra  iiquelrt  e  ns  Im¬ 
pas  brilimiros,  .Somente  duriiule 
as  Ircs  primeiras  tainiinat  dc 
ugosln,  as  nilimas  se  riciinram  n 
um  lolal  da  ilIiO,  i/iis  qiialt  175 
niorlot.  E  os  anihes  enlruram 
com  0  maior  eocficirnic  dctsii 
soma,  iiprcscníando  um  moiilaiile 
de  110  morins  c  OS  feriilnt.  Por 
seu  lado,  as  Impas  lirilanieas, 


BRASIL 


O  CAMIZEIRO  vai  apresentar, 
brevementep  o  mais  original  pro¬ 
grama  do  Broadeasting  Nacional. 

A’s  9  1/2  da  noite,  ás  segun¬ 
das-feiras,  durante  21  semanas, 
desfilarão  em  ordem  geografica 
peio  microfone  da  P  R  B  7,  todos 
os  ESTADOS  DO  BRASIL;  SEUS 
HOMENS,  SUAS  MUSICAS,  SEUS 
COSTUMES  E  SUAS  RIQUEZAS. 

QUAL  O  TITULO  QUE  DEVE¬ 
MOS  DAR  A  ESTE  PROGRAMA?. 


ã  pnsiçnn.  causando  pesadas  per¬ 
das  nu  inimigo. 

Afirmam  »s  nnlIclLS  iln  mrsmn 
procrdciicla  que  os  republicanos 
rrlificnram  suax  linhas  no  irlor 
dc  las  Rosas,  na  frenir  dc  .Madrid 
drpnls  de  fajcr  explodir  timn  min.x 
nn  forlaleza. 

Noiicia-sc  que  ns  avinex  naclo- 
n.xlistas  bom))nrdcaram  esla  ma¬ 
nhã  0  porlo  da  llarccinun  iiliiigin- 

«  MM  »a«aaRla>A  l»  r  1  á  4  l«  t  <•  n 


Foi  nficlalnieiile  anunciado  as 
primeiras  iiorns  dn  manha  dr 
iinje,  que  as  forças  narlniinllslns 
qur  operam  nn  sclor  dn  Khro,  enn- 


nRPXF.I.I.AS,  15  (Associated 
Presa)  —  Reallzam-se  amanha 
ns  eleições  das  "Saias”.  Esle  c 
0  nome  pilnrcien  que  lãm  na  Rrl- 
gira  ns  eleições  muniripais  nu 
rninunais,  porque  a  maioria  dos 
clcllnrts,  nesses  pleilos,  é  ilc  mu¬ 
lheres. 

As  eleições  rompreendem  os 
2.1)71  dlslrllns  rnmunais  cm  que 
qur  I  dividida  a  Relgica.  Os  uirin- 
hrns  dos  conselhos  comunala  rr- 
nnvam-sr  de  acordo  com  a  Con.s- 
tltulção  briga,  dc  seis  cm  seis 
anos. 


liiiuam  progredindo  as.xu5ladnra- 
uiciilc  nu  srii  avanço.  I'■nl  Infor¬ 
mado  ainda  qur  nus  frrulcs  dc 
Andnliicia  c  Êxlremntliirn,  cessa¬ 
ram  os  cnuira-aloqucs  Inlmigni. 
cm  ciiiiscqucncla  ilos  rasligox  que 
liilimamcnic  iiics  infiingirnm  as 
forças  frniiquislas. 

FRONTEIRA  FRANCO  F.SPA- 
NIIULA,  1.1  (Pniled  Press)  —  Os 
violentos  ataques  desfechados  pe¬ 
los  naclnnnlislas  nn  sclor  dei 
Corso,  na  frente  do  Ebro  visam 


do  n  cargueiro  hrilaiilco  "Slrn- 
ernss”  riue  ficou  scriamcnic  av.n- 
rladn.  .Ainda  não  é  conhecido  n 
numero  de  mortos  c  feridos  cau¬ 
sados  pelo  bombardeio  nereo  na 
íonn  rio  porlo.  Sabr-se  que  rm 
consequência  dos  ralds  dos  aero¬ 
planos  nacionalistas  morreram  em 
Madrid  quatorze  pcssoai  e  ficaram 
feridas  nove. 

Segundo  noticias  chegadas  á 


UMA.  lá  (Unilcd  Press)  —  O 
Jornal  "Universal"  afirma  em  sua 
edição  de  hoje,  que  o  ctmpeoni-  j 
to  sul-americano  de  foolhaíl  scrã 
realizado  de  qualquer  modo,  cm 
l.ima,  começando  no  ultimo  do¬ 
mingo  do  mís  de  janeiro,  com 
qualquer  numero  de  paises  que 
eslc.lam  representados. 

Aid  a  data  presente,  ocreacenta 
o  “Universal",  fnl  anunciado  que 
concorrerão  ao  dilo  campeonato, 
a  Hnlivla,  o  Chile,  o  Equador,  o 
Paraguai,  o  Peni  e  o  Uruguai,  sen¬ 
do  que  a  Argentina,  Colombki  c  a 
[Venezuela,  ainda  não  responde¬ 
ram. 

A  Cnlombia  foi  a  unlca  nação 
que  accilou  em  principio  a  pro- 
posla  para  inlcrvir  no  campeonato. 

Ouanlo  no  Brasil,  dii  o  referi¬ 
do  Jornol,  leria  avisada  que  defi- 
nilivamcnlc  não  parliclpori. 


ItOrsri,  nái  raiiiu  fisuin 

especlalmrnlc  a  colina  4fi4  dc  onde 
foram  expulsos:  eom  grandes  per¬ 
das,  segundo  as  nnlicias  prnceden- 


£  pnrece  nic.amo  que  a  adoção, 
por  parle  dns  autoridades  brila- 
nicas,  de  um  programo  de  repres¬ 
são  oíolenla  nada  mais  fez  .qljc 
contribuir  para  loninr  aiiulii 
mais  lensa  a  siluaçãn,  inritan- 
do  os  arnlies  a  maiores  Hfrnjo.s 
c  acoiiielimenlos.  Ao  mesmo 
lempo  os  arabes,  rebeldes  jior  no- 
lureza,  estão  pagiindo  muito  enro 
pelo  seu  espiriln  dc  reheliiin,  rom 
um  numero  de  mortos  qniisi  qiiii- 
Irn  uezes  maior  qac  n  dos  Ju¬ 
deus  t  dez  nezes  mnis  que  os  in¬ 
gleses.  Mus  lignm,  ns  Imudolei- 
ros  nrnbet  estão  riiiisrgilindn  um 
consideriiiiel  nu.rilio  em  homens, 
iirmns,  e.  munições,  dns  nulrnt 
urahee  Imbílonirs  dos  l-.sludns  m- 
ziiiluis.  Aimiii  hii  poiirn, 

*•«  que  um  amlingeiile  de  .100 
arabes  da  Iriinsjorihiiiiii  fez  ri 
siiii  enlruitii  em  lerrilnrin  du  u- 
ti-stinn  pelo  miir  da  Hulilaa,  iilni- 
nessaiida-a  rm  pequenos  boles 
idênticos  cm  ludii  uos  que.  jit 
eram  usados  no  lempo  de  l.hris- 
lo.  E,  segundo  l:ido  foz  crer,  es¬ 
ses  recriilo.s  não  eiirniilrorum  a 
mínimo  diflruhlnde  em  Irunspor 
a  chiimudn  "muralhii  de.  aço  , 
composta  de  cercas  de  arame  far- 


KAUNAS,  Lithuania,  IS  (Asso¬ 
ciated  Press)  —  O  parlamento 
aprovou  hoje  duas  leis  impor¬ 
tantes  sobre  a  segurança  do  Es¬ 
tado  as  quais  veem  por  termo  á 


fronteira  os  naclonallslas  bombar- 
dc.xram  n  localidade  denominada 
Figueira  e  ns  aldeias  próximas 
causando  apreclnvels  danos  mate¬ 
riais.  Os  projells  e  ns  bombas  dos 
revolucionários  caíram  no  campo 
de  aviação  dc  Figuerns,  destruindo 
parooalmcnlc  a  linha  ferren.  Os 


iniciaram  nma  contra  ofensiva  vi- 
loriosa. 

Os  republicanos  lambem  repcil- 
ram  um  alamic  dns  nacionalistas 
nn  selor  de  Borox. 

Segundo  as  noileoas  chegadas  n 
diversas  localidades  da  fronteira 
iioiivo  eslupendn  atividade  acrea 
nesses  iiítlmos  dias  na  frente  do 
Éiirn,  parllcularmciilc  de  ontriii 
para  "liojc. 

Informam  ns  repulilicanos  que 
tomaram  parle 


íel  marcial  existente  ha  15  anos. 
Segundo  essas  duas  leis.  o  minis¬ 
tre  dns  Negocies  fnlerlores  e  n  go- 
ipdor  00  terrltorlo  de  .Mcmcl 


vrrnpdor  do  terrltorlo  ue  .Mcmcl 
passam  a  ler  mais  ou  menos  os 
mesmos  poderes  conferidos  alí 
ni|ui  aos  romandanies  militares. 


Indique  um  nome  expressivo  e, 
si  fôr  o  escoihido,  receberá  de 
presente  uma  ceduia  de 
SOOSOOO 

Responda  até  o  dia  30 


cm  um  eomlialc  .  . .  . 

ctncocnia  aparelhos,  sendo  abati¬ 
do  um  aeroplano  nacionalista. 

DÍz-sc  que  recomeçou  a  luta  nas 
frcnles  dn  Tejo  r  dc  Franca  dc 
C.nrdnlia,  iniciada  esla  maniiã  pe¬ 
los  nnclonallslns,  Os  l•c|llIhllcanus 
tomaram  a  iniciativa  oas  opera¬ 
ções  no  sclor  de  Villafranea.  mas 
o  nlaqor  foi  repelido  ficando  nn 
campo  qunlrocenlns  rcpublleanns 
mortos.  Os  nacionalistas  dizem 
que  avançaram  na  frenle  dc  Ebre 
sem  indienr  a  posição  exãln.  Di¬ 
zem  ainda  que  repeliraot  diversos 
ataques  dns  rrphlicnnns. 

Segundo  as  iiollrlna  priiccdenlfs 
dc  SaragoÇiX,  ns  naciolinlistns  to¬ 
maram  mimerosiis  Irlneliriras  aiis 
republicanos  c  ocuparam  uma 
parle  da  estrada  de  rodagem  que 
jiga  Miirandcl  dn  Ebro  a  (inndeza. 

Informam  os  despachos  prnrt- 
drnlcs  da  rapllal  dc  Aragão  qur 
os  Tcvolnclnnarios  encmitraram 
trezentos  morins  cin  iimu  trin¬ 
cheira  por  eles  ocup.ada. 

Na  frenle  dc  Teruel,  no  setor 
de  Eliro  ns  nacionalistas  dizem 
que  rcllficaram  suns  linhas  e 
ocuparam  diversas  posições,  cs- 
laodó- «gora  nas  imediaçõra  de 
Orrlia  dei  Rio.  .A  ariilliarla  fran- 


HENDAIA,  15  (Assncialed  Press) 
—  A  tomar  por  base  os  últimos 
despachos  aqui  chegados  sobre  n 


nilDAPEST,  15  (Por  Eouls  Ml- 
zoid,  dn  The  Aasorlated  Press)  — 
snh  a  alegação,  de  lUia  prnpriia 
nutnridadca,  de  estaç  ac  preparan¬ 
do  psrs  a  paz,  a  Hungria  arshs 
de  chamar  ás  fileiras  uma  rnvs 
reservo  de  200. OOB  homens,  ele¬ 
vando  saslm  para  mn’ii  de  400.000 
o  nuingra  dss  suas  forças.  Essa 
medida,  qur  veiu  mnhillsar  rlnro 
clnssea  de  rearrvialao.  é  apresen¬ 
tada  como  "neceasarls  i  seguran¬ 
ça  do  psli,  cnnllniinmenle  amea¬ 
çada  pela  continua  mohlIVação 
ras  tropas  Ithecas",  e  pela  rutura 
dns  nrgncinçAcs  de  Komiron  Inl- 
rlndns  sfim  de  resolver  as  exigên¬ 
cias  territoriais  da  Hungris.  E  to¬ 
dos  ns  rlrculos  desta  capital  moi- 
trarom-oe  grandemrnte  aiirprrans 
com  a  chamnds  ns  armrii  desaea 
200.000  recrutas,  uma  vez  que  o 
Tratado  de  Versallcs  —  que  a 
Hungria  declarou  abrngadn  ha  cer¬ 
co  de  dnlf  meses  —  llmllsva  os 
rfetivns  dn  exercito  ã  insignlfican- 
ris  de  .15.000  homens. 

Km  Tcliçto  com  essa  mobillas- 
çõo  ordenada  pelo  governo  da  Bu- 
dopest,  a  Imprensa  oficial  ji  de- 
rlarou  que  a  Hungria  nãn  le  acha 
Isolada  nro  suas  reivindicações 
territortaia  contra  s  Tchecoslovs- 
I  quia. 


drscnvolvinicnlo  da  iuln  nos  Ires 
maiores  setores  da  lula  na  Kipa- 
.  . .  nacionalistas  e 

rrpuhliranos  estão  prepnrnndi>-se 
para  uma  ™ 
gns  pnrpnrções.  Dc 
oriental  dn  Ebro 
que  não  se  notam 
preparativos  i 


parecn 


nulra  raninaiiha  dc  lar- 
fãlo,  n  frenle 
í  n  liniea  em 
ns  halillunis 
que  precedem  os 
grandes  combales. 
do  Tejo.  na  do  centro, 
Exireniadura, 
rias  realizam 
menln.s. 
los  e  gi 
para  iniciar 


DO 

CORRENTE 


Mas  na  frenle 
,  e  na  da 
forças  adversa- 
importantes  movi- 
levam  a  crer  que  insiirrc- 
vernainenlals  sc  preparam 

. uma  nova  nfensiva 

que  lhes  faculte  a  conquista  dc 
fortes  posições  onde  sc  manter  du¬ 
rante  o  inverno. 

Na  frente  dn  centro  c  dn  sul  de 
.Madrid,  rclativamenle  calmas  ha 
imilln  lempo.  os  nacionalistas  adi¬ 
antam  que  tím  conseguido  ralifi- 
cir  ns  suns  linhas,  apesar  dos  li¬ 
geiros  ataques  sofridos  no  sclor 
dc  Rornx. 

A  siluaçãn  mnsira-sr  diversa 


0  CAMIZEIRO 


Transll"  con 


V.U.ENCIA,  15  rilavnsl  —  O 
vapor  mercante  "Cardlíf"  foi 
iiilngidn,  sofrendo  ligeiras  ova¬ 
rias,  por  um  projelil  dos  aviões 
nneionalistas  que  bombardearam 
o  porlo  cnlrc  11  e  15  horas. 


Em  tempo:  esl*  programa  lerá  a  direçío  trtlitlca  de 
Gatlão  Laimounier. 


VAI.KNC.IA,  15  (liavas)  —  De¬ 
pois  doR  combates  ontem  trava¬ 
dos  na  frenle  tln  Exiremadurn, 
na  zona  de  .Slerrn  nioiiquerencla, 


ALENCAR  MARINS 

(1-  ANIVERSARIO) 

tSuB  familia  convida  aoi  parentes  e  amigos  para  aiiitli- 
rem  á  miiaa  de  aniversario  do  falecimento  do  inesquecível 
ALENCAR,  que  será  rezada,  no  altar-mór  da  igreja  de  Sáo  Fran¬ 
cisco  de  Paula,  amauhá,  ia  8  horas,  antecipando  o*  ■frideci- 
mentos  aos  que  comparecerem. 


FRAQUEZA  PULMONAR* Dtllllí ABI  ORfAMICA*I^CIII 
TOSSIS  RtBILDES » CONVAHSCENÇA*TUItmUlBSI 


(s  com  0  auxílio  dns  aviões  ila- 
lisnos  c  alemães  conseguiu  abrir 


raminho  permitindo  s  oepação  de 
uma  colina  na  estratégia  no  setor 
dei  Coso.  Os  republieatos  contra- 
atacaram  e  conseguiram  recuoerar 


FRANCISCO  CIFFONI  BtCIArRUAr DE  MABgQ17-gjO 


BITIGOS.  1.5  (United  Press) 


A  NOITE  —  Domingo.  16  ‘de  Outubro  do  1938 


f/eganc/d, 

ginalidade 


—  Vnmol  o  tUn  i\o 

(Uuht  Oíitf  thrftrmo» 

ifoar? 

“O  “mníí/íí/”  l/r  ftfttm* 

|Ni(/f>  /Hífrt  tttt  futrinn^  *m 

áfiminHot  l/r  lo/ii  i/r  rf«ri/*i 

0  0rnnirti/a  oii  «  *imri  mht 
rtittijot  os  />^j. 


RENOUVEAU 


Graça,  ehíaneia,  orieina- 
Uilatlr,  ttih  rncnniramns  itn 
tnoilrtn  á  cima,  Hixlrihuiiinf 
rm  cada  detalhe,  cm  rada 
preta,  rm  rada  ti^nrnlçàa  e 
no  seu  ean/iiuto  geral, 

Vm  lerida  enearpadn,  ha- 


Cada  ana,  depois  da  sana  Ida, 
universal  a  iXalurrta  renas- 1  dr: 
re  maravilliosamenie  e  rxi-  cei 
he  o  esplendor  das  suas  rou-  exi 
Pagens  primaveris.  tes 

Está  ai,  uma  das  grandes  dai 
lições  que  a  humanidade  faz  Á 
mal  em  não  querer  compre-  rxi 
ender, 

Tudo  drve 


se  renovar,  se 
transformar  para  que  dure 
f  para  que  agrade  sempre. 

Isto  r  da  ordem  natural 
das  coisas. 

.•I  mulher,  mais  que  os 
homens  possue  esse  instin¬ 
to  dificil  de  ser  enganado, 
E'  para  ohedecer  a  uma  lei 
secreta,  que  ela  varia  a  sua 
indumeutoria,  troca  de  toi- 
leite,  muda  de  penteado; 
mas  si  isso  è  o  bastante  para 
aumentar  seu  encanto  fi.si- 
ca,  e  atrair  homenagens, 
quanto  lhe  scrâ  ncccssnria 
para  conservar  esse  atrati- , 
vo  moral. 


'  vera,  faço  meu  exame  dc 
coneiencia,  Olho  para  den¬ 
tro  de  mim  mesma,  observo 
0  que  me  envelheceu,  a  que 
se  tornou  "fade",  e  comum. 
,  adormecido,  banal.  E,  ta! 
,  como  eu  renovo  meus  ves- 
I  tidos,  minhas  cortinas  r  mu¬ 
do  tudo  que  está  envelheci¬ 
do  na  casa,  faço  o  mesmo  no 
I  meu  coração, 
j  Sacudo  a  poeira,  renovo 
minhas  esperanças,  mudo 
!  amizades,  conservando  na¬ 
turalmente  as  que  me  são 
simpáticas,  torno-me  volun¬ 
tariamente  "en  train",  faço- 
me  mais  alegre,  interesso- 
me  mais  pela  vida,  pelos  ou¬ 
tros,  pelos  fatos,  dou  mais 
atenção  os  reuniões  sociais, 
aos  "patins",  ás  invenções 
modernas,  retorno,  por  as¬ 
sim  dizer  um  “ar  juvenil"  e 
sobre  tudo,  dedico-me  mais 
atenciosamente  ao  meu  com¬ 
panheiro,  recebo-o  com  mais 
sorrisos,  escuto-o  com  maior 
interesse, 


que  unicamente, 
pode  assegurar  a  duração  de 
suas  mais  caras  afeiçães? 

Tenho  uma  amiga,  que 
compreendeu  perfeitamente 
esta  grande  lei  da  Nature¬ 
za.  Um  dia 


que  eu  me  en¬ 
cantava  de  a  ver  tão  alegre, 
no  seu  trabalho 


aeanno-n 
mais  calor,  Pois  brn 
so  afirmar,  que  rrno 
inteiramente . 

Fazendo 
ano. 


Um  terna 
rm  atenções  com  seu  mari¬ 
do,  tão  pressurosa  a  escutar- 
lhe  a  palavra,  eu  perguntei, 
qual  0  segredo  dessa  felici¬ 
dade  resplandecente! 

—  E',  respondeu  ela,  que 
eu  descobri  a  maneira  de 
ser  sempre  diferente,  sem¬ 
pre  nova  nas  minhas  atitu¬ 
des. 

0  que  faz  0  fedio,  na  vi- 


isso  uma  vez  por 
a  vida  parece  mais  be¬ 
la.  0  amor  rcflorcce,  e  o  co¬ 
ração  torna-se  mais  jovem, 
—  Eu  vos  ofereço,  minhas 
presadas  leitoras  a  confis¬ 
são  dessa,  minha  amiga  que 
vive  Perfeitamente  contente, 
e  essa  preciosa  receita  de 
felicidade,  para  vocês,  tam- 


Toilette 


para  jantar 


—  .vfln  tiamoi  almnror  l<i?  ^ 

—  Chnn  que  immos.  Por  isso, 

leve  tonihrm  aquele  vrsliilinho 
fl-ort  de  bolso  e  grrwolu  borbo¬ 
leta. 

—  n  brniirn  inteiro? 

—  tsãoí  .Squele  de  seda  rs/nm- 
r.odn  cnni  letras  da  ul f abeto í 

—  Esta  hem.  K  vnet'  com 
qual  nrelcnde  ir? 

—  í  OH  rnm  iiquele  " imptimi" 
de  iiluarisnws  prehis  snhre  fiin- 
dii  bruiien,  de  .saia  roílmlu. 

—  .Mnrili)  também  quer  ir,  ruas 
só  piide  chegar  na  hnra  iln  apr- 
ritiun, 

—  Esta  rrrtn!  Ela  que  f  naiiln- 
sa  ennm  pnueas  quer  estreur 


"en  beouli"  o  seu  novo  vestido 
ipnrl. 

—  Voei  jii  0  uíii? 

—  -tri,  sim.'  E'  de  sarjalina 
a;ul  eoherto,  com  o  saia  Indn  ro¬ 
dada  cm  pregos  r  blusa  de  feitio 
"chemisier? .  Completando  grn- 
emso  ennjunla,  ela  ndieionnii  um 
jatren  lisluda  em  dois  tons,  azul 


Encantador  modelo  para  "toi- 
Irllt"  de  Jantar,  proprio  para  te¬ 
cidos  encorpados  como  hrocari, 
lanifs,  gorgnrâo  estampado,  ele, 
O  estilo  tem 


reminiscências  de 
outras  iras,  tm  que  se  usniuim  o 
espartilho  cheio  de  barbatanas. 

Hoje  se  ennsegne  o  mesmo 
rtello  dr  ajustar  o  eorpete  ao  ta¬ 
lhe,  de  dar  uma  grnça  esperiul 
tis  etiileiras,  sem  os  lormrniosns 


no  qual  colocou  uma  fita  azul 
(ortr. 

--  Oure  dizer,  então  que  In 
rompnrererrmos  lodos  muita  ele- 
giinlrs? 

—  .\tilurnlmenlel 


4  lè  aniiinliã 


role  quadrado  sr  giiarnrre  r 
uniu  cnrrriilr  metaliru,  de  oi 
pende  uma  rosa  e.slilizuda. 

Á  saia,  de  aparência  rsgula, 
desdobra  em  godets 


Si  se  fisc.s.se  um  inqnrritn 
entre  hnmvns  e  mulheres, 
para  saber  qual  a  magna 
rnoral  que  mais  ns  fez  so¬ 
frer:  amor  ãestruida,  des- 
preza,  inenmpreensão,  ledio, 
enfim,  felicidade  perdida  de 
qualquer  maneira,  en  apos¬ 
taria  que  o  maior  numero 
das  respostas,  o  que  pesaria 
mais  na  balança,  seria,  se- 
guramente  —  a  solidão. 

—  Isolamento  do  coração... 
Nostalgia  da  alma  irmã,  do 
qual  .SC  faz  unia  imagem 


'  denlos,  e  que  ns  tirem  desse 
I  isolamento,  dessa  solidão  da 
alma  que  c  uma  verdadeira 
I  miséria. 

I  O  que  esperamos  para  ou-, 
sar  a  palavra  gentil,  o  sorri-] 
so  de  simpatia? 

Si  é  uma  amizade  que  se 
oferece,  recebe-a  de  hotn 
coração,  com  essa  generosi¬ 
dade  da  alma,  que  cimenta 
harmoniosas  uniões,  acolhe 
0  coração  que  se  dá.  A  ami¬ 
zade  c  uma  riqueza,  cujo  va¬ 
lor  c  dificil  avaliar  e  que 
torna  a  vida  Ião  mais  bela 
e  0  mundo  tão  mais  interes¬ 
sante, 

Essas  ideias  ine  vieram, 
ao  saber,  um  destes  dias,  da 
fundação,  aqui,  no  Rio,  de 
um  rlub  social,  esportivo  e 
beneficente,  em  cujas  esta- 


vagoB 

iomhitm  ati  os  péi,  rlanito 
tnnsa  eltgnneia  ao  lodo  da 
lelle". 


ARTES  E  ARTISTAS] 


POR  NI  AR. 

Ha  duas  especies  de  “ nedellrs" , 
entre  os  nrtistns  do  einermt  — 
os  que  n  tèla  tornou  celebre,  co¬ 
mo  as  Garbo,  os  CInrl;  (inhie,  os 
Itoberl  Tautor,  e  nt  que  foram 
unerados  no  etenro  rinenialogrii- 
fíro  porque  Jri  huiiittrri  couquis- 
Indo  a  celebridade  antes  de  fil- 
miir. 

7'al  i  0  caso  dr.  Tino  ílnssl. 


/iriini  em  saJpleoi,  í#  faü 
necessário  á  boa  realização, 
da  interessante  modelo. 

Calões  búlgaros  trabalha¬ 
dos  em  seda  multicor  guar» 
necem  o  decote  quadrado, 
os  punhos  da  Pequenina 
manga  e  toda  a  harra  da  saia 
ampla,  inteiramente  franzi¬ 
da  na  cintura, 

Serie  de  bntõesinh 


degrãit.  rin<ln-.se  das  difieutdndrs. 
.Snnjn  Hrnie  foi  eiimpeà  mundial 
ao.s  II  u/l  o*. 

Ela  n  foi  det  vezes,  t  Ires  cam- 
;ii‘H  uiimpica.  nuneu  tendo  per- 
diüo  seus  litiitns,  alè  hoje. 

Antes  de  ser  "neilette"  de  ri- 
tirniii,  Snnjn  apareein  em  atiiati- 
iliiiles  filmiidiis 


inchadas 


^  Iniimeras  vezes 

ela  fui  vista  vnitigenniln  snhre  ns 
l.istii.s  de  gelo  diante  de  milhares 
de.  esinrlndiires,  em  1'aris,  l.nn- 
drrs,  ,\ovit  Vaeti,  Ktnla  vez  mais 
a  siia  graea  eheia  de.  leveza  r  r/i- 
eaiilii  surpreendia,  niaravilhniui . 

('.nrrendv.  deslizando  vrrtliilnn- 
siinirnte,  firme  e  ro/if/>H/ir  sn- 
/  rr  H  latnia  das  srits  piilins,  n>- 
nin  fima  hniiariaa  riassieo,  nn 
rinlanda  .snhrr  si  nirsma  friln  iini 
pião,  seu  riirtn  saiote  ro.-na  ooia 
rnrnlo  de  flor  nnailvendo  sua  jii- 
i.enil  siliihelo,  linbii  ria  um  rn- 
ranladar  ospeelo  de  "griiiv  do 
neae. " 

Ftii  enlòn  que  os  niaerlennns 
liverom  o  ideio  de  utilizar  tan¬ 
to  lalenio  e  Ião  grande  eetebrida- 
rir..  Cniilritlnram-na,  para  filma- 
lirns  de  iielieiitas,  especininienie 
adoidadas  li  sua  rsperialidodr. 

.Sonja  é  ulutilmenie  uma  gran¬ 
de  menino,  hormiininsomente  de- 
feiinalvido  pela  prntien  do  solii- 
tt;r  spiirl . 

Ilonilo?  Talvez  não  sefn,  si  a 
tomormos  no  sentido  do  beleza 
riossten.  .Mos,  cneontodoro,  ole- 


E  siimomenlf  perigo.so  rren- 
mendor  alguns  Irolnmenlns  iiora 
rvrrigir  ns  bolsos  que  se  forniam 
rm  laiiro  das  alhos. 

.Sii  o  mrr/iVo  f  qnrm  deve  dar 
apiniiin  snhre  essa  infereôn,  qmi- 
si  sempre  sinlama  de  iim  defi- 
rienle  estada  dr  saude, 

•Si  o  laol  interno  f  ineuravel, 
resto  0  reeursn  ilii  eiriirgiri  rste- 
lirn, 

Descquilihrin  renal,  nian  fiin- 
tiaiioinenln  das  tiroiiles,  sinnsi- 


OS  guar¬ 
necem  0  carpete  justo  arf 
liillie  e  pequena  fai.va  se 
enrosca  simplesmente  na 
cintura  marcaria  no  sen  lu¬ 
gar  natural. 

Acampanhaneln  essa  helá 
toilette,  uns  .sapatas  executa- 
tlos  em  tecido  rendada,  la- 
mé  prata,  aberto  e  de  salto 
Luiz  .VF'. 

Juvenil  mas  grandemenfe 
elegante  este  modelo  de 
jantiir. 


òcra  que  cnncienciosa- 
mente,  com  toda  a  lealdade, 
já  nas  perguntámos  n  razão 
desse  estada  de  coisas? 

Alguns  responderão:  — 
Timidez,  decepções  sofri¬ 
das?.,.  .Sabem  o  que  eu 
afirmo?  Tndn  o  mundo, 
tnois  ou  menos,  sofre  de  ti¬ 
midez,  diante  do  vida  iiii  di¬ 
ante  de  outrem! .. . 

MuJt,q  gente  já  sofreur 
tanto  rm  amizade  quanto 
em  amor... 

hnjim.  Iodos  esperam 
srniprr,  um  rios  outras,  n 
grsio  reconfortante,  o  im¬ 
pulso  dc  amizade,  o  olhar  dr  ' 
simpatia  de  que  estamos  se-, 


e  uma  gratu  lõv  rsperinl,  que 


poilrrio  .ser  iiinrioiln  por  iniiilos 
itr  suas  ontigns  mui»  rrenràl,,!,. 

Srii.s  par.s,  tim-rom  o  h«,,  m,,. 
pimrnn  ile  fnzf.lo  opreinlrr  n 
//iifi.Ki.  r  H  jnvrm  hoitorino  tez, 
nrnso  arte.  prnqrrssn*  oiliiiirovria. 

llepois  tie  SC  r.rihir,  rm  rrii- 
nivrs  rtr  nmmlorrs.  rlii  re  ovrn- 
tiirvu  rm  r/imprnnoln»  prntissin- 
pni>.  r  foi  Ingn  iv.sii perorei . 

Galgundo  cada  dia  um  novo 


»  *  i 


i 


flOiTE  —  Domingo,  16  dc  Outiihro  rie  1938 _  ^ 


■iiilIflB 


Resultado  do  concurso  in« 
(antil  de  palavras  cruza¬ 
das  do  dia  25  dc  setembro 
p.  p.  —  Foi  premiada  a 
menina  Maria  Adelaide 
Azevedo  Coelho,  residente 
na  rua  Toneleros,  271, 
Copacabana 

A  rninUtiii  riirarrrii«iU  iln 
j|iiir4cA'>  iln  l'■nllnlr,ll  liiímilll  ik 


HISTORIAS  E  CURIOSIDADES  INFANTIS 


NOVO  regímen 


r.i» 
ilr  ,c 

ilriMiU 
iiiliur  tnJa, 

'  y/"  I 

tirliM  ' 

Irllo*  . 

rfriiinu  <> 

«(irirlii.  na  prc’  ^  ” 

ífiiça  <lf  liilcrr»- 1 

^arla^  -a 

iMilraa 

cnitldM* 

lilail.i  riim  o  nrltnrlro  lu([ar  a 
iiiriiina  Maria  Ailrlalrtr  A/oH» 
Cnrllio.  rr*lilfiiH‘  n»  _('.n|iaralia- 
iia.  iin  riiii  Tnnrlrri'».  Uit.  '('•f  P'*" 
,ltia  vir  liii^i-ar,  ill.irlamrnlr.  ila, 
X  1  J  .1,  II  r  ila»  II  A*  !'• 

■1  ll>r<»  (Ir  lil'lnrlaa  qur  llic  r»ii* 
pnr  jorlti 

No  priixinm  elnmliisn.  niilrn 
lnlrrr^'anlr  pnnr,ir\n  Infanlil, 
riiin  iint  iirrniio  a»,  coloonitrt  ent 


riplaram  a  xrliar  rom  tali  fa> 
Ila,,  arliri;aiiilo*>e  i  luioru  dai 
(llai. 

1’íira  »c  \/r  niii'  »  alvoroço  «ra 
rralinriile  Inrinlriavrl,  ha, ta  dl* 
arr  i|iie,  rni  poiiro,  ln,tanlc,.  a 
riii  rm  frriitc  i  poria  linita  iima 
inrt  dc  ínilr  c  o  policial  de  rou» 
Ü.1  acudio  alarnndn 

Or, crucia  —  Kra  o  qua  falta* 
vai  a  poliria I  Arrunia-la  açora 
coni  o  asrntc.  j4  que  lAo  ruim. 

ArdaJion  —  lindo  ao  nicontro 
r|n  rrprccntauic  da  ordem  pii* 
liliral  Vrja.  ícnhor  agcnle,  quo 
toda  rv.a  alçaiarra  foi  molivad.l 
por  cU  qurrrr  Impor-me,  porqtia 
eviou  rançado  dc  açurnlar  picul- 
nlia»  e  irr  r«la»  nniinas  a  Hl,* 
eiitir  moda»,  i.hirro  e  hei  de  Im¬ 
plantar  um  no,o  rrçimcti  neila 
I  vam. 

.Açrnlc  —  V.adliçSn,  Jielm?  SI 
6  l„o.  r,i\ alheiro,  póde  ronllnuar. 

salinliav  n.ío  rirvrm  cantar 
mal,  qur  n  rjIo.  Façn-.a,  entrar 
no  rcRimrn  novo  e  pAde  contar 
rom  n  apulo  IncniiHIrinnal.  ah* 
aoliitn,  ilr  ante,  qiirlirar  que  lor- 
rer,  r.i  ilo  açriite  incorruptível 
da  rnii.i!  Pni,  v,  madainn,,  qurm 
vr>tr  r.ilç.i,  0  ii  hnnicni!  • 


,Ve«la  irrçAn,  deilinada  ani  nnt- 
aiia  prnurnii*  dcarnhUlaa,  arrlla- 
limn,  drtenhiia  dii,  lellorr/lnhna, 
Hradr  que  nto  ar|am  rnlorldii,  e 
qur  «rnham  a  nanquim,  devendo 
a  aulor  mandar  a  tua  hloirafla  e 
um  aeu  rrlraln,  Toila  a  rn,rr,piin- 
denrla  deve  :-*  dirlelda  para  a 
redaçAn  de  A  .NdlTK  —  Praça 
Mauã.  ■  —  ,1*  andar. 


'roíltia  fie  ilfi- 
iiiiiigoe,  fiii  nf- 
ríra,  iliironine 
n  ilparriçíío  ilr 
iiiiin  Inlrroa- 
antilq  liialiirin 
«Mii  tioeriilifi, 
f|p  niiliirin  iln 
iioeao  Iriliir 
Jnof|iiiiii  Siiii- 
7.n,  rom  K) 
niioa  ilr  iilnilr, 
Inliliiliiila 

“7', 1,11,  n  Tiprf 
tio  .-frisofifi 


Ou  num.i  lola! 

-  Ou  num  çicritO' 


HELENA 


ilhdlio  olr  A  minha  qiirrlda 
I  llfiriiai. 

Ilileii.i  c  o  niiiiie  ilr  nilnlia  lia- 
IÜ.1  d  iiniilo  lioa/inha, 
lii>,|ii  iiiiiiti«,iiiiii  dvl,i. 

.Seu,  imIh-Io,  ,ào  c.i'ianho,  e 
n,  itlhii,  liiinhrKi. 

Vi,a  .1  iiiinh.i  lllla!  Viv.tt 

l.niirdlnhn  Sll»elra 


>o  |ir<ixiiiiii 
Ifiiiiiiiflfi  Miirií 
«I  |irinii‘irii 
riiiediliii. 


NA  FORMATURA 

Snrçenln  —  Por  que  i  que  voei 
e,ló  ,empre  olliindo  para  Ira,? 

Soldado  —  Ê  porque  delari  cair 
dol,  loviõei,  jareentn. 

Sarsrnlo  —  Ora,  ora!  Dais  loj* 

lõc,. . . 

Si,  na  formatura,  jua  eabfçi 
calsít  do  corpo,  voei  não  poderia, 
mfsmo  awim,  elhar  para  traz. 
Compreendeu? 


Joãii  llapliala  da  Silva, 
pri|iirnii  drarnhUla,  r  n  au- 
liir  dralr  Irahalhii 


ourA-o 


(lo  nien  i|iirriilo  p.ipai/Iiihol. 
(I  miMi  \iapal  ehnina-,e  Alherlii. 
lálr  è  muito  hoiiiln  r  hoin. 

(inalo  llllliln,  mililo  e  miillo 
dele. 

ICIe  i  moreninho,  lem  n,  olho, 
arriln,  e  o,  rahrlo,  fa»laiih»,._ 
Para  mim  n.io  ha  iioi  oioço  Ião 
lionilo  como  o  papai, 

FIr  Irm  'Jd  ano,. 

P.ipai/.inho  ganha  iiiolio  ilioliri- 
ro.  r  me  d.á  iliiiilo,  «r,lhlo,  e  ,.a- 
palo, .  .Mullii,  hrljinho,  p‘ro  m>'il 
ipirriilo  p.ipai/iolio. 

I).a  rllhliilia: 

I.vdiiilin  Silveira  (iuimarâr,. 


No  PROXiMO  NUMERO 
A  SENSACIONAL 
HISTORIA  EM  quadradinhos: 

TOM.  o  TIGRE  DO  ARIZONA 


ROSA  DOS  VENTOS 

(ALDO  GALVÃO  —  Alexandria) 


•*  Vrabr  no  f  «  rir' 

Acnhn  frito  prio  mrnino  .Moii' 
ryr.  nluno  rio  >r 

rii  Cru/. 


mulln  sofria  e  que  era  vendida 
como  i|uali|Ufr  mrrrndoria. 

('.orno  põdc  ser  Isso,  VòvA  Ca- 
maradn? 

—  Scnivm-se  Indo,  nqul  perlo 
de  mim  c  escutem,  principalmeiilc 
voce  I.Murdlnha,  qur  nprccls  es¬ 
tes  cpisodhis  cheios  ilc  ternura 
c  de  encanlo. 

Ma.  na  liistorin  da  palrin  em  que 
nascemos,  iim  capitulo  doloroso, 
mm  que  devemos  recordar  sem¬ 
pre  cotii  orKulhn.  porque  ele  en¬ 
cerra  nma  lição  snherha  de  ci,i.s- 
mo  r  dc  «lesprendliiienln  de  uma 
mulher  que  soulir,  inellior  tpie  nin¬ 
guém.  resolver  um  problema  que 
a  mitilns  ar  tornnvn  difícil. 

Mu  fui  conleinpuranco  dos  cs- 
rravos,  meus  filhoa., . 

—  IV,  0  senhor,  Vftvô  Cama¬ 
rada,  Inmbem  foi  escravo? 

—  Não,  nãn  fui  escravo,  fui  con- 
leuipornnco. . . 

—  Que  quer  dizer  eontempora- 
nco,  V6vi\? 

Ora,  mrnino,  vocí  está  sempre 
me  nirnpnlhnndo  com  pergunias. 
C.onlemparaneo  é  a  pessoa  do 
mesmo  lempo,  que  viveu  na  mes¬ 
ma  epoen. 

—  Ah  I  bem . . . 

—  .\  raça  negra  servia  dc  Ins- 
tnimenlo  para  neíoelos  enino 
qualqiirr  artigo  do  eomerelo.  Kra 
lima  situação  horrivrl:  velhos. cri¬ 
anças  e  mulheres  não  tiiiluni  o 
direilo  de  vida  livre  eoino  todos 
nós  hnincos.  Kram  inercadiirla 
eomprada  pelos  senhores  de  fa¬ 
zenda,  pelos  donos  de  engenhos 
c  seriiniti  na  lavoura,  nos  servi¬ 
ços  dqmesUeos  e  no  lran_s|iiirlc 
lie  cargas,  etc.  Kssa  situação  vi¬ 
nha  dc  lia  longo  tempo,  sem  que 
SC  souliesse  ao  eerto  o  melhor 
meio  cIc  stduclnim-lii.  Quando  vo¬ 
eis  estiverem  nos  preparaloriiis, 
ni  lerão  margem  de  e.stiidar  toda 
essa  epopeia  Ininrredonra,  enm 
maiores  ileinlhcs  de  csplanaçno, 

.A  princesa  Isahrl,  rnquaiilo  seu 
pai,  I).  Pedro  II,  fazia  uma  rsla- 
ção  de  cura  na  Kiirnpa,  assumiu 
o  poder  dn  Itnperio  c  num  mo¬ 
mento  dc  marnvillinsa  enmpreim- 
sno  dos  de.slinos  de  iima  nação, 
lianiu.  acaliou  para  sempre  com 
esse  odioso  c  vergonhoso  negocio 
dc  SC  vender  gente  cnmn  se  fãra 
irmeinnais. 

—  Ora,  VóvA  Camarada,  ha 
quem  diga  qne  n  grato  da  prin¬ 
cesa  Isahrl  pouco  valor  Icm.  por¬ 
que  si  ela  não  o  fizesse,  n  Itrpn- 
hllca,  que  vinha  a  iwssos  largos, 
o  teria  frito. 

—  .N.áo  í  bem  assim,  mcii  filho. 
O  qiic  nnlahilizoii,  o  qne  lhe  deu 


Procoplo  Ferreira,  vltlo  pelo 
jovem  desenhitia  Ivan  da 
.Souza 


Voeis,  meninos,  voeis  julgam 
igne  eu  pnssn  contar  sempre  histo¬ 
rias  mullo  bonitas  para  voeis  ou- 
"tlrem  e  se  regalarem  com  as  tnl- 
nhas  narrativas.  Moje,  tenham  pa- 
piteiicia,  i  impossível  satisfazer  es- 
pf'  natural  desejo  dc  voeis. 

“  M.is,  Vftvft  Camarada,  o  sc- 
■hnr  prometril  eonlar  um  dos  epl- 
aOdios  mais  belo,  da  nossa  histo¬ 
ria  palria.  si  eu  souliesse  a  llçno 
ph  colégio. 


HOniZONTAIS;  t  —  Hesina  do 
pinheiro.  4  —  Pbnti  da  Chim. 

.4  —  Kerlo  na  verdade,  fi  —  Pri¬ 
são.  7  —  Chefe  Supremo.  S  — 
Porlo  da  Frniiç.s.  P-.A  —  .Vrinislo 
da  (iuini,  11  —  Trovador  r  guer¬ 
reiro  francês.  11  —  Conjunção 
1,'»  —  Traiisilara.  IG  —  Ornato 
dc  prdra  polida.  IP  —  Insígnia. 
21  —  l.egiimes.  23  —  Compositor 
de  miisira  Italiano.  21  —  In,lusts. 
20  —  Analogia.  2G  —  Analugo. 
2S  —  Coinilc. 

VEIITICAI.S:  1  —  Conde  de 
Ilcus.  2  —  Pronome.  S  —  Ati.cc 
.1  —  Sacerdote  chinis.  G-A  —  Ci¬ 
dade  da  Basicra.  7  —  Prefixo. 
P  —  Isolada.  9-A  —  Artificio  dc 
caçador.  10  —  Reimião.  12  —  Es¬ 
teiro.  13  —  Cnnslcllação.  17.  — 
Voz  semilirj,  1,3  —  Letra  dc  di¬ 
versos  alfabetos.  10  —  (7rrr.  2il 

—  Montanha  da  China.  22  —  Gi¬ 
gante  dc  Arafa.  2S  —  Botas.  27 

—  Contração  (Die.  J.  Séguicr  e 
B.  do  Charadisla). 

Solução  do  problema  de 
A  N0ITE'de  2  de  Outubro 
(Lesma) 

HOBIZONT.AIS  —  Parintlns  — 
Oneron  —  Ao  —  Ilumar  —  Hi 


Oi  —  D.a  —  .Aj.i  —  l.u  —  Ens  — 
Si  —  Anco  —  Embailcar  —  Al* 
c.mlarn . 

VKIITICAIS  —  Porlo  dc  Mis  — 
Anuvia  —  lei  —  Ilciii  —  MC  — 
Iran  —  Alui  —  Nora  —  An  —  Tu 
—  Ant  —  V.alença  —  Nardo  — 
.liincar  —  Soiclra  —  Sóra. 

Como  concorrer  aos  nos¬ 
sos  prêmios 

P.ira  mneorrer  ao  premio  que 
siminalmcnle  dlslrihuimos:  — 
uni  livro  editado  pela  A  NOITE 
S.  A..  Secção  Editora,  hasta  o 
leitor  ensiar  a  sua  sohir.ão.  den¬ 
tro  da  sem.ina  da  publicação,  do 
problema,  ã  nossa  Sceção  de  Re- 
rreaçõej,  á  Praça  Mauá  n.  7,  3' 
andar. 

O  PREãnO 

0  premin  da  «emana  seri  con¬ 
ferido  an  concorrente  sorteado 
entre  os  decifradnres. 

Xn  ultimo  sorteio  foi  premiado 
o  leitor  Accaeio  Dias,  residente  na 
Vila  Pereira  Carneiro  n.  36,  Nl- 
trrol,  que  póde  procurar  o  seu 
hrindc  cm  nossa  administração, 
diariamente,  das  S  1,2  ás  13  1,2 
c  das  15  ás  17  horas. 


o  iinorinl  relevo  entre  Iodos  ns 
feitos  iln  Império,  i  qiic  ela  (rz 
Cnm  rosa,,  cmii  flores,  o  qne  oii- 
iras  nações  ÍIzernin  coni  sangue, 
eum  o  sncrlflclo  dc  mnllas  vidas, 
e  alí  cnm  guerras  pavorosas. 

Entre  um  trono  pálido  c  som- 
hrlo  e  a  griindlnsiiludu  dn  rmnn- 
eipnçno  de  uma  rnço,  nobre  por 
Iodos  05  inollvos,  .a  prinersa  não 
vnellou  —  prcícriíi,  como  dizem, 
sacrificar  n  sna  cadeira  roroada 
cm  beneficio  de  nin  povo  que  so- 
fri.a  os  Insnilos  e  o.s  desmando, 
dc  senhores  nem  sempre  pieilosos. 
Dal  lhe  veia  —  meninos  —  o  co¬ 
gnome  imperecível,  imortal,  o  ape¬ 
lativo  que  os  «eeiilos  somente  da¬ 
rão  hrllhn,  vigor  e  liiiiiinosidndc 
—  dc  “A  Bedenlora”. 

Surgiu,  cniãn,  nm  novo  hori¬ 
zonte,  e  ho,|e  contamos  cnm  u 
cooperação  valiosa  dn  nnligo  ele¬ 
mento  serril  na  forinnçnn  da  nos¬ 
sa  raça,  da  niissn  culliini  c  na  In- 
legniíadc  solene  dc  nossa  palria. 

VrtVfl  CAMABADA 


I  Sim,  n  senhor  mesmo. 

' —  Mas.  meiiínn,  hoje  nãn  estou 
Hom  a  cahrça  muito  Ima,  ns  per¬ 
nas  hamhas,  muilo  cansndn.  a  mí- 
itha  idade  avançada  me  ohriga  n 
ura  rcpnuso  necessário.  Fica  pa¬ 
ra  outra  ocasião,  tenha  pacienela. 

—  Dlhe,  Vóvõ  Camarada,  ai  vem 
fe  .Inquinba  da  escola,  e  multo  alç- 
ure,  porque  liroii  distinção  na 
pCova  rie  Historia  do  Brasil.  Sua 
professora,  1).  Zulnilra.  disse  que 


Desenho  felln  pelo  mrnino 
.Neisili  de  Mattos,  da  cldailc 
de  Castro,  F.atado  do  Paraná 


U>GROTIS»f>iitwawis  mcidi]osagatol<M°GOOTIS*# 


íle  é  muito  inteligeule  e  vai  ser 
lUh  grande  hnmem. 


£ste  coupon 
servirá  para 
você  iniciar  a 
sua  coleção. 


• —  Qual  foi  0  ponto  qne  Ihc  caiu 
para  a  prova? 

—  A  professora  disse  tpie  cie 
pscrevcsie.  qualquer  coisa  sobre  a 
filha  de  D.  Pedro  II  —  a  princesa 
Isabel,  que  deu  llhcriladc  aos  cs- 
eravn.s,  aemlo  isso  um  ain  dc 
(Srande  relevo,  disse  ela,  porque 
Boltou  das  algemas  uma  raça  que 


'5ftulomoveis^^5S4ã&^  lOftcvcielíi 
l\JU«000(ta,itt«uMc«i)ia  wwoi»«aa 
'RuaTheophilo  Ottoni,74-g>  flniHr  PiodedaaíirO' 


sua  mãe  que  lhe  ensine  a  fazer 
uma  n.  LINHA  BETA. 

Mariazinha  viu  que  eslava  sen¬ 
do  injusta  com  o  ecu  comp.a- 
nheiro  de  brinquedo.  _E  como 
era  ines.mo  iim.3  boa  menina,  Ira- 
tou  de  ngradã-lo: 

—  Olhe.  Mallnlapercira.  cu  não 
disse  aquilo  por  mal... 

—  Ora,  ora,  di.sse  o  t.ipiiio,  vo¬ 
cê  hem  sabe  que  eu  venho  do 
maio.  Lã  a  gente  lem  outros  no¬ 
mes  para  dar  ãs  coisas. 

—  Eslã  hem.  Não  se  zangue  e 
conliniie. 

—  Vã  lã  que  seja.  A  gente 
pega  no  lapis  assim. 


pcrcir.1»  a(iuí  estâ  a  Dorraena# 
Vamos  npagã-In.  Faça  outra... 
Vc.ia;  esta  Jã  saiu  bem  mclhorn 
Continue. 

Marinz.Inha  fez  uma,  duas,  tres, 
quatro... 

—  r.hega,  disse  o  tapuinho.  Es¬ 
tas  biebliihas  vão  nos  ajudar 
muilo.  Vorã  p.s  fer  multo  bem 
feitas.  Kslmi  eonlcnle. 

—  Eu  t.imbein.  dis.se  M.iriazi- 
nlia.  Nnnea  pensrl  que  fosse  ca¬ 
paz  de  f.izcr  1.vnto. 

O  boneco  pensou.  Ficou  pen 
«ando.  ralado,  olhando  ser  vér. 

—  Que  ê.  camarada?,  quiz  sa* 
her  a  menin.s. 

—  Grandrs  cois.as.  '  ncê  quer 
dar  um  passeio  na  selva? 

—  Na  selva?;,  disse  M.irlatl* 
nha  csp.antada. 

—  r.laro  que  sim.  SI  quer  dar 
este  passeio,  samos.  Por  lá  as 
coisas  interessantes  não  faltam. 
Mus  ê  preciso  ler  roragem. 

.Mariazinha  Ircmeii  ura  pouro, 
enguliu  scco  c  disse: 

—  Si  tenho! 

—  Não  é  sóp.i.  avisou  ãfatinia* 
pereira.  Veja  l>em.  Poilemos  en- 
conlrae  a  Caapora,  o  Curupira,  o 
Mapinguari... 

—  Não  lenho  medo... 

—  •  .A  Mãe  Dagua,  o  BAlo,  a 
Bniuna. . . 

—  .7ã  dissc  que  nãn  lenho  me¬ 
do.  Vou  buscar  o  mcu  capolo, 
que  por  lã  pódc  fazer  frio  c  cu 
não  (|uero  me  resfriar. 

—  Espere,  disse  ripdo  o  lapul- 
nlio.  Espere  paru  ir  ã  noite  qur. 
e  mais  interessante.  Vã  para  a 
escola. 

Vrr  a  grande  floresta  am.izfml* 

I  ea  enm  lodos  os  seu»  bichos  t  bl- 
rhast 

.Mariazinha  pulou  de  contente. 

fConlinúa  no  proxlmo  do¬ 
mingo;. 


—  Facll?,  perguntou  a  menina, 
serã  que  cu  lambem  possa  fazer 
nma? 

--  Srm  duvida.  Experimente. 

.Mariazinha,  olhando  pela  pri¬ 
meira  vez  eotn  agrado  para  ns 
prrsrnles  da  viivò,  agarrou  desa- 
geitndniiicntc  no  lapis  c  avançou 
para  o  papel. 

—  Não  1  Islo  í  qne  nãn.  Precisa 
primeiro  aprender  a  pegar  no  la¬ 
pis.  disse  o  hnncquinhn.  Olhci  o 
fiirii-l'nh.t  m.ils  n  cntn-pinlhof  c 
0  mninr  de  Inilos  seguram.  .As¬ 
sim,  veja.  E  Ioda  a  mão  se  apoia 
no  dedo  tiUndinhn. 

—  Pare.  Malinlapereira.  X.ãn  é 
assim.  Ds  nossos  dedos  se  eha- 


nha  fina.  Ninguém  na  salela. 
\'irou-so  para  o  boneco  e  per¬ 
guntou  assustada; 

—  Qurm  foi  que  falou? 

—  A  E.sma.  Sra.  D.  LINHA 
BETA.  disse  o  hoiicen  rlniln,  a 
quem  lenho  o  prazer  dc  Ilie  apre- 
senlar. 

Ema  das  garalujinhas  qne  es¬ 
lava  no  ii.ipel,  diis  mie  .Mnliata- 
perrira  acabava  de  fazer,  eiinv 
primenlnii,  fez.  uma  porção  de 
requebros  c  ficmi  iiarad.v  assim; 


—  DaifuI  a  doze  meses  vwô  se 
Icnihrnrã  du  que  cumhinamos 
hoje. 

SI  (Iaqnl  nlã  lã  voei  n.ão  ronsr- 
gnir  deseohnr  no  menos  nm  pa¬ 
tinho,  conllmnirel  aqui.  .Mas  st, 
rimiii  lenho  eerlez.n.  fizee  luilu  di- 
i'eilliilio,  von-me  emtmrn. 

A  menina  disse; 

—  \’r.|n  liem  que  vai  passar  nqiii 
o  resto  iln  vhin...  eu  minea  con¬ 
seguirei  aprender  n  dcsellhnr  na¬ 
da... 

—  Firo.  enm  muilo  gosto,.. 

—  F.ninu  eslã  romhjnadn,  disse, 
apertando  a  mãozinha  do  tapuio, 
une  era  dn  Inmnnho  dc  lima  mão 
dc  bonec.s. 

—  E  onde  quer  ficar  voei?  per- 
gunlnn, 

—  ,.\qni  mesmo.  Men  aparta¬ 
mento  vai  ser  cslc  vaso  mara- 
joarn. 

—  E  voei  não  come  ?  Não 
hebe  ? 

—  Em  deus  Indígena  não  pre¬ 
cisa  dc  lais  rnisas. 

Sempre  qne  precisar  dc  mim, 
Vdii  Ires  paiiendinhas  no  vaso, 
que  cu  pulo  fura. 

—  Está  hem.  Obrigada.  Quan¬ 
do  eumeçnremus  ns  nossas  lições 
(Ic  desenho  '/ 

—  Lições  Disse  n  hnnrro. 
i|unsi  indignado,  vamos  hrinrar 
de  iipremler.  1’odcimis  começar 
unianliã. 

—  .Mas...  começou  Mariazi- 


anlerinr. 

Tovo  um  sobressalto  quando 
pensou  no  tapuinho  que  devia 
estar  dormindo  no  va.so  hnniln, 

(jnem  sahr  se  não  lol  tudo  so- 
iilm?  pensou.  E  correu  para  o, 
vaso,  aehnndo-o  vasio.  | 

—  "(Ira  se  fni  sonhol  Tão, 
hnm  não  podia  ser.  Qiicrcm 
ver...” 

Foi  obrigada  a  parar  de  pen¬ 
sar  ao  avislar  nma  coisa  das  mais  | 
interessa  iilcs. 

Numa  folha  dc  papri,  prosa  na 
parede,  Malinlapereira  desenha¬ 
va  nma  porção  dc  garatujas  c.s- 
qiiisilas, 

A  nienioa  n1hnu-n  alguns  mi- : 
nulos,  eoin  grande  interesse,  c 
depois  perguntou: 

—  (jue  eslã  voei  fazendo,  Ma- 
Hiiln pereira 7  Malintapereira  í  Qne 
nome  Ião  enmpridn!  Piisa  1  Va¬ 
mos  nrrunjnr  outro  menor. 

—  C.omo  queira,  diose  o  tapuio, 
sem  se  virar. 

—  Malinlapereira?  Que  grosse¬ 
ria  í  essa?  Eiilãn  fica  voei  as¬ 
sim  sem  me  dor  bom  dia? 

—  Em  mnmcnin.  disse  o  ho- 
nren,  arabando  dc  fazer  a  ultima 
garatuja . 

M  depois: 

—  l'roiiln.  Mariazinha.  Estou 
ns  suas  ordens.  Bom  dia  ! 

A  menina  linha  nina  porção  de 
coisas  a  perguntar,  c  começou 
lonrrandn  eoin  os  dcilos; 

—  Kin  primrjrn  lugar  me  diga 
si  í  mesmo  certo  que  socé  vai  fi- 
rnr  nqiii  eomigo... 

—  .lã  eslã  resiilvhln,  disse  Ma- 
li  II  ta  pereira  snleuemeiile. 

—  Item.  1-011111111011  .Mariazinha. 
a  segunda  é  se  sneê  é  lãn  teimoso 
qiir  nioila  nelia  qur  eu  vou  gosinr 
lios  presentes  da  võvõ.  r... 

I  —  r.',  F.'.  F.  ninuiicm  me  oprrsen- 

(o...  f:... 

\  A  menina  viroii-sr  curiós»  pa¬ 
ra  ver  de  oude  vluba  aquela  vozi- 


Sennem  linntMrn 
encreveit  e  dfxenhon 


•  ^  Eslnva?  disse  a  menina,  ns- 
BQstadu.  E  olhon  para  .i  n^esa  de 
pedra  «rm  ver  outra  coisa  que  n 
lindo  vaso  com  o  liipulnlio  dealro. 

—  A  caixa  honiln...  sumiu?... 
perguntou. 

—  Natumlmcnlr,  explicou  o  hn- 
oepo.  As.  coisas  encantadas  sõ  são 
srisivcls  enquanto  prestam  servi- 
go,  Depois  desaparecem. 

—  Que  pena  I  suspirou  .Mnrlazl- 


E  depois  dc  ura  pequeno  sllen- 
bio,  perguntou: 

—  ta  historia  de  sã  poder  ahrl- 
Ja  boje  ao  melo  dlii? 

Ê  que  .eu  sã  posso  ajudar  as 
briauças  de  mais  de  seis  anos. 

—  Por  que? 

—  Porque  depoU  dessa  liinrie  i 
qne  começam  a  ler  jni/.«  e  viin- 
fad«  de  aprender. 

-r-  K  0  que  é  que  eu  vou  apren- 


0  que  vo<-í  quiser. . . 

Então,  pediu  .Marinzinba,  ru¬ 
me  n  lazer  puzinliu  ilc  pe 


i  0  boneco  riu  e  dissr: 

'  —  Nãn  é  preciso,  ■leiilio  aqui 
kzm  grande  Iiiiiinlhladr.  Dlhe. 

E  II  hnneeo  uioslrmi  mna  raisl- 
bba  fclla  ile  duns  rmiehas. 

—  E  quando  eu  quiser  Innibrm 
iKitso  usar  nm  piniquinhu  dele? 

,  —  Talvez. 

—  Ouc  hnm!  exclamou  a  monl- 
bi  Ioda  contente.  Depois  disse: 

—  Então.  Malintapereira.  eoslne- 
Ihf  a  go.slnr  dos  prr«cnlrs  da  vó- 
yòl  Eli  é  tão  boazluha,  mas  esco- 


—  Muilo  hem.  Pu.vc  o  lapis 
mais  para  baixo,  corrigiu  o  bn- 
nccn.  Isto.  .Agora  mão  firme  e 
faça  uma  D.  BETA... 

•A  menina  obedeceu.  Biicnn 
lambem  no  p.spel  e  depois  disse: 

—  Prnnio,  "sen”  moço.  .M.is 
como  sjIu  torlinhal 

!—  Não  faz  mal.  disse  Matlnta- 


Mnrlnzinhn  ficou  smlailn.  Per. 
giintou 


—  domo  f  qoc  fez  voef  n  D. 
LINHA  BETA,  Mallnl.-ipi-ieirn. 
foi  cnm  a  ajuda  dn  pnzinho  de 
penen-penem? 

- —  Nãn  é  preeiso,  disse  n  Iz- 
piiinho.  E'  a  coisa  mais  f.icil  do 
rauudo. 


No  oniro  dia  .Miirliizliiha  acor¬ 
dou  larilf. 

Tão  tarde  qne  o  sol  Jã  tinha 
pnsln  Indo  elíiro. 

A  menina  espanimi-se. 

E  ponieçoii  a  «e  Irmhr.ir  dr  Io¬ 
das  as  coisas  acuQtccidas  no  dia 


A  NOITE  —  Domingo,  18  de  Outu  hro  de  1938 


ULTIMAS  NOTICIAS  TELEORAFICAS 
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\fiii  crcar  uma  l«i«  tiptcUI  pa* 
r.i  i'il,tr.ir  0  ntimrnln  ilr  icui  ar* 


e  »  llniiia  mngUr. 

I)f  «rnrdo  rom  InfnrmAcdri  cn* 


0<  rlilnrici,  «o  i|iio  te  rorrrr. 
ronlra*ataMriiiii  an  lul  dn  Voiii; 


.11111'iitiit''  —  dcrUruu  liojc  rm  dilila»  em  (niilri  alrmlt  ll|t<ylnt  ier;  |inrÃii)  ot  Japoiieirt  alcjaiti 


rriiretltln  o  Sr.  neriiard  Ilaruch, 
.iliiiliiiilii  A  nrrciililade  de  Incrn* 
Iv.ir  o  paN  iia,  luai  ínrcit  de  de* 


to  lotrrnn,  n  Sr.  Illllrr  iiAo  dril* 
Aniiu,  riii  iuat  coiiferriiclai  de  im* 


que  rcprllrain  a  Iriilativa, 

Ao  iiorir  dn  Yati*  T/r,  nt  Jn* 


Fr 


att  ç  a 


MiiHiima  Fuíogiilfe  rniluma  iiitr  P.  t  trfimdt  v 
lliuliti  pfrotui,  brnerlrlrã  da  rr*  Pruriltr  i  furiadi, 
qnlnladn  a  prtttra  oi  /ir*  • 

í/i/eninni  rhapéua  rnithttidna  por  • 

*'AniiÈtna**.  Inupntln  nm  jaatí.AÊ.am  invriiirc  it 


t.  à  trfimdt  vri  qu«  •  Bri.  |  rernirl*  a  faie  loi  rvacuar  oa  id*  i  «rmliru  irrA  anunciado  cite  pro* 


puitte  dr  uma  (urrra>  jAIn, 

'  ’  Kipera  te  rnirriantn  que  ii  <a. 

.  *  *  .  .  .  Ulnrif  da  ile  i|uarl.i-fi'lr.i 

l.OMUU.S,  15  (.VuDclaled  Preta)  timlnura  re.i|idtir  a  IdCa  dr  cri.ir 
'  llaieada  iin  fuluro  dn  «iin  IrA*  nnvn  mliiKIrrlii  qiir  ir  ivii|i.ar.i 


Aniitino'*,  InnenJn  o$  rabahi  IdlNUIIDS,  15  (llavai)  —  O 


leni,  nuait  at  cidadrt  e  alilrlnt  ponr/rt  ndinllriii  qiir  rtl 


/Mfl/.V,  15  l.liaorlnled  /‘rr»)  f  **®  ol/n,  rrife*ae  rnni  Sr,  Meirii»,  iiirinlirn  da  ('.amara  *”  llaieada  iin  fuluro  dn  «iin  íri) 


fi  *  I.  (I  nnllKo  prcidenlf  da  Corpo*  Gue  dei  eni  irr  ntiiilílrradni  liun-  rottlramlo  “forliiilmn  míilcii*  fitiin  a  iiii/rfi  arridii  •^'rnnlíínwm 
,ü«  dn.  Indiiurlai  de  Guerra  doi !  nilrrlnnio,  na  dn  rlilnrrn".  q  tVJZlr 

l.«l.ail-aa  rnld  n  na  CnnflairacAo  ‘cnlldo  de  que  »eja  nidicadn  Já  A  Enlremenle»,  foi  piildleml.l  nei*  Ihrrea  intlhiitfà vtllidin 
Mimdial  roíitlniia  a  farer  allva  i  dmiarcaçio  do»  lerrilorloi  mi*|j*  la  ddadc  uma  Íel  de  emrrxcii*  da  fnm  n  nnin 


—  IhiHi  dtiqiiema  —  iiinii  omerf*  .IfqfnAorAer  e  l.unnln,  iidyn/rfnd»  de  Conierrlo  ile  l.ondrri,  parlirá  I*  aerea,  a  Intililrrrii  mnnlrm-»c  i|,i  Srril(o  .Vnrlonnl.  o  qu.ii,  tr  i, 


oa  ttui  lIndoÊ  thapHia  eni  /le*  pnrn  /niirrli  em  mradni  da 


boiir  a  Sii:u, 


perfellainriilr  Imllfrrrnlr  A«  con*  míiililrrio  conrordnr  em  «un  fun* 


vemliiii,  nflm  de  parllclpnr  na  '•'•‘'•Cdei  vliando  o  eilnlielerlmen*  ijjçAn,  ,erA  rr»|iontniel  por  l■'  ja^ 


Mimdial  roíitlniia  a  farer  alha  i ''^niarcaçio  do»  lerrilorlo»  mi|(|j*  la  dd.ide  uma  lel  de  enirrilcii* 
nmpiolin  rin  favor  do  leu  pnnio  1  J*  nie»m.'»i  linie»  dnlnd.n»  por  I  rin.  aulnrirnndn  o  iinteriio  a  rc* 
dr  ilvi.i  de  que  a  America  precl»a  da  earolha  dn»  rrülòr»  »u*  |  qiilillar  lodo»  o«  arniairii»  o  o 

«r  .iroí  ir  pnr.i  rralillr  a  InvaaAr»  |  dela».  rnnirniar  o  preço  ninalmo  de  lo* 


lharaa  malhiiraa  Kttlidti»,  dr  nanrA  'fodome  /.nper*irfffi5an>,  ráf*  oranoIriivSo  ila  Camara  de  Co*  •"  de  uni  pado  ncreo  com  a  AlC' 


manha,  lemlirando  laliea,  n  frn* 


Al  qiirilfir»  rrladnndn»  com  n 
Aumrnln  ilnt  força»  ri>l»  drtiln». 


<pir  viiliam  de  fára  do  cnnllncnle. 


I»ln  lUnlflra  que,  n.i  opInlâo  do»  ni  arilRo»  dr  comumo.  dcpol» 
dn  l-uelircr,  dcvrm  *er  ccdlilo»  A  de  ler  »ldn  ret  rindo  que  o»  prc* 


,1-  ...  do  com  o  polo  de  um  i'rrdiulelrn  marido,  naiiiia  em  mrrcio  lirllanlco  iin  Yuioilntln.  manha,  lemlirando  laliea,  n  frn*  aumrnln  ilnt  força»  cl»l»  dr*iln4. 

...VÚiV»,  .  I  «"''fii"  n  ic*  "roíf"  de  uruiidat  coi/orefroa  e  aneaiitiidoru  vloanda.l  I.IIVDIUÍS,  1.5  (lima»)  ***•  Km  '  Haldirln  qiiamln  primeiro  da»  A  <lefe».i  dn  iiaç.lo.  Kni  crrin» 

-!  "*  “«fco»  milorldndaa  cm  eouat  dii  uma  uelhu  mnnnh,  ronirquriirln  d.i  qudla  de  ilolt  ijdiililroí  "Aa  fronlrlra»  nerra»  circui"»  l»em  liiformadot  JA  »r  |n* 

modo.  do  permrfo  de  /.oufi  .\7I',  coni/de* !  aparrilioi  dn  r»cola  de  plloloa  ‘j*  'a»'*l»''''a  e«IAo  no  Illieno  .  dica  SIr  .lolinvoii  Ander*onr  irj 


.  .  Ilunçrla  o»  irrrllorlut  Idiecnt  diipllcnram  lin  dol»  din»,  r» 

MI \'II,  ).'•  1  Aundalíd  Pre»»)  —  cnnlinu.idn»  onde  mal»  dc  cinco-  perlalmcnle  o»  d.i  carne  e  vctíc' 

f)i  p.,|»  de  um  vAo  de  icle  horii,  enl.»  por  crnio  da  p.ipiilaçio  fala  !•*'»* 

dl*  .Novn  )orl<.  chefiou  a  e»la  cida*  o  )iunfi.iro  e  perlencc  A  raça  ma*  * 


dr  o  aviador  Pnpana  Cr.nilanl  que  ]  jbr.  Quanln  ,)»  re  jiòe»  de  pnpii* 
.ivlim  rompirinu  a  primeira  elap»  i  |aç5o  nii»ln,  o  prniilema  lerá  nin* 


de  «eu  lAo  A  flumania.  O  aviador  da  que  »er  dclldamenir  rilmindo, 
prcirnrie  permanecer  netia  cidade  ,,An  h.ivendo  ainda  uma  bnie  para 


nie  iccunda-felra.  qunndo  Irvan*  ,ua  »o|uç5o. 
i.iM  vAo  p.ira  a  America  do  Sul, 
nte  .»  cidade  liratllriri  de  .Vnlal  de 
•Ilide  «olirevoará  o  Atlnollco  »’A  f 

li.iliir.  I  L 


I  J  M  m  ^  I  do»  nnvlo»  nipimicoi.  '  |  rmlimlr  urrar  roíiriirto  dr  V/r*  "«Ae 

.  ff  f  ff  W  A»  «prrnçõr»  >e  doenvohcm  f'C'»oq  if„  aro/i.,ro  do  mda 

vnn,*'  I  .  J  ■  ■  ■  ||„|,„  ,  oiioMfro  do  ll‘dii'i,i  rm  /.om/rra,  i;,d/ 

.\ny\  >nnh.  I»  HO.VT,  Knvr,.  1.5  (Oe  llarold  i'»  dr  2U  qiillnmrlro,  dn  rovln.  r  /'"irm  /fonrrao  ratada  roíii  nram 

rei»)  —  II  hr.  ncrnarrt  Harucn.  |  Corrcvpondenlc  da  rnlled  uiima  frnile  de  lu  qullomrlro».  d«n  mriithrnt  da  riahairada  ma  i 

i  pou  dc  advogar  a  crcaçao  de  prcto  —  Provirguc  n  ofrntiva  llrforçov  japonrve».  rm  nmiirni  <  oUroa  nrtia  raia'lal .  ]. 

in.i  l.ixa  evpccial  par»  cuilear  i  .  J.iponera  no  tul  da  China  com  lmp""l»rl  dr  prrcivnr,  rontlnuiim  I  •'''■•íiiodo  a  r/oan/f/roçõn  do»  tr-  rm  ,1 


modo.  do  permrfo  de  /.oufi  .\7I',  coni/de*  I  aparrilioi  da  r»cola  de  plloloa  d»  •««••Icf»  »»lAo  no  Illieno' .  dica  SIr  .loliiivoii  Anderionp  irj 

\rua  uardadriro  lornrio  de  ale.  'f/urmaria,  ehela  da  íe-ldr  rr.ervn  dn  Ural  Porçn  Aeren,  1,"  ?!;,"  "  ..r  Tú '  •'»  P  \ 

yo/iró,  cifoiomí  rr;..-, -ac  lod«,  .^'''«"''"mef  mifor  orf/a*  |  hoje  A  Urde,  em  Iminn  Idinlliam  í!  .I'din»nn  demon»lrou  exrcpi*|nnil» 

uualra  eonlinenir,  e  írUi^  .ScA/o/oire/ff  e  1  morri  ram  Irr»  nvlndorr».  A  queda  i*  liL  ”  •  ao  de  qualidade»  dc  admlnUlrador  no 

/:  enfrr  o»  earall,^^^  «P"/"'  Pc*  foi  proio.-ndn  por  um  choqur  en*  /ríán  . .  í*"  ,«'‘1'",''*  P,"'''''''’'- 

imid  prinrrtn  hliidd,  a  prlnrrtn  "*  '"def/ea  hrnnro»,  poro  a  noi-  Irr  o»  dol»  avlAc».  O»  corpoo  do»  '"i  *  d"  f'’"'!'»''''  de  parlamenlare»  ipin 

A'orií/n  l/í  A'fiiutr/(t/ita  ,fn  orfim/fmr/i/r  ns  **'*’'  ncupanlf*  fitrani  fucunlra*  i^yiin  miA  é  rnmn  íncuin>'Mn  <l<»  fvaíu.için  •U 

/tffMrn  l/r  i/m  i/rli  //m/w  niAr/od  nrrjfo.i  e  ci/Aô<  nilrr  i|p%|roçii^  iln^  itpn-  |„X®  impuinçlo  rh  II  i  c  l.nndrfv  O  Sf. 

t  ;=•/•«=,, ..rií :  ;ít, 2 

da  eírniiala  aiir  ratilrlhaia  n..*„  O^^ula.  Ila  mrtma  forma  nne  u»nr  iiarn^urd,  ^  1  nnr  tiarlr  Ha  nataifiprji  ain  n^ett/t  1  c.  . 


«t  cit  \  a  I  frrtirtnt  ur  itttl  ttna  íjhhm  nnia  .  . .  v  viung  i  . .  ni»u' 

T 'V'*''’"..  P^denfmfoa  Indiaimt,  aa  lada  dr  ‘‘'“'"r?''  fanflalmrnie  vmmdo  rrllio»,  que  »e  Incendiaram.  <l» 
/.  M-.i.  l.eiilral  .Srivv  iladrmaltrilr  Ene  ('arlr  fitha  rm  atlila  Imprrnirlt  Hii- ,  aviailore»  riAo  Ilirram  Icmpu  de 

anuncia  qur  cm  cnniequeiicln  do  cirniiala  aur  raiiirihniu  nara  meemn  forma  qiir  u»nr  iiara-qucda». 

deembarque  de  Iropa»  J.ipone*  dctrobrrIaZd  ,  .f'"-"mer/roni,»,  Afnd./me  |  I-ONUIIKS.  15  ille  flader  Win- 

a»  na  co»la  cliliicui  dc  litiao*  fifuría  mudrnia  f.npa:-ti  illthata  itotaiir  uma  rf-  ilci.  da  llir  \»»nrlnlpi|  i'rr»»l  — 

lun<,  Oi  rliini  ic  rrtlr^irnin  pnro  *  gifiAfi/int  coffçfin  i/n  Jnim,  fí^plílít  pipoiiOu  ritnirrcinl  11.1 

n  iiilrrlor,  afim  de  ciliar  n  fogo  o  iliidamarla  Irar  a  tua  reprr-  .lira.  Charle*  Smreiiru,  Inuirta  '  ■'leiii.mlia,  qiir  procura  nconipn* 
do»  nnvlo»  niponlcoi.  trnianir  nntr  rn„r>,*.,.  .1.  .1.  ..  .  ..  ..  .  '"uirta,  - ,  — 


por  parle  dn  IngUierra  do  pado  ,Sp  a  pmjclada  medida  fAr  npro* 
nerco  prolHi»l|i  pelo  llelch.  (I*  v.nla  prlo  parlamenln,  Irwlo»  n 
circulo»  oficial»  deiU  capllnl  rra*  chefe»  de  família»  rccchcrAo  iim.i 
firmam  que  a  W  hllrhall  trmprc  fnlhn  na  qual  dever.io  rcgivlrar  a» 


•■nde"  iàZZ  TkT,'''  i  ha  *  ^  .odllRÍ;  1^-11.  para  dlicullr  pc»,õa»  dà  c.i»a  fornecendo  0.  *;: 

«Çe  Margarrl  W  hialtam,  é  eu*,  I.  '.'í!'",  ''*  o»  puclni  aereo»  como  oqiic*  èolnl  A«  Hrlfllhrii 


VnVA  YOnK,  15  (AísoelUrrl 
l'rc»»)  —  O  Sr.  Dcrnard  Baruch. 
drpnl»  dc  advogar  a  creaçAo  dr 
mn.i  l.ixa  rtpcclal  para  ruilear  a 
dnpcia  rom  novo»  armamento», 


m  iiitmrni 
,  rontliiiiiim  I 


iiiii  da*  mrmhrat  da  rmiatirada 
ihíhaia  nrtla  rapilal. 


rur.irrce  a.  tiecevildade»  urgente»  „  cnnqiilvla  de  Xanklin 


uma  violriirln  »rni  Igual  desde dcvemharcaiidn.  li»  priiir||i,'i|» 


S, '1111010  a  riattifiraçàn  do»  tr-  rm  Ú 
l•llil•a^  rm  imilrria  dr  moda  frml-  ,, 


vomhair»  rvlão  »rndii  Iraiado!,  >"»a  'lur  trridram  dr  ltii;t 


gulnir»  delAlhr»i 

I*,  Nume,  Idade,  eiladn  geral  íl* 
»lroj 

2*,  ronlirrlmenlo»  lernlcos  c  ha* 
hilldadr»  rvprclal»; 

3*,  Se  Irm  oii  não  adritrani-n* 
lu  mllílar,  afim  dr  xrrriii  rico. 


,  »  -  a  J  I*  a  J  A  a  » '»  II  141'  I  . . .  ....*.  o.»  ••,»»»  »  1  ga  >  ’  . . .»»  riii.l^a.  {«(Ifl 

ílr  Hpfct.i  pAf  pirlc  fios  tilnoi  utiMaHíi  mntnri/.i{|»i  .ipro-  :*'V'  'J  AinrIíiil,  n  ' «w///fffrx /ffif/j» 


l«  II  l»n  *  M»e|i»»»»ia-»  íiprn»  I  '  y  * .  .1»»  .1 1.I»  -.» »  leeawtl  '  ' '  •  . . **...... 

I  iildov  r  acreveenia  IJcvcmoj  xlniam-»e  rnpldameiile  lía  cídadr  i  qulloiiirlro»  dn  rovln  r  .'15  i|ul*  ''Irtianlr*  da  aiia 


%a  t  ,  ^  >11.»%  fiiiriK.i  A  iimitiirr*  »  -  --  . .  . . ^  '  , » , .  .  .  . . 

Mrit.  Arnftírnnn  Tttitfor,  omí-  r*  u  loinjir  rapiilju  r  rfUIriiIrs  ‘lu  sni  cnniniro  «Ir  Mu- ;  Ihliloi  a»pirlr^  iHir  poiiciii  prrst.ir 

rnunu.  (<  ruii/ircidrt  pe/u»  íiiu»  fiu- '  iiirdldii»  Ifiidruir»  a  Impnllr  aqui-  **'!  '"'"Iiiiili  Imllclu  vrrllço»  luirdlnlo»  nn  IMndo;  ^ 

tint  jiiiax,  riilrr  a»  i/Miiú  tnhrrttai  h>  qilr  u»  mal»  prvvliuiviav  jã  arrr*  ^  que»lno  il.i  p.irldndr  ar*  ,  Ç-,  .Mclov  dr  »rrem  rncontradiT» 

ama  uramlr  rafira  aldaniia,  eu-|dlliiin  qur  vriilia  luriinr.<r  mmi  **''  brilha  »ldu  riiliio  irnilladn.  |»du»  ov  riil.idõiit,  miiiirro  do  te- 


raiuiatima  une/,  qu.ivl  rolnpMi  ilo  roínrrrlo  Ingirv.  Enqiinnln  l»»n.  lario»  nhvrria* 
hrlhtimn  ralar  dr  i  l>r  ipi.ilqiirr  maiirirn,  r  qual-  dorr»  líin  xiigerldo  qur  o  l•'Hrh^rr 
ida  amrriraiia  art.  q»rr  qur  vrja  a  trrlrd.olr  da  »í-  l»"drrla  Inlvr/  roíivrguír  n  viia  dr* 
Ir  ram  ilainhorlirr,  lH‘'V.o>.  u  qur  parrer  iiirg.ivrl  í  vrjadii  auprrmacla  aerea  iimrnçnn* 
meí.  qiir  iiv  Coiiirrrlanlrv  l■rllaMi.■l><  »e  do  drnmicinr  u  nrnrdo  imval  nn* 


l■.nqlmnln  l»»q.  mrlo»  nhvrria*  Irfnnr.  rndrrrço»  da  rrvidrncin  o 
dorr»  Ii'in  xilgerldo  qur  o  l•'Hrh^rr  do  lugar  rm  que  Irahaltiaiii; 
limlrrla  Inlvr/  coiivrgulr  n  vua  dr*  .5-,  \  forma  d.i  »rrvlço  narloinl 

.'lo  "  “‘‘‘í''''  ‘""«'ít'"’*  qur  prrfrrrm.  II  pmlrlado  recivro 

tio  ilrnuiiiinr  u  ncnrilo  imval  nn*  lU.»  onrovcilnr  loilov  n»  iionieil!. 


'ar  r.arir,  ama')!!"  "f"''',  dol»  '  Mu-alrinaii  qur  lurna  a  cvqundr.i  dr  miil»  dr  IS  ano»  noj  divcrvis 

Jaarai  franrrta  '  .'r"''.'""'"’*'  hnporliiulrv:  ,1  «I"  •  rirh  llmltml.i  .»  um  |o, Inicial  vmlvov  d>i  IM.nlo. 

u  poaro  n  f.io*'  I' I"i  ''"1  1.^''  ‘d''''«d"  eo-  igual  .1  apcria»  Irliiln  c  cinco  por  r.onvta  .lor  o  vWrma  aluai  do 

.Ifudumc  fiiric  I  1 '‘drendo  iio-  riilti  ,1a  nrmaila  lirllnidca.  Toda*  volimlorliitl.,  rm  Irmpo  dc  p.ia, 

I)  r  id  í/m  £/u.'i  i  "'  "í  ‘"«'r,'’'  eoMllmiar.i  rm  ligor. 

u  raaiani,  .i/u- 1  |„riav  ili|dooiallrii»  ilo  mi/lMiio.  .  . .  -  -  * 


ilov  nán  pnrrrriii  di»po»lo»  a  vc 


vnlvimrnlo  Irra  que  »e  operar.  P.  j,  r*..«i-i*,  -  .i-.i  1  T.' I  . ••■  ,  ai.iiniani 

natural  que  a»  naçfif»  agrcuora»  P,"'"  Vnor  ,  1  r  ' ''  '•''v.imriilc  pvVa  manha,  r  .1  h.ila- 

i  rocurrm  peneirar  nrsIc  hrniNfc-  ^  y’'^-’da  de  ferro  dy  lha  prowpgiir  ntmin  uns  proxliiil- 

lio  e  iMo  dav  evl."ó  fáreÚdrde  qual  ,1a, Ir,  dr  Tamvhul.  i;spr,-a.sr  ,,,,0 

dgum  lempn  a  rvta  farle.  Trmo*  • 'r\r"'o‘'"7„r±  21... 


uov.iiurnic  pvla  maiihâ.  r  a  h.ila- 


rt-rri  lulaarda  Vltl  raaliaàa  a  .T'.’  '•"'r'"'"'"'' 
irtiir-tr  nylatlaaairale  com  0 


.|  I  I  .  V..J»,".,»»*»»  I»  *»■»  e,<e  »l  e-ajixix  »I%  it  >C 

ronttifrrumi ,  n  «|jt  dr  .ilKtiiii  inlifiilflíir  ilcniilr  poiiitrl 


hX*"*  ***'  iloi  lirtfnrioi,  niurnçn,  iiiiiii  vr/  f|(ir  iKidn  lêm  n 


,M..  roM, s,?.  """" 

K*,!'.'.  irKi*,.»,.  's: , '  ”  '-“"'O'';  '•Tf,"-  "l- 

,Ie  ap!lcaç.-,o  de  veu»  melodo»  e»-  .1".'^"  d"» 

perlai»  dc  comercio.  .Muitos  acham  •• 

qiic  luilo  i;.vo  n.ão  represenia  pe- i  ^ 'I.l,'  ,  ,  j  o- 

rlgo.  VA»  pnrAm  cvnprecndcnm»  L„i  ‘ 

mailo  hrm  u  prrijo  qur  nessa  alu-  '.inguarda  avançou 

..c.-,n  rvisic.  íohrciuili  sl  o  sisle-  ITl  ,  2''í  ’  '•""l'’ '"'"'d'’  Hfir.i 
a,,i  que  elas  .idntaram  vier  a  »cr  ! /'’*  «•"^-'•d.a.  c 
apoiado  por  algum  pil*  dcílc  hc-  o';?''”;'’»  •''.."'''m  de  defeza. 
a.isfrrlo  e  si  essa»  naçAc»  dc  ca*  •  •«''n;P'^"l'-'ram  a 

ralcr  aerewnr  eonseguirem  rbler  ^  ^"'.un.i.  lorali- 

l..i»es  navais  no  eonllnenlc  ame-  ""V.''’  '”  '■""""'''•■'Cue»  rhine/ns 
rir., 00".  o,vo.v  aoic  p  di$pers.ii,dn.as  por  meio  dc 

.Vosve  Icor  são  as  sensacional»  .n*  *..111 

jial.ivrjv  que  rm  cnircvista  larga-  ,  ''^"fula  milha» 

mrnir  dlvulg.ida  disse  hoje  0  ín-  l  ’ToT  ""í''.'' 

•ien  ronlrobrior  ,1a,  Indutlrias  i '"T,  '"'."•'•••edenram  Irinia 

ouic-amcricanas  na  firaodc  Guer-  I  chinr/e»  que  fo- 

uuir  I  drslruirlo»,  nu  danificados”. 


rrlrhrr  Maialmrhrr. 

.1  llai/arra  dr  l.rads,  aaia  /„- 


triaprr  dr  mu-  que.  rnirriitiilo,  nunca  rhrgiiram  lemrr  ile  uma  corritia  iiavni  c. 


arira  tnhrin,  pnrifai  rom  aai  praa-l  n  movlrar  o  mesmo  ilesrlivolil-  u  .Memaiilin. 


prornrem  rorinr  n  estrada  ,lr  frr-  i-eui  r  liada  arraia,  Mariaaar  dr  l.rlr.l/lLl,”  1 

rn  (  itnlão-lsenluii.  uns  „rpi-,l,>rcs  Mall.azaaaii,  qar  aoxsae  aaia  lia-  ll.r 


frr  Iraçft  ar  prrfnnaiithute,  ,4  xfffi  niriitii  r\tM'riii>rnt.ir|»t  prli»  rniitrr- 
ror  prrfrrida  f  a  argrn  r  n*  rio  niiirrlraun  |og,,  npús  o  ullitu.i 

lidrllr*.  dr  poiln  ranirrado,  siio-  primai t'rn. 


I.ONOIIK.S,  15  ffiillcd  Press)  — ■ 


1)1/  SC  laniliro,  que  O  .Ministé¬ 
rio  tl.t  ruicrrii  rsiá  rsiutl.imio  um 
pluno  rir  romidrl.i  i'rfor,iia  do 
programa  ,lr  ilrfr*.,  de  I.onilres  a 
proiaifliiiriitr  pr.q.or  no  galiiiie* 
le  n»  srgtiluirs  mriti.l.is: 

1".  I)lspos|ç,5r»  rspeelais  p.ara  a 


/uooo  .is  rnnrriurncoes  rn,iie/ns  .  .  .  ....... n,  /iov.»uu  t.nire  aa  drnuiia  trnhnrnt  m. 

e  di$pers.ii,dn-as  por  meio  ,1c  "'“"huenlc  rcnln  c  iTiilp  grau-  «mu  muj//i,/,ru  oi|.r„d„  r„.  /aradas  rnlrr  aa  maibrrra  mais  .  "  . . . 

honihardcios.  d'^’  Iransporlrs  tie  Iropa»  c  ou- 1  aiada  iiaa  Irrminaita  dr  rhirs  drsir  ano,  fiaaraat  ainda  a  frente  do  conierrlo  exlemo  da  Gri", 

Em  Wai  Y<>ng.  srsxeula  milhas  ‘‘'ü' ,  „  ,■  dqu  A'hn/i  c”  .Ifmr.  llnbrrl  'ím  os  principal»  pnl- 

a  iinroeslc  de  .Sarhmig.  nossos  ,  '  '  umios  in:,i»  no.  Madame  latino,  arslida  i/aasi  lIrnaall-PrItrIrir  ambas  /r»»r*  'es  com  ns  q lai»  a  Inelalerr»  man- 


forfimnilii  n  nr/jundn 


j.i^l.idorei  bomltrirflcnr.irn  Irinl.i 


jílris  Hny.  c  ll»  iinWi»s  iii:iU  «o.  .Uailitme  /‘it/ítto,  f*rK/ii/fi  //rmm//-/V//r/n>  timhn  /mur^ 

bim  iwirn  Icilr  ,lr  .SutiUn».  >rffi/.rr  pnr  .U,ih,/iori,rr.  trnf  niun  vMV  .l/r./ 


..-..o  xeis.ee  iffii/,  ftjfiiufftt  nrriifff  n  i»..  »  l  a . .  v  . . . 

Iirpan  Agn  Khaa  e  ilmr.  ItobrrI  "f''**''"''''*  "s  prlncipai»  pnl- 
llrmiall-nrllrlrir.  ambas  Iraarr.  .'r»  .q 'ai» . a  Inglalcrra  man¬ 


cam  rtrsiruirlo».  nu  ilanificntlos".  | Jnpoiirsrs  hmnhartlcaram  ,11-  dr  rslila  espaiibid,  qat  faz  ran-  rteana  rm  Yarsnain-  Ifodonir  "‘I”'*"'  •anvicira,  que  i.nimrc» 

fluas  coluna»  japnnrza»  que  mnr-l'^'''”’  citladr»  chlnrsn»  ao  sul  f««r'n/iur  mm  am  oramie  láque  rrnt  Varouirinl  fiibn  rir  desrjn  ver  cmnpramio  catia  vr* 

rharam  para  o  Inlerinr  partindo  dc  Kiianlung.  não  trmhi  nnrru,  1  ''''  la-rsanalidade .  "»  »''“»  P.rodultis,  apesar  do 


Irm  consiilrmvri»  negocio»,  lai» 
como  „s  KE.  riL,  a  Argcniina  c 
n  lltissla  Snvirlira,  que  f.nntlrr» 


Ciiacaras  ile  tOOO  É2 


Alemanh 


rhar.iin  para  o  iniírinr  p.irtlnfloM^<^  Kii»ifiluní.  n»n  tciidu  porriit .  «a,  c  nura  no  mintttm  t  i  .  í 

de  ponloi  rliferrnlci  na  rniin.  pr- 1 "  r:nntáo.  A  po|mIavtMi  (Ics*|  .1  pritttrzn  Kiintm  th  Ku/nnht-  (/«  Sttiçn  em  l.onthex:  e  an  //«-  IiTu  ?  V**  ”  '**“  '  **  * 'i  **'*‘*''**  .'''!“*“ 
iiniram-se  cm  Mno  .Sang.  rie  onde:'-''  ulllma  clilatlc  prrmanrcr  rm  1  la,  casada  aos  11  um,»  ram  a  fi-  dissimaa  irmãs  yisrnnli,  .Víl.i  r  uIk,I,  '  «""'Pratloics  desses 
invril ir.im  njirn  !  C»ilína ,  A\  Ini.ix  ptliin  rili(«i*lri«  //le»  aí,,  ir.tí, . _í-i^ _ _  *.  ..  p»ii  ij. 


«f/  .Wni/p/jam  e  nôra  do  minhlrn  rcrrln  hpIa 


AS  ULTIMAS  TERRAS  PERTO  DO  R I  0  NO 
município  de  nova  IGUASSU’ 


BERLIM.  13  (Assorlatcd 
—  Xo  intuito  do  reduzir 
mero  de  morJes  mollvadn 


Km  terceiro  lugar,  surge  a  ne-  ^ 
rrssithtdc  dr  umn  rnncoriTiichi  efi¬ 
caz  no»  iitivos  merca, 1,1».  onde  a 
lir.ã  llrelnul»,  Irm  que  cnfrrtilar 
a  Alemn,,ilin.  Ainda  na  tillltiia  pri- 


A  puticia  ,n-  ,  . . —  . . .  ..i.ii,..,*.  nraiia  ,.i  {iiaansj  —  A  nr,n-  niavcra,  n  iiicialrrra  (ilanrinu  i.rr- 

medirias  Imporlantcs.  ‘  .'"  f"J"  '  .,,,,,..,2  de  Kiiaiiliing.  nfim  dc  rida  par  Irr  madado  a  càr  daa  rrza  Maria  Jnai  de  J‘iemonle  por- Muar  uiim  serie  dc  emprcstlmos  c 

'5  serão  multados  e.  ''•"'•'"■niçamenlo.  uno  .assegurar  n  defe.s:,  da  populnç,,,..  aaria,  arzra  aa  dia  Hu  para  Driucllas.  «le  c-.ucesstãcs  drcretlilo  nt.r  .al- 


rnou  varias  medirias  Imporlantcs. 
fs  Infralorcs  serão  multados  e, 
cm  raso  de  reincidência,  perde¬ 
rão  suas  licenças  para  dirigir. 


Terra»  para  rhacara»,  SF.KYRM  PARA  QUALQUER  CULTURA 
OU  PAR.X  AVlARtOS  -  Treit»  elelrlcoe,  pnasngens  haratlsilmaa. 

Durinie  o  mfa  de  8KTE.MnRÜ  e  OUTUBRO  a  EMPRESA  DA 
TIJOLO.S  para  fazer  *  raaa  própria  e  EN.XEHTOS  FRUTÍFEROS 
part  plantaçôea,  cnmpletarr.ente  aralullaa  puato  no  lugar.  — 
Prazo:  S  anoa,  SE.M  JUROS 

Quem  escolhe  primeiro,  escolhe  melhor 


sfildo  exagero  ronsitlcrar-»c  e»».i 
hatalha  como  a  mais  imporlnii- 
le  alí  .igora  ferida  na  cnmp.a- 


■  nfim  de  mribar  romblmi.las  rom 

*  *  a  fiar  qar  trazia  aas  ralirlas. 

n.VNKEU,  15  fffavas)  _  Se-  ^"{'«ala  dr  aiaijeai  pr/u  F.uropn,  n 


h.ítes'’"  ’rnd;id,i?V"òVam"‘"ívaZ;'  ‘ 'orueehl.ís’  dççncr:,'  arslc-ac  m  rfeilameair  ,i 


pelo  Qunrlcl  General  Cliiiifs,  os  yidfnmia  aos  sras  ari- 


liu  para  /Irit.rellas,  ,1c  concesstães  do  cretiilo  nos  pnl- 

- -  ses  thi  Kuropa  Uciilral  com  a  In- 

Mlriiçãn  ,1c  Iraze-Ins  ligados  entin 

vez  mais  ao  domínio  rconomico 
^  W  1%  Ttitlavln,  n  Alemanha 

f  r  r  fm  eni, seguiu  urerecer  melhore»  enn- 
^  ^  W  tliçtães  II  esses*  naisps,  o  que  veiu 

f/fXDBES,  15  (Ifavas)  —  Os  fuusldenivrlinrule  ns  j 

l.idr,*ies  peneiraram  niilem  á  noI-  pu^du^d.idc»  Inglesas.  K  agora. 


Procure  ainda  hoje  o  nosso  Escri¬ 
tório  << EMPRESA  TERRITORiAL 
S.  JOSÉ  Ltda.’'-Rua  Ouvidor,  107-r 


é-ilharla  ,  —  )i’  desta  maneira  hui  infligliiiln  ar 
,|iie  a  “Dculschc  Xachriclilen  da»  que  se  eleva 
liuern"  puhlíca  um  despacho  dc  mortos,  alím  dn 
.Vi'v.1  York  aludindo  á»  palavra»  de  ferido», 
lio  Sr.  Ilernard  Hariirh  dc  que  Dcsparlios  dc 


ins  japiiiiezes  peç-  j,.;  Snit»í uilg.”,ÍHri*n  p.i- 1  ''"X 

I  ^  I*''ni«‘»huilie„h,  o  a  lerccirn  eii,  lai.rada  chilrm 
lo  graiolc  numero  ,, ir,. ^.,*, o  ,|r  i;i,„ugl,.ngvu .  |  ceeeeeea#####^ 


ladroes  penetraram  niilem  á  nol- 
le  no  npnrlnmento  ila  Sra.  Prii- 
idep.  dirrinra  dc  Imporinnie  es- 
lahelerlmenlo  rnnierrinl  e  leva- 


loilos  ev»e»  paisev  nerrililam  poder 
conseguir  mclhiire»  condlçiir»  e,mi 
1,  Alemanha  para  a»  suas  Irnnsn- j 


f  ■  1  não  podem  deixar  dc  se  Insurgir, 


.»  mrmhras  da  rm-  r.-.n.  Joia»  e  pelos  nn  valor  dc"  ffl?  ''‘2''!  «'"'•í'’- 

llll  /)/*«//!  M.tl  ItU--.  .  >.iior  ucj  (Ir  naiurez:!  poltlica  que  ft  In- 


. /‘'í  ra/if/«/.  I  ilnas  mIJ  Jllims  r!\lrr)inn!t.  .  -  u  •  ••  i ''i  v 

r.rnf^reícla^dé’^'^!^- 


-jo  .Sr.  Ilernard  Harurh  de  que  |  Despachos  de  Caninn  rrfei*en,  vl^irT.r.le.? 

o»  Kstado»  Unido»  precisam  tn-|,|uo  aquela  cidade  rcjiibllnii  com  llèmi.-rc  ,Uv  .l.lon,.*’"! 
roar  imedialas  medidas  para  im-;a»  nnlirlas  relalivnv  .is  alegadas  ,,„n,.vn«  .i"- 

pcdir  que  Illllrr  ocupe  parte  da  vllori.i»  dn»  chineze»  rm  Tams-  m.l,,,,  ,|2  ‘ 'I 

.\nicric.,  dn  .Sul”.  hui  c  Pinslmn.  nrevmdo  a  im»-  .  ’  •  I"•l'<•rla,lte 

.'Vii'  sil.ilidade  ,l.is  Iropa»  Japnneza»  Vad.i.lVènmi?';.o^^ 


1 1  a  I  i 


a  raridade  principalmcnle,  nuni’ 
mundo  cm  que,  soh  os  banrici-’ 
ra»  mais  o|m»lns.  in»plrandn-»Q 
dos  Ideais  inals  anlagonicos,  pa¬ 
rece  ouvir-bc  o  chamado  d.*i  flo- 
rcsla,  e  prerisunirnle  segunilo' 


Alliis  toda  n  imprensa  alemã  slhilidade 


i.vprcssõe»  do  antigo  presidenie  culos  mililare»  chineze»,  por,'*m. 
•oh  Corporação  da»  Industrias  de  Jiilg.im  qiic  ns  Jnpnncr.c»  ilcscm- 


.1  Iioprcnsa  aiema  Moiiioane  ii.ts  irnpn»  Japnneza»  r— ......  i  ,  -  .. 

Kvanta-sc,  Indignaria,  conira  as  'ollarcm  .ms  seu»  navios.  (>»  elr-  v.,  1  VIIi 

ixprcssoe»  do  antigo  presidenie  culos  mililare»  chineze»,  port'*m. 

■oh  Corporação  das  Industrias  de  Jiilg.im  que  ns  jnpnncr.es  d,-scm-  li,,, 21' i'’  "‘'íl” 

(íuerra  dos  Lsindns  Unidos  du-  Larcarâo  oulnis  forças  para  pros-  22  "*1""""]'' 

i.mlc  a  Conlhgraçãíi  .Mundial  do  seguir  na  nfensivn.  Slnffii!i...,d" ,  *',.,.'^2.  ' 

inil  n  IflLS.  Os  comenlarlos  ncer-  Apesar  iln  inicio  da  relimda  dn  r;,.2n*'  Í’  , 

1,0»  d,,»  jornal.»  de  Berlim  c  nu- 'pnpulaçãn  civil,  n  que  mnvimeu-  íiu  ..mV)' 


•■»cir  atix.x  ijtai  iiA'jiaag%  »>/>*■»  a  r  ■  a  a  . - - - -  - -  oo. .o.,, 

,1a  hlslnrlen  Conferencia  de  .Mu-  BGM.l.  I.i  tilava»)  —  Km  eon-  rccc  ouvir-bc  o  chamado  d.i  fio- 
r.iel,.  Dinnie  tie  lotlos  esse»  fa-  s^Ruenria  do  arnrtin  eiilre  a  con-  rcsla,  e  prrrisunirnle  segunilo 
lo»,  nniilris  "leaders"  lirllnnlcos  fe,ler.*içân  induslrinl  c  a  confe-  esse  Irluiifnrile  racismo  malcria- 
defendeui  n  iiuedinln  rrnrniamrn-  deração  do»  Irahalhadnrr.»  da  In-,  lista  que,  ncgamlo  Deu»  creadoe 
lo  militar  da  (irá  Bretanha,  e,>ni  o  ilusiria,  firou  tlccldldn  ((ue  osj  e  rctienlor,  rloutrinnlmcntc  e  pe- 
tluplo  nhjellvo  de  Inriiar  a  diphi-  operarin»  receherãn  na,  vcsperasllos  falo.»,  deseja  implieitaments 
inaeln  Inglesa  mais  forle  e  de  con-  de  iinlal  uma  gralifienviãn  rorre»-  para  n  hiimanitlntlc  um  destino 


seguir  inirntiuzir  utiia  stmi.t  eon-  ixmdcnic  a  umn  semana  tic  Ira-  animal". 


n  hnmanidntlc  um  destino 


shlrravet  de  numri*nrln  na  vi,lii  hnlho, 
ecinomicn  dn  iinçiãn  por  interiiie-  ~  *'  • 
,11»  ,1a»  dcspe.sa»  feita.»  cnm  as  •  « 

itiuincas  fniirieas  ,1c  armamrii-  %  W 
los..  K  apesar  ,le  ninguém  snher  »# 

rIe  omic  vem  „  ,linliel,’o.  .Sir  .Inhii  W  ( 

SImiin.  chaneelor  ,in  Eseheipier, 

,10  »eu  iilllmn  i*rlnlnrio  .sohic  o  CII).' 
nrçnmcnlo,  eniruln  qiie  o  "deficil”  (Havaí 


i.mlc  a  Conlhgraçãíi  .Mundial  do 
inil  n  IflLS.  Os  comenlarlos  ncer- 1 
lio»  dn»  jornal.»  dc  Berlim  c  ou- 


Iras  ehl.nlrs  ,1,»  IlcIch  rcfcrcm-sc  la  hastnnle  as  eslradii».  a  rida . .  .  ... 

vsperi.ihm-Mle  a»  trecho  no  qual  ide  ,le  Caninn  se  aehn  em  rclnli-  |  il  '  J''’  " ''' 

o. Sr.  Ihrueh  .feelara  que  a  arnca-l  1.,  calm.i  e  alí  .a»  rasas  ,Ie  dl-  Inpoueses  „ 


<pii*  se  encoiilrnni  ao  norle  de 
Sjnglniigpl  iinrecem  tamliem  ,liri- 
gii*-sc  p.ni*a  Yangsliiu.  (I  comuni¬ 
cado  cliinA»  ,lesli,  lanle  ailmele 
a  per,ln  dc  .Slit.vang.  na  linha  Pe¬ 


ca  Contra  os  Ksl;,Hn5  Unidos  por  versões  funcionam  nornialmrnir. 
n.mlc  da  Alemanha  í  feita  aira-  0  governo  drcreinii  n  rnnirnie  do 


riaram  n  reinmailn  dessn  cidade' 
iilliina  qiiarla-feirn.  I 


Sempre  é  mais  barato ! 


Vaticano 


(I  ,lirolop  do  orgãn  dn  Vntica- 
—  no  oliserva  qiio  iião  se  pnde  mais 
prcienilcr.  corno  fez  Unierlnp,  ,|ua 
nenhum  fio  de  caliclo  dos  “p.in- 
*  ■%  çudos"  padres  alemães  lenha  si-, 

r  Cf  I  I  dn  locailo.  K  nincliie;  "ll.s  aenn- 

.  lecimeiiln»  rIe  Vleiina  não  pas. 
1  Aj  l(.ANO,_  1.5  sam  de  mais  „m  experleiicl.x 
ide  da  l.a  Toi-  cuire  ,as  mH  ,|iie  Uvemos  em  In- 


1,-s  da  America  do  Sul.  Qualifica  lodos  os  mehis  de  Iraiispnrle  afim  nura  hni.  .  P.d:_  m. 

,1c  fanCisInsas  e  ridículas  essa.»  de  atender  .As  necessidades  rin  rc-  "“l*»  •  “°*^*  •'*<'•0  Nacional  I 

li.iLivras  c  dizem  que,  dc  modo  moção.  E’  possível  que  seja  de- 

ro  íihum.  podem  elas  servir  dc  crelada  a  Lei  Marcial  p.ira  Im-  .—m  mn— .  ,  - _ 

dcvcilpn  p.irn  a.s  providencias  In-  pedir  periurhaçãrs  ,1a  ordem. 
líivsIv.Ts  rins  Estados  Unidos  noi  Xol leias  que  acabam  dc  che-  H 
»riili,ln  de  promoverem  o  rcar-  g.ir  dn  Ineal  da»  opernçfies  dizem  M 


I  „n  »eu  Hlllmo  lelalorio  sohuç  o  GIDAHK  DO  VATICANO.  15  de  mais  „m  experlciicl.x 

nrçnmenlo,  eniculn  qne  o  "deflçil”  (liavas)  —  0  ennric  de  l.a  Toi-  ,„||  Uvemo»  em  (n- 

l!,2*"222,?,irnft  '  o'"'”''  das  as  épocas  de  uma  liisloria 

pnr  perlo  de  90  millioes  de  llhr.-i»,  mano",  esllgninllzn  violenta-  nlornienlnfLi.  Aqui,  ns  .acusacães 

car''no"?n,Mirox!^^^^^^  menie  ns  rleploravei»  mnnifcsin-  são  fcilas  nos  assaltos  em 've* 


çoes  ocorridas  cin  Viena  nos  dias  de  se  dlrigireni  nos  assnllnnlcs, 
5. 1  í  P’ra  contra  o  rnr-  não  mais  diaiile  dc  ura  grupo  do 


•  *  ''l"!  Innllzrr.  Clinmn  n»  expli-  jovens  de  I  n  20  anos  como  os 

LONDRES.  15  fAssocialcd  Press)  rações  forneeidas  a  respcllo  pelo  qno  se  achavam  dianie  do  pah- 
I —  A  mobilização  do  exercito  hiin-  ‘‘g»"lrllcr  '  (.lopoltn,!,,  c  ns  dou-  rin,  nias  dlanlc  da  ''populaça,» 


mamciito  do  p.afs.  que  os  japonezes  ocuparam  ÃYal- 

■  ehosv,  cnqiinnio  ouira  coluna  ni- 

*  pnnica  chegnu  a  Sinlang,  quinze  i 

RKRI.I.M,  l.a  (Havas)  —  Os ,  milhas  distante  da  ferrovia  de 
iiinitro.sns  aeidenlce  de  circula-  Kow  Lnon.  | 


ai!.-  .  A  aviaç.ão  japoneza  hnmbar- 


írehl?'’u  e»?'n  ,1"'*'"''*  i-^lriVsamííle  «»  iropa»  cii- 

í  Í  .V'-., na  ""'•ada  Caniníi-Swa- 


Xi  Feira  Internacional 


curo  ordenada  prío  Roverno  dc  tnnns  que  as  lnsplr.nr.im,  Hn  ‘‘re-j  cxcilad.i  dc  Vienna*^  como  so 
BudanesI  velu  Irnzer  um  novo  mn-  pugnantes.  criminosas  e  liilolcra-  diz  agora,  abrindo  raminho  a  ou**' 
vo  ne  apreensões  ao  governo  bri-  'eis'.  Aprova  as  palavras  pro-  Iras  sinistras  exncricncias  no  fU'< 


llvo  rie  apreensões  ao  governo  bri-  'eis  .  Aprova  as  palavras  pro-  Iras  sinistras  expcricncias  no  fU'< 
tanico— jã  assolicrriado  por  ouiros  nunriadas  prlo  carrilai  Innllzer  luro", 

prnhlcnws  —  ,iue  ha  menos  de  um  na  sua  cnlrdral.  recusandn-sc  a  .  _  g— 

mís  viu  0  primeiro  ministro  que  "se  oponha  a  Igreja  aiislria-  - 


j-,  «  ftAA  .  «••«  /./»/,  ua  L-atiau.i  Caãi ri inn— wa* 

nfi.i  de  S.OõO  morins  ç  lia.dno  tniv.  diziman,Io  duas  companhias 
feridos  em  eonscquencia  desses  c  destruindo  varias  pontes. 


mís  viu  0  primeiro  ministro  que  "se  oponha  a  Igreja  aii; 
Chamlwelalii  assinar  n  Pacto  de  en  A  Igreja  alemã  e  se  faça 
.Municti,  capa*  ile,  segundo  as  de-  lliiçâo  enire  coinlirismn  rc 
elarnçAes  do  "premler”  inglís,  sn  b  polilicn".  De  In  Torre 


.1.,.,..»  .  ...I.ÍC.  ucmia  nesses  c  destruindo  varias  pontes. 

m*,*^''''  j  "2’  Noilcla-se  que  oj  japnnez.es  rc- 


loie”  o''S“niw.ini  ns  suas  linhas  dc- 1 1 

I9.1.S.  pnr  esse  motivo  foram  lo- 1  pois  dos  revezes  sofrido»  em! 
nind.as  medida»  .  «nergica».  enire  j  Tarnsliiil  e  Pingshan  e.  cnm  os 
.,»  qii.iis  as  segiiinles.  .A  retirada  reforens  ,iue  ae.hnm  rt» 


a»  qii.iis  as  segiiinles)  A  relirad: 
da  licença  »crá  aplicada  mais  rf 
gnrnsamento  c  ser.ão  colorados  si 


reforços  que  acahnni  dc  desem¬ 
barcar.  contam  prosseguir  na 
ofensiva.  Acredita-se,  cnlrctnn- 


de 


ostras 


elarnçAcs  do  "premler”  inglís,  sn  e  polilicn".  De  In  Tnrre  nílr- 
nealiar  com  n  iierign  ria  guerra  ma  que  rslA  irrefulnvclinriitc  es- 


dwranle  n  nossa  geração”.  K  os  I  tnbelreido  Iralnr-sc  de  uma  pro- 


I  lemnres_  de  nin.a  nova  e  grave  cri- 
,  se  nn  Europa  Crnlrnl,  apesar  das 
nflrinaüvas  de  i|ue  n  Tehecisln- 


voeação.  A  liiln  —  escreve  —  foi 
prepara, la  o  dirigida  excliisiva- 
l■,cnlc  contra  o  rnlrjlielsmn  reli- 


ã,S:A  SITÜAÇÃO 
;'v::NA  EUROPA! 


ynquia  e  n  Hnngrin  relnielarlnm  «losn  e  cnnlra  o  crisihnismn. 


,2  '««l*  evidente  qiian- 

I  In  lo,lns  ns  precauçõe»  Unham 

mm  laml  si<ln  pnidenlemenle  observada» 

ram  Imnliem  pnrn  eslimulnr  „  an- 


iials  cspeei.ll»  bem  visíveis  nos  lo.  que  n  avanço  agora  será  mais 
principais  ponln*  de  eruzamonlo.  vagaroso. 


.\Icm  disao.  Indo»  os  fiscais  de  |  Esses  reforço.»  desembarcaram 
v,'leuln»  ti-r.ãn  autoridade  para  !  em  .Xnralau,  dando  novo  impulso 
esvashr  os  pneus  dos  aiilomnvcis  A  Investida  contra  Canlnn.  Aviões 


obrigando  assim  os  autoniobilis-  joponezes  ,I«  bombardeio  voarnii 


HOJE  -  ÂS  IS  HORAS  ~  HOJE 


Imediata  aquisição  de 
4.000  aviões  para  a 
França 


gl"íT^lc^íl^Se1,h^‘’’'™  m«'^sí"m.ç.,'’ílriM7ca'dr''í^^^^  correspoinlenlc ‘,h'  'Í2'’Í'ted''P"^^^^^ 

Seg,.ndn'se  ncedila',  o  primeiro  ro‘XVfn"n',m'’,,íí»trfh""  lr.'">'í«e,?,ll ,le' nl‘"nífe2h  inspU' 

mlmslro  Uiambcrlnin  ,levc  regres-  í"’  .  T  ''firinl.  o  Sr.  Pe.vronel,  co*.' 

sar  Imrdinlnmeiilc  das  suai  fíria»  dt  num  ado»  á  opiniio  p,,-  „i,  ,.|  |^  redator  de  assuntos  <lo. 

trn  Eseossh.  «Hm  ,le  fazer  fcmlc  f""'"  P""!''"  "l’"’''*-'"’  aviaç,ln.  reelnlna  a  Imedhia  2q,IiV 

nn»  novos  problemas  pnlllic, 15.  rco-  í,.,,',',' alem,,,,  e  no  i,a-  siçâ>,  ilc  quatro  mll  avhãos  e  n  for-' 
nomicis  c  inl  lure»  elonnlisino.  . . 


PABIS.  1.5  (De  Harnld  Ellllngcr,' 
correspomienlc  ,ln  United  Press)] 
—  Em  arligo  ,1c  hnje  no  “fin¬ 


tas  cm  falta  a  parar.  em  toda  a  província  rie  Kivnnlimg 

.  alacnn,to  as  cniircntrnçôcs  chí- 

•  •  neias.  enquanin  apai*rlhns  dc  ea- 

deixaram  cair  folhas  avulsas 
,Ml  Nirif,  15  (Por  I.nuis  P.  Lo-  sobre  Canlnn  anunciando  que  si 

J  ->  íencral  Yu  Han-.Mou  não  se 


Al,.,na«l,a  acha-sc  yrhmenle  pre-  ÍV„rer  Imedialnmen  ."“a  “?rda"e 
nrupada  com  problemas  dc  pro-  ..L.  ã 


nrupad.i  com  prnblciias  dc  pro-  submetida  a  unia  serie  de 
inm,*r  a  adnplaç.io  da  Tchecoslo-  irreslrilns  bombardeios, 
vaqnia  As  novas  crcaoslanclas  po-  a  situação  de  lisvanlung  f  con- 


»;,.  ,  ,  ^  .>jiMiiv.tu  iic  i\>v,iniuns  e  con- 

liliea.»  ,1c  rysolvcr  a  questão  das  siderada  de  lal  gravidnd.'  que  o 
prelensfies  húngaras  em  I em  orlo  ,„,,rcchal  Chiang  Kni-Shek  envi- 
L  ‘  ■'"".'"''■"‘e  A  ou  para  es»a  província  o  rhefe 


dèTolnmlh"peh  ncTcll"” 


SliunR  Shí  nfim  rie  assumir  o  co- 


<>..4.. II  _ *  ^  s  -  !•  iiAAMi  iic  uajsurnir  o  co- 

.Mimillnncnmcntc,  a  imprensa  li-  ,nf,ndn  das  defesas,  .^o  mesmn 
vre  n  ema  su.spen<lcu  por  complelo  tempo,  da  fi*enle  de  Hankniv,  foi 
ns  vlol,*iitos  ainques  que  vinha  mvln.ln  r**-,—  -  _ 


ia)  I  n  envia, lo  para  Canlnn  o  prnprio 

lançando  A  nepubiica  lehcca,  fala  ,  minij,rn  da  guerra,  general  H„ 

r,  iç,.  d.i  Alemanha  ,10  sen  ido  Jc  o»  "leaders”  canlonezes  que  se 
eninr  num  período  d^e  bõas  rc-  mostram  ccllens  e  exigem  que  a 
J.*ir„es  cnm  o  p.iis  iziiiho.  ■  ■  ■ 


INÚMERAS  DIVERSÕES  ~  RICA  EXPOSI¬ 
ÇÃO  DE  PRODUTOS  DAS  INDUSTRIAS 
NACIONAIS  E  ESTRANGEIRAS 

VISITEM,  NO  RECINTO  DO  GRANDE  CCRTAMEN,  OS  PAVILHÕES 
DO  DISTRITO  FEDERAL,  DE  S.  PAULO,  DE  GOYAZ,  DO  RIO  DE 
J.ANEIRO  E  OUTROS  ESTADOS 


sar  imedialnmente  das  suai  fíphi» 
I  na  Escossln,  afim  ,le  fazer  frenlc 
1  nn»  novos  problemas  pnllliros,  erii- 
nomieii»  c  mllllares  ,|iiu  estão 
surgimlo  rnpidiimenlr  cnm  o  novo 


surgindo  rnpidiimenlr  cnm  o  novo  Nifn  sc  Iraln,  continua  o  illre-  Inicliimln  asxlm  uma  c.impanhal 
nlliihumenlo  ila»  nações  dn  Kiiro-  Inr  do  "Osservalorc  Umnann",  pel,,  intensifiração  dn  rearma-* 
pa  Central.  K  enire  esse»  proble-  ,le  miinifeslnções  dc  tilgun»  jo-  mento  aerci,  lanin  n  Sr.  Pcyro-' 
mn.s  neupa  lugar  ,1c  ileslnquo  nas  ven»  irresponsáveis.  Dc  fulo.  ns  ncl  rpiniilo  o  seu  colega  dn  ‘‘Pa-’ 


liherhln  redalor  de  assuntos  <Iq. 
aviação,  reclama  a  Imediala  aqui-' 
siçAo  ilc  quatro  mit  avíiães  e  n  for-’ 
mação  ile  um  novo  c.xerclln  tio  ar. 
Iniclandn  asxlm  uma  c.impanhaj 
pvla  intcnsiriração  dn  rearma- 


cogitaçtães  hrltaniras  a  crescente  nulorhlndes  e  os  chefes  do  pnr-  rís  Soir”,  .fo.in  Gerard,  referem-so 
inlliieiieia  do  hticlirei*  entre  aqnc*  lido  sc  nchni‘nm  em  face  de  uma  no  auinonln  da  força  aerea  alcmü, ' 
la»  iiaçnes,  aniigamenie  mantidas  terrível  e  vergonhosa  explosão,  comparada  com  a  francesa,  e  ur* 


sob  0  prcdninliiio  dn  Infliienrla 
polilicn  e  rcuiiuniica  da  Ui*ã  Ura- 
lanha  . 


com  vasla  repercussão  em  lodo  gc  n  necessidade  de  uma  inlciall- 
o  miimin.  O»  responsável»  por  va  nn  .'linisterlo  dn  .Ãr. 


nlv.'i.  .II  *Ao  u*  síslemn»  que  prceo-  Gs  dois  artigos  apresenlam  up- 

nriiii.iil!,  , i”  u's.'>oi  uuta  fllnsnfin  própria  c  gumenlos  em  favor  dn  complcla 

Dr leis  revolucionaria»,  n  principio  reorganização  iln  induslria  franca 
nnvn  líívl  Iriil  ‘  ®  'l"  legllimldnilc  da  força  brutal  >‘‘‘  dc  aviação.  I.omn.  porém,  pop 

Juízos  cnmrrr{*,l<  .nV.  'T*"'  •*  '**  agressão  inhunta  ennlrn  n$  mais  que  »e  reorganize  c  expanda, 

fcrí  im  im  D  "  «'Plnhães.  missões  e  ntl-  a  capacidade  .h  proilução  não 

difirneõrs  c  nrnednt  tiD!  íi?  ''mades,  mesmo  si  eslns  são  eon-  fossa  alingir  no  volume  ile  niia- 

furmes  A  nmblenela  e  nos  costu-  T»  '"  l  ap.irelh.,»,  o  que  se  Jeva 


-...iii.  1  M  1  1,  j  maior  parte  dn  aviação  chinezn, 

min  i  r.  ni2.  -'  •  p".’"’}  f"™"  "«*'•'’»  reforço»,  sc- 

mlnlslrn  das  Rehçoes  Exieriorc»  Jnm  mnmiario»  nar.i  r.*.nin-. 


rie  Praga.  .Sr.  Fr.intisck  Chvnl- 


jnm  mntiilado»  para  Canlnn. 
Enlrcmenles.  nnlicinm  os  chi- 


1,1  ,  -  ,  v-iiiviiiv»,  IlUliClilin  Ps  Cíll- 

(ovsli.v.  c  ,ln  ex-pr  mciro  ministro  nezos  que  n  general  japonez,  Ina- 
húngaro  Sr.  _Koloman  Daranyl.  „c  Milsui.  ex-eoníandani;  da 


.ipõs  um.i  j^ic  dc  Importante»  rrcnic  dc  .Shnnghai,  chegou  ao 
”  ."han.ea'”  »»1  ■  dn  China  e  assumiu  o  co- 


Restaurantes  -- 
Bars  -  Musica 


»■•«  «i.wi-  -  tffii  1  »  .  rrvüiucioiiiin«%  n  princinit 

nm;dh"ls,V.'’dr?,^^‘:  d  r^^  «la  Ie«IHmlda,le  da  força  bruta 

juízos  comerciais  50f,'  d0Í  pela  ín-  n  '*  i»*'" ma  contra  ai 

ginlerrn  em  consequência  ,Ds  ml  i'*-",?’  "i’*"'""'.  '  "" 

dlricnçtães  e  neorrlns  havidos  ul-  '"""1'’».  '""'mn  s,  eslas  são  enn 
limamenie  na  Europa;  e  o  exorhl-  [,2' a*„  *  nmblenela  e  nns  costu^ 
lanle  preço  dn  rearma, nenln.  '  "odecla,  e  eivi Iizarln  e  / 

Supõe-se  que  n  prnximn  sessão  ‘""'PG'’"  rf"  '1''"  religiosa.  S 
do  Parlamenln,  ruja  alieriura  eslA  f"'  '«  rf"  »m  ser 


tia  protluçãn  não 
o  volume  ile  qiia- 


irn  mil  np.irellms,  o  que  se 


mes  da  soeiedade  rlvilizndn  e  A  concluir  é  que  hã  necessidade  do 
disciplina  da  vida  rellglnsa.  Si  cnenmenriar  aviões  no  exterior. 


Tal  pt.litirn  J.ã  foi  adotada  pelo 
ministro  do  Ar.  Sr.  Ony  la  Cham- 


mnreada  nara  ó  nroxlnin  dln  pasloral  nu  •''‘*  Cham- 

noveinbrn,  durará  nprims  nigim»  rf*  POleslo  sneerdtdal,  n  de-  ritcnnirndnu  iiiolo- 

dia,  pa'si"onsIdTaç^es "  "  ""Cnda  a  V  al^u^sDíer 

rem  feitas  cm  torno  rios  rresccn-  "s  ferimentos  c  depre-  „  cl  p.,I  * 

tes  problemas  do  Imncrio.  rf"í''’”  rf*  ''i"’'""  ‘"'i''  P"'"''"'*'""  I  rr  l,ni.ã..7i2 

Segundo  se  ndiania.  e  eom  pnr-  unifo»  pnvos  rivillzndos  me¬ 
le  de  »ttma  impnrloneia  nn  »eii  repugnante»  r  Inlnleravci». 


.\dolf  l  lll  ler.  a  impressão  rclnnn-  mando  supremo  das  forças  nipol 
c  ii.T  .Mcinnnhn  t*  Hc  qur  dnjs  fa-  nlras  cm  nperacões,  incumbido 


NT»indc  prnj;rnmn  dc  rrnrmRmrnto 


Ím  .  *  ^vroncí  flvan*  cm  quin« 
7c  billincs  dc  fr.incos  o  nrçnmcnlo 
rara  aquisição  dc  qu.ilro  mil 
aiviucs*  c  cm  icU  bilhnos  as  des- 


l-K  fic  ítr.indc  relevo  están  para  lambem  dc  f.izcr  a  n.iz  cm  xena- 
oi-nnvr  mmi  fuluro  imediato:  rado  cora  a  China  do  sul  com  o 

1  .1  Tç  iernslnyaqula  reforma-  iuiuito  cindir  a  frente  unida  ' 

r:,  ,1  -.ua  v„l.i  polillca  social  e  mi-  chefiada  por  Chiang  KaI-Shek. 

T  'Dl,''.  "  A  Liflucncla  do  Na  frente  de  nanknw*.  noticla- 

'  ‘'.í''*’*  ,  „  ,  t  ,  j  1“*  "*  J*''P''''eze5  csl.io  "accic- 

-  I  A  Hungria  receberã  da.r.mdn"  a  sua  ofensiva,  "depois 
Tcl>ccosh,v.iqmn  todos  aqueles  ter- dc  ler  infllsldo  nos  chinezes  cem 


. 1$000 


o  governo  rslã  eslmi.milo  ns  pla-  Assim  como  ao  reeiisnr  o  ril- 
no»  tie  rnnslriiçãn  de  iim  vasto  de  pensar,  rie  agir  e  dc  fa- 


O  Sr.  De  Ia  Tnrre  nrrcsccnta:  rf*^ 

"Assim  como  ao  reriisnr  o  dl-  r'*ys*'  ^  "«"i*l’lo  do  pessoal,  no 
vnlln  rf . rf-  -  rf-  f-.  '*".1  lUíMlnÇOC.».  cic. 


Iio-v  ur  cnnsiniçiio  ne  um  vasto  r^nsar,  nc  ni;ir  c  nc  la-  íwiara  _ _  j 

sislemn  de  refúgios  ã  prova  de  ",  demagogia  se  transforma '  nnjnlãn  ii'uhlie*i  ”  1* 

liiimhArdrins  n  serem  dislribuiiins  *•"  tirania,  assim  lambem  o  '  umi  imva  forrà  -.5./  "eeessaria 
por  lo.la  esla  eapllal,  e  eu, lo  fhega  ao,  mes.n,.»  ex- ■  1, .õw 

custo  deve  elevar-se  a  cerca  de  f  Iremos  ,1  preteode  Impor  sua ;  „,aranU^b,r-»  rf  "?•’ 
milhões  de  esterlinos.  Parece  que.  aceitação  simplesmente  pnr  ser  antigos  do  que 'òs  dli*  AlímaíIliD* 

nprovcilando-sc  dos  ensinamentos  nati-dem,igoglco.  Onde  quer  que  Assinala  nuv  /  rínf.trfTrf  rf‘ 

de  MadrH  c  Barcelona,  i  Inglaler-  a  lel  natural  divina  e  civil  seja  produção  alemã  atinam  -m'ioi7 

•5n  -Íhi"2Í  ,’“®rf’’°^'''’'  '!?'“rf'''*  "  humanidade,  a  reli-  a  sVaviõcrpor  n?/s  lítn  é^^I 

cl  nesses  refugio»  dc  pre-  gt.xo.  a  civilização  c  a  caridade  (CONTIXI^A  NA  10»  PAGIMABí 


de  .Madrid  c  Barcelona,  t  Inglater- 
I  ra  prcflriri  alojar  a  sua  popula¬ 
ção  civil  nesses  refúgios  dc  pre- 


I 


k  Karanja  flumi¬ 
nense  está  apo¬ 
drecendo  no  pé, 
por  falta  de 
transporte ! 


llnlMlmii  d*  pqrt  Mdi,  qadlriid*  («mnllili.  Roliai, 
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i-iilil  .ia  arilillillra  lja.iat 
<-(IMI'll.\H  —  A  It  dUat 

l.lhr.! . 

Dnllar.  .  .  •). 

A  aUut 

MIim.  ,  . . 

Dallitr.  .  . 

. . 

Uraii  iir{riiilii<i. 

('•Iiiii 

l.llira . . 

Diillir . 

01'IU) . 

Urpnillni 

l.llir.i . 

Dollar . 

I.lra . 

OrAii  Irliro.i.  . 

|■ranl•l^ . 

Kariiilii . 

Marro . 

I•||(rim.  .  .  . 

I■■r4ncn  aulço.  , 

Franco  hrlnj  . 

1’rtn  aritrnliiin 
l’r»n  iiriiRualo. 

Corfla  «uíca.  . 

Frrhamrniol 

l.líira . 

Dnllar . 

I. lra . 

(j.irAa  telirra. 

Franco . 

Kacuili),  .  ,  , 

Marro . 

'  Flnrini . . 

,  Franco  aiilfo, 

I  Fr, meo  lirlijn.  . 

IVaii  .arjcnlino, 

IVao  uriíKii.aio. 
f.orAa  aiiíca.  . 

Iia  ll.incoa  ralMiiRrlroa  aílan- 
raiii  na  argiilnira  laa.ia; 

Mrmniiha  lU  M.irk> .  7*I3<1 

lilriti  >11;  .Markl .  4.'rinn 

Dinamarca .  ,Aip.'>n 

]*o|ofl),|.  •  .  ít *.lllP 

Fortiis.il .  R.snn 

J. ip.in .  .'ijl.in 

Foram  r'.laa  .la  colacôf.  ilai 

mnrilna  rm  rapccir: 

'  Faciirloa  í  Uorl 
Ar.;ciil,  I  Pesos).. 

l'rii;;u.'iioa . 

Prsrliia  lÊap.)... 

I.ir.aa  (llnlln).... 

1'raiicoa  iFrain.O; 

Francos  r.Siilç.i). , 

Francos  ÍUrlK.).. 
liulilrns  I  Hol.'... 

Krnnrrs  (.Siu^cin). 
idein  fNnmcHn).. 

Iilrin  IDinniii.)... 

Dollars  IS.  A.). 

Iilcin  (Fanailii'.. 

Ilclchsinka.  (Al.) 

Forõis  (Tclirc.l. 

Dliiarra  l.Serala). 

I.rls  llltimniiia'. 

Maivna  iFliil.'., 

Zlotya  iPoInnIa). 

ens  l.l.ipiini . 

Uaitv.  (Praoal... 

C.lillrima  (Prana) 

Soles  ( IVni  I . 

“ral.i  Ucpiihljcn 
—  Tilulo  PPO  e 

.(iriO . 

Prata  Império  — 

Tilulo  517  f 

1.000 . 

Na  Bolsa 

Foi  este  0  movimenio  da  Bol¬ 
sa  r)r  Tiluloa.  vnirm: 
APOMCKS: 

Fniformizailaa  S  por  cenlo  — 
nonlinais  —  Hl.i?  —  82flí  —  8I5Í. 


CASA  CAVANELAS 


InaiiRurado  o  busto  dc  Francisco  Manoel  nn  Hs 
cola  Nacional  dc  Musica 
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rarfumarlM,  dni  mrlhntra  fihriranita  —  Arllioa  dt  fanlasU 


Uma  roínlaaJlo  de  neioclantra 
ilo  F.aplrlto  .Sanln,  roinpuaia  doi 
Sra.  .load  Florrnclii  il.i  Uoala  r 
.loAo  (ialilino  il.i  Silva,  prorurou 
A  NOITK  para  rrclainar  provi- 
rirnriaa  ilr  quem  ilr  ilirrilo  para 
iinia  aliaiinla  inriliila  que  a  lâini- 
panlila  l.ropolilina  «rni  i|e  lonur 
r  que  riU  rauvamlo  sírioa  pre- 
JuDoa  nio  lA  aoa  plantnilorca  .ia 
laranjas  nn  Ualailn  do  tilo  conm 
a  prnprii  populaciu  da  Capital 
riplrllfiaanlri.ar. 

Atrcam  clet  qur  a  companiila, 
lendo  lu  pouen  determinado  a 
luaprnsjín  d«  rnibarqiie  de  laran¬ 
jas  nos  irens  rapresans,  eonlra 
dlspnsi(òrs  rr^ufamcnlarcs  que 
mandam  dar  prcferrnela  aoa  dea- 
paeboi  de  frutas,  rcvoiiou  aqurla 
drltrminnflo  para  llniilar  a 
quanililadc  i  ser  r.sporlada,  rc- 
eomrndando,  assim,  nos  seus 
acenles,  que  lA  recebam,  para 
aqueles  trens,  apenas  vlnta  ii- 
coa,  Isln  í,  3.000  fruías. 

Ora.  é  sabido  que  a  safra  da 
laranja  lermlnou  nn  més  de  Ju¬ 
lho  no  Espirito  Sanln,  ralando, 
por  Isso,  aqilrle  F.sladn,  rnnau- 
mlndo  aquele  produto  do  Estado 
do  Uln. 

Facil,  porlanin,  #  de  se  cal¬ 
cular  as  jirandes  cnnlrarlrrlndes 
que  rsll  causando  a  nirdida  pos¬ 
ta  em  pralira  pela  t.rnpoldina. 
l.sll  a  Mopulafão  ronaumindn  rin 
doses  hntnoropallcas  a  dellcln- 
a.v  frnia,  os  lavradores  a  perde- 
tem.  nos  pomares,  n  seu  raforen 
de  iini  an.i  e  os  Inlrrmrdfarios 
privados  de  farer  nrgnein. 

I'a|ieram,  aaalm,  na  inlrreaaa- 
dna,  uma  prnvidenrla  das  aulori- 
dailra  roínprlrnlea. 


LUVARIA  CAVANELAS 


«•.IRO 

IRMbin 

.VSRiHI 

l<:iin 
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ripo  .1 .  .1 

.MdVIMEMD  I.M  tlIMiat; 

Fnlraiha  —  .N.in  limiiB 

Sald.ta .  n.if. 

i;alslfncl.i  IJ.VM 

Assucar 

l)  mercado  devae  prndiit-i  abriu 
ainda  ontem,  em  p.iaigáo  siisirn- 
Inda.  As  colaçAca,  por  <iil  quilos, 
foram: 

Uranco  cristal  — -  S5!<mi(I  a 
AálãlKI. 

Drinrrara  —  Nominal. 

Mascatü  —  4H»m)0  a  áttflIlW. 

Kntrailas .  .A.ntfl 

Saldas .  I.IHO 

Eaialenria .  ,1(1. O&U 

Cotação  dc  Cereais 


M«I.SÍI 

33!nnii 


Rolina  De  RiminI  aprese  nla-se  amanhi,  i  tarde, 
no  Municipal,  como  loliilt  do  grande  ceneerto 
linfonlco 


0  Uenlro  dc  Gomeivio  de  Ce- 
re.ils  organieou  11  segniiiir  tabela 
dn  preços  dos  genrroa: 

ARItO/.  60  quilo»; 

Agnlll.i  anurrlõo.  11114110(1  5.1'iUiO 
Kaiicctal  brlIbaUo  HRÍoon  lioiimo 

1*  brilbailo .  l.SMmii 

|•:alu•clal .  101)011(1  NH-liim 

1'rlmi'ira .  8»I4'|0I1  «'niiit 

Segunda .  n.SMiiM)  ;(iími'i 

Terceira .  ófiíflím  .•>R)liiin 

.lap  inéa  evp .  ,'i(S‘’(>u 

Primeir.i.  .  .  fi.'i*(inii  ,‘i7S'ili(t 

ScRMiiJa .  lOJOOO 

Tercríi-a .  (rtíltoo  I.S-mid 

Sanna  .  noinlii.il 

AI.FAFA: 

.Vacioiiul  011  Es¬ 
trangeira .  4."' 10 

AMENDOI.Mt 

Em  c!i»en  (2.1  ka.)  27J0()n  2,S»íi(m 
A1,IIDS; 

Naeionaia  cento, 

Eslrangclros.  . 

ALPISTE: 

Nacional  quilo. 

Eslrangriras.  . 

D-VCALHAU: 

Especial.  . 

DANIIA  — 

Sii|icrior,  . 

Kacamndo.  . 

Porto  Alegre 
Laguna.  .  . 
llujiil.  .  ., 

BATATAS 
Interior.  . 

CEnilL.VS  quilo: 

Nncioniiia .  If.iOO  1)00(1 

EKVILIIAS: 

Onilo .  ItfIlOO  35VO» 

FARINHA  —  50  qulloai 
Manilbva  esp.  .  .  :tV)IM«l  i:i»iH0 

,  |.•ína .  Itdfittllt  llivoim 

Knlre-flna . 2:ií000  •.•«{(1.(1 

Uiro.asn .  noinliiai 

1  FEIJAD  —  60  quilo»: 

’  Preto  esp .  2.S;000  til?000 

Hom .  IKVIIin  20«miil 

I  Branco  novo.  ,.  t.ijlinti  7.'')(I0(' 
.Manteiga  novo...  4.Sí0(>n  .Vljonn 
'  Mulatinho.  .  .  ,  atiiiOO  :m,(lliu 
I  Manieign  vellin  ..  nnmloai 


direliir  d.i  Escola  Nacional  dc 
.Mualc.1,  qur  deu  a  palaar.i  ao  Sr. 
I.ili;  licllor  Lorrcia  de  Aicvrdo, 
ptcsidenle  da  Sociedade  nfertanie 
(In  busto. 

Tomou  a  palavra  a  seguir  n  Sr. 
.tgoslinho  dc  .Minrlda,  vlee-pre- 
aidelllc  da  Sociedade  dos  Adinira- 
dnrr»  dc  l•■ranclsco  .Manoel,  que 
Icx  oferta  A  biblioteca  da  Escola 
de  uni  exemplar  do  lliiio  da  Vi¬ 
toria,  poesia  de  .V.  K.  Zaluar  c 
musira  dc  Arrangelo  Florllo. 

Falou,  por  fim,  n  nosso  rijirga 
ile  imprensa  Sr.  .Vmnrilln  Clicr- 
iileeiario  c  fc*  o  elogio  dc  Fran- 
elsro  Manoel. 

D  Sr.  Amarlllo  i  sobrinlio  dc 


If.MHI  Bíiain 

8f(’0U  uumu 


«.MRO  »om 
t«5mi  i*n.iit 
7.?fi(VI  7’S10 

lR2fin'  ILIOil 

Í7(WI  RSdll 
(.1.1(1  4.inn 
l?sn0  44.10(1 
(01)0  (0.10 
104(1110  10»701| 
4(000  4(800 

4)100  4*800 

4400»  44.10» 

iiiA.snn  20)»»» 
184,'i0»  llISfl»» 
4'n(KI  4*.'i0ll 
480»  (8.ín 

(.1»»  d.')» 

(070  don 
*400  fllO 
.14(1(10  ;i(20O 

4f200  44100 

*100  *700 

(fi.yi  Í730 
3H)flíl0  42)000 


I  Magnésia  Fluida 
Composta 

6  n  mrdietmenln  aconselhado  naa 
dltprpiiaa  acidat,  gailriíglaa, 
ntuaeaa  e  flatuleneini. 

Formula  do  Fco.  J.  dc  V. 
Mendonça  Filho 

Enronlra-ar  em  todaa  na  Farma- 
I  cias  e  Drogarlai 


270|U»0  27iftHI(l 


Calxi 


‘200(000  2014000 
VIHROon  ‘23ll4i|(in 
210(011»  '2;iii*riii(i 
‘2I)»)(I0»  210(00» 

•2D'iS»0l)  v;i1(0»ii 


Associação  dosl 
Empregados  no 
Comercio  do  Rio 
de  Janeiro 


o  scnsacionnl  encontro  dc 


0  “Més  do  Empregado  no 
Comercio” 

Em  ennlinuaçSn  ás  comemnra- 
çnes  dn  mès  de  nuluhro  será  exe¬ 
cutado  a  30  dn  enrrcnle,  "Dia  do 
Empregado  no  Cncnerclo",  0  se¬ 
guinte  programa; 

Dia  30  (dominga),  ás  5  horas 
a  dirclnria,  incorporada,  visitará 
p.s  tumuins  diis  prefeitos  Bento 
nibelro  e  Carlos  Sampaio  e  dos 
sorins  bencmcriloi,  Jaeynlbn  Ma- 
galhács.  EmiJio  do  Amaral  Illbel- 
ro  e  Carlos  Setúbal,  assim  como 


será  transmitido  em  seus  minimos  detalhes  pela 

Sociedade  Radio  Nacional 

diretamente  do  campo  da  rua  General  8e- 
verlanOf  com  Informações  detalhadas  sobre 
os  outros  jo^os  do  Campeonato  e  do  “turf 
Reportagem  de 


Roslnt  dt  RIminI 


Imorlal  Carlos  Gomes,  com  1  per¬ 
feição  costumada.  Os  acompa¬ 
nhamentos  IO  piano  serão  fel. 
los  pelo  maestro  Bolf  Hirschmann. 


CELSO  GUIMARÃES 

80b  O  patrocínio  das 

LOJAS  BRASILEIRAS 


Um  desfalque  de 
300  contos 


Na  Sociedade  de  Socorros 
Mutuos  de  Campos 

CAMPOS,  15  (Serviço  espccLsl 
de  A  .NOITE)  —  Ha  dias  vinha  a 
imprensa  local  comenlando  0  ru¬ 
moroso  escandalo  havido  na  vida 
financeira  da  conccilnada  Socie¬ 
dade  dc  Socorros  Mutuos.  Fala- 
se  que  o  tesoureiro  .losé  .Marciii 
dera  nm  desfalque  de  cerca  dc 
trezentos  contos.  Conhecido  ^  0 
caso.  a  diretoria  nomeou  comis¬ 
sões  para  0  Investigarem  e  ficou 
rcalmcnte  provado  0  que  se  dizia. 
O  referido  lesniirciro,  desde  1932, 
vinha  desviando  os  valores  da  so- 
cle(j.ade  afim  de  atender  aos  ne¬ 
gocias  dr  siia  finna  comercial  c 
por  Isso  ficou  alcançado  em  mais 
dc  Irczenlfls  rontos.  Convidado  n 
se  explicar,  confessou  afirmando 
ser  ele  o  unico  responsável  c 
eninpromelendo-sc  a  assinar  do- 
eumento.s  para  p.vgnr  a  vultosa 
importância. 

Agora  rcallznu-se  a  assem- 
blíia  para  tratar  dn  caso.  O» 
trabalhos  foram  agitadíssimos, 
liimultuarios  e  crivado  de  irre¬ 
gularidades  cm  seu  seguimento 
devido  ás  manlfcst.nçôcs  exalta¬ 
das  e  por  vezes  ofensivas  dos  so- 
cins,  na  defesa  do  palrimonio  da 
sociedade. 

A  diretoria  rrnnnclou  a  seus 
rargos.  O  suplente  José  .Alves 


que  este  mês  estào  c  omemoraiido  mais  um 
aniversario,  com  vend  as  sensacionais,  onde 
tudo  póde  ser  compra  do  excepcionalmente 
mais  b  arato. 

10  %  de  desconto  ainda  no  ato  da 
compra  ! 

luças,  cristais,  porceia  nas  e  360 . 000  artigos 
3ra  presentes  I  Talheres  e  faqueiros  Inoxl* 
iveis,  aristocraticas  fl  orelras,  ileoreiros,  Jogos 
nara  nerfume  e  cock-taila 


nrasilcir.i,  eom  0  tradicional  pa¬ 
rco  denominado  ".Aasoelaçâo  doi 
Eoipregados  no  Comercio",  sendo 
oferceitlo  p.-la  A.  E.  C.  um  bron¬ 
ze  ao  proprietário  dn  cavalo  ven¬ 
cedor.  Abalimenio  de  5»  nos 
ingressos  pani  os  socios  e  suas 
famílias. 

Em  homenagem  á  data  *  me¬ 
diante  a  apresenlnçün  da  carteira 
de  idenlldadc  social,  concederão 
descontos  dc  6»  os  seguintes 
tc.atros.  cinemas,  e  nutras  diver¬ 
sões:  Cinema  São  I.uiz,  em  "ma- 
linéc"  para  os  associados:  cine¬ 
mas:  Odeon,  falacln  Tealro.  Im¬ 
pério.  nc.x  e  Allmoibra,  em  "nuv- 
linío”  para  os  associados:  cln-- 
nins:  Palhéa  e  Fallié  ..olacin,  p.v- 
ni  os  associados  e  suas  famí¬ 
lias;  cinema  Brondsvay,  pnr.x  ns 
associados:  Cinc  Metro,  para  os 


zcttl.  a  "Ãria  do  1®  ato  da  Tra- 
vlala",  a  "Flaula  Magica"  dc 
Mozarl  e  "Vozes  da  Primavera" 
de  Straus».  A  voz  de  lindo  tim¬ 
bre  juvenil,  mas  já  formada,  dc 
uma  grande  pureza  nas  vocallsa- 
çôcs  mais  dificcis,  fnrlc  e  expon¬ 
tânea,  motivará  inconlblos  nplau- 
Jos.  porque  0  auditorio  $e  sen- 
firn  cm  presença  dc  um  verdadei¬ 
ro.  de  um  autentico  fenomeno 
Çiical...  Na  audição  de  quinla- 
feira  á  tarde  no  palacio  da  Sra. 
Besanzoni  Lagc  nutra  não  foi  s 
(ipiniáo,  manifcslandn-sc  a  Sra. 
Darcy  Vargas  r  senhorita  Alzira 
Vargas,  assim  como  outras  senho¬ 
ras  da  nossa  elite  social  c  cava¬ 
lheiros,  rncanlados  e  assombra¬ 
dos  com  a  qualidade  dc  voz  c 
•rfirtiiosismo  precoce  de  Ilosina  de 
Blminl.  .Vo  grande  Concertn  Sin- 
fnnlcn  dc  amanhã  no  Municipal, 
a  jnsen  soprano  cantará  as  arins 
a  qne  aludimos  linhas  acima  eom 
acompanhamcnlo  de  orquestra  e 
outros  Irrchns  liriros  ao  piano. 
.1  grande  orquestra  do  .Municipal 
será  regida  pelo  maeslro  Kdoar- 
<lo  dc  Guarnieri  e  e.xcííulará  os 
poemas  sinfônicos  “FinlundU 
«Ic  Sihclins  “Carmen"  dc  BlffL 
intermédio  do  2."  ato,  “Guglicl- 
mo  Trll"  de  Bosslni  e  ‘‘.Alvora¬ 
da"  dc  "Lo  Sebiavn",  dn  nosso 
,^tt*t****t******t*****»*^**^* 


A  VIII  Conferen¬ 
cia  Internacional 
Americana 


0  interventor 
Cordeiro  de  Fa 
ria  em  São 
Gabriel 


Terminou  seus  trabalhos  a  Co- 
mls.sáo  de  Estudos  do  Programa 
da  8*  Conferencia  Internacional 
Americana,  a  realizar-se  cm  de¬ 
zembro  vindouro,  em  Uma. 

A  referida  Comissão,  composla 
dc  funcionários  do  llamarnly,  sob 
a  presidência  dn  Embaixador  Hil- 
èebrandn  Accioly,  secretario  (jcral 
do  .Mlnislerin  das  llclaçõcs  l.xje- 
rlorcs,  csludou,  cm  varias  reuniões 

all  realizadas,  todos  os  lopleos 
do  programa  dn  Conferencia  dc 
Lima,  apcesenlandn  vinte  e  dois 
rclalorins  solire  as  matérias  cons- 
lontcs  dn  referido  programa. 

An  terminar  na  Iraballios  dn 
Comissão,  o  Enibai.xndor  Accioly 


“PRE-8  EM 
BUSCA  DE 
TALENTOS” 


Acham-se  na  portaria  deste 
jorna!  duas  chaves  Yale,  encon¬ 
tradas  por  um  leitor  dc  A  NOITE, 
na  rna  do  Ouvidor. 


PORTO  ALEGIIE.  lã  (Serviço 
especial  dc  A  .NOITE)  —  Falando 
ao  povo  de  São  Gabriel,  o  inter¬ 
ventor  Cordeiro  de  Faria  disse 
que  vive  nli  horas  de  verdadeira 
c(3mniihâo  no  Irnbalho  c  na  fra- ' 
ternidndc  rios  seus  habilanies; 
senlia-.sc  confortado  com  ns  ma¬ 
nifestações  dc  solidariedade  r  dc 
confiança  riiie  os  s.ingabriclcnses 
nele  depn.silavam.  Concluiu,  que 
o  governo  do  Rio  Grande,  cxlin- 
tqs  as  or.ganiznçôes  parlidarins. 
pelo  seu  iniervcnior  r  seu  serre- 
tqriado,  coadjuvado  pelo  íuncto- 
nglistiio  trabalhador  c  honrado, 
rçntinavam  a  oricnl.or  nnm  sen- 
tlfln  Impessoal  a  administração 
publica,  correspondendo  ncs.s4i_ 
missão  á  confiança  que  lhe  foi 
dcppsilacln  pelo  presidente  da  Rc- 
blica.  O  coronel  Cordeiro  dc  Fa¬ 
ria  regressará  qua.-la-ícira  pro- 
.TÍma  a  esta  capital. 


Deverão  comparecer  boje.  dq- 
minao,  Ifi  dc  outubro  de  1538.  «s 
vll,"e  iionis  nos  STfDlOS JU  SO- 
CIED.ADE  RADIO  NACION.ll-,  u» 

seguintes  candUlalos: 

.min  I.y(ll.a  Raplisl.' 

•2011  Alexandre  Rcbicl 
•2fi;il  Oriinar  Martins 
;il»'2  lldii  I.uppl 
,1«0.T  Ariliiir  .liinzen 
3111  Wilson  dc  .Souza 
111»  Frlirin  Basier 
31  ni  Ary  de  C.xrvnlho 
30(14  Ycda  Cordeiro 
'2011  Euiiico  Dagley 
'Deverão  compareeec  lerça-reira, 
Ifi  (ic  (uiliibro  lie  1538;  .ás  5.l.i  bn- 
rns  nos  .STUDUIS  DA  SDCU-.DA- 
DE  RADin  N.ICIDNAL  os  seguin- 
les  candialos: 

3071  Anlnnio  Nunes  Miranda 

2072  A'ara  Rodrigues 

2073  Dyree  Barbos.i 

2074  Daniel  Moreira  da  .Silva 
2071  Falyr  Snnlos 

207fi  Domingos  Moreira 

2077  Roberlo  Saiilns 

2078  j. ou  rd  es  l‘nlv.i 
2070  Salvador  Moreira 
‘20.8»  lldu  (innbn 

'20.St  l.ourdvs  dn  Silva 
2082  Welinglon  .M;(rlins 
2(1.83  DInmIra  Sarlini 
‘2(181  T.abis  Sarlini 
20.81  llogerlo  Cunha 
208fi  Virgílio  Miieliado 
20.87  Naiiyr  Lopes 
I  2».á8  Sudoliiia  Coiili'i!io 
•20.85  I.nurdrs  Silvu 
2050  Vara  1'lnlo  Cosia 
2II5I  Gomes  dn  Silvn 

2052  Wald.sr  Gnnçabes  Jordíio 

2053  .Icliuo  Alves 

2054  Euelyilcs  Dias  Moreira 


I  OS  5CU»  íMcnibros,  louvaiirio  n 
'  modo  pelo  qiinl  so  haviam  desem- 
pcnh.xsio  de  suas  tarefas  a  Icmpo  c 
devidamente. 

O  Sr.  James  Dnrcy.  em  nome ; 
dos  membros  da  Comissão,  agr.v- 
I  deceu  ao  Embaixiirior  Aecliily  as 
suas  palavras,  nrrcscentauilo  que 
(  n  sua  satisfação  erescera  nn  acíoin- 
;j  (lanliar  de  perto  ns  trabalhos  que 
j  cnino  SC  encerravam.  Disse  qsic . 
i  desde  os  primeiros  dias  de  sua 
■'I  vuJn  publica,  ainda  an  tempo  do 
I  Barão  dn  Rio  Branco,  mantivera 
.1  alê  agora  contacto  eom  n  Uama- 
•  raly,  c  era  cimi  verdadeiro  cnii- 
í  lenlamcnto  de  iwlrintn.  que  se 
ecrliflcaea,  ante  ns  trabalhos  da 
T‘  Comissão,  dc  eslor  assegurada  n 
^  continuidade  das  tradições  dc  cul- 
j  lura  daquela  grnniie  rasa.  guarda 
1  '  (liscncln  c  s-igilante  do  nosso  pres¬ 
tigio  Internncinnnl 
.A  Comissão  de  Estudos,  presi¬ 
dida  pebi  Embal.sndor  Accbil.v.  toi 
Iro  Ossvaldn  .Aranha,  cm  si^i  g.i- 
Irn  Ossvxblo  Aranina,  em  seu  ga- 
binele.  Dela  fazinm  iinrtc  os  se¬ 
guintes  funcionários  dn  rasa:  Srs. 
James  Drtrr.V,  'Cnrtiir  (le  diiro 
Prelo,  João  Cnrlos  .Mimlz,  José  Ro¬ 
berto  de  Macedo  Soares,  .Arno 
Konder.  Abelardo  Rrelnnba  IVicno 
do  Prado.  Rnlierto  .Mendes  Gon¬ 
çalves  e  Oelavin  dn  Nnscimenln 
Brilo  e  o  sceretarlg  "ad  boc"  Luiz 
Aranha  Pereira. 


O  Mercado  de  Café  abriu,  nn- 
Icm,  em  posição  calma  com  os 
preços  inallcrados. 

AS  COTAÇÕES: 

Tipo  3 .  11?.'!»» 

Tipo  4 .  li?non 

Tipo  5 .  14 (,-)»» 

Tipo  « .  ItíflO» 

Tipo  7 .  l.K.ínn 

Tipo  B  .  Clíftlin 

MOVIME.NTO  E.STATISTICO: 

l)nlradas  .  18.581 

Saldas .  .Ml.llll  1 

ICxlstcnria . 4II1.2.S7 

Algodão 

Regulou  II  mercado  desse  prn- 
(iuln.  ainda  ontem,  rtn  posição 
ralma  c  emn  procura  dc  pouco 
monta . 

i'ilirii  Innnn  — 

.Ser/(W: 

Tipo  3 .  It).-.nrt  a  I2)(UI» 

I  Tipo  4 .  45)0»»  a  IfiSiüO 

/'ihia  mi'rlin  — 


A  Semana  da  Criança  no 
Maranhão 

S.  LUIZ.  15  (.Serviço  especial 
do  A  NOITE)  ~  A  Semana  da 
Criança  está  sendo  comemorada, 
nesta  capital,  com  lodo  o  bri¬ 
lhantismo. 

- - - 

Técnicos  de  instrução 
publica  do  Rio  para  o  Sul 


Irrin  do  Kxicrinr  através  das  Le¬ 
gações  e  Consulados,  pondo  o  go¬ 
verno  nn  par  das  falhas  da  clas- 
5lfiv.içãn  e  diis  preferencias  dos 
inerendos  importadores  onde  _n 
produto  brasileiro,  alé  agora,  não 
havia  logrado  aprccinvel  neeila- 
ção. 

Vapores  esperados 

DOS  ESTADOS  UNIDOS  PARA 
D  RIO  D.A  PRATA 
Nova  Vork  e  escalas  ".Mortnir- 
sra",  17:  Nova  Oileans  e  ese.t- 
laa  "  "  Dclnorlc ".  18:  .Nov.i  Yorl. 
e  escalas  "U.amnmú".  15;  Nova 
Oricnns  c  eecalas  "Dcliiortc". 
2»;  .Nova  York  c  estalas  "  Bra¬ 
sil",  21;  Nova  Vo.k  e  escalas. 
“Xnrlhern  Prinre”,  'Jfi;  Nov.i 
A'ork  e  esral.n  "Norm.inrha".  28; 
Nova  Orleons  e  escalas  ".Ajuru- 


ntninçu,  nu  llestanrnnie  Hrnsil, 
duranie  o  qual  foram  Irocadus 
amistosov  hrtndrs. 

A  gravura  é  um  aspecto  desse 
ghnoço. 


I‘.nc(intrn-se  lia  dias  nu  Rio,  co- 
PORTO  ALEGRE.  15  (Agencia  |  mo  A  .NOITE  divulgou,  o  Jorna- 

S.lüila  pcrlca!ia_Jaií_Guaranlinn, 
f  lambem  rrilieo  e  homem  dc 

.  José  Guaranllnn  lem  sido 

alvo  das  mais  expressivas  home¬ 
nagens  por  parle  dos  seus  cole¬ 
gas  cariocas. 

«gAinda  ontem  05  eriliros  tea¬ 
trais  ■-  ofereceram  ao  brilhante 
,  confrade  que  ora  nos  visita,  um 


Kicionalj  — ^Comunicam.  ,  di 
Gabriel,  que  0  cornnel  Cordeiro  |  que 
de  Knrias.  declarou  all  que  vai  |  tealro 
mandar  liuscar  leeniros  cm  São 
Paulo  e'Rio  de  Janeiro,  para  or¬ 
ganizar  o  serviço  dc  Instrução 
publlra  dn  F.sladn.  a  exemplo  do 
qiic  já  lem  feito  rclalivamenU  á 
higiene  •  «Elatislie».  •  ' 


o»  mal*  moderno*,  ehlc*  *  confortável* 

Só  na  CASA  A.  F.  COSTA 

i  d*  maior  suce**o  pela*  vantagens  que  ofo' 
recem  em  acabamento,  conforto,  preço*  o 
qualidade  garantida 
VISITEM  NOSSAS  EXPOSIÇÕES 

CASA  A.  F.  COSTA 

27,  RUA  DOS  ANDRADAS,  27 


A  NOITE  —  Domingo,  16  de  Outuoro  de  1936 


d»  Irridni  d*  linhn  rilrinirl* 
rii  r  nirlund,  •lurki  dt  duii  Fa* 
brirat,  i|ur  trrlu  «'rndldua  nt 

PAIIA  VKSITIMIS 

Mnlin  lH'licn  lliiilld,  Inr- 

aiir«  (1,(111 _ r.fion 

IIimIIi',  Inr* 

I.Vd  ..  HJ.Km 

l.liiloi  lliHlid,  rí- 

,  .  OldiKI 

l.liiliii  rrniir^i  f  nni-in- 

iiiil  -■  rArr<  .  ItfOCfl 

I.IiiIki  írniifA^  lliiillé  ra> 

.  ISfSJO 

PAIIA  CAMA  AritOÍ  KITKM  khta  ocabiao  t 

Typo  llnhii  InftIM  •  lar-  VISITFM  A 

,  cxrn  l,(U(  .  AMon  CACA  nE* 

l.lnliri  hr.iiico  f  cArft. ,,  flfrtiH)  l#b 

‘ir;.,:.':?.":".".':"":  mm  mil  artigos 

VEH  PABÃ  rnKK  n  irandr  al  nrk  da  linho  qu*  oírraramni. 
ni'i'\f  r«lnrá  i  »rnila  (trniidc  «liick  dr  lnprç.iria<. 

Rt  General  Gamara,  363  (ProxImo  n  Prefeitura) 

N.  n.  —  SÜC.I  XIIA.FKI  n  \  AnitK  AS  10  llflIlAS. 


aiunirii,  riilrrtanln,  a  priiinr««a 
(III  irliivittliiiiiiula  ila  qua  dc  In* 
liini  a  «ua  pdllllra  rairriiir  armii* 
piinliiirA  lirriliii,  iii>idl(lriiii  pnr 
'  i'Miii|ilrlii  a  dl«piial(io  du  ilrlcli 
.1  ri't|irhii,  |ii)l«  nt  «Iritiõrt  iiAii 
ilrtriuiii  dr  iiriiiiiii  innilit  diir  A 
lliiMitrlii  iiiiM  friiiilrira  cuimiiii 
ciiiii  a  l'iiliiiila. 

(Ulclalniriilr,  o  nnvrrno  hiin* 
caril  iiAii  l'lll'■!((ll  a  riii  lar  prnpnt- 
la»  dr  unia  iiiiifrrriifU  dai  qiia- 
liii  pnlrnrlat  At  'luatro  rapllali 
liilriratadat,  A  prniiirita  (rlla 
riii  Miinirli  pria  AIriiianIin  a  pria 
llalla,  piirAm,  dr  i|iir  tttrt  paltri 
CarantirliiMi  at  frnnlrlrat  ila 
trlirrntliii  aqiiia  apiit  a  tiducAo 
dr  trii»  iinddriii.ia  Irrrilnriait 
rmii  >t  l'idiitila  e  a  lluncria,  Ic- 
mu  o  ciirrnii  dr  HuilaiirtI  a 
arrrdilar  nn  apoln  dm  dolt  Kila- j 
diit  lidalllarliit. 

Aatliii,  i|uandii  1’raca  rrriitnii 
nt  rtlcmrlat  íril.tt  nu  KnniariiOi 
a  lliiMicrIa  iiniriiriiii  tnndar  linr* 
dUlAinriilr  a  atlliidr  dai  n.tçAra 
ruruprlnt  airairt  dut  rnnalt  dl- 
plniiiallriit.  O  r\-prinirlru  nil- < 
iiltlrii  Darniiyl  rtlcvr  cm  vnrfat 
riinfrrrnriat  ruiu  u  rli.tnrrllrr  S 


PAIIA  T  CIIMIS 

llilill  piirii  . . 

Ililiii  piir»  IIiiImi,  iuo- 

drriiu . . 

llrliii  piiru  llnliii,  rtirii. 
Ilrliti  Mipri  lur  •  INf,  'Jiiç, 
aJ|  a . 

PAIIA  Mi:SA 

1,0110  Juciit  dr  lliiliu  a 
ailniiintcmlii,  dr  Hf.'iii0  a 


Crriiii  riiltat  arniilrrrm  na  vi¬ 
da  do  rrporirr  por  ulirn  c  cra-^ 
ca  du  aratu.  l'in  falo  irm  lin-j 
porlanrla,  um  piiiurnn  drlallir,| 
dAo-llia  roinuiuriiie  rntrjii  ile  rr-' 
talar  ao  puldirn  um  aiiiinln  dn  I 
mialrna  rrirvanria  r  dc  Inlrrrtirj 
Arral.  Aiilin,  nnirin,  ir  dru  um' 
rato  driiri.  nrpurlrr  r  folncra- 
fo  drirlam  a  rua  Cnndc  dr  Ilnm- 
flm,  rrcrrti.indn  dr  um  trrviço. 
Drtprcncupadamrnlc  llvrrauí  lua 
atrncAo  vnllada  para  um  irupn 
dr  lucuntna  aiiinmovrit  qur 
talam  dc  larfo  pnriAn,  inrtmn  no 
D.  45.1,  nndr  rtIA  Intlaladii  a  Ira- 
dlclonallttlma  fiarner  Ratltla, 
Snbrrludn,  um  deir»,  A  frrnir. 


nmt  rntrjn  para  iinin  itilcrra- 
lanlr  rrporlacrni.  K'  (|ur  dr  liiit- 
ca  dala  rnulirriuinct  a  faiua  ila- 
qurlr  rslaltrlrclnirnlo  r  tnldn- 
jno»  qur,  pnr  rlrruntlaurl.it  qiir 
não  vAm  a  prio  rllnr,  fArn  o  nirt- 
nio  potio  rm  rlrruntlaiirlat  ilrt- 
favoravrlt.  Mudada,  rnirri.iniu, 
a  tua  dirrçãn,  rum  a  tun  com¬ 
pra  prIo  Sr.  M.innrl  .Irtiit  dr 
Carvalho  —  runrriliiailo  nn  pra¬ 
ça  pria  scrifd.idr  dr  iim  nliiacàn 
e  da  tu.i  firma  dn  rua  S.iradiira 
Cabral,  .ia,  a  Cata  (birvalho  — 
rrlomnu  a  liarncr  Halltia  o  ri¬ 
tmo  primitivo,  A  vniiciiard.l  dot 
drmait  ctlabrircimrnios  tiinila- 
rrs  do  pait.  K  isso  rtl.nva  .-ili  A 
atrttniiilo  nt  mnill- 


—  (I’ur  (dinrlrt  A.  (.'nplillj  — 
“At  criindr.t  pulriiriat  nãu  pn- 
ilriii  rtliir  ú  iiirrn'  dut  iirCuriu- 
(lirt  Irlirro-liiincnriit"  dl/rm  iiiit 
,  rlrruliit  fatritlnt,  ".Viin  i  .tiliiiit- 
I  til  ri  qur  nt  pulruri.it  fiiiurm 
;  triidii  ludiit  iir  lilat  aiiir.ivndut 
tni.t  priipriitt  iulrrrttrt,  rui  farr 
du  pruen-ttu  r  du  rnrumlnli.itiirn- 
lü  drttnt  nrcurínçúrt. 

.Vut  iiiriut  Mutiirir.iilnt  o  qur 
to  dix  a  rrtprilu  drotiit  nreuriu- 
çiirs  r^qur  liitlu  riiiiliiiUiJ  un  inrt- 
iiiu.  .Nniln  dr  lintu  piidr-tr  nnun- 
rinr,  ipir  ritt.ilua  quali|urr  drri- 
siiu  Mu  Inriiiilr  At  rrlaçuct  ciilrr 
l'i'iiCn  r  lludnptl, 

“l.n  Triliiinn"  drri.ira  qur  rtn 
puUM'i(iirucln  da  rupliirn  dut  ur- 
Kuriavúct.  nu  rnlauto,  n  tjliinç.iu 
«r  liiruiiu  ilr  Inl  iiiniirira  trrin 
i|uc  nt  (iruiiilrt  l*ulriii'iii(t  mio  pu- 
drm  ruiiiliuiur  drtiiilrrpttad.it, 
paia  dc  uma  \eit  pur  ludat.  n 
ruAu  Iriiliu  tuluçiiu,  iiiitt  ruiiliiiu- 
unilu  ut  iulrrrttrt  ipir  ut  paitrt 
'‘Iriulrrt”  du  (Jiiullnciilr  a  tcrriii 
aiiirav.iduo.  "Su  iiiuiiiruln.  a  ujii- 
lilãii  qur  pirvulrrr  {•  i|iir  tr  lirtr- 
riu  Iriilur  alciiiu.i  ruita  dr  iilil 
iiu  sriiliilii  dr  qur  iis  iirum-iaviirt 
dirrl.1t  riilrr  l•l•a^'a  r  lluilapi-tl 
*rjam  rriilailna,  iiiat  rum  milru 
riiramiiiliaiiiriilii  r  n  mnlur  qur 
p.irrrr  mait  lirm  iiiiliradu  tnl.i 
0  du  coiilarlii  dlpluiiialiru,  ”  I  rr- 
iiiliia  n  Juriiiil  iiianifrtiuiidu  ii 
Jill/u  dr  que  at  ruiirrrriiriat  ha¬ 
vidas  niilciii  rutrr  Mutoulliii  r  u 
enviado  liuiicnru  r  rutrr  ut  iiil- 
iiislrut  dc  Rslrancclrot  da  'rrlic- 
rotlovaqula  c  da  lliincrlu,  ciii 
.Mnnlcll  e  o  Sr.  Illllcr  devr  trr 
servido  para  riurear  liatlniilc  o 
cunihibo  no  truliilo  dc  se  facili- 
Inr  I  .abertura  de  nuvas  illscus- 
iúc«  diretas  entre  os  dois  paiscs 


linPE  5EU5  PUIWOfS' 


Uónnoo 


nosta 

ricaçlics  c  o  procrrttn  vrrifira- 
dus,  com  aqueirs  oito  carros  dc 
iFputnda  marra,  dn  ulllmo  mo¬ 
delo,  cm  cu.in  Inlrrior,  molorls- 
lat  «  ajuilantct.  purarprlailnt  rm 
bem  ronfrrrlonailos  nuifornirs 
arul-marinho.  kppi.  tapatot  dc  vrr- 
nU  prelo  r  llivat  brniic.it.  run- 
ditUm  rm  Itidu  rum  nt  linbas 
modernat  dnt  vrirulus. 

Aprrsriil.indu-iiot  no  Sr,  Ma¬ 
noel  .Ictut  dr  Carvalho  rtlr.  rum 
a  sua  rrrniihrridn  iimaldlidailr, 
dru-nos  n  cuniirccr  au  Sr.  .Acnt- 
tinhn  Morrlra,  errentr  da  liara- 
Cr  .Mndrrna,  niiticu  líilnilur  nu 
"meticr"  r  um  ilus  mais  rnníi- 
antrs  e  ardurntnt  balullindiirrt 
pela  Inovação  Aquela*  hora  prr- 
trurlada  p»r  nAs.  K’  qur,  sr- 
gondo  então  toubcinos  nqiiclrs 
oito  carros  compunham  o  primei¬ 
ro  cupo  de  uma  frota  de  110,  e 
que  dnv.im  a  tun  primeira  taida, 
»llm  de  servir  ao  casamciilo  do 
Pr.  AUaclr  A.  Moraes  e  jcnlio- 
rila  Maria  lleloisa  niliclro,  a  vc- 


1106  toB6e6i  qnppec, 
broncfuleç,  astlma 


roqm*dâb:  E^FflnTBSTICOi!! 


A  INGLATERRA 

ao  lado  da  Alemanha  na 
questão  hungaro-tcheca 


I.(>Nr)HI-..S,  I.i  fltnllrd  Prrsj)  — 
O  Sr,  Ilitirr  loarciiu  que  os  cir- 
ciilii.t  dipliiinnlicus  dc,tl.i  capllul 
classificam  de  ouira  vitoria  ra- 
plda  c  iiicriicnia  para  a  pulitica 
iilriim  na  lãirupn  Cciitrnl.  Iiidiizlii- 
du  05  liuiigarus  a  reriicciilar  as 
iiecoriaçúcs  dirrias  com  os  Irlir- 
citt,  as  quais  Imviam  cuido  rm  im¬ 
passe. 

r.ilto  dijilomallro  do  ‘*l'(irli- 
rrr"  i  considrrndo  nut  circiilus 
brilanicns  cumo  pnrllcularmrulc 
imprcttinnniilc.  rm  vista  dn  opi¬ 
nião  firmrmriile  mnnliila  aqui. 


to.  ns  noticias  sobre  t  allluilc  d« 
llillrr  rm  fure  das  nrcoclaçura 
1clircü-hutiKnru.t  e  da  couprracãq 
eruiiuiiiira  nlriiià. 


A  aontoiiaa  •  ampla  fachada  oa  da  funciona  a  Garaia  Moderna, 
{»■  A  roa  Conda  da  llomfira  n*  4SS 


inlcrrstadus4 

Esperanças  de  acordo  no 
Mediterrâneo 

LOXnitKS,  l.i  (De  .lusrpli  CriRC 
•Itiolur  —  Currrtpuiiilrutc  da  Uni- 
Icil  Prrss)  —  A  prinirira  tenta¬ 
tiva  dc  um  movimento  para  sulii- 
çãii  du  cuso  cspnnliul  e  .iinurlcci- 
mrutu  dn  Irnsnn  do  .Mrdllcrranrn 
scni  frita,  slmnllnncnnicnlr,  nr.tie 
fim  dc  srmnnn,  coqiianlo  n  ío- 


“  Carioca”,  a  sua  revista; 
está  em  todos  os  logares 


Compareçam, 
candidatos  a 
servente  1  ‘ 


REMOVA  OS  INCONVENIENTES  1)K  COMPRAR  A  CREDITO 
EM  DETERMINADA  CASA.  I.IMITANIXI-SE  A  ADUlUltlll 
EXCr.USIVAMKNTC  0  QUE  EI.A  INISSUE 
A  COMPENSADORA  a  modelar  organização  dc  vendas  a  prazo 
oferece  «o  publico  para  cada  especialidade  vnrioi  rslalirlrcimrn- 
los  importantes  aos  teus  cnnrmcs  snrilmrnin.t,  que  inrRUiila- 
vclmeole  representam  para  o  comprador  facilidades  nn  cscollia 
do  artlRo  almejado  e  rrals  vanIaRons  nn  preço  dc  aiiuiticãn 
REMOVA  POIS  AS  DIFICULDADW  DK  COMPRAR  A  CREDITO 
EM  DETERMINADA  CASA.  SFRVINDO-SE  Dl)  SISTEMA  DE 


nevrrán  comparecer,  amanhl, 
segunda-feira,  ao  Serviço  de  Blo- 
metria  Medica  dn  Institulo  Na¬ 
cional  de  Estudos  PcdaRogleos,  no 
cdificlo  da  Imprrnsa  Nacional,  A 
Praça  Marechal  Ancora,  afira  de 
prestarem  a  primeira  parle  da  pro¬ 
va  dc  sanidade  e  capacidade  fislea, 
os  aeRuinles  candidatos  Inscritos 
nn  Concurso  de  "Servente",  de 
qualquer  .Ministério: 

As  11  horas:  Nelson  FlRuelra 
Rorbn,  Fernando  Nunes  da  Cruz, 
.Xdrião  Pallelro  da  l-uz,  Jnsc  Mi¬ 
randa  dc  Carvalho,  Josi  Frcl- 
Int  hourenço  .luolur, 


prnfumlanicnle  mcrRuihndnt  cm 
suas  conversações  dc  Roma,  pro¬ 
curando  um  ncnrdu  solirc  a  ques¬ 
tão  dos  voliiiilarios  italianos,  acor¬ 
do  que  permita  nos  dois  pnlscs  a 
coiiclusnu  do  seu  pato  de  amizade 
nli^  0  fim  do  mõs  corrente. 

Enquanto  se  opera  a  retirada 
dos  volujilnrios  ilnllanos  suh  a 
fisrallzaç.in  do  Sr.  IleminimiiR,  se¬ 
cretario  do  Comiló  do  não-iiitcr- 
venção,  a  comissão  dn  I.ig.i  da? 
.Nações,  eompusln  de  oficiais  iii- 
Rleses,  ilinamnrqucsei,  fraiicescs. 
Iraniunos,  Iclões,  nnnicRursrs  r 
siieeos.soh  n  comand.)  do  Reiieral 


Quem  tiver  a  oportunidade 
d»  conhecer  e  otlmo  Unho 
Inglii  para  ternoa  de  homem 
que  a  Cana  Barboaa  Frellu 
oferece  a  ]2$iDD,  chcRirá  i 
eenclutáo,  que  com  trezentos 
e  elncoenta  mil  réia,  farã  não 
um  I . . ,  mae  2  ternoa  1  i 


<jue  tudo  f.iclllla  nas  compras  para  PAGAMENTO  EM 
MODIC-AS  PRESrACOES  MENSAIS 

RUA  DA  QUITANDA,  59 


Loja  —  23-0782 


iraldo  dc  Snsiza  I.obo,  JorRe  Car¬ 
doso,  •losi!  Adrião  Riheiro,  Josã 
ArarnI.v  Tavares,  .losé  Mnrin  da 
Silva,  Armando  Ribeiro,  Wilson 
I.iinn,  Aiitnnio  Tilo  dc  Azevedo, 
•Vrlsteu  Torres. 

As  12  horas:  Orlamln  Pires  da 
Silva,  Juvenal  Josi  de  Oliveira, 
Alcides  Tellcs  de  (llivelrn,  Alcides 
Tclles  de  Andrade.  D.irey  (la  Cosia, 
Avellar  Fonseca  dc  Souza,  Vidal  dc 
Oliveira  Silva,  Evnldn  Pinto  da 


cito  00  resto  ra  Tclie  slocnqula  e 
Ilullirnia. 

Por  oiilro  Imio.  i  Tcliecnslova- 
qiiin,  resistindo  n  iim  ouvu  des- 
mebramcnln  c  com  o  plenu  apoio 
do  Sr.  Illller,  qoc.  seRiiiido  o 
ponto  de  vista  brilanii-o,  receia  o 
cslalielecimenlo  do  mnn  froiilelra 
cntnitiTi  hooRriro-polunesa,  a  qu.il 
pndern  obstar  nos  soiilun  puHij. 
cos  e  ecoooinlros  ila  Alemanha 
no  sudeste  dn  Europa. 

P/ir  iim.1  Ironia,  o  Roverno  hri- 
Inniro,  nesse  e.isn,  eslA  dn  mes¬ 
mo  Indo  da  .\Icinanlin.  Não  .se 
Icm  como  ccrlo  um  rompimenin 


11,30  —  11,45 

Gunrilc  cglc  liornrio! 
para  ouvir 

HOJE 

I|4  dc  liora  do 

MüSICA  VARIADA 

na 

Sociedade  Radio 
Nacional 

por 

gentileza  de 

Teixeira  Barboan  &  C.  Ltda. 
unlcos  distribuidores 
dos  famosos  vinhos 
pn-luRuesca 

ROMARIA 

estÒril 

que  estão  chcRnndo 
ao  Rio  a  bordo  do 
navio  “I.lparl" 

E  ns  saborosos  nacionais 

TELEFONE 


Nicanor  da 
Silva  Travassos,  lai  Fontoinc  Ale¬ 
xandrino  dc  Oliveira,  Nelson  Cos¬ 
ia,  Odilon  (histndin  dos  Reis 
I.iina,  Waller  Geraldo  dn  Cunha, 
Wnllcr  Mesquita.  .Nelson  Teixeira 


AV.  RIO  BRANCO,  136 


i>isikV4  ai4C-9<|Vi4lil,  14 

da  Cunha,  Jnsd  dc  Carvalli 


Rovcriio  britânico,  hem  como  ans 
elrcitjos  do  Comité  de  não-inter- 
venção,  dc  que  seja  possível,  afi¬ 
nai,  isolar  o  conflito  espanhol  c 
Icsur  as  duas  a  uma  conferencia 
para  neRoclarem  a  solução  dn  II- 
tlglo.  RecDiihcce-se,  ciilrclnnln, 
que  tal  possibilidade  ainda  é  re¬ 
moía. 

Coiisidera-sc  que  a  prim-ipnl  di¬ 
ficuldade  eslã  ainda  no  problema 
dos  volimlnriiis  Rali.inos  no  qual, 
.1  de.spciln  ilns  noticias  olimislaj, 
poiiro  proRressn  se  fez. 

ScRiiodo  fnnics  di4nna  dn  maior 
crcdiln,  n  nervo  da  dificuldade  c.s- 
lá  cm  que  o  Sr.  Mussnilnl  n.io 
parece  disposlo  n  nllrar,  além 
dns  dez  nii  quinze  mil  vohiul.irins, 
os  técnicos,  aviadores  c  malrrial 
dc  que  o  ccncrnl  Franco  ainda 
necesslla. 

Dc  acordo  com  essas  fonles,  ns 
Mlllmns  conversações  ciilrc  lor.l 
Perlli  e  o  ronde  Cinnn  versaram 
sidire  a  retirada  dns  lecnico.s  c  do 
malerinl  afim  dc  satisfazer  no 
I‘.irlnmcnln  brilaiilro. 

.Sabc-se  ipie  nn  np.lmn  fase  dns 
ennversnções,  foi  Ininljrm  disciili- 
dn  .1  (pieslâi)  da.s  Rnlcnres,  eiu 
sirimlc  dn  llnlln  sc  illiliznr  de  Ma- 
jnrea  eoino  Icise  .ivunç.idn  pnrn 
ns  aviões  que  oiirram  com  n  Rc- 
lieral  Franco,  l•onl.••s  brilanicns,' 
porém,  afirmam  ipic  rsan  qarslnó 
lião  foi  venliloda  poiY|iinnlo  a 
liiRlilciTa  se  ineliiia  o  nceilar  a 
doelarnção  .inlrrior  da  linija  dc 
que  preleiidc  respril.ir  iidrlra- 
mciile  a  iiilcRridadc  Irrrilorial 


Nossa  Senlinrn  da  Penha  — 
Mais  um  dnminRo  da  Penha, 
hn.ic.  Numerosos  fieis  não  per¬ 
derão  o  en.se.io  de  subir  a  en- 
rost.i  dn  ermida  dc  Irajã,  .ifim 
dc  suplicar  as  necessárias  graças 
no  Senhor,  pela  inlercrssãn  d* 
milagro.sa  santa,  hem  como 
nsradeeer  ã  Mãe  Celcsllal  o  seu 
nuipiiro.  .SerA  relebrada,  nn  san- 
loarin,  n  tradicional  missa  do 
melo  din. 

Procissão  dns  veia.s  da  Vircein 
de  Fnlima  —  Reatiznr-se-A  hoje, 
doiidiiRn.  umn,  ns  fl  horas,  na 
Jiirejn  de  .São  .Sebastião  dos 
(.npiieliinhns.  outra.  As  17  ho¬ 
ras.  lia  Matriz  do  .Sanlo  Chrislo 
(ins  Milagres:  e  a  Irrecira,  ns  10 
lioi-as.  0.1  .Mnlrlz  dc  Nossa  Senho¬ 
ra  da  l.iiz,  nn  AIlo  da  Boa  Vista. 

Curso  dc  Ação  Católica  — 
•Aelia-se  funrinnnndn  n.i  Matriz 
do  .Mryer,  As  terças,  quintas  e 
saliados.  As  Ifl  12  linras.  As  pre¬ 
leções  são  dadas  pelo  Dr,  I.uiz 
■Suruplea,  respectivo  catedral icn. 

I.apcia  dc  _  .Santa  .\J,ircarld« 
Marta  — Será  innugiirnda  solc- 
nienle  hoje,  domingo,  As  15 
horas,  sob  n-  dirrçãn  dos  pa¬ 
dres  dns  .Sagrados  Corações,  Efe- 
liiar-se-n  siiiRcIa  e  Inrante  pro- 
rlss:'io  do  S.S.  Sarranienlo.  ofi- 
riiindn  monsenhor  D.  Bento 
.Moisi  .Masela,  nnnrin  aposlnlíco. 


DEPURATIVO 
DO  SANGUE 


CARIOCA 


os  melltnres  do  merendo 

LAVRADIO, 


cirurgia  —  DOENÇAS  dta  aenho- 
ra*  —  viaa  Urinarias  —  ONDAS 
CURTAS  —  ULTRA  VIOLETA  — 
INFRA-VERMELHO 
Ar,  Rin  Branco,  I2S,  S.  20!  —  Das 
S  ãa  7  horna  —  4fi-SOIO  e  27-3137. 


PRE-8 


980  qtiiloriclus 


Carioca”,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  logares 


[United  do  hemisferin  ocidonlal,  com  ex- 
ilomall-  cepção  do  CanadA.  sc  achavam 
sl  refe-  isenta  dos  dispositivos  da  aliiil 
possihl-  lei  de  neutralidade,  menos  em 
0  mais  caso  dc  guerra  rnire  dois  ou  mais 
,  entre  países  ameriranos. 
tas,  ns  A  Inrhi.sno  do  CanadA  nesse  gru- 
rra,  no  po  abriria  caminho  para  uma  cno- 
rnaein-  peraçãn  mais  cslreilj  entre  o  he- 
dc  rc-  misferlo  ocitlcnlal  c  a  Grã  Brc- 
iC  ame-  lanhn  nas  qiieslnrs  Inlernacionals, 
lu  Con-  porquanto  t  Inglaterra  leria,  In- 
possam  iiiralanienle.  n  garniitia  dc  coiis- 
o  lima  tantos  fnrneeimrnins  dc  s-iveres 
I  ciilre  e  mnlrrlnis  dns  Eilados  fnldns 
•a  Brc-  por  meio  iln  CanadA,  no  caso  dc 
uma  guerra  europeia, 
m  que  Foi  persistentemeiite  noliciadn, 
inimen-  embora  sem  confirmação,  que  as 
vos  da  nrgoeiaçõrs  relativas  ao  acordo 
1  e.  na  eomercini  anglo-americano,  agora 
,  a  que  em  das  dc  serem  coneluidas,  fn- 
se  1,'m  ram  .idlarias  ha  vários  meses  em 
luivale-  eonsequenela  das  exigências  hri- 
m  laço  tnniras  quanto  a  umi  segurança 
(  Esta-  de  que  o  comercio  não  seria  abru- 
no  ca-  ptameute  interrompido,  em  caso 
urnpéa  de  guerra,  prejudicando  á  econo- 
raticos  mia  inglesa. 

irlos.  A  inclusão  do  Canadi  entre  ns 
nações  estados  americanos  nÍo  afetados 


formados  julgam  que  a  revisão 
s'‘>  M-rã  Irviida  a  efeilu  nas  pro- 
.slmidades  dii  visilu  leal,  uu  du¬ 
rante  a  mesma. 

Essrs  eireulos  ronsiderain  que 
0  disrur.sn  pronunciado  peto  pre¬ 
sidente  Hnnsevcll  em  limgslon.  no 
qual  declarou  que  os  Estados  Uni¬ 
dos  combateriam  a  favor  do  Ca¬ 
nadA,  cm  caso  de  agressão,  ^i 
0  primeiro  passo  para  a  nova  po- 
litica  de  neutralidade. 


pela  lei  dc  neulrnlldarie,  cnnlnr- 
iiaria  es.se  nlislaeulo  nn  estrada 
das  negociações  cninerrials  .mglu- 


por  isso  aiguni  eireulos  bem  im 


OOLO 


WJTG 


O 


PREPARA-SE  O  BRASIL 

PARA  O  SUL-AMERICANO  DE  CICLISMO 


°Será  selecionada  a  23  a° 
equipe  que  irá  ao  Chile 


Por  ocnsiiio  da  disputa  do 
IV  Campeonato  nrnsileiro 
de  Ciclismo,  cujas  provai  tc* 
ruo  luf(ar  no  proximo  dia 
23,  n  l'cdcra4;ân  Ciclislica 
Hrnsilcira  fará  a  cscalação 
da  equipe  que  irá  represen¬ 
tar  o  ciclismo  brasileiro  no 
II  Campeonato  Sul  Ameri¬ 
cano  de  Cielismo  a  realizar- 
se  no  scjfunda  quinzena  de 
novembro  proximo  cm  San- 
tia^fo  de  Cbilc. 

Ao  ifrondioso  certame  da  ' 
entidade  máxima  do  ciclis-  j 
mo  nacional,  concorrerão  as 
representações  da  Li(ta  Ca-  j 
rioca  dc  Ciclismo,  Associa¬ 
ção  Paulista  dc  Ciclismo  c 
Motociclismo,  I^ifta  Mineira 
de  Ciclismo,  União  Ciclista 
Fluminense,  Sociedade  Ci¬ 
clista  Rioffrandcnsc,  Fede¬ 
ração  Pernambucana  dc  Ci¬ 
clismo,  o  que  vale  por  dizer 
que  será  um  cotejo  entre  os 
maiores  valores  do  ciclismo 
nacional. 

Novamente  vai  o  publico 
cnrioca  assistir  a  um  prélio 
dc  grandes  proporções  cm 
que  estão  reunidos  os  mes¬ 
mos  “azes"  que  tomaram 
parte  nas  provas  internacio¬ 
nais  de  ciclismo  realizadas 
rcccntcmcnte. 

A  PROVA  DE  ESTRADA 

Como  jú  tivemos  ocasião 
dc  noticiar,  o  programa  do 
Campeonato  Ilrasllclro  de 
Ciclismo  compreende  duos 
provas,  sendo  uma  dc  estra¬ 
da  com  150  quilômetros  de 
percurso  e  outra  de  1.000 
metros. 

Pela  Comissão  Técnica 
da  Federação  CIclIstIca  Bra¬ 
sileira,  de  acordo  com  a  Ins- 
pctorla  do  Trafego,  foi  es¬ 
colhido  o  seguinte  percurso 
para  a  prova  dc  estrada: 

Partida  —  Obelisco,  Av. 
Rio  Branco,  Praça  Mauá, 
Av.  Rodrigues  Alves,  Av, 
Francisco  BIcalho,  rua  Bon- 


O  Itsm  do  Itigchurlo  Trnnlt  Club  que  será  o  irsnndo  adrrrssrlo  rorlor*  dos  Borlr-smerlcanos 


A  ufrnslfs  doMnvIllli  que  sLuori  ns  (arde  de  hoje 


a  unica  peleja  do  campeonato  da  F.A.S. 

No  gramado  da  Rua  Ceneral  Silva  Telles  a  interessante 

partida  •  Os  quadros  -  A  '^rentrée”  de  Waldemar 

I  Nn  rompo  d*  ruo  fioncroí  sii-  “rentpée”  (Ic  WaldeiTiar 

va  Tfllca,  ncr*  rcalUrtdo  hnip^  A  ,  .  .  . 

lardr,  o  unlcu  pnconirn  ilo  caiii-  ”  KUcr  1*.  CInii,  ‘‘•'“Iin  dc 
prnnMo  do  Krdcroçõo  Atlrllro  f""*"  T." 

Suburbono.  rnlrr  os  n.ilpes  do  «o';','  - 

.Movlllj  c  do  (;onno..ç.i.  "nor- 

Pora  eMc  rnconlro  rsliio  voll.o-  P'".'"  'r5„ 

d.n^  lodo»  p»  olrocdr».  vi»b.  In-  "•>  •'»  "  ml  Js 

fluir  0  »en  rcMill.mln  nn  fb^slfl-  V"'"-'” 

Cftçno  íinnl  da  IaÍicIa.  iIdÍs  corrcnlc. 

Kh"  Ú"T«, Sim Os  quadros  para  a  unica 

arnsncionnl.  Para  o  iiuilrh.  o  !• .  DGleía 

A.  S.,  escalou  ns  acKiiiiilr»  aii-  ^ 

toridndri:  fura  o  Eraiiilc  prrlin  dc  Iinjc, 

j„l„,  _  iiyla»  I.cal  c  I.cnnl-  cm  dispiila  do  rnmpcmialo  jii- 
rin»  llnURcmntil,  rcspfcllvanienlr  liurbaiin,  ni  qunilrns  dii  l.mifian- 
no»  primeiros  e  scRuudoiv  qua-  ç.i  c  do  Masdli»,  aprcscnlaii-sc-wo 

iisoim  urdunirnibis: 


Cariocas  e  paulistas  na  preliminar 


Isso  basta  i  nosso  s'rr,  pnrn 
recomendar  o  malrh. 

A  preliminar 

A  preliminar  Icm  quasi  lania 
importância  romo  a  principal.  O 
sccalch  cacinca.  camprün  nacio¬ 
nal.  baler-sc-Á  com  o  selecionado 
paulista. 


Os  baskclhallcrs  nnrlc-nmcri- 
canos  farão  amnnbã.  mi  Esladlo 
lirasli  a  sua  terceira  rxitiifãn. 

O  JoRo  dc  amanbn  srrã  cnm  n 
niachucio  T.  C..  campeão  cario¬ 
ca  dc  1937,  c  invicto  numn  da» 
series  do  atual  certame  regional. 
Não  Icm  o  illaeliucln,  as  mesmas 


r.irarlerisllras  lernieas  do  C.  R. 
itniafogo,  até  agora,  o  unieo  vea- 
cedor  dos  yankees. 

f.  um  tram  rapkin,  com  um.i 
boa  guarda  c  que  tem  no  ata¬ 
que,  um  seguro  rncestador.  Pode 
c  deve  oferecer  uma  luta  maU 
Igual  que  os  paulistas. 


Companhias  Franeeiat 
de  Navegação 


Reaparece  o 
^^Campeão  das 
Ilhas” 

tnaugurar-se-á  breve  o 
novo  campo  do  Tupi  F.  C. 
de  Paquetá 

Depola  de  prolongada  ausen- 
ria  dits  lides  desportivas  da  Gua- 
nnlinra  nprcsla-sc,  agora,  o  ve¬ 
terano  "campeão  das  Ilhas",  o 
Tupi  !•’.  p:ir.i  voUar  ã  ati¬ 
vidade  em  seu  novo  rampo  Ins- 
Inlndn  ã  rna  .Manoel  rl«  Macedo, 
na  “liba  dos  Aninrcs". 

Ante»  de  inaugurar  o  leu  cam¬ 
po  futcbnlisliro,  inaugurará,  drn- 
Iro  dc  piiurn»  dia»,  o  seu  campo 
dc  iiasket  rslandn  já  cm  franco 
b.ilc-bnla  aiias  equipes. 


NOTAS  DO  TURF 

AS  CORRIDAS  DESTA  TARDE  NA  GAVEA 


6.*  —  Prcmlo  "Moacyr 
inelrui  —  6;U1K)|000. 


No  prado  da  Gaven,  leremos 
esta  Inrdc  mais  unw  reunião  lur- 
íisla  (lu  temporada  oficial. 

O  programa  forni.ulu  por  oito 
carreiras  Interessante»  tem  por 
base!  "O  Grande  1’remlo  Dcrby 
Club”  na  distancia  de  .1.900  me¬ 
tro»  eoin  n  dotncào  dc  93  contos 
to  vencedor. 

Damos  abaho  os  nosios  prog¬ 
nósticos  0  as  monlarins  provasci»: 

7.‘  —  Prêmio  "ITano"  —  1.200 
metros  —  10  lUOftlOt). 

Ks. 

tf  1  Glorisla,  P.  Giifso  .  .  íw 
2  Implac.qvcl,  Saiustinno  .  ã.á 
,1  3  Ventarola,  Gernldo  .  .  áU 


I.ffOO  melros  —  4:000f,  8001000  e 
tODEUOU. 

1*  —  Cnriula,  Wailer,  32  quitns; 
2’  —  Sanguennl,  Salusilnnn.  51  qui¬ 
los  e  3*  —  .Mniigo,  Tiinollico,  51 
quilos. 

Tempo,  104  2!5. 

(innbo  por  um  corpo,  do  2"  no 
3",  dois  corpos. 

Italrins  do  vrnrcdur:  lITtõOO; 
dupla,  88^000  e  placés,  36f5Ü0  e 
11*800, 

.Movimrnlo  do  parco:  17:8fi0íl)00. 

2‘  carrrira  —  Promio  ‘•|•■uml.v 
liov”  —  1.100  melros  —  4:OOOÍOOO. 
SOOf  e  40111000. 

1*  —  NTrkrl.  P.  Gu»jo.  5B  qui¬ 
los;  2*  —  Lutando,  II.  Soares,  56 
quilos  e  3"  —  Kisber,  .Mesquita,  56 
quilos. 

Tcinpo,  03  .T5. 


PARA  A  EUROPA 
EI.EN  ,  17  de  Outubro 

lA  ..  ..  27  dc  Onluliro 
.  2  de  Novembro 

PARA  O  SUL 

iIA .  18  dc  Outubro 

»'V  ..  ..  28  dc  Outubro 
'SE,.  II  de  Novembro 


1  Colorada,  Osmany . 55 

9  Alultia,  Canalcs . 55 

.1  Iap6,  llcrrcra . 5H 

4  Fleur  dMmoiir,  P.  Gusso  .  57 

5  Sljcpcnny,  Lrigliton  ....  51 

"  Kadjar,  Molina . 58 

0.*  —  Prrmio  Midi"  —  1.200  me¬ 
lros  —  4:UtJOÍOOO  —  Bclling. 

,  .  K*- 

[  1  Xaco,  II.  Soares  ....  56 

li 

t  2  Smoky,  llerrc.-a  ....  56 

{3  Bratlna,  Osmany  ....  51 

4  Sassi,  Mesquita  ....  54 

f  5  .Mc.xico,  Lclghton  ....  56 

t  6  Patuska,  Salustlano  .  ,  54 

f  7  Oilicitl,  Ignacio  ....  56 

I,  "  Unyx,  .Molina . 56 

7.*  —  Grande  Prêmio  "Derhv 
Club"  —  3.206  melros  —  2ó;Ü0ü* 


AGENQA  GERAL 

AVENIDA  RIO  BRANCO 
Ns.  IIel3 

TELEFONE  231963 


Aos  players  do 
Alleluia 


'f  4  Zagaia,  Molina . 53 

2'  5  .Mrssaney,  Osmany.  .  ,  .53 
C  Conlrnlc,  C.  Pereira  ,  .  55 

f  7  Oiticorò,  Waldemiro  .  .  .5,'i 
3'  8  G.arbo,  Lrighlon.  ...  55 
0  Zingndor,  Canalcs  .  .  .  .5.'i 

10  Rcsalva,  II.  Soares  ...  53 
'  11  Sultnn  Star,  P.  Cosia  .  53 
4 

12  I.ulú,  Flnvio . 53 

,  "  Ulgoroso,  Wallcr  .  .  .  .55 

2.*  —  Prêmio  "Cheraba"  — 
1.400  metros  —  10:06n‘'i00. 


Alleluia,  "raplaln"  do  leam 
Armando  Tavares  dc  Oliveira,  ao- 
lirit.n  o  rtimparreimenio  dn»  se- 
gulnles  jogadores,  no  domingo 
ãs  8  hora».;  José,  Nelson,  João, 
Feijão.  Gnlilierme,  .\merico,  Alle- 
mãti,  .Mrndnnea,  DJalma,  Gndoy, 
.Alcides,  Wnller,  França,  Mancrn, 
Kriiani,  Pinguim.  Snllm,  ArIIndn, 
l'erclra,  Tllrt,  Piiiga.  Todo»  os 
jiigadorrs  qiic  faltarem  serão 
autnmalieaniciite  afastados  do 
leniu. 


Ganho  por  dois  enrpos,  do  2’ 
ao  S",  Ires  corpos. 

Rateios  do  vencedor:  20?503! 
dupla.  26f800  c  placés,  14Ç200  c 
i6imm. 

.Movlnirnlo  do  pnrro;  31:370*006. 

3*  carrrira  —  Prrmio  Clássico 
"Conde  de  Ilersberg"  (Criterium 
de  í’nlros)  —  I.ãOtt  melros  — 
20:006?,  4:030?  e  I:6n0?(l«6. 

I*  —  Nrgiis,  Tlmolllrn,  55  qui¬ 
lo»:  2’  —  Sugestivo,  Mesquita,  5.'i 
quilo»  c  .1"  —  Miragalo,  Lciglitoii, 
55  quilo»  , 

Tempo,  98  1].5. 

Ganho  por  lun  corpo,  do  2*  ao 
3*.  igual  dirorrnça. 

Rateios  dn  vencedor:  12ió00; 
dupla.  ã8?200  c  placés,  lOfOOO  c 


Savoia  X  Hollan 
da  (Juvenis) 


t  Uuni.  llcrrcra . .54 

2  Lafnyetir,  Geraldo . .55 

3  Ornamento,  Leighlon  ...  51 

4  Moleque  Do/e,  ii.  Soares  .  .  59 

.5  Ubaib.is,  Ignacio . .54 

"  Relinga,  .Mesquita . 52 

8.*  —  Prêmio  "Timoneiro"  — 
1.606  metros  —  4:000*000  —  Bcl- 
ting. 

Ks 

f  I  Salania,  Herrera  ....  .58 

1 

[  2  Braeatéa,  H.  Soares,  .  ,  51 

{3  Ijuhy,  Mesquita  ....  55 
4  Bill,  Loighton . ãO 

{3  Gandaia,  Beduzino  ...  51 

6  Pals.igcm.  Bezerra  ...  49 

7  Parntigy,  Flavlo  .  ,  ,  ,  53 
4  • 

8  Carreilclro,  S.sltistlano  .  52 


A  F.sroln  de  Instrução  Militar 
n.  46.  do  Caelnra  S.  C.  é  a  que 
Pirihnr  eoufnrio,  Indisciillvrt- 
mente.  prnpnreloiin  aos  seus  ati¬ 
radores,  pois  alem  dc  possuir  lo¬ 
do  o  apnrrllinmenln  iiccrssarin 
le:n  um  Alimo  slnnd  de  liro  de 
206  mciriis.  Air  o  fim  deste  mfs 
estnn,  na  séde  do  Carioca.  A  nia 
.Inrdim  Ibilnnico,  638,  eoni  o  Sr. 
Luiz,  alirrias  ns  Inscrições  para 
a  lurmn  de  1939, 


Srrá  realizado  hoje  o  encontro 
entre  ns  quadros  juvenis  do  Sa- 
\nin  e  do  A.  A.  líollanda.  O  Jo¬ 
go  em  apreço  vem  sendo  espera¬ 
do  pom  interesse  pcins  "fans"  de 
atnbn»  ns  cluhs. 


2  —  2  Valdo.  Molina 


0  torneio  inicio  será  realizado  em  S.  Januario 

0  momento  é  de  atividade  no 


3  —  3  Fé.  Salustlano 


0  eeu  Torneio  Inilium  descnvnl- 
virin,  hoje,  o  partir  das  7,45  da  m.a- 
nhá,  00  slodium  de  São  Janua¬ 
rio. 

0  apoio  dos  socios 

Afim  de  que  os  socin^  do  cluli 
possam  assistir  o  desenvolver 
do*  jogos  sem  prejuízo  de  com¬ 
parecer  lambem  ao  malch  dn 
Vasco  cnm  o  Bnngú,  o  Torneio 
Inilium  está  organizado  dc  fôr¬ 
ma  que  terminará  pouco  depois 
d.i»  12  Iiora». 

Cada  equipe  Inecreveu  22  pla- 
,vcrs  e  assim  lemiis  Inserllo»  nada 
qienn»  de  374  snrins  doa  14,00(1 
do  rluti  dc  nossiiilio. 

Os  teams  inscritos 

Os  17  tearna  inserllo»  recebe¬ 
ram  0»  nomea  do»  *cns  respecti¬ 
vos  patronas  que  são:  llrlmirn 
tlii  Silim  Uoniriro,  Viclnrino  Car- 
uriro,  Cpro  Aranha,  Cberiihim 
Silnn,  Mhrrln  Bnllhnzar  Por/rf- 
I»  Filha,  Jaão  Wanrierltji,  Moa- 
riir  Sitittrira  rfe  (Jiieíror,  Appari- 
ria  ,\'aimff,  Fnniandanie  Hiizehia 
de  Oiieiro;,  Milinii  rie  Caxlra  ,tfe- 
nerr»,  Aimlrirliaiana  Pantera, 
Angelo  Btit  e  Alhnquerque,  Ar- 
miwilo  Taoaret  de  Ollneira,  Tei¬ 
xeira  de  I.emos,  Jas  Ferreira  Al¬ 
pes,  Ismael  de  Soura  e  Pedro  Pe¬ 
reira  ,\’opaes. 


4  —  4  Rastilho.  Grranls 


5  Ilcporlcr  Canalcs 

6  Flirt,  Herrera  .  . 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Escola  15  de  No 
vembro 


G  roraln  Braslno  (oi  retirado. 

Tempo,  161  1|5. 

Ganho  por  neseoço,  do  2*  ao  3», 
Ires  quartos  ile  corpo. 

Uaieio»  dn  vencedor:  73S066; 
dupla,  66?.56n  e  placés,  17?S(I0, 
13$,5n0  e  letttio. 

.Movimento  do  parco:  41:850?06fl. 

5*  carreira  —  Prêmio  "V.  8" 
—  Betting  —  1.260  melros  — 
5:0001,  1:0001  e  .5(Klt600. 

1*  —  Rosilegin,  C.  Pereira,  56 
quitns:  2"  —  Lamina,  AValdrmiro, 
54  quilos  e  3*  —  Grey  Girl,  Osma- 
ny.  54  quilos. 

Não  correram  Fleuron  e  Plra- 
llniugn. 

Tempo,  82  l|5 

Ganho  por  dois  enrpos;  do  2" 
nn  3*.  corpo  e  melo. 

nalelos  dn  vencedor:  21M00; 
dupla,  31?t00  e  placés,  12t600  e 


3.*  —  Prerain  “Baltlca 
metros  —  4:000?000. 


Um  aviso  aos  so 
cios  do  Carioca 


1  —  1  Susan,  Leighlon 


ANOITEorgão 
oficial  do  Ultima 
Hora 


A  nlrelorla  dn  riul)  acima  pede 
0  eompareclmento  do»  naaoelndos 
componente»  do  lenin  de  Fnnl- 
ball  no  campo  da  Ksrnin  15  de 
Nnvemhro,  domingo  proximo,  16 
dn  rorrcnlc,  ás  8  horas,  para 
Ircinn.  afim  dc  ser  organizado  n 
lenm  que  deverá  Iniuar  parle  na 
festa  do  dia  15  dc  No»-cmbro. 


{2  Xique  Xique,  .Merqulla  .  31 
3  Ollibõ,  ncduzi.ao.  ,  .  .  SS 

{4  Grato,  llcrrcra . 53 

5  Xametc,  P.  Gosta  .  .  ,  .  52 
f  6  Salyrgan,  .1.  Santos  .  .  53 
I  7  Facciricc,  A.  Ilrllto.  .  .  54 


Por  nosso  intermedie  a  direto¬ 
ria  do  C.ariora  leva  ao  conheci- 
mrnlo  <lc  lodos  os  sncins  do  club 
dn  Giiven  que  a  aprcsenlaçáo  da 
riirlclra  soeial,  na  entrada  da  sé¬ 
rie,  ein  qualquer  ilia,  é  Indispen- 
peiisavel,  leiiiio  o  porteiro,  nesse 
seiilidn,  rrrrhidn  rigorosas  Ins- 
Iniçõrs,  para  evitar  airuso»  qua 
eiiegaram  nn  seu  rnnhecimcnlo. 


Km  sua  ultima  reunião,  a  dire¬ 
toria  do  LTtIma  Hora  F  G.,  tradi¬ 
cional  grêmio  dc  Vaz  Loiro,  esen- 
Hicu  A  NOITE  para  seu  orgno  ofi¬ 
cial. 


Os  nossos  palpites 

I.ulú,  Zagaia,  Glorl.sla, 
llepoi'ler,  Valniy,  llastilho. 
Susan,  Salyrgan,  Grato, 
frussanga,  .S.vlpho,  Calú. 
Sixnenny,  .tlubia,  Culorado. 
(lulx,  .Smoky.  .México. 

Lafayclte,  1'baiba»,  Ornamento. 
Carreteiro,  Bill,  ijuhy. 

Os  resultados  das  corridas 
de  ontem’ 

Bcgislaram-sc  ontem  na  "saba¬ 
tina”  realizada  pelo  Jockey  Club 
Brasileiro,  na  Gavea,  os  seguintes 
resuilados: 

Pfcmio  ",\uri”  — 


CARIOCA,  a  sua  revista  está 
em  todos  os  lugares. 


Bella  Vista  x 
Rosalie 


4.*  —  Premio  “Algarse 
metros  —  4:0001000. 

]  Urussanga,  Bcduzlno  . 

2  Qninan,  Salustlano  . 

3  Sylpho,  Leigbton  .  . 

4  Quintilha,  Herrera  ,  , 

5  üyrapara,  ãlcsquita  . 
Catú,  H.  Soares  .  .  . 


UNICA 

ÔNIBUS  RIO-PETROPQLiS 


O  “Dia  do  Atleta 
Sul  Americano” 
no  Vasco 


Será  travado  boje.  n  encontro 
niidslnsn  enire  ns  quadros  do  Nn- 
vídiide  S.  Cluh  e  do  Gloria  Club. 
O  segundo  apresentará  a  seguin¬ 
te  equipe:  Amaro:  Damir  c  Ilu- 
iien»:  Cclio.  Sebasli.5n  e  Ernes¬ 
to:  Bocha.  Bomeu,  Cascão,  Ai’y 
e  Mellinho. 


Tnicressante  partida  amistosa 
será  realizada  hoje,  entre  n»  qua¬ 
dros  do  Bella  Vista  e  do  Itosalic. 
O  quadro  alvl-nrgro  apresentar- 
tr-á  assim  organizado:  Elástico: 
Palhaço  e  Ariindo:  PlenoH,  Pau¬ 
lista  r  Eugrnio;  Jaguaré,  Durão, 
Orgia,  Trapalha  e  DádA. 


PETROPOLIS 

DIAS  UTEIS  DOM.  E  FEB, 

e,2ü  6,20  J 

7.35  7;io  ' 

8.45  9.10 

10, lU  11.50 

13„SO  15.60 

15.00  16,40 

16.90  17.40 

18  ÜO  18.40 

19,40 

RIO 

7.80  7,00 

9.10  7J10 

16.90  8.40 

19.10  9JiO 

14,60  1130 

16,(10  14,00 

17J!0  17.30 

1330  19.60 

:  21, nn 

Pontos  de  Parlida 
EM  PKI BDPOLIB  -  Casa  Co¬ 
mercio  (cm  frente  a  Estação  da 
Lennnldina)  —  lei.  9*150. 

NO  BIO  -  Praça  Mauá  —  Edi¬ 
fício  de  A  NOITE  (Hilll. 

Telefone  43-5765 
Sendo  aa  poltronia  aomeradai, 
geriram  teaerrat  anteclDadamtnlg 
■coa  lugaret. 


Em  comemoração  so  "Dia  do 
.Atleta  Sul-Americano",  hoje  no 
siadium  de  São  Januario,  terá  lu¬ 
gar  uma  interessante  competição 

rnm 


infantil  juvenil  e  feminina. 

Inicio  As  16  horas  e  c.im  um  inte¬ 
ressante  programa  que  é  o  scguln-  j 
te:  —  25  melros  razn»,  para  In¬ 
fantis  de  16  a  12  anos;  56  melros 
razns  c  salln  rm  distancia  para 
juvenis  de  14  a  16  anns;  corrida 
de  75  metros  r  Brln.v  de  4  x  75, 
para  moças  maiores  de  16  ano». 

Patronos  —  Os  patronos  destas 
prova»  s6o  os  seguintes:  —  Pe¬ 
dro  Novaes.  Apparicio  Novaes. 
Cherubim  .Silva,  José  Alves  Fer¬ 
reira  e  Austricilnlino  Guimarães 
Fonseca. 

Prêmios  —  Os  premio»  serão  em 
mcdallias  oferecidas  prlos  patro¬ 
nos,  para  os  alicias  que  »e  coloca¬ 
rem  rm  primeirn,  srgundo  r  ter¬ 
reiro  lugares  c  por.i  a  lurmn  de 
Itrlay. 

Juizes  c  arbitro  gerai  —  Os  jui¬ 
zes  serão  escalados  na  hora  pelo 
dirigente  da  cnmpetição,  Sr.  .Mes¬ 
sias  Cardoso.  O  arbitro  gerai  será 
o  Sr.  .lapyr  Peixoto,  presidente 
em  exercielo  da  Liga  de  A)t*ilsmo 
do  Bio  de  Janeiro, 


1*  carreira 


VIAÇAO  PICORELLI  E  AUTO  VIAÇAO 
- RIO  MINAS - 


Luzaoaoi  e  ennfor- 
taveia  ônibus  para 
RIO  —  JUIZ  DE 
FOBA-UAiittACE.NA 
l*ríço»! 

Bio-Julz  de  Féra 
26$60D. 

Rio-Barhneens 

35?U06. 

Saldaa  diariamente: 
8  hores  e  19  lioraa. 
Salda  de  Barbnec- 
na  8  horai.  ebranda 
ao  Rio:  18  hnraa 
e  vlce-vcraa. 
Checadas  dlnria- 
Btcnte:  14  horas 
e  18  horas. 
'Agenela  no  Rio 
Fluminense  Uutel  — 


.Movimento  de  apostas 


Concursos:  61:700?000 
Pista  nrria  pesada. 

Os  animais  que  não  com¬ 
petição  nas  corridas  de 
hoje 

por  haverem  apresentado  "fnr- 
lails".  não  compelirão  hnjr,  ns 
seguintes  animais:  Zingador,  Flirl 
e  Gandaia. 


Como  A  NOITE  jn  ndiantou,  o  Vbsco  concluiu  os  primeiros  entendimentos 
com  0  half  uruguaio  Ajuirre  sobre  a  vinda  desse  elemento  para  risforçar  a  sua 
equipe  de  profissionais.  Aguirre  possue  um  cartaz  b.istanlc  expressivo  e  por  isso 
a  sua  aquisição  interessa  bastante  aos  dirigentes  do  gremio  de  São  Januario. 

Conforme  noticiamos,  o  playcr  oriental  deveria  embarcar  hoje  para  esta  capi¬ 
tal  pelo  “Higland  Prince".  Entretanto,  não  tendo  conseguido  passagem  nesse  na¬ 
vio  Aguirre  adiou  a  sua  viagem,  devendo  partir  para  o  Rio  no  proximo  dia  22,  a 
bordo  do  "Alcantara'*. 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


PRAÇA  DA  REPUBLICA  — Fona  «-(>«87, 


4 


1 


iJ 


>>*■">  ^ 


OS  GINASTAS  DINAMARQUESES  DEIXARÃO 


No  decorrer  da  eomnnn  um  match  preneupoii  inlenuamenlt 
(is  fnns  do  fnntiinll:  o  qiie  reunirá  os  tricoinrea  c  botatoRiieiiícs 
A  pcli-jn  t|uc  50  .‘fciimiii  em  Alvnro  rhaves.  pnr  uniu  nir!n 
•sn  ciicun-ilnncia  é  considcrinlu  a  iimior  iln  Inrilo.  0  lilvi-ncBru  d» 
niiiiRO  ultimo  mifreii  um  reve*  ferissiiiio,  por  6x0,  mns  cxm 
ijucdu  núo  llic  llroii  todo  o  cnrtnr., 

O  Imndi)  lH)iafo;rui'n!iL>  6  rnpiiz  do  jenoncionui!!  proosns  e  uim 
rcabilitiicão  imcdintii  não  sorii  um  rn<o  dc  xiirpreoa, 

O  MíADKil  IC  SKU  CAUTA/,  EXCEPCIONAI,  —  O  Im 
tipf  íitiinni  oiu  ítpu  oHliulín,  Ki‘ni  ti*r  sofrido  uni  só  rrves.  Posstie 
iniurnvelmoMte  o  melhor  onquadrán  do  pnis,  um  conjunto  primoro- 
ío  e  todo*  CI1  .<cu»  rriu-ks  emãn  em  ndmirnvol  fnrnm. 

A  eimplon  presenvn  do  team  dc  Álvaro  Chave*  em  campo,  i 
motivo,  nri  momento,  jie  prande  ntrnvíio.  Aguarda-se  portanto 
uma  oxre|ii'ionnl  atuação  do  hando  rie  Uomeii. 

OS  BOTAEOCIJENSES  LUTAUAO  COM  SINGCLAR  E.MT. 
SIASMO  —  Huranto  toda  n  aernana  o  llotnfogn  esteve  sob  um  se. 
vero  regime  de  treinamento.  A  rompanhu  pelo  recrcuimento  leeni. 


peieja  mais 
fraca  da  rodada 


Tilo  Hoílriguc.s  c  acu*  piiinlo*  que  liojo  esiicrara  vciiccr  os  ru l.ro-ncgroa 


Oj  "alvos’’,  íjue  aos  tre»  ulll- 
ntos  compromissos  decairam  sen- 
sivrlinenle,  coperam  contra  os 
"Irlcolorc*  suburbanos”  ampla 
reabilitação. 

A  turma  de  Norlval,  preparou- 
se  rigorosamente  durante  a  »e* 
mana  e,  por  nulro  lado,  não  ad¬ 
mite  a  possibilidade  dc  um  re¬ 
via. 

0  Madurelra  conta  assim  como 
certo  na  tarde  de  hoje,  assina¬ 
lar  a  sua  primeira  vitória  no 
c.sinpeonato  c.-irloca. 

Os  quadros  escalados 

As  duas  iquipes  para  o  embo¬ 
le,  aprcscnlar-sc-ão  assim  cuos- 
tiinldas: 

MADUUKinA  —  Alfredo:  Xo- 
rival  c  Cacliimbo;  tiringo,  Pau- 
lisl.i  c  AIrides;  Adilson.  linleiro, 
Ozeas,  .\inarn  e  .\rublnlia. 

.S.  CHItlSTDVÃn  _  Ma«d.nle. 
n.i;  Hcrnnndca  e  Dswaldo:  Piea- 
llodô  c  Arebimedes;  llnlier- 
lo,  Villêgns,  C.nxnmbii,  Xostor  c 
Xena, 

IJirigirA  a  pugii.i  o  jiilz  Carlos  | 
de  i>llvcira  .Monlciro.' 


.Mnrliii,  ilc]iosilarin  ilnn  caperani^ag  dos  botafogiicii' 
ses,  eni  plfiia  neito 


iAS  ALTERAÇÕES  DO  NOYO! 
CODIGO  DO  FOOTBALLl 


A  emolis  da  rua  Campos  Sa 


Amiriea  t  Flamengo  ompe* 
nhar>s(<ão  numa  luta  que  apa- 
raot  cotada  a  oferecer  um  desen¬ 
rolar  doa  mais  atraentes,  dadas 
as  parspaetivai  animadoras  que 
se  abrem  pare  o  choque  desta 
tarde. 

Realmente,  analisando-se  dsti- 
damenti 


nmerloanos  que  um  revfs  poderi 
cortar  de  vei  as  possibilidades 
da  chegar  a  um  posto  honroso 
na  tabela,  como  esperam  os  nu- 


Oportunidade  esplendida  para  que  no  Brasil] 
voltemos  ás  regras  universais  | 


merosos  “fani"  da  eampeio  da 
Centenário, 

De  outro  lado,  aparioi  a  Fla« 
mango  decidido  a  nio  Intirrem- 
per  a  vigorosa  riaqão  que  o  qua« 
oro  vem  desenvolvendo  depeit 
da  transformaçào  sofrida  im  lua 
Drienfaqão  teonioi.  Para  i  dispu¬ 
ta  desta  tarde,  oi  oompanhtires 
do  Leonidas  a  Domingos  surgiria 
desejosos  da  repetir  uma  grinda 
atuação  e  passar  por  mais  etsa 
seria  obstáculo  —  o  quadra  ru¬ 
bro. 

OS  TEMS 

Serão  ai  seguintes  ai  iqtl- 
pesi 

America  —  Thadauí  Vital  a 
Badúi  Possalo,  Og  a  Aloabladaii 
Russo,  Carola,  Romau,  Hortinela 
a  PIrIca, 

Flamengo  -  Walliri  Demln. 
gos  e  Marini  Brita,  Volanta  a 
Mádloi  Valido,  Wtidamar,  LianI* 
das,  Gonzaiez  i  Jarbas-  ^ 

OJUIZ 

Sari  0  Sr.  Virgilla  Fadrlgtil. 


ias  sari  teatro,  esta  tarda,  de 
uma  paleja  da  grandes  propor¬ 
ções, 


Aos  atletas  do 
São  Christovão 


üm  passeio  na 
baía  de  Gua* 
bara 

Será  oferecido  hoje  aos 
basketballers  norte- 
americanos 

Em  rniilimi.icãn 


************»***^*****^f*f»***A 

I  ronlball,  parece-nos  rpie  ]  l,il,T,,  pela  nova  forma  ,Li  Jei 
riunitinitc  miiea  se  npre-  ;  ii,  _.S,  a  ,iu:il.  luiiiia  noia  á  alincti 
cm  líinn,  dc  coliccriar-  “r".  friza  ejue  o  "Iraiico  ê  po,'- 
síluac.io,  rcciiiKluzinil,)  miliiln  iIcmIc  que,  n.l  opinião  do 
endigo  no  corlign  uiiico,  nrbilro,  seja  Iriil,  c  os  Jngailo,'rs 
n  que.  nas  compcIlçiK-s  c.slcjoiit  empenhados  ein  disputar 
uigrcssos  inlcriiaeloiinii  a  bola", 
não  m.s  sejamos  acua-  a  prnposllo  do  pen.ill.v-kiek, 
que  agora  possiic  dispositivo  e\- 
ciiisivn,  n  dc  iinmcro  Qualorze, 
minea  í  deinais  lembrar  que  o 
player  ipie  pratica  um  foul  dea- 
Irn  dn  arca  pciial,  po/le  ver  seu 
liando  puiiidn  cnm  penalidade 
m.-iaima.  não  iniporlando  que,  no 
momcitlo  da  falta,  n  bola  esti¬ 
vesse  em  jogo  miiilo  longe  daque¬ 
la  arca. 


as  possibilidades  des 
contendores,  chega-se  é  oonclu- 
.são  de  que  g  disputa  revestir- 
se-á  de  fases  sensacionais,  tanto 
mais  que  i  cartada  aparece  como 
do  grande  vulto  para  os  adver¬ 
sários. 

D  America  lutará  oom  os  olhos 
fitos  na  rahabllitação  do  conjunto  [ 
e  dispostos  a  surpreender  os  ru- 1 
bros-negros  oom  uma  atuação 
dastaoada,  Além  disso,  sabem  os< 


O  tpxln  ilo  Cftrpo  rlp 

leis  do  “Suceer’’  rerilgiib,  em  in¬ 
glês,  comi,  se  s.ibe,  e  es.sa  re¬ 
dação,  desde  nlgnii.v  .-iiins,  vinli.i 
nendo  objeto  ile  criticas  por 
r.irte  dos  lecnic.if  ni.iis  coiniie- 
Icnles.  Aclinv,’iiii  mis  qiie  deter¬ 
minados  disposilivns  res.-nlhm- 
sc  dc  fomí,!  lílisrura  e  eon/u«.i, 
torpianto  outros  cnteiidkvni  ,|’ie 
tais  r  tais  rcgr.is  nstent,ivnin  p-n- 
li.xkladr  cmlinraç.anle.  As  emen¬ 
das  vaiadas  peritulira mente  pelo 
Mipremo  orgãn  l.vnieo  dn  jogo. 
o  Inlrrnaliniial  llonrd,  parcciani 
a  terceiros  agravar  a  ialcligcu- 
cia  do  tecido  Irgal, 
rtcconlircendn  a  procedenci,-» 
dessas  criticas  o  nirclorio  Inlcr- 


eorrciilc,  n  departamento  Icrnl- 
ru  do  S,  r.liristnvãn  pede  o  coin- 
pnreclmenlo  na  sídc  da  rua  l•i- 
gucira  dc  Mello,  dc  todos  ns  .atle¬ 
tas  de.s.sa  cairgnrin.  paea  emdier 
05  formula i'ios ,  I)cv,*rãn  eles  se 
eulendcr  cnm  o  inslriilnr  Onillo 
hnlesliug,  flinda  Iinje,  c  apreseu- 
l.a,  dois  relralos  pequenos.  Os 
alicias  que  assim  não  procede¬ 
rem.  ficarão  privados  de  inter¬ 
vir  no  (.'ampconalo  dc  Vetera¬ 
nos. 


RÁDIOS 


an  progr.ima 
dc  ícsi.-is  C  Inriicins  que  a  f-c- 
deraenn  llr.isllciiv,  dc  Itaskcllinll, 
c-lã  oferecendo  nos  linskcllinllcrs 
norlc-amcriealioi,  scrã  realizado 
b.ije,  domingo,  um  passeio  pcl.i 
liaia  de  lliinnabara. 

0  reboca ilnr  gcnlllmenle  ecdl- 
<In  n  K.  U,  n.  parlirã  do  Cãis 
l•llaroux,  ãs  !)  horas,.  Numa  rias 
illias'  mais  pitorescas,  serã  ofe- 
rreido  um  almoço  aos  e.vcurcio- 


l  ALVLíLAS  E  CO.VCERTOS 
A  PIL4Z0 

DOMPSeOS  J.  0LIVE1IL4 

AVEXID.ã  TASSOa.  94  -  l> 
Telefone  r.l-llll.aa 


dos  aqueles  eom  ns  quais  pode 
ser  mareado  "direlameule"  gnal. 
Ainda  na  Regra  13  fícnu  assen¬ 
tado  que  no  c.isn  do  lado  al,a- 
eado  ler  direiln  a  um  tiro  livre 
tieniro  dc  sun  área  de  pcnallj. 
0  plnycr  encarregado  do  c.xeculaV 
0  lance  nfln  poderá  converti-ln 
imm  passe  ao  "goalkeepcr”,  para 
que  este  tome  a  bota  nas  mãos, 
c  a  um  "shool”  para  longe, 

A  modificação  da  regra  2  au¬ 
menta  0  limite  dentro  dn  que 
deve  nseílar_  n  peso  da  bola,  o 
rpial.  do  minimo  dc  13  onças  e  dn 
maaiino  dc  l.'i,  pas.soii  a  M  c  16 
onças,  rcspeell, •amente. 

onça  c  niedisl.n  inglesa  cqiii- 
s'alente  a  31  gramas. 

•  Is  peinripal.s  riesrospelins  na 
rodign.  vigente  nn  Itrasil,  rom- 
pieendem:  n  I  drsruldo  nas  ebu- 
lelras,  solirelildo  nas  Iravas  d.is 
eluilelras  eom  al.giim  tempo  de 
uso;  It)  desatenção  agressiva  pe¬ 
lo  iiulnridadr  e  ns  isrreogntivns 
dn  nrbilro:  cl  tirar  ao  Julr  o 
privilegio  lie  mari-ar  e  cnulnr  n 
Irmpo,  eriando  unia  figura  ile¬ 
gal,  0  crnnnmelrisla;  d»  pemui- 
itenein,  em  eampn.  duraiile  o 
match,  de  tiessn.is  que  não  joca- 
^o/es  e  juizes  dc  linha,  sem  per- 
luissnn  dn  referee;  et  o.s  jogaito- 
rcí.  derrubados  por  contusão,  per¬ 
maneceu,  um  Isffipo  runrmc  den¬ 
tro  da  eanclia.  "esfrianilo”  n  jo¬ 
ge,  qtutndo  deviam  ser  logo  re¬ 
movidos  para  o  lauch.  nu  mr.i 


0  Vasco  irá  a  Bangú 

pdfa  enfrGiitdr  o  ff^eiiiio  locâl 

® L® i? ® ES PERAM  SURPREENDER 


Ouça,  boje,  a  Soe.  Radio  Nacional 


Aos  pfayers  ama 
dores  do  Vasco 


Escalado  o  qua 
dro  do  Bangú 


A  direção  teenic.a  dn  Club  dc  Ue- 
gala»  \'.'i’sco  do  tlainn,  solicll.n  o 
cuinparecimcnlo.  boje,  ãs  13  liu- 
ras  iiii  rsladiii,  dos  .seguintes  jn- 
g.iilnres  niiindiires:  .Mas.  Ktigard, 
Víaldeiunc,  tiuallcr,  llib!,  \'cn,'I 
mlll.  .loffre,  .Scr.ipliim,  Fai-.i, 
Mellinbn.  Ayrlon.  .tiirlias,  Cieerii, 
.Muo,  llamiltiui,  Oilracii’,  llaliian.i 
e  .llfredo. 


Oiiça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


No  torneio  inter¬ 
no  de  water  polo 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  eni  lodos  os  lugares 


rão  do  Passeio 


hoj?  nrt*5  ngunq  fron* 
leiras  A  sita  .sêde,  o  Torneio  In¬ 
terno  de  Walerpoln,  dn  r.lub  dc 
Hegnlas  Roqueirãii  dn  Passeio. 

Este  ccnlaiiie.  que  tciu  pnr  fim 
pór  em  forma  a  futura  repre.sen- 
laçãn  dn  eluli  cm  compeliçiles 
dessa  naliireza  que  lerão  lugar 
nn  temporada  vindoura  <l.a  l.lg., 
sln  , Natação,  eslã  se  flcsenrolan- 
do  num  niiibieule  de  grande  niii- 
i>inc.io.  r  segundo  tudo  leva  a 
crer  atingirá  a  su.i  fiii.ilidade. 

f's  jugos  de  arordri  r,iui  a  la- 
tK'la  são  os  scguiiiles: 

S5  9  31)  —  flid.itogn  T  riii.im- 
Ksra.  .Iiiiz  —  II.  .\rm.„i,l„ 
steiins;  ãs  ]ll  horas  —  I•'lul1lllu■u- 
.'e  \  ri.imeugii.  .luiz  —  llidierl 
Kart  .Vliiievrls. 

.Vlã  o  presente  monienln  for.sm 
re.nti/.sdos  liois  Jngt)»,  as'.iaa)jn* 
dri.sr  um  i-uip.sle  eiilre  .is  equipes 
«In  llfitjfncn  f  Flamengn,  r  uma 
silnri.i  Ho  Ouaiioliara  fohrc  o 
fiumincnsc. 


Vasco  X  Boqueirão,  Flamengo  x  São  Christovão  • 
America  x  Tijuca,  são  os  jogos  de  hoje 

T’mn  Iiileressaule  rodada  ds 
(’.am|>cnnalo  .Juvenil  tie  llaskelliall, 

1,1  i.i  ilisiuiiada  na  m.iulia  de  Itoje. 

I•;u,  seu  rliik,  o  Vaseii  da  tlii- 
mu  Jogará  com  o  llcqucjnio  (i„ 

I 'a- seio. 

<1  Elnmengn,  n.i  C-ivea,  lialer- 
rtiiii  (I  Sfio  p  cm 

l.aiiipiis  Sales,  ,1  Imcriea  liilae.i 
com  a  c,|ui|u*  invicta  ,1o  *!‘ijuc.t.  \ 
l.lgn  Carioca  ,1c  llaslsclball  desi¬ 
gnou  |».ir,'i  esses  j,ig*is.  ,is  nfieiais: 

\asco  lia  (i.iuta  x  ltn,p, rirão  d.s 
Passeio  —  llliiU  ,|o  |•sl,1,|lo  d< 
rua  Ahilin,  |..a,iro  ,la  C.osl.i  llabel- 
In  —  arbitro;  ,\|„ssi„  p,  \|,,rl,s,|i, 

—  fiscal;  Edg.irH  P.  Ralx  lio  — 


imrlrisla;  Djalma  Borges  — 
ndor;  .Sylviu  Vinhas  Vilerbo 
elegado;  C.  T|.  ^'|amenKll  x 
irislovDii  —  Itiuk  du  Esladii, 
avea  —  Rolierlu  lloffman  — 
m:  .'liitoiiio  .So:i/a  l.eal  -  fis- 
.Mberieo  <!.  ,V,u<iiim  —  cro- 
trisla:  .losá  Morella  Filho  — 
.•jdor;  .loaquiiii  dc  Carsallio 
•legado;  .Imerira  Foollwll 
—  Tijuca  T.  f,.  —  C.iuasi,, 
la  l-mipos  tsai..,,  ng, 

.\mijn  -  arbPr.i;  Pnlvgua- 
•  Miranda  -  fiscal:  Bubem 
rnrl  —  cronometrista  —  41- 
Piiiheiro  -  .apontador:  'VU- 
M.  I)u.arte  —  delegado. 


0  ««qiiudrnu 

f>  Va.sco  n.ão  foi  vencido,  ainda, 
iH»  ccrtnnir  da  citíadt*. 

A  Isirffc.  04  **rniiiis3s 
ncKraò*’,  Irao  miiiipHr  n  piMiiiltí- 
>110  i'oinproniÍN.so  tio  turno  4tn- 
do  ftcu  nrlvs-^rsarin  o  forte  roujtin- 
lo  t|o  Hangii. 

•>«  "haugucn.srs’’.  que  não  con¬ 
seguiram  aiuH.a.  uma  iinica  vito¬ 
ria  tem.  apesar  disso,  rumpri- 
00  excelentes  "performances’’. 


vaHciimo,  invicio  no  catnpeo  nato  tia  eidnde, 

ns  prepara  lhos  dn  grcmln  de 
Halaiiii  foram  feileis  cnm  grunde 
culiisiuMiin. 

Xãii  pensam  na  "alvi-nibros” 
nn  res-íz.  t’ni  único  objetivo  lím 
em  mente:  conseguir  uma  gran¬ 
de  vitjsria  sobre  o  poderoso  es- 


Villadonica,  o  magiiifico  alt 
caule  uruguaio,  deu  nulra  vld 
an  ennjuiiio  d,,s  "camisas  ,,, 
gras". 

Os  quadros  que  atuarão 

.\4  du.i4  CQUipos  p.irii  II  prrli 
fjuf  lerá  como  ioral.  o  campo  d 
rua  Fffrrr.  apnMcntnr-sc-âo  aj 
sim  coQstituido&: 


^  .V.SCí)  — -  .Tofl ;  .T.tii  I*  Mnrin- 
do:  íVrnriíMi.  Azxi/  v  .Vriícniíni ; 
jhlaiitjii,  Alírrilií,  (iiilianín,  Vjf. 
ladortfca  c  . 

íl.WTil  *  «  Wullrr;  Kn^at  c 
f.jm.irão;  UíidHRt»  c  N.i- 

dinho;  l.uln,  .Antonic».  li.iíaiio, 
L^lanl^láu  c  nihica. 

Arbitrará  a  pplcjsi  o  Sr.  Luiz 
J’into  Lo|>c5  (Badúi. 


